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I. ACTIVIDADE ADMINISTRATIVA 

 

O ano de 2013 teve como principal particularidade, a mudança de corpos 

sociais na FPN, com a correspondente implementação de novas estratégias, 

alteração de rotinas e procedimentos, também ao nível dos serviços 

administrativos. Para além das rotinas usuais, foi necessária uma lógica 

adaptação aos novos intervenientes, que decorreu com normalidade. A saída, 

por opção pessoal, de um dos funcionários administrativos, levou à 

reorganização dos serviços para assimilação das tarefas do mesmo. 

Tal como vem sendo hábito, os serviços de apoio aos diferentes sectores 

funcionaram de forma estruturada: 

 

Secretariado – geral: 

a) Assistência administrativa a toda a estrutura, corpos sociais, 

departamento técnico, e assessorias. Atendimento ao público. 

Recepção, triagem e seguimento de correio nacional e internacional. 

b) Operacionalização e coordenação do FPNSystem (filiações de agentes 

desportivos, clubes, seguros desportivos, impressão e distribuição de 

cartões).  

c) Logística organizativa e acompanhamento das competições e eventos 

nacionais, nas diferentes Disciplinas da Natação. 

 

Secretariado de Formação: 

O suporte específico à formação, para além da rotina habitual, teve no ano de 

2013, um enfoque especial na realização dos dois Cursos de Grau I de Lisboa 

e Porto, com organização individual de processos dos formandos inscritos.  

 

Secretariado Arbitragem 

O apoio administrativo à arbitragem continua a envolver a logística relacionada 

com elaboração de mapas de pagamentos e convocatórias de juízes para as 

diferentes disciplinas da modalidade. No ano de 2013 e numa lógica de 

redução de custos, acresce a pesquisa e reserva de alojamentos e 

restauração, prova a prova, para as diferentes equipas de arbitragem.  



1   

 

Relatório e Contas 2013  5 

Disciplina 

O apoio administrativo no âmbito da disciplina está directamente ligado à 

assessoria jurídica e aos conselhos de disciplina e de justiça, passando por 

todo o suporte logístico aos acórdãos e Pareceres emanados daqueles Órgãos, 

com o expediente daí decorrente. 

 

Serviços de Tesouraria e Contabilidade 

O trabalho desenvolvido neste Sector exige aos serviços atenção máxima e 

dedicação extrema, face à especificidade das tarefas e o relevo das mesmas 

nos planos contabilístico e organizacional.  

A saída de uma colaboradora (por idade de reforma) e o facto da não 

substituição do posto de trabalho por contenção de custos, trouxe um enorme 

acréscimo de trabalho aos restantes colaboradores do sector que, com grande 

esforço e sacrifício, tentam ultrapassar as dificuldades criadas. 

 

Atividade de relevo 

A nível internacional foi organizada a logística das Selecções Nacionais, das 

diferentes Disciplinas, para cerca de vinte e cinco competições. Foram ainda, 

como habitualmente, organizadas diferentes deslocações de dirigentes e 

técnicos a congressos, reuniões técnicas, clinics e acções de formação. 

A organização da Fase de Qualificação para o Campeonato da Europa 2014 

em Polo-Aquático Masculino, no Porto, piscina do CFP, de 7 a 10 de 

Novembro, contou com o habitual apoio e desempenho dos serviços.  

  



1   

 

Relatório e Contas 2013  6 

Análise comparativa 

Seguem-se os dados numéricos em termos comparativos com o ano anterior: 

Descrição  2013 2012 
Comunicados 38 34 

Circulares gerais 19 29 
Circulares PA 43 42 

Ofícios enviados 868 1011 
Ofícios recebidos 601 1126 
Faxes enviados 362 709 
Faxes recebidos 342 755 

Convocatórias Arbitragem NP 244 375 
Convocatórias Arbitragem PA 115 102 
Convocatórias Arbitragem AA 73 97 
Convocatórias Arbitragem NS 53 61 

Convocatórias Arbitragem Masters 59 59 
Acórdãos Conselho de Disciplina 97 115 

Tabela 1 Actividade administrativa – Dados estatísticos 

 

Em conclusão, foi mais um ano de atividade intensa, tendo os serviços 

procurado corresponder com a habitual idoneidade e profissionalismo.  
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II. ACTIVIDADE DESPORTIVA

 

1. NATAÇÃO PURA  

 

1.1. PRATICANTES FILIADOS NA 

No quadro abaixo podemos verificar o comportamento do número de filiados 

nesta disciplina no decorrer dos últimos três anos:

 

Ano  
2011 
2012 
2013 

Tabela 1 NP - Evolução do número de praticantes filiado.

 

Como se pode constatar, o número de praticantes masculinos regista 

crescimento ao longo dos três anos, enquanto o número de praticantes 

femininos registou uma diminuição no ano de 2012, crescendo em 2013 mas 

ainda para valores inferiores aos registados no ano de 2011.

 

             Gráfico 1 NP - Evolução do número de praticantes filiados.

 

Em termos globais, o ano de 2013 é aquele que 

elevados, representando um crescimento de aproximadamente 3% no número 

de praticantes filiados nesta disciplina.

 

1.2. QUADRO DE COMPETIÇÕES 

No ano de 2013 foram organizados os seguintes campeonatos nacionais:
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ACTIVIDADE DESPORTIVA  

 

ILIADOS NA DISCIPLINA  

No quadro abaixo podemos verificar o comportamento do número de filiados 

nesta disciplina no decorrer dos últimos três anos: 

Masculinos  Femininos  
4161 3603 
4162 3572 
4372 3601 

Evolução do número de praticantes filiado. 

Como se pode constatar, o número de praticantes masculinos regista 

crescimento ao longo dos três anos, enquanto o número de praticantes 

femininos registou uma diminuição no ano de 2012, crescendo em 2013 mas 

ainda para valores inferiores aos registados no ano de 2011. 

Evolução do número de praticantes filiados. 

Em termos globais, o ano de 2013 é aquele que apresenta valores mais 

elevados, representando um crescimento de aproximadamente 3% no número 

de praticantes filiados nesta disciplina. 

OMPETIÇÕES NACIONAIS  

No ano de 2013 foram organizados os seguintes campeonatos nacionais:

2011 2012 2013
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No quadro abaixo podemos verificar o comportamento do número de filiados 

Total  
7764 
7734 
7973 

Como se pode constatar, o número de praticantes masculinos regista 

crescimento ao longo dos três anos, enquanto o número de praticantes 

femininos registou uma diminuição no ano de 2012, crescendo em 2013 mas 

 

apresenta valores mais 

elevados, representando um crescimento de aproximadamente 3% no número 

No ano de 2013 foram organizados os seguintes campeonatos nacionais: 

Mas

Fem

Total
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Campeonato  
CN Juvenis PL 

CN Juniores e Seniores
CN Infantis 

CN Juvenis Open Portugal
CN Clubes 4ªD - Qualificação

CN Clubes 3ª/4ª D 
CN Juniores e Seniores PC

Tabela 2 NP - Quadro de competições nacionais.

 

Para além destas competições, foram ainda organizados dois Torneios Zonais 

(Infantis em Março e Juvenis em Dezembro) e os Torneios Nadador Completo 

e de Fundo (ambos com classificações a nível nacional).

A participação nos diferentes campeonatos nacionais foi a verificada na tabela 

3, onde efectuamos uma comparação com a participação verificada no an

anterior. 

 

Campeonato  
CN Juvenis PL 

CN Juniores e Seniores
CN Infantis 

CN Juvenis Open Portugal
CN Clubes 4ªD - Qualificação

CN Clubes 3ª/4ª D 
CN Juniores e Seniores PC

Tabela 3 NP - Comparativo de presenças em Campeonatos Nacionais.

 

Como se pode verificar, apenas o Campeonato Nacional de Infantis registou 

uma ligeira diminuição no número de praticantes inscritos. Nas restantes, 

equiparando o Campeonato Nacional Absoluto de PC ao C

de Juniores e Seniores de PC (mesmo grupo de nadadores), verificou

crescimento do número de praticantes inscritos.

             Gráfico 2 NP - Comparativo de presenças em Campeonatos Nacionais
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Data 
22 a 24 de Março 

CN Juniores e Seniores 28 a 30 de Março 
12 a 14 de Julho S. João da Madeira

CN Juvenis Open Portugal 18 a 21 de Julho 
Qualificação 16 e 17 de Novembro 

7 e 8 de Dezembro 
CN Juniores e Seniores PC 20 a 22 de Dezembro 

Quadro de competições nacionais. 

Para além destas competições, foram ainda organizados dois Torneios Zonais 

Juvenis em Dezembro) e os Torneios Nadador Completo 

e de Fundo (ambos com classificações a nível nacional). 

A participação nos diferentes campeonatos nacionais foi a verificada na tabela 

3, onde efectuamos uma comparação com a participação verificada no an

2012 
283 

CN Juniores e Seniores 366 
468 

CN Juvenis Open Portugal 595 
Qualificação 251 

648 
CN Juniores e Seniores PC 375 

Comparativo de presenças em Campeonatos Nacionais. 

Como se pode verificar, apenas o Campeonato Nacional de Infantis registou 

uma ligeira diminuição no número de praticantes inscritos. Nas restantes, 

equiparando o Campeonato Nacional Absoluto de PC ao Campeonato Nacional 

de Juniores e Seniores de PC (mesmo grupo de nadadores), verificou

crescimento do número de praticantes inscritos. 

Comparativo de presenças em Campeonatos Nacionais. 

 

CN Juniores e 

Seniores

CN Infantis CN Juvenis 

Open Portugal

CN Clubes 4ªD 

- Qualificação

CN Clubes 

3ª/4ª D

CN Juniores e 

Seniores PC
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Local  
Oeiras (Jamor) 

Coimbra 
S. João da Madeira 

Famalicão 
Coruche 

Leiria 
Felgueiras 

Para além destas competições, foram ainda organizados dois Torneios Zonais 

Juvenis em Dezembro) e os Torneios Nadador Completo 

A participação nos diferentes campeonatos nacionais foi a verificada na tabela 

3, onde efectuamos uma comparação com a participação verificada no ano 

2013 
309 
379 
462 
652 
303 
673 
441 

Como se pode verificar, apenas o Campeonato Nacional de Infantis registou 

uma ligeira diminuição no número de praticantes inscritos. Nas restantes, 

ampeonato Nacional 

de Juniores e Seniores de PC (mesmo grupo de nadadores), verificou-se um 

 

CN Juniores e 

Seniores PC
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Atendendo ao escalão envolvido no único campeonato onde se registou 

diminuição do número de praticantes inscrito, e dado não se ter verificado 

qualquer alteração nos critérios de acesso (relativamente ao ano anterior), será 

uma situação a acompanhar atentamente no próximo ano. 

 

1.3. PLANO DE ALTO RENDIMENTO E SELEÇÕES NACIONAIS  

O Plano de Alto Rendimento traduz os condicionamentos económicos em que 

foi construído, mais do que o verificado em termos de competições nacionais. 

 

a) Acções Realizadas 

Ao longo do ano de 2013 foram realizadas as acções demonstradas na tabela 

4. No total,  vinte e uma acções foram distribuidas pelas diferentes selecções 

nacionais ao longo de todo o ano. 

 

Mês Data Acção  Local  Direcção  Nº 
Janeiro 4 a 6 Estágio I Prep. Geral  Rio Maior Jun 16 
Janeiro 10 a 13 1º Estágio Pré-Júnior Rio Maior PJ 18 
Janeiro 23 a 26 Estágio de Preparação II Rio Maior Abs e SJ 7 
Janeiro 26 e 27 Meeting do Uster Zurique (SUI) SJ 5 
Março 21 a 24 Open de Espanha Pontevedra (ESP) Abs 15 
Abril 6 e 7 Multi Nations Junior Meet Kiev (UKR) Jun 15 
Abril 6 e 7 Multi Nations Youth Meet Poznan (POL) PJ 13 
Abril 18 a 21 Estágio II Prep. Geral Rio Maior Jun e PJ 14 
Abril 30 a 4 Estágio de Preparação III Rio Maior Abs e SJ 22 
Maio 18 e 19 Trofeo Villa de Gijón Gijón (ESP) SJ 8 

Junho 18 a 22 Estágio III Prep.Espec. Rio Maior Jun e PJ  
Junho 25 a 29 Estágio de Prep. IV Porto Abs 5 
Junho 29 e 30 Open do Luxemburgo Luxemburgo SJ 10 
Junho 29 e 30 Taça Comen S. Marino PJ 2 
Julho 6 a 17 Universíadas Kazan (RUS) Abs 1 
Julho 10 a 14 Europeu de Juniores Poznan (POL) Jun 5 
Julho 14 a 21 Jornadas Olímpicas  Utrech (HOL) PJ 4 
Julho 28 a 4 Campeonato do Mundo Barcelona (ESP) Abs 6 

Agosto 12 a 22 Estágio IV Prep. Espec. VR S.António Jun 6 
Agosto 26 a 31 Mundial de Juniores Dubai (EAU) Jun 6 

Novembro 9 Controlo e Avaliação I Rio Maior Abs e SJ 20 
Novembro 16 e 17 Meeting de Lyon Lion (FRA) Abs 2 
Dezembro 12 a 15 Europeu de PC Herning (DIN) Abs 8 

 Tabela 4 NP - Acções realizadas no âmbito do PAR. 

 

Comparativo de Competições e Participações 

ANO COMPETIÇÕES PARTICIPAÇÕES 
2012 12 97 

2013 14 98 
Tabela 5 NP – Análise Comparativa, Nº de Competições e Nº de Participações 
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Comparativo de Estágios 

ANO ESTÁGIOS DIAS 
2012 7 32 

2013 8 31 
Tabela 6 NP – Análise Comparativa, Nº de Competições e Nº de Participações 

 

b) Análise dos Resultados Desportivos 

 

SELECÇÃO NACIONAL ABSOLUTA  

A Selecção Nacional Absoluta começou por participar no Open de Espanha 

(Pontevedra), onde obteve a presença em 14 meias-finais e 16 finais, sendo 

que o maior destaque foi para Alexis Santos com um segundo lugar na prova 

de 400 metros Estilos e um terceiro na prova de 200 metros Estilos, 

complementados ainda pela obtenção de mínimos para o Campeonato do 

Mundo na primeira dessas provas. 

Destaque também para o segundo lugar alcançado por Nuno Quintanilha na 

prova de 200 metros Mariposa, completendo os três pódios alcançados por 

nadadores portugueses nesta competição. 

Seguiu-se a participação de Mário Pereira na Universíada realizada em Kazan 

(Russia) onde se classificou para a meia-final na prova de 200 metros Livres, 

terminando na 16ª posição. 

A participação no Campeonato do Mundo (Barcelona) ficou marcada pela 

obtenção de dois lugares correspondentes a meias-finais, obtidos por Diogo 

Carvalho (15º nos 200 metros Estilos) e por Alexis Santos (12º nos 400 metros 

Estilos), ficando este a apenas 49 centésimos do acesso à final. 

Para além disso foram alcançadas três classificações no primeiro terço da 

tabela (os acima mencionados mais Carlos Almeida com um 24º lugar na prova 

de 100 metros Bruços), mais três provas na primeira metade da tabela 

classificativa (Simão Morgado - 31º aos 50 metros Mariposa, Carlos Almeida - 

37º aos 50 metros Bruços e Alexis Santos - 20º aos 50 metros Costas). 

Factor importante neste competição foi a quebra de seis novos recordes 

nacionais Absolutos, por intermédio de Alexis Santos (50 metros Costas e 400 

metros Estilos), Carlos Almeida (50, 100 e 200 metros Bruços) e Diogo 

Carvalho (200 metros Estilos). 
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No final do ano a Selecção Nacional Absoluta participou no meeting de Lyon, 

registando a presença em oito finais (com apenas dois nadadores) tendo Diogo 

Carvalho vencido todas as finais que nadou (200 metros Mariposa, 100, 200 e 

400 metros Estilos), tendo abdicado da final dos 100 metros Mariposa. 

A Ana Rodrigues nadou e venceu os 50 e 100 metros Bruços, tendo ainda sido 

finalista na prova de 50 metros Livres (7ª classificada). 

O ano terminou com a participação no Campeonato Europeu de Piscina Curta 

(Herning), onde o ponto mais alto se verificou com a súbida ao pódio do Diogo 

Carvalho na final dos 200 metros Estilos, um momento histórico e há muitos 

anos não vivido, onde obteve a medalha de bronze. 

Na competição há ainda a destacar a presença em quatro finais (Diogo 

Carvalho nos 200 e 400 metros Estilos e Carlos Almeida nos 100 e 200 metros 

Bruços) bem como a obtenção de nove classificações relativas a meias-finais, 

traduzindo-se no acesso a meias-finais em 63% das provas em que 

participamos. 

Destaque também para o Recorde Nacional Absoluto obtido por intermédio de 

Alexis Santos na prova de 100 metros Costas, bom como para a 21ª posição 

na classificação por países, notável pelo facto de não termos competido em 

nenhuma prova de estafeta. 

O balanço global do desempenho da Selecção Nacional Absoluta é excelente, 

sendo a medalha de bronze do Diogo Carvalho o factor mais saliente, mas 

acompanhado por um desempenho de elevada competitividade nas duas 

competições mais importantes da época.  

 

SELECÇÃO NACIONAL SÉNIOR JOVEM 

A Selecção Nacional Sénior Jovem começou por competir no Meeting do Uster 

(Zurique), onde foram alcançadas 10 presenças em finais (cinco em finais A e 

outras tantas em finais B), sendo o maior destaque obtido pelo segundo lugar 

alcançado pela Victoria Kaminskaya na prova de 200 metros Bruços. 

Seguiu-se a participação no Troféu Villa de Gijón, onde os nossos atletas 

somaram 16 classificações no pódio, assim distribuídas: um primeiro lugar, 

nove segundos e seis terceiros. 
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Destaque para a Victoria Kaminskaya pela sua vitória na prova de 100 metros 

Mariposa, bem como para os restantes medalhados: Tiago Oliveira, Ana Neto, 

Cátia Martinheira, Diana Durães e Paula Oliveira.  

A última competição desta selecção aconteceu com a participação no Open do 

Luxemburgo, onde foram alcançadas presenças em trinta e quatro finais, vinte 

e uma delas a culminar com classificações de pódio. 

Destaque para as oito vitórias obtidas por intermédio de Paula Oliveira (50, 100 

e 200 metros Bruços), Tiago Oliveira (1500 metros Livres), Ana Miranda (400 

metros Estilos), Ana Neto (800 metros Livres), Cátia Martinheira (200 metros 

Costas) e Victoria Kaminskaya (200 metros Estilos). 

Foram ainda medalhados os atletas Ricardo Madureira, Artiom Poliakov, Diana 

Durães e Ricardo Machado, totalizando o grupo de praticantes convocado para 

esta competição. 

Destaque ainda para o novo Recorde Nacional Absoluto alcançado pela Ana 

Neto na prova de 400 metros Livres, superando um dos mais antigos recordes 

da natação portuguesa. 

Como balanço final, consideramos que a aposta verificada neste escalão é 

fundamental para assegurar a sustentabilidade da nossa Selecção Absoluta e 

os resultados alcançados ao longo da época apresentam-se como fortemente 

positivos, justificando a aposta efectuada. 

 

SELECÇÃO NACIONAL JÚNIOR 

• Decorreu em Abril, em Kiev (Ucrânia) a edição de 2013 do Multinations 

Junior Meet, considerada como a primeira prova internacional de máxima 

prioridade. Portugal esteve representado por 15 nadadores (7 masculinos e 

8 femininos), conquistando 6 medalhas – 4 de Ouro por Miguel Nascimento 

(50 e 100 metros Costas, 100 metros Mariposa) e Inês Fernandes (50 

metros Costas); 1 de Prata por Miguel Nascimento (200 metros Costas) e 1 

de Bronze pelo mesmo nadador (nos 50 metros Livres).  

Destaque para os 2 recordes nacionais juniores de Miguel Nascimento nos 

100 metros Mariposa com 54.16 e nos 50 metros Costas com 26.49.  

Miguel Nascimento em todas estas 5 provas individuais obteve mínimos 

para os Mundiais Juniores do Dubai e Europeus Juniores de Poznan. Inês 
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Fernandes confirmou o mínimo para os Europeus Juniores de Poznan nos 

50 metros Costas e Tomás Veloso obteve o mínimo para Poznan nos 200 

metros Estilos. 

A Selecção Nacional classificou-se no 7º lugar com 208 pontos (109 pontos 

masculinos e 99 pontos femininos).  

• A culminar o tradicional terceiro ciclo da época, para a esmagadora maioria 

de nadadores juniores, participámos na competição mais importante desta 

categoria – o Campeonato da Europa, em Poznan – onde os 5 

representantes (Miguel Nascimento, Tomás Veloso, Adriana Castro, Inês 

Fernandes e Joana Silva) alcançaram  3 Finais – Miguel Nascimento nos 50 

metros Livres, 100 metros Mariposa e nos 100 metros Costas com 2 

recordes nacionais da categoria; 9 Semi-Finais – Inês Fernandes e Joana 

Silva nos 50 e 100 metros Costas, Joana Silva nos 200 metros Costas, 

Tomás Veloso nos 200 metros Estilos e Miguel Nascimento nos 50 metros 

Mariposa, 100 metros Livres e 50 metros Costas.  

• Outro ponto de destaque foi a participação quase total da comitiva em fases 

finais (só uma nadadora não alcançou meias-finais), melhorando a posição 

em que se encontravam inicialmente na start-list, alcançando assim o nível 

B do Regime de Alto Rendimento (4 nadadores). 

• De acordo com os objectivos definidos, o balanço final desta participação foi 

coroado de êxito, mantendo a evolução em relação a anos passados em 

vários parâmetros, principalmente em relação ao número de finais e semi-

finais. De realçar o 5.º lugar alcançado pelo nadador Miguel Nascimento nos 

50 metros Livres, após ter competido 13 vezes nas mais diversas provas.  

• Cientes que uma medalha daria outra exposição mediática, e que tínhamos 

potencial para a alcançar, não podemos deixar de considerar como os 

melhores Campeonatos da Europa de Juniores dos últimos anos, 

englobando nesta apreciação o próprio evento. O feito protagonizado pelos 

nadadores e respectivos treinadores assume extrema relevância tendo em 

conta as circunstâncias e vicissitudes da época desportiva.  

• Em final de Agosto, a terminar a época desportiva, Portugal fez-se 

representar com 6 nadadores (Diana Durães, Florbela Machado, Inês 

Fernandes, Joana Silva, Miguel Nascimento e Paula Oliveira) nos 
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Campeonatos do Mundo de Juniores, no Dubai, Emirados Árabes Unidos. 

Apesar da calendarização da competição, numa fase muito avançada de 

uma longa e desgastante época, tentou-se proporcionar as melhores 

condições aos nadadores, com o objectivo de se atingir o melhor estado de 

forma possível nesta Competição. O grande destaque nesta competição foi 

o 6º lugar alcançado pela Florbela Machado, com um novo máximo nacional 

absoluto nos 1500 metros Livres. De realçar ainda o recorde nacional 

absoluto alcançado pela estafeta dos 4x100 metros Estilos (Joana Silva, 

Paula Oliveira, Inês Fernandes e Diana Durães) e das 3 meias-finais ou 

classificações equivalentes, alcançadas pelo Miguel Nascimento (50 metros 

Livres e 100 metros Mariposa) e Florbela Machado (nos 400 metros Livres). 

 

SELECÇÃO NACIONAL PRÉ-JÚNIOR 

• Na primeira competição internacional da época, Portugal classificou-se na 

quinta posição do Multinations Youth Meet, que se realizou em Poznan, na 

Polónia, ao somar 177 pontos (89 femininos e 88 masculinos). 

• Ao longo dos dois dias de competição, a Selecção Portuguesa estabeleceu 

dois recordes nacionais de juvenis (André Santos nos 100 metros Bruços, 

juvenil A, e João Vital nos 200 metros Costas, juvenil B), uma medalha de 

ouro (Tamila Holub nos 800 metros Livres), cinco de prata (Ana Martins nos 

200 metros Bruços e 400 metros Estilos, João Vital e Sara Sousa nos 200 

metros Costas e Tamila Holub nos 400 metros Livres) e uma de bronze 

(André Santos nos 100 metros Bruços). 

• Para a segunda competição internacional da época, a Taça Comen, 

Portugal levou uma delegação de 2 nadadores (João Vital e João Belo). 

Nesta competição, destaque para João Vital que conquistou a única 

medalha (de prata) da competição nos 200 metros Costas e alcançou ainda 

a 7ª posição nos 200 metros Estilos. Estes feitos são ainda mais relevantes 

se tivermos em conta que o nadador se encontrava a cumprir o seu primeiro 

ano no escalão Juvenil. 

• Na mais importante competição para este escalão, o Festival Olímpico da 

Juventude Europeia (realizado de dois em dois anos), os nadadores 

integrados na comitiva do COP – Ana Martins, André Santos, João Vital e 
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Tamila Holub), alcançaram uma presença em finais (João Vital, 6º 

classificado nos 200 metros Costas) a que se somaram 7 classificações 

entre os 16 primeiros classificados, nas quais, por duas vezes, ficámos 

muito perto de alcançar a final (9º lugar do João Vital nos 400 metros Estilos 

e da Tamila Holub nos 800 metros Livres). De destacar os três novos 

recordes nacionais, alcançados pelo André Santos (100 metros Bruços,  

Juvenil A) e João Vital (400 metros Estilos e 200 metros Costas, Juvenil B). 

 

 

c) Praticantes integrados no Regime de Alto Rendime nto 

No ano de 2013 estavam em regime de ARD dezoito praticantes, o que 

representa uma diminuição relativamente ao ano anterior. 

Os praticantes estavam divididos, pelos três níveis de integração, do seguinte 

modo: 

 

 NÍVEL A NÍVEL B NÍVEL C TOTAL 
2011    21 
2012 8 12 6 26 
2013 6 6 6 18 

Tabela 7 NP- Evolução do número de praticantes em regime de ARD.   
  

d)   Recordes Nacionais 

No decorrer do ano de 2013 foram estabelecidos 118 novos recordes 

nacionais, divididos da seguinte forma: 

 

Tipo  RN Categoria  RN Absolutos  Totais  
Ano  PC PL TOT PC PL TOT PC PL TOT 
2011 20 48 68 3 15 18 23 63 86 
2012 41 39 80 16 14 30 57 53 110 
2013 57 39 96 8 14 22 65 53 118 

Tabela 8 NP - Evolução do número de recordes nacionais batidos. 

 

Como se pode constatar na tabela 5, verificou-se um aumento do número de 

recordes nacionais batidos (crescimento de 6.8%), relativamente aos anos 

anteriores, efectuado com base num crescimento do número de recordes 

estabelecidos em piscina curta. 
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Podemos ainda constatar que esse crescimento se verificou com base nos 

recordes nacionais de categoria (aumento de 16.6%), tendo diminuido o 

número de recordes nacionais absolutos, relativamente ao ano anterior. 
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2. ÁGUAS ABERTAS  

 

2.1. PRATICANTES FILIADOS NA 

Esta disciplina registou, no ano de 2013, um crescimento do número de 

praticantes filiados na ordem dos 9.1%, divididos em percentagem 

pelos dois géneros. 

 

ANOS MASCULINOS
2009 
2010 
2011 
2012 
2013 

Tabela 1 AA – Evolução do número de praticantes filiados

 

Acrescente-se que o crescimento dos 

sido uma constante ao longo dos últimos cinco anos, ou seja, desde a altura 

em que passaram a existir filiações separadas das de Natação Pura.

 

             Gráfico 1 AA - Evolução do número de filiações.

 

O crescimento sustentado desta disciplina pode ser atestado pelo facto de 

quase ter quadriplicado o número de praticantes filiados, no curto espaço de 

cinco anos. 
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ILIADOS NA DISCIPLINA  

Esta disciplina registou, no ano de 2013, um crescimento do número de 

praticantes filiados na ordem dos 9.1%, divididos em percentagem 

MASCULINOS FEMININOS 
180 100 
422 191 
515 264 
570 325 
632 353 

Evolução do número de praticantes filiados 

se que o crescimento dos praticantes filiados nesta disciplina tem 

sido uma constante ao longo dos últimos cinco anos, ou seja, desde a altura 

em que passaram a existir filiações separadas das de Natação Pura.

Evolução do número de filiações. 

crescimento sustentado desta disciplina pode ser atestado pelo facto de 

quase ter quadriplicado o número de praticantes filiados, no curto espaço de 

MASCULINOS

FEMININOS

TOTAL

 

17 

Esta disciplina registou, no ano de 2013, um crescimento do número de 

praticantes filiados na ordem dos 9.1%, divididos em percentagem semelhante 

TOTAL 
280 
613 
779 
895 
985 

praticantes filiados nesta disciplina tem 

sido uma constante ao longo dos últimos cinco anos, ou seja, desde a altura 

em que passaram a existir filiações separadas das de Natação Pura. 

 

crescimento sustentado desta disciplina pode ser atestado pelo facto de 

quase ter quadriplicado o número de praticantes filiados, no curto espaço de 

MASCULINOS

FEMININOS
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2.2. QUADRO DE COMPETIÇÕES 

Este ano foram realizados os seguintes campeonatos naciona

 

Campeonato  
CN Longa Distância - Qual.
CN Longa Distância - Final

CN 10K 
CN Equipas 5K 

CN 5K 
Tabela 2 AA - Quadro de competições nacionais.

 

No que respeita à participação de praticantes nos diferentes campeonatos, 

podemos constatar que o Campeonato Nacional de Longa Distância retomou o 

seu crescimento. 

Na prova de 5K (destinada a juniores e seniores) tive

no sector feminino, e o maior número de inscrições dos últimos cinco anos. 

 

 2008 
Masculinos 35 
Femininos 22 

Total 57 
Tabela 3 AA - Evolução da participação na prova de 5K do CNLD.
 

 

             Gráfico 2 AA - Evolução da participação na prova de 5K do CNLD.

 

Essa evolução também pode ser constatada na distância de 3K, destinada a 

nadadores do escalão juvenil, que existe desde há três anos.

 
Masculinos 
Femininos 

Total 
Tabela 4 AA - Evolução da participação na prova de 3K do CNLD.
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OMPETIÇÕES NACIONAIS  

Este ano foram realizados os seguintes campeonatos nacionais: 

Data 
Qual. 23 de Fevereiro 
Final 13 de Abril 

18 de Maio Montemor
3 de Agosto Montemor
4 de Agosto Montemor

Quadro de competições nacionais. 

No que respeita à participação de praticantes nos diferentes campeonatos, 

podemos constatar que o Campeonato Nacional de Longa Distância retomou o 

Na prova de 5K (destinada a juniores e seniores) tivemos recorde de inscrições 

no sector feminino, e o maior número de inscrições dos últimos cinco anos. 

2009 2010 2011 
21 18 21 
18 10 19 
39 28 40 

participação na prova de 5K do CNLD.  

Evolução da participação na prova de 5K do CNLD. 

Essa evolução também pode ser constatada na distância de 3K, destinada a 

nadadores do escalão juvenil, que existe desde há três anos. 

2011 2012 
13 11 
1 5 
14 16 

Evolução da participação na prova de 3K do CNLD.  

2009 2010 2011 2012 2013

Masculinos

Femininos

Total

 

18 

 

Local  
Coimbra 
Rio Maior 

Montemor-o-Velho 
Montemor-o-Velho 
Montemor-o-Velho 

No que respeita à participação de praticantes nos diferentes campeonatos, 

podemos constatar que o Campeonato Nacional de Longa Distância retomou o 

mos recorde de inscrições 

no sector feminino, e o maior número de inscrições dos últimos cinco anos.  

2012 2013 
16 24 
17 29 
33 53 

 

 

Essa evolução também pode ser constatada na distância de 3K, destinada a 

2013 
32 
6 
38 

 

Masculinos

Femininos

Total
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Nesta distância ultrapassou

anterior, com um crescimento de quase 58% de

 

             Gráfico 3 AA - Evolução da participação na prova de 3K do CNLD.

 

Passando para o Campeonato Nacional de 10K, o número de praticantes 

inscritos apresentou um aumento de 38.6%, aumentando uma vez mais a 

participação em ambos os géneros.

 

ANO DIST. 
2010 10K 
2011 10K 
2012 10K 
2013 10K 

Tabela 5 AA - Evolução da participação no CN de 10K.
 

 

Este campeonato passou, desde há

deixado de se disputar conjuntamente com a etapa de Setúbal da Taça do 

Mundo. 

 

           Gráfico 4 AA - Evolução da participação no CN 10K.
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Nesta distância ultrapassou-se o dobro das inscrições verificadas no ano 

anterior, com um crescimento de quase 58% de um ano para o outro.

Evolução da participação na prova de 3K do CNLD. 

Passando para o Campeonato Nacional de 10K, o número de praticantes 

inscritos apresentou um aumento de 38.6%, aumentando uma vez mais a 

ambos os géneros. 

LOCAL  MASC. FEM. TOTAL
Setúbal 10 4 14 
Setúbal 8 5 13 

MoV 15 12 27 
MoV 26 18 44 

Evolução da participação no CN de 10K. 

Este campeonato passou, desde há dois anos, ao sistema Open, tendo 

deixado de se disputar conjuntamente com a etapa de Setúbal da Taça do 

Evolução da participação no CN 10K. 

2012 2013

Masculinos

Femininos

Total

2011 2012 2013

Masculinos

Femininos

Total

 

19 

se o dobro das inscrições verificadas no ano 

um ano para o outro. 

 

Passando para o Campeonato Nacional de 10K, o número de praticantes 

inscritos apresentou um aumento de 38.6%, aumentando uma vez mais a 

TOTAL EQUIPAS 
 6 
 6 
 16 
 15 

dois anos, ao sistema Open, tendo 

deixado de se disputar conjuntamente com a etapa de Setúbal da Taça do 

 

Masculinos

Femininos

Total

Masculinos

Femininos

Total
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O Campeonato Nacional de 5K, bem como o CN de Equipas 5K, têm registado 

alguma oscilação no que respeita ao número de participantes. A data da sua 

realização, mês de Agosto, pode explicar parte desta variação. 

 

 2010
Masculinos 18
Femininos 6

Total 24
Tabela 6 AA - Evolução da participação no CN de 5K.

 
 

Apesar disso, registe-se como positivo o crescimento de 20.5% entre os dois 

útimos anos, alterando a tendência de diminuição verificada em 2012.

No que respeita ao nacional por equipas, passou

mudança na tendencia descrescente, passando o número de equipas inscritas 

para sete, quase o dobro das inscritas no ano de 2012 (tabela 7).

 

           Gráfico 5 AA - Evolução da participação no CN 5K.

 

Numa análise global à disciplina, podemos constatar que se

um crescimento sustentado, não apenas no número de praticantes filiados mas 

também na presença dos mesmos nos diferentes campeonatos nacionais 

organizados. 

 

 2010
Equipas 4

Tabela 7 AA - Evolução da participação no CN de Equipas 5K.
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O Campeonato Nacional de 5K, bem como o CN de Equipas 5K, têm registado 

oscilação no que respeita ao número de participantes. A data da sua 

realização, mês de Agosto, pode explicar parte desta variação.  

2010 2011 2012 
18 32 24 
6 16 7 
24 48 31 

participação no CN de 5K. 

se como positivo o crescimento de 20.5% entre os dois 

útimos anos, alterando a tendência de diminuição verificada em 2012.

No que respeita ao nacional por equipas, passou-se algo semelhante com uma 

na tendencia descrescente, passando o número de equipas inscritas 

para sete, quase o dobro das inscritas no ano de 2012 (tabela 7).

Evolução da participação no CN 5K. 

Numa análise global à disciplina, podemos constatar que se continua a verificar 

um crescimento sustentado, não apenas no número de praticantes filiados mas 

também na presença dos mesmos nos diferentes campeonatos nacionais 

2010 2011 2012 
4 10 4 

participação no CN de Equipas 5K. 

2011 2012 2013

Masculinos

Femininos

Total

 

20 

O Campeonato Nacional de 5K, bem como o CN de Equipas 5K, têm registado 

oscilação no que respeita ao número de participantes. A data da sua 

2013 
26 
13 
39 

se como positivo o crescimento de 20.5% entre os dois 

útimos anos, alterando a tendência de diminuição verificada em 2012. 

se algo semelhante com uma 

na tendencia descrescente, passando o número de equipas inscritas 

para sete, quase o dobro das inscritas no ano de 2012 (tabela 7). 

 

continua a verificar 

um crescimento sustentado, não apenas no número de praticantes filiados mas 

também na presença dos mesmos nos diferentes campeonatos nacionais 

2013 
7 

Masculinos

Femininos

Total
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           Gráfico 6 AA - Evolução da participação no CN de Equipas 5K.

 

2.3. PLANO DE ALTO RENDIMENTO E 

A não realização do Campeonato Europeu Absoluto, conjuntamente com os 

constrangimentos financeiros

número de acções efectuado.

 

a) Acções Realizadas  

Foram realizadas as seguintes acções:

 

ACÇÃO 
Estágio I 

Taça Mundo FINA 10Km 
Taça Mundo FINA 10Km 

Estágio II 
Test Event 
Estágio III 

Campeonato do Mundo 
Campeonato Europeu Junior 

LEN CUP 10KM 
LEN CUP 10KM 

Campeonato Europeu Abs 
Estágio Prep. Esp SN Abs 
Estágio Prep. Esp SN Abs 

Tabela 8 AA - Acções realizadas no âmbito do PAR.

 
 

No que respeita a competições, podemos observar (na tabela 9) a evolução 

verificada nos últimos anos.

Como se pode constatar, verificou

competições em que participamos, tendo sido possível aumentar o número de 

participações individuais nas mesmas.
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Evolução da participação no CN de Equipas 5K. 

ENDIMENTO E SELEÇÕES NACIONAIS  

A não realização do Campeonato Europeu Absoluto, conjuntamente com os 

constrangimentos financeiros verificados, diminuiram de forma significativa o 

número de acções efectuado. 

 

Foram realizadas as seguintes acções: 

DATA LOCAL  
10 a 12-Jan-2013 Porto 

27-Jan-2013 Santos (BRA) 
1-Mar-2013 Eilat (ISR) 

20 a 12-Mai-2013 Sierra Nevada (ESP)
15-Jun-2013 Barcelona (ESP) 

24 a 29-Jun-2013 Loulé 
20 a 27-Jul-2013 Barcelona (ESP) 
26 e 27-Jul-2013 Kocaeli (TUR) 
8 de Junho 2013 Balatonfured (HUN)

10 de Agosto 2013 Navia (ESP) 
Setembro 2013  

Agosto 2013  
Setrembro 2013  

Acções realizadas no âmbito do PAR. 

No que respeita a competições, podemos observar (na tabela 9) a evolução 

verificada nos últimos anos. 

Como se pode constatar, verificou-se uma diminuição de 37.5% no número de 

participamos, tendo sido possível aumentar o número de 

participações individuais nas mesmas. 

2011 2012 2013

5K EQUIPAS

 

21 

 

A não realização do Campeonato Europeu Absoluto, conjuntamente com os 

verificados, diminuiram de forma significativa o 

ATLETAS  
15 
4 
5 

Sierra Nevada (ESP) 5 
7 
5 
3 
2 

Balatonfured (HUN) 

Não Realizado 

No que respeita a competições, podemos observar (na tabela 9) a evolução 

se uma diminuição de 37.5% no número de 

participamos, tendo sido possível aumentar o número de 

5K EQUIPAS
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Ano  
2006 
2007 
2008 
2009 
2010 
2011 
2012 
2013 

Tabela 9 AA - Competições e participações individuais realizadas no âmbito do PAR.
 

 

           Gráfico 7 AA - Competições e participações individuais realizadas no âmbito do PAR.

 

No que respeita a estágios, e dispondo apenas de dados relativos aos últimos 

dois anos, a diminuição foi ainda 

 

Ano  
2012 
2013 

Tabela 10 AA - Estágios realizados no âmbito do PAR.
 

 

Tivemos um decréscimo de 72.8% no número de estágios, 55.1% no número 

de dias em estágio, 64.8% no número de participações de atletas em 
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Competições  Participações
2 
4 
7 
7 
4 
8 
8 
5 

individuais realizadas no âmbito do PAR. 

Competições e participações individuais realizadas no âmbito do PAR. 

No que respeita a estágios, e dispondo apenas de dados relativos aos últimos 

dois anos, a diminuição foi ainda mais acentuada. 

Estágios  Dias
11 
3 

Estágios realizados no âmbito do PAR. 

Tivemos um decréscimo de 72.8% no número de estágios, 55.1% no número 

de dias em estágio, 64.8% no número de participações de atletas em 

2008 2009 2010 2011 2012

Competições

Participações

 

22 

Participações  
12 
14 
29 
22 
27 
29 
18 
24 

 

No que respeita a estágios, e dispondo apenas de dados relativos aos últimos 

Dias  
69 
31 

Tivemos um decréscimo de 72.8% no número de estágios, 55.1% no número 

de dias em estágio, 64.8% no número de participações de atletas em estágios. 

Competições

Participações
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           Gráfico 8 AA - Estágios realizados no âmbito do PAR.

 

b) Análise dos Resultados Desportivos

A primeira competição do ano foi a etapa de Santos (Brasil) da Taça do Mundo 

de 10K, onde estivemos representados com quatro praticantes. O melh

resultado foi conseguido por intermédio do Vasco Gaspar, que terminou a 

competição na 15ª posição entre os 49 participantes. 

Mário Boança terminou na 24ª posição, enquanto Arseniy Lavrentyev ocuparia 

o 26º lugar. Em femininos, Angélica André seria 24ª 

participaram na competição.

Seguiu-se a participação numa nova etapa da Taça do Mundo de 10K, desta 

feita a de Eilat (Israel), onde a melhor classificação nacional desta feita 

pertenceu a Arseniy Lavrentyev, que terminou na 13ª posi

praticipantes, seguido por Vasco Gaspar no 15º lugar.

Em femininos, excelente prestação de Angélica André ao acabar a prova na 

12ª posição, entre as 32 nadadoras participantes. Os outros dois elementos 

portugueses presentes, Daniela Pinto e

prova. 

No mês de Junho, estivemos presentes no Test Event de Barcelona, onde o 

melhor resultado masculino pertenceu uma vez mais a Arseniy Lavrentyev com 

o excelente 7º lugar obtido (numa competição onde estiveram grande pa

mundialistas), seguido por Vasco Gaspar em 11º (também uma excelente 

classificação) e Rafael Gil em 25º, tendo a prova contado com 45 

competidores. 

Em femininos Angélica André foi, uma vez mais, a melhor portuguesa ao 

terminar a prova em 9º lugar, 
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Estágios realizados no âmbito do PAR. 

Análise dos Resultados Desportivos  

A primeira competição do ano foi a etapa de Santos (Brasil) da Taça do Mundo 

de 10K, onde estivemos representados com quatro praticantes. O melh

resultado foi conseguido por intermédio do Vasco Gaspar, que terminou a 

competição na 15ª posição entre os 49 participantes.  

Mário Boança terminou na 24ª posição, enquanto Arseniy Lavrentyev ocuparia 

o 26º lugar. Em femininos, Angélica André seria 24ª entre as 35 atletas que 

participaram na competição. 

se a participação numa nova etapa da Taça do Mundo de 10K, desta 

feita a de Eilat (Israel), onde a melhor classificação nacional desta feita 

pertenceu a Arseniy Lavrentyev, que terminou na 13ª posição entre os 33 

praticipantes, seguido por Vasco Gaspar no 15º lugar. 

Em femininos, excelente prestação de Angélica André ao acabar a prova na 

12ª posição, entre as 32 nadadoras participantes. Os outros dois elementos 

portugueses presentes, Daniela Pinto e Mário Bonança, não concluiram a 

No mês de Junho, estivemos presentes no Test Event de Barcelona, onde o 

melhor resultado masculino pertenceu uma vez mais a Arseniy Lavrentyev com 

o excelente 7º lugar obtido (numa competição onde estiveram grande pa

mundialistas), seguido por Vasco Gaspar em 11º (também uma excelente 

classificação) e Rafael Gil em 25º, tendo a prova contado com 45 

Em femininos Angélica André foi, uma vez mais, a melhor portuguesa ao 

terminar a prova em 9º lugar, entre as 31 participantes. Daniela Pinto na 15ª 

Estágios Dias Participações
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A primeira competição do ano foi a etapa de Santos (Brasil) da Taça do Mundo 

de 10K, onde estivemos representados com quatro praticantes. O melhor 

resultado foi conseguido por intermédio do Vasco Gaspar, que terminou a 

Mário Boança terminou na 24ª posição, enquanto Arseniy Lavrentyev ocuparia 

entre as 35 atletas que 

se a participação numa nova etapa da Taça do Mundo de 10K, desta 

feita a de Eilat (Israel), onde a melhor classificação nacional desta feita 

ção entre os 33 

Em femininos, excelente prestação de Angélica André ao acabar a prova na 

12ª posição, entre as 32 nadadoras participantes. Os outros dois elementos 

Mário Bonança, não concluiram a 

No mês de Junho, estivemos presentes no Test Event de Barcelona, onde o 

melhor resultado masculino pertenceu uma vez mais a Arseniy Lavrentyev com 

o excelente 7º lugar obtido (numa competição onde estiveram grande parte dos 

mundialistas), seguido por Vasco Gaspar em 11º (também uma excelente 

classificação) e Rafael Gil em 25º, tendo a prova contado com 45 

Em femininos Angélica André foi, uma vez mais, a melhor portuguesa ao 

entre as 31 participantes. Daniela Pinto na 15ª 

2012

2013
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posição e Florbela Machado na 20ª, concluiram o leque de nadadoras 

portuguesas presentes. 

O Campeonato do Mundo foi a competição que se seguiu e nele foram 

alcançados os melhores resultados de sempre de nadadores portugueses em 

Mundiais de Águas Abertas. 

Na prova de 5K, um brilhante 14º lugar para Vasco Gaspar (entre 54 

participantes), correspondendo ao 6º melhor europeu, enquanto no sector 

feminino Angélica André terminava a prova na 21ª posição entre as 45 

participantes. 

Nos 10K a melhor participação foi a de Vasco Gaspar com o 33º lugar entre os 

65 participantes nesta distância, terminado Arseniy Lavrentyev na 39ª posição. 

No sector feminino, Angélica André foi 41ª entre as 53 competidoras. 

Arseniy Lavrentyev nadaria ainda a prova de 25K, terminando na 27ª posição 

entre os 35 nadadores que se apresentaram á partida. 

Na mesma data disputou-se o Campeonato Europeu de Juniores, competição 

onde Florbela Machado obteve mais um excelente resultado ao terminar a 

prova de 7,5K na 10ª posição, entre as 32 nadadoras inscritas, correspondendo 

a um 6º lugar do seu ano de nascimento. 

No sector masculino o estreante Rafel Gil terminou a mesma distância 

ocupando a 24ª posição entre os 29 nadadores inscritos. 

Em termos globais, esta foi mais uma excelente época dos nadadores 

portugueses nesta disciplina, obtendo as melhores classificações de sempre na 

prova mais importante a seguir aos Jogos Olímpicos, o Mundial, e cotando-se 

muito bem entre os nadadores europeus. 

A presença no Europeu de Juniores confirmou esta tendência. 

 

c) Praticantes integrados no Regime de Alto Rendime nto 

Relativamente ao no anterior, manteve-se a cota do ano anterior, variando 

apenas o nível obtido. 

 

 NÍVEL A NÍVEL B NÍVEL C TOTAL 
2012 1 - 1 2 
2013 1 1 - 2 

Tabela 11 AA - Evolução do número de praticantes em regime de ARD.   
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3. PÓLO AQUÁTICO 

 

O ano de 2013 inicia o ciclo Olimpico 2013/2016 constituido-se ao mesmo 

tempo no período de transição de paradigmas desportivos. Uma vez mais os 

condicionalismos de ordem económica foram o mote de toda a actividade e foi 

necessário manter o rigor do planeamento e execução orçamental de todas as 

actividades. Tal objetivo foi alcançado sem redução de actividades em relação 

aos anos anteriores e sem encargos extra ou penalizações para associações, 

clubes ou atletas. 

 

Em relação às selecções nacionais, o trabalho desenvolvido centrou-se nas 

equipas seniores e sub 19 de ambos os géneros tal como havia sido feito em 

2012. 

 

Nas competições nacionais manteve-se o nível competitivo nos escalões 

masculinos e o aumento do número de atletas jovens. No plano feminino 

apesar do incremento em 2 equipas participantes no CNSF, face ao ano de 

2012, o número de Clubes participantes ainda não é o esperado, apesar dos 

esforços da federação, associações e clubes, mas já há nível competitivo 

suficiente. 

 

Nas competições internacionais participámos nas diversas fases de 

qualificação para o Campeonato Europeu Masculino – Budapeste 2014 -  

Também, a nível de clubes, de certo fruto das dificuldades económicas, 

manteve-se a ausência nas respectivas competições europeias tal como havia 

ocorrido em 2012. 

  

3.1. PRATICANTES FILIADOS NA DISCIPLINA  

 

Ano  Masculinos  Femininos  Total  
2011 1193 297 1490 
2012 1219 288 1507 
2013 1159 251 1410 

Tabela 1 PA – Evolução do número de praticantes filiado. 
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3.2. QUADRO DE COMPETIÇÕES NACIONAIS  

 

a) Masculinos 

 

Campeonato Nacional Sénior da 1.ª Divisão 

 

Este campeonato, disputado por 10 clubes, nos moldes previstos no 

regulamento específico, registou a seguinte classificação após a fase regular: 

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º SCS – Sport Comércio Salgueiros 
2.º PORTINADO – Associação Natação Portimão 
3.º SSCMP/RM – Serv. Sociais Camara Municipal Paredes/Rota Moveis 
4.º CFP – Clube Fluvial Portuense 
5.º CNA – Clube Natação Amadora 
6.º SCP – Sporting Clube Portugal 
7.º CDUP/Liberty – Centro Desportivo Universitario Porto/Liberty Seguros 
8.º CNPO – Clube Naval Povoense 
9.º VSC – Vitoria Sport Clube 

10.º AMINATA – Èvora Clube Natação 
Tabela 2 PA – Classificação da fase regular do Campeonato Nacional Sénior da 1.ª Divisão em Masculinos 

 

Semi Final Play Off 

Resultados do 1º jogo 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
CFP 9 x 13 SCS 

SSCMP/RM 17 x 8 PORTINADO 

Tabela 3 PA – Resultados dos Jogos da semi final do Play Off do CNSM 1ª D  

 

Resultados do 2º jogo 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
SCS 9 x 11 CFP 

PORTINADO 12 x 9 SSCMP/RM 

Tabela 4 PA – Resultados dos Jogos da semi final do Play Off do CNSM 1ª D 

 

Resultados do 3º jogo 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
SCS 9 x 8 CFP 

PORTINADO 13 x 12 SSCMP/RM 

Tabela 5 PA – Resultados dos Jogos da semi final do Play Off do CNSM 1ª D 
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Play Off Final 

Resultados do 1º e 2º jogos 

EQUIPA CASA RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
SCS 13 x 6 PORTINADO 
SCS 10 x 5 PORTINADO 

Tabela 6 PA – Resultados dos Jogos do Play Off Final do CNSM 1ª D 

 

Resultados do 3º jogo 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
PORTINADO 9 x 14 SCS 

Tabela 7 PA – Resultados dos jogos do Play Off Final do CNSM 1ª D 

 

Classificação final do CNSM 1ª Divisão 2012/2013 

CLASS.  EQUIPA 
1.º SCS – Sport Comércio Salgueiros 
2.º PORTINADO – Associação Natação Portimão 
3.º SSCMP/RM – Serv. Sociais Camara Municipal Paredes/Rota Moveis 
4.º CFP – Clube Fluvial Portuense 
5.º CNA – Clube Natação da Amadora 
6.º SCP – Sporting Clube Portugal 
7.º CDUP/Liberty – Centro Desportivo Universitario Porto/Liberty Seguros 
8.º CNPO – Clube Naval Povoense 
9.º VSC – Vitoria Sport Clube 

10.º AMINATA – Èvora Clube de Natação 

Tabela 8 PA – Classificação Final Campeonato Nacional Sénior da 1.ª Divisão em Masculinos 

 

Sagrou-se Campeão Nacional na época 2012/2013 a equipa do SCS - Sport 

Comércio e Salgueiros  

 

A equipa do AMINATA é despromovida ao CNSM 2ª Divisão.  

 

A equipa do VSC disputa a liguilha de promoção com o 2º classificado do  

CNSM 2ª Divisão, que acabou por não se disputar por resignação deste ultimo. 

 

O jogador Jorge Lopes (SCS)  foi considerado o “Jogador Mais Valioso” dos 

Play Offs do CNSM 1ª Divisão. 

 

O jogador Antonio Cerqueira (SSCMP/RM)  com 89 golos foi o melhor 

marcador do CNSM 1ª Divisão. 
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Campeonato Nacional Sénior da 2.ª Divisão 

Esta competição foi disputada por 9 equipas, nos moldes previstos no 

regulamento específico e registou a seguinte classificação: 

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º LSXXI – Lousada Séc. XXI 
2.º GSMDT – Grupo Solidariedade Musical e Desportiva Talaide 
3.º CNAC – Clube Nautico Académico de Coimbra 
4.º GESPAÇOS – Gestão de Equipamentos Desp. EM 
5.º ADDCEG – Assoc. Desenv. Desp. Cult. Educ. Gondomar 
6.º GDSC – Grupo Dramático e Sportivo de Cascais 
7.º CLAMAS – Colégio Liceal Santa Maria Lamas 
8.º AEIST – Assoc. Estudantes Inst. Superior Técnico 
9.º AAC – Associação Académica Coimbra 

Tabela 9 PA – Classificação Campeonato Nacional Sénior da 2.ª Divisão em Masculinos 

 

Sagrou-se Campeão Nacional do CNSM 2ª Divisão a equipa do LSXXI – 

Lousada Séc. XXI 

 

O jogador Ricardo Teixeira (LSXXI) , com 82 golos, foi o melhor marcador do 

CNSM 2ª Divisão. 

 

Liguilha Promoção 
 

A liguilha de promoção não se disputou em virtude de o 2º classificado do 

CNSM 2ª Divisão – GSMDT/Pequimil – ter resignado á participação na mesma. 

Disputará o CNSM 1ª época 2013/14 o Vitoria Sport Clube.  

 

Taça de Portugal 

Participaram nesta competição 14 equipas. 

Foram disputados 1/8, 1/4, 1/2 finais e Final.  

A equipa do Sport Comércio e Salgueiros foi a vencedora da Taça de 

Portugal 2012/13 ao derrotar na final a equipa do Portinado por 21 x 7. 

 

Campeonato Nacional de Juniores 

Nesta competição participaram 7 clubes. A fase final desta competição foi 

disputada por 4 equipas, no sistema de todos contra todos, tendo registado a 

seguinte classificação: 
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CLASS.  EQUIPA 
1.º CNPO – Clube Naval Povoense 
2.º SCP – Sporting Clube Portugal 
3.º SCS – Sport Comercio Salgueiros 
4.º GDSC – Grupo Dramático Sportivo Cascais 

Tabela 10 PA – Classificação Campeonato Nacional de Juniores Masculinos 

 

Sagrou-se Campeão Nacional Júnior Masculino o CNPO - Clube Naval 

Povoense . 

 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Nesta competição participaram 17 clubes em 2 fases: Intermédia e Final. Na 

fase intermédia, realizaram-se 4 torneios: A – 3 equipas ; B – 4 equipas ; C – 3 

equipas; D – 4 equipas. 

Para a fase final apuraram-se as equipas do AMINATA, FOCA, SCP e CFP, 

tendo-se registado a seguinte classificação: 

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º AMINATA – Èvora Clube Natação 
2.º FOCA – Clube Natação Felgueiras 
3.º SCP – Sporting Clube Portugal 
4.º CFP – Clube Fluvial Portuense 

Tabela 11 PA – Classificação Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 

 

Sagrou-se Campeão Nacional Juvenil Masculino o Aminata – Èvora Clube de 

Natação  

 

Campeonato Nacional de Infantis 

Nesta competição participaram 8 clubes em 2 fases: Intermédia e Final. Na 

fase intermédia, realizaram-se 2 torneios: A – 5 equipas ; B – 3 equipas.  

Para a fase final apuraram-se as equipas do AMINATA, CFP, LOUSADA XXI, 

SCP tendo-se registado a seguinte classificação: 

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º AMINATA – Èvora Clube Natação 
2.º CFP – Clube Fluvial Portuense 
3.º LSXXI – Lousada Séc. XXI 
4.º SCP – Sporting Clube Portugal 

Tabela 12 PA – Classificação Campeonato Nacional de Infantis Masculinos 
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Sagrou-se Campeão Nacional Infantil Masculino o Aminata – Évora Clube de 

Natação. 

 

Super Taça “Carlos Meinêdo” 

Não foi disputada a Supertaça face á desistência das competições do SCS, e 

da renuncia do Portinado. 

 

b) Feminino  

Campeonato Nacional Sénior 

A competição foi disputada por 7 equipas, nos moldes previstos no 

regulamento específico. Registou a seguinte classificação após a fase regular: 

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º CFP – Clube Fluvial Portuense 
2.º CNA – Clube Natação Amadora 
3.º CEAT – Clube Estrelas Aquaticas Trofa 
4.º ADDCEG – Assoc. Desenv. Desp. Cultu. Educ. Gondomar 
5.º GESPAÇOS – Gestão Equipamentos desp. EM 
6.º LSXXI – Lousada Sec. XXI 
7.º A72 – Clube Arsenal 72 Desporto Cultura 

Tabela 13 PA – Classificação Campeonato Nacional Seniores Femininos fase regular 
 
  

Semi Final Play Off 

Resultados do 1º jogo 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
CEAT 9 x 11 CNA 

ADDCEG 7 x 13 CFP 

Tabela 14 PA – Resultados dos Jogos da semi final do Play Off do CNSF  

 

Resultados do 2º jogo 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
CNA 9 x 7 CEAT 
CFP 9 x 6 ADDCEG 

Tabela 15 PA – Resultados dos Jogos da semi final do Play Off do CNSF 

 

Play Off Final 

Resultados 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
CNA 14 x 13 CFP 
CFP 8 x 3 CNA 
CFP 9 x 7 CNA 
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EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
Tabela 16 PA – Resultados dos Jogos do Play Off Final do CNSF 

 

Classificação final do CNSF 2012/2013 

CLASS.  EQUIPA 
1.º CFP – Clube Fluvial Portuense 
2.º CNA – Clube Natação Amadora 
3.º CEAT – Clube Estrelas Aquaticas Trofa 
4.º ADDCEG – Assoc. Desenv. Desp. Cultu. Educ. Gondomar 
5.º GESPAÇOS – Gestão Equipamentos desp. EM 
6.º LSXXI – Lousada Sec. XXI 
7.º A72 – Clube Arsenal 72 Desporto Cultura 

Tabela 17 PA – Classificação Final Campeonato Nacional Sénior Feminino 

 

Sagrou-se Campeão Nacional Seniores Femininos a equipa do CFP - Clube 

Fluvial Portuense . 

 

A jogadora Mariana Prata (CFP)  foi considerada a “Jogadora Mais Valiosa” 

dos Play Offs do CNSF. 

 

A jogadora Mariana Sarmento (CFP)  com 75 golos foi a melhor marcadora do 

CNSF. 

 

Taça de Portugal 

Participaram nesta competição 6 equipas. 

Foram disputados 1/4, 1/2 finais e Final.  

 

A equipa do Clube Fluvial Portuense  foi a vencedora da Taça de Portugal 

2012/13 ao derrotar na final a equipa do CNA por 14 x 10. 

 

Campeonato Nacional de Juniores 

Esta competição foi disputada por 3 clubes, sob a forma de 2 torneios, no 

sistema de todos contra todos a 1 volta,  tendo-se registado a seguinte 

classificação final: 
 

CLASS.  EQUIPA 
1.º GESPAÇOS – Gestão Equipamentos desp. EM 
2.º LSXXI – Lousada Sec. XXI 
3.º CFP – Clube Fluvial Portuense 

Tabela 18 PA – Classificação Campeonato Nacional Juniores Femininos 
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Sagrou-se Campeão Nacional de Juniores Femininos a equipa do GESPAÇOS 

– Gestão de Equipamentos Desportivos EM . 

 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Esta competição foi disputada por 2 equipas, em 2 torneios no sistema de 

todos contra todos a 1 volta, tendo-se registado a seguinte classificação final: 

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º GESPAÇOS – Gestão Equipamentos desp. EM 
2.º ADDCEG – Assoc. Desenv. Desp. Cultu. Educ. Gondomar 

Tabela 19 PA – Classificação Campeonato Nacional Juvenis Femininos 

 

Sagrou-se Campeão Nacional Juvenil Femininos a equipa do GESPAÇOS – 

Gestão Equipamentos Desportivos EM. 

 

Campeonato Nacional de Infantis 

Esta competição foi disputada por 2 equipas, em 2 torneios no sistema de 

todos contra todos a 1 volta, tendo-se registado a seguinte classificação final:  

 

CLASS.  EQUIPA 
1.º ADDCEG – Assoc. Desenv. Desp. Cultu. Educ. Gondomar 
2.º GESPAÇOS – Gestão Equipamentos desp. EM 

Tabela 20 PA – Classificação Campeonato Nacional Infantis Femininos 

 

Sagrou-se Campeão Nacional Infantil Femininos a equipa do ADDCEG – 

Associação Desenvolvimento Desportivo Cultural Educ ativo Gondomar. . 

 

Super Taça “Carlos Meinêdo” 

Foi vencedor da Super Taça Feminina, época 2012/13 o Clube Natação da 

Amadora, ao vencer o CFP por 7 x 3. 
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3.3. SELECÇÕES NACIONAIS  

 

a) Acções Realizadas 

 

SENIORES MASCULINOS 
 
Estágios Nacionais 

DATA LOCAL  PRATICANTES TÉCNICOS 
05 e 06 Janeiro Porto 18 3 

16 e 17 Fevereiro Porto 18 2 
16 e 17 Março Porto 19 2 
20 a 24 Março Budapeste (HUN) 15 3 

1 e 2 Junho Porto 18 2 
6 e 7 Julho Rio Maior 18 2 

5 e 6 Outubro Porto 18 2 
24 a 27 Outubro Porto 18 2 

Tabela 21 PA – Estágios Nacionais Selecção Sénior Masculina 

 

Competições Internacionais 

1º TORNEIO QUALIFICAÇÃO CAMPEONATO EUROPA 2014 - 04 a 07 Abril, 

Odense (DEN).  

Participaram 13 atletas, 2 treinadores, 2 dirigente e 1 fisioterapeuta 

 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
MLT 16 x 8 POR 
ISR 6 x 9 POR 
BUL 7 x 18 POR 
POR 5 x 21 RUS 
DEN 7 x 10 POR 

Tabela 22 PA – Resultados dos Jogos do 1º Torneio Qualificação Campeonato Europeu 2014  

 

A classificação final foi a seguinte: 

CLASS.  EQUIPA 
1.º RUS 
2.º MLT 
3.º POR 
4º ISR 
5º DEN 
6º BUL 

Tabela 23 PA – Classificação Final do 1º Torneio Qualificação Campeonato Europeu 2014 

 

2º TORNEIO QUALIFICAÇÃO CAMPEONATO EUROPA 2014 - 11 a 14 Julho, 

Gorzow (POL).  

Participaram 13 atletas, 2 treinadores, 2 dirigente e 1 fisioterapeuta 
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EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
RUS 16 x 4 POR 
BUL 0 x 10 POR 
POR 7 x 10 SLO 
POL 10 x 9 POR 
CZE 9 x 11 POR 

Tabela 24 PA – Resultados dos Jogos do 2º Torneio Qualificação Campeonato Europeu 2014  

 

A classificação final foi a seguinte: 

CLASS.  EQUIPA 
1.º RUS 
2.º SLO 
3.º POL 
4º POR 
5º CZE 
6º BUL 

Tabela 25 PA – Classificação Final do 2º Torneio Qualificação Campeonato Europeu 2014 

 

3º TORNEIO QUALIFICAÇÃO CAMPEONATO EUROPA 2014 - 07 a 10 

Novembro, Porto (POR).  

Participaram 13 atletas, 2 treinadores, 2 dirigente e 1 fisioterapeuta 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
POR 2 x 16 SVK 
POR 11 x 7 BLR 
SUI 7 x 9 POR 
MLT 8 x 6 POR 
POR 9 x 17 GEO 

Tabela 26 PA – Resultados dos Jogos do 3º Torneio Qualificação Campeonato Europeu 2014  

 

A classificação final foi a seguinte: 

CLASS.  EQUIPA 
1.º GEO 
2.º SVK 
3.º MLT 
4º POR 
5º BLR 
6º SUI 

Tabela 27 PA – Classificação Final do 2º Torneio Qualificação Campeonato Europeu 2014 

 

JUNIORES MASCULINOS 
 
Estágios Nacionais 

DATA LOCAL  PRATICANTES TÉCNICOS 
11 a 13 Fevereiro Abóboda 23 2 

9 e 10 Março Porto 16 2 
8 e 9 Junho Porto 19 2 

18 e 19 Dezembro Porto 19 2 

Tabela 28 PA – Estágios Nacionais Selecção Júnior Masculina 
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SENIORES FEMININOS 
 
Estágios Nacionais 

DATA LOCAL  PRATICANTES TÉCNICOS 
9 e 10 Fevereiro Porto 18 3 
29 e 30 Março Porto 18 3 
29 e 30 Junho Porto 18 3 

19 e 20 Outubro Porto 18 3 
7 e 8 Dezembro Porto 18 3 

Tabela 29 PA – Estágios Nacionais Selecção Sénior Feminina 

 

JUNIORES FEMININOS 
 
Estágios Nacionais Sub 19 

DATA LOCAL  PRATICANTES TÉCNICOS 
4 e 5 Maio Porto 18 2 

Tabela 30 PA – Estágios Nacionais Selecção Júnior Feminina 

 

b) Análise dos Resultados Desportivos 

No que se refere aos indicadores de crescimento da modalidade verificaram-se 

alterações significativas em relação ao ano transacto, tanto em qualidade como 

em quantidade. 

 

O trabalho das associações continua a ter o papel mais relevante no aumento 

do número de atletas.  A dinâmica regional de clubes e associações com a 

realização de torneios desde o mini polo aos consagrados torneios de seniores, 

foi uma vez mais determinante em 2013. Este ano não houve contrariamente a 

2012, competições inter-regionais prejudicando o sempre saudável contato dos 

atletas com outras realidades. 

 

Nas competições nacionais, que decorreram de acordo com o previsto, regista-

se um aumento significativo dos espectadores em todos os jogos, passando de 

um numero médio de 87 em 2012, para 103 em 2013. 

Também de realce a estreita colaboração dos clubes e autarquias na cedência 

das instalações, permitindo que todos os campeonatos tenham decorrido sem 

alterações e com condições cada vez melhores e mais adequadas á pratica da 

disciplina. 
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. 

Nas selecções nacionais o resultado de relevo foi a obtenção do 19º lugar no 

ranking europeu em seniores masculinos, constituindo-se assim uma das 

melhores prestações nos últimos anos e mostrando que o trabalho começa a 

dar frutos permitindo perspetivar o acesso a uma fase final num futuro próximo. 
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4. NATAÇÃO SINCRONIZADA 

 

4.1. PRATICANTES FILIADAS NA DISCIPLINA  

 
EM INF JUV JUN SEN 2013 2012 

ANA 22 22 18 5 3 70 55 
ANALEN 18 18 18 7 3 64 49 
ANALG 19 19 13 2 5 58 41 

ANC 6 5 3 3 0 17 14 
ANDL 0 1 6 2 1 10 21 
ANDS 24 24 18 2 2 70 41 
ANIC 0 0 0 0 0 0 0 
ANL 11 11 13 3 4 42 47 

ANMAD 0 0 0 0 0 0 4 
ANMIN 0 0 0 0 0 0 0 
ANNP 16 16 9 6 2 49 51 
ANRA 0 0 0 0 0 0 0 
ARNN 0 0 0 0 0 0 0 
Total 116 116 98 30 20 380 323 

Tabela 1 NS – Número de praticantes filiadas em 2013 e 2012 

 

Em termos de praticantes filiadas tivemos um acréscimo dos valores absolutos 

em relação ao ano de 2012.  

 

4.2. QUADRO DE COMPETIÇÕES NACIONAIS  

O Quadro de Competições Nacional, tal como na época anterior, foi constituído 

por duas provas nacionais: Campeonato Nacional de Inverno e Campeonato 

Nacional de Verão.  

Apresenta-se, a seguir, de forma detalhada, cada um desses eventos. 

 

Campeonato Nacional de Inverno de Natação Sincroniz ada  

O Campeonato Nacional de Inverno de Natação Sincronizada foi realizado de 5 

a 7 Abril de 2013, na Piscina Municipal da Mealhada, em parceria com a 

Associação de Natação de Aveiro e a Câmara Municipal da Mealhada. 

 

Estiveram presentes 12 clubes e 133 atletas. 

CLUBE Inf.  Juv.  Jun.  Sen. TOTAL 
Associação Desportiva Manuel Teixeira Gomes 1 2 0 0 3 
AMINATA – Évora Clube de Natação 6 8 7 3 24 
AVQA - Associação 20 km Almeirim 1  1 1 0 3 
BÚZIOS – Associação Nadadores Salvadores Coruche 0  3 0 0 3 
Condeixa Aqua Clube 4 1 2 0 7 
Gesloures 7  6 6 3 22 
Gota d’Água – Clube de Natação Sincronizada 2  5 4 1 12 
FOCA – Clube Natação de Felgueiras 8 7 5 5 25 
Lousada Séc. XXI 1 0 0 0 1 
OvarSincro – Clube de Natação 7 6 1 0 14 
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CLUBE Inf.  Juv.  Jun.  Sen. TOTAL 
Portinado 6 5 3 0 14 
Sporting Clube de Espinho 0 2 0 3 5 
TOTAL 43 46 29 15 133 
Tabela 2 NS – Clubes e numero de atletas participantes no CNI 2013 | Mealhada, por categoria. 

 

De notar a ausência de 2 clubes que na época passada participaram neste 

campeonato, e que estiveram ausentes em 2013: Bairro do Anjos (ANDL); 

Clube de Natação da Amadora (ANL). Ambos foram contactados pela FPN, 

com o intuito de averiguar a situação, ao que nos informaram que será uma 

ausência pontual devido a problemas de foro interno. 

 

Foi colocada em prática a fase piloto do programa informático para obtenção 

de resultados – FPN Sincro Manager , que apesar de ter causado algum ruído 

entre a arbitragem e a organização da competição, veio comprovar que é uma 

ferramenta de trabalho essencial em qualquer competição de natação 

sincronizada, dada a complexidade de obtenção dos resultados. 

Assim pudemos assistir pela primeira vez à divulgação dos resultados em 

documentos próprios originados pelo programa informático. Por sua vez, a 

transmissão dos resultados dos valores parciais aos clubes também se 

verificou mais transparente e célere. 

 

Classificação Final  Clube  Pontuação  
1 GESLOURES 420 
2 FOCA 408 
3 AMINATA 354 
4 GACNS 300 
5 OSCN 210 
6 PORTINADO 180 
7 CAC 84 
8 SCE 84 
9 AVQA 72 
10 ADMTG 54 
11 BÚZIOS 30 
12 LSXXI 18 

Tabela 3 NS – Classificação final por clubes no CNI | Mealhada 

 

A destacar ainda: 

• A equipa do staff FPN que participou na organização da prova demonstrou 

determinação e destreza, não só ao longo do evento, mas no período de 

preparação que o antecedeu; 
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• O facto de podermos contar com 4 elementos da FPN nesta prova foi sem 

dúvida crucial para o excelente desenrolar da competição; 

• A presença de um numero elevado de elementos do corpo de dirigentes da 

FPN e de representantes de entidades locais certificou a importância da 

prova e atribuiu-lhe a sua real relevância; 

• A presença permanente de um elemento da FPN a realizar a cobertura do 

evento, tanto a nível de imagem como de resultados disponíveis no 

imediato (apenas para os ligares de pódio); 

• A excelente organização por parte das entidade acolhedoras do evento, 

Câmara Municipal da Mealhada e Associação de Natação de Aveiro, que 

proporcionaram todo o material solicitado e disponibilizaram todos os meios 

para que o campeonato fosse um sucesso; 

• A oportunidade de podermos contar com a presença de 2 juízes da RFEN 

como juízes pontuadoras que em simultâneo foram formadoras numa ação 

de formação dirigida a árbitros e técnicos; 

 

Campeonato Nacional de Verão de Natação Sincronizad a  

O Campeonato Nacional de Verão de Natação Sincronizada foi realizado de 26 

a 28 de Julho de 2013, na Piscina Municipal de Santo António dos Cavaleiros, 

em parceria com a Associação de Natação de Lisboa e a Câmara Municipal de 

Loures. 

 

Estiveram presentes 13 clubes e 137 atletas. 

 

CLUBE Inf.  Juv.  Jun.  Sen. TOTAL 
AMINATA – Évora Clube de Natação 7 8 6 3 24 

Associação Desportiva Manuel Teixeira Gomes 1  2 0 0 3 
AVQA - Associação 20 km Almeirim 1 1 1 0 3 

BÚZIOS – Associação Nadadores SalvadoresCoruche 0 3 0 0 3 
Clube Fluvial Portuense 3 0 0 0 3 
Condeixa Aqua Clube 3 2 3 0 8 

FOCA – Clube Natação de Felgueiras 8 7 5 6 26 
Gesloures 7 6 6 4 23 

Gota d’Água – Clube de Natação Sincronizada 1 5 3 1 10 
Lousada Séc. XXI 1 0 0 0 1 

OvarSincro – Clube de Natação 6 6 1 0 13 
Portinado 6 4 3 2 5 

Sporting Clube de Espinho 1 2 0 2 5 
TOTAL 45 46 28 18 137 

Tabela 4 NS – Clubes e numero de atletas participantes no CNV 2013 | Loures, por categoria. 
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De notar a presença de mais um clube recém formado para a Natação 

Sincronizada, o Clube Fluvial Portuense, que participou com 3 atletas. 

 

O programa Informático de obtenção de resultados - FPN Sincro Manager,  

esteve na sua 2ª fase de implementação, ou seja, com erros mínimos e 

detetáveis no imediato, que possibilitou pela primeira vez ter no decorrer de um 

campeonato cerimónias de entrega de prémios repartidas por todas as 

sessões, dada a celeridade e segurança com que os resultados eram obtidos. 

A equipa de arbitragem à prova mostrou-se rendida a este novo modo de 

funcionamento a nível de secretariado da provae, não obstante dos cálculos 

manuais, reconheceram a sua utilidade e necessidade em todos os eventos. 

A partir do FPN Sincro Manager todos os resultados são obtidos em folha 

própria e em formato PDF. 

 

 
Figura 1 NS – Classificação Colectiva do Campeonato Nacional de Verão 

 

4.3. CENTRO DE FORMAÇÃO DE JOVENS NADADORAS  

No âmbito do plano de desenvolvimento estratégico para a formação em 

Natação Sincronizada foi proposta no final do ano de 2013 a criação dos 

Centros de Formação Desportiva para jovens nadadoras, a ser desenvolvidos 

em parceria com ATs estratégicas. 

As Associações que pretendam implementar, desenvolver e consolidar sob a 

égide da Federação Portuguesa de Natação, um Centro de Formação 
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Desportiva (CFD) deverão demonstrar a sua intenção de candidatura por 

intermédio de carta dirigida à Direção da Federação Portuguesa de Natação. 

 

Com este plano operacional pretende-se dotar as atletas e treinadoras de 

conhecimentos máximos ao nível técnico, físico, coreográfico e mental, 

utilizando em determinadas  sessões formadores de áreas específicas destas 

valências. 

 

 
Figura 2 NS – Plano operacional CFD 

 

Este projeto poderá ser consultado na integra em documento próprio. 

 

4.4. PARTICIPAÇÃO DA SELEÇÃO NACIONAL JUVENIL – TAÇA COMEN 2013 

Na presente época foi formada uma seleção nacional com atletas de categoria 

Juvenil, com vista à participação na Taça COMEN, realizada em Andorrade  de 

Julho, onde participaram 27 Países. 

Para levar a cabo esta participação, procedeu-se ao estabelecimento de 

normativas e critérios de seleção para a constituição de uma equipa de seleção 

em NS, da qual podem fazer parte nadadoras de clubes de todo o País. 

Posteriormente foram agendados estágios de preparação, com convocatórias 

em comunicado FPN. 
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O esquema Combinado selecionado para representar a seleção nacional de 

NS na Taça Comen, em Andorra de 2 a 7 de Julho foi aquele realizado pelo 

clube GESLOURES, na categoria Junior& Sénior, com o tema “Militar”; 

Os clubes enviaram à FPN a declaração de honra assinada pelas atletas e 

pelos respetivos Encarregados de Educação. 

Para que fosse rentabilizado e mais produtivo o tempo de treino durante os 

estágio, enumerámos alguns procedimentos que as nadadoras tiveram de 

efetuar, num período de preparação para o estágio: 

a) As nadadoras devem memorizar e treinar o esquema inserido na 

Dropbox principalmente as partes de equipa, associando a este uma 

contagem rápida dos tempos. Na mesma pasta encontrarão a música do 

esquema; 

b) As nadadoras devem aprender e exercitar as expressões faciais e 

demais expressões artísticas implícitas no esquema; 

c) As nadadoras não detém ainda as posições marcadas no esquema. 

Como tal, devem procurar memorizar cada uma das diferentes 

possibilidades de execução. 

 

PROVA CLASS.  PRATICANTE (S)  PONTUAÇÃO FINAL  

 Combinado 
6º Comen 

 
8º  Non Comen 

Almerinda Soares  

 
62.8200  

Andreia Melo  
Cheila Vieira  

Maria Gonçalves  
Maria Morgado  

Solange Cardoso  
Ana Oliveira  

Diana Gomes 
Ângela Castro 
Beatriz Gama 

PROVA CLASS.  PRATICANTE (S)  PONTUAÇÃO FINAL  

Dueto  10º Comen 
18º  Non Comen 

Maria Beatriz Gonçalves 
126.8918  

Cheila Vieira  
PROVA CLASS.  PRATICANTE PONTUAÇÃO FINAL  

Solo  10º Comen 
22º  Non Comen Diana Gomes 62.5800 

PROVA CLASS.  PRATICANTE(S)  PONTUAÇÃO FINAL  

Figuras  

114º Mª Beatriz Gonçalves 65.0685 pontos 
123º Diana Gomes 63.6339 pontos 

136º Cheila Vieira 60.7351 pontos 

PROVA CLASS.  PONTUAÇÃO FINAL  
Class. Geral  14º  315.9257 

Tabela 5 NS – Resultados obtidos na participação na Taça Comen 2013. 
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A acrescentar ainda que esteve presente nesta competição internacional um 

árbitro do CNA - FPN na qualidade de árbitro observador, que embora não 

tivesse exercido funções de árbitro nas diferentes provas, esteve 

constantemente sujeito a avaliação pela juíz árbitra da prova. 

 

4.5. OUTROS 

Programa “Splash” 

A Produtora televisiva Fremantle solicitou a colaboração da FPN na escolha, 

marcação e presença de equipas de NS, nos diretos de Domingo à noite para 

momento de entretenimento artístico, que foi um boost enorme para a 

visibilidade da NS em Portugal, através da divulgação da modalidade perante o 

grande publico. 

 

MakeUpForever – Expansão York 

Foi estabelecido contrato de patrocínio com esta empresa de maquilhagem de 

topo a nível internacional. Para além do fornecimento de produtos de 

maquilhagem para utilização por parte da equipa de seleção nacional, esta 

organizou em Junho de 2013 um workshop de maquilhagem para as 

nadadoras que integraram a equipa da seleção nacional juvenil. 
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5. MASTERS 

 

5.1. PRATICANTES FILIADOS NA DISCIPLINA  

Na tabela abaixo encontramos o número de praticantes filiados na vertente 

Masters nos últimos 5 anos. 

Ano  Masculinos  Femininos  Total  
2009 375 188 563 
2010 520 316 836 
2011 517 335 852 
2012 501 246 747 
2013 602 301 903 

Tabela 1MASTERS - Evolução do número de praticantes filiado. 

 

Como se pode constatar, depois de uma diminuição no número de praticantes 

registada em 2012, as filições Masters voltaram a crescer no ano de 2013, 

atingindo novo máximo absoluto.  

Fruto da própria maturida desta vertente, que foi apresentado taxas de 

evolução significativas no número de praticantes ao longo dos últimos, torna-se 

cada vez menos usual assistir-se a um salto quantitativo de monta, daí que o 

crescimento de 21% registado em 2013 seja francamente positivo. 

Ainda assim, estamos certos que o número de praticantes com filiação Master 

poderá continuar a crescer, sendo para isso necessário reequacinar estratégias 

de divulgação junto dos praticantes ocasionais de natação, ao mesmo tempo 

que se procura expandir o leque de ofertas competitivas nesta vertente, seja 

através do alargamento da prática Master a outras disciplinas, como o Polo 

Aquático ou da dinamização de novos eventos a nível regional. 

 

5.2. QUADRO DE COMPETIÇÕES NACIONAIS  

O quadro de Competições Nacionais não sofreu alterações face ao ano 

anterior. 

Assim, em 2013, realizaram-se as seguintes competições 

Campeonato  Data Local  
Open de Inverno 26 e 27 Janeiro Felgueiras 

Open de Verão / XV Camp. Nacional 28 a 30 Junho Loulé 
CN de Águas Abertas – 3km 4 Agosto Montemor-o-Velho 

Tabela 2MASTERS - Quadro de competições nacionais. 
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Campeonato 2012 2013 
Masc. Fem. Total Clubes Masc. Fem. Total Clubes 

Open de Inverno 246 102 348 45 226 100 326 41 
Open de Verão / XV Camp. 

Nacional 232 124 356 42 236 133 369 49 

CN de Águas Abertas – 3km 48 13 61 19 34 11 61 19 
Tabela 3MASTERS – Participantes nas competições nacionais 

 

Contrariamente ao que seria de esperar, face ao aumento de cerca de 21% no 

número de praticantes filiados, o número de participantes nas competições 

nacionais não registou um incremento equivalente. Aliás, como se pode 

constatar pela análise da tabela acima, houve mesmo um decréscimo no 

número de inscritos no Open de Inverno e no Nacional de Águas Abertas. 

Apesar dessa diminuição apresentar uma variação pouco significativa e poder 

ser parcialmente explicada pelo facto da competição se ter realizado bastante a 

Norte, no caso do Open de Inverno, o que encarece a participação dos 

nadadores oriundos do Centro e Sul, não deixa de ser verdade que esta 

situação não vai de encontro aos objetivos traçados e como tal conduziu a uma 

refleção interna no sentido de se encontrarem estratégias que potenciassem 

novamente o crescimento no número de participantes nas competições 

nacionais. 

Dessa análise resultou um conjunto de medidas que estão a ser 

implementadas no decorrer da época 2013/2014 e que, estamos em crer, 

voltarão a fomentar o aumento de participações nas competições nacionais. As 

medidas e o seu grau de concretização serão, naturalmente, alvo de análise no 

documento do próximo ano. 
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6. ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS DESPORTIVOS INTERNACIONAIS 

 

6.1. TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO – CAMPEONATO DA EUROPA MASCULINOS  

 

a) Dimensão e Nível Competitivo do Evento 

Atribuida á FPN, o grupo G desta competição disputou-se na piscina do Clube 

Fluvial Portuense, de 07 a 10 de Novembro 2013.  

Envolveu durante 4 dias cerca de 190 pessoas entre jogadores, árbitros e staff 

FPN. 

A FPN atribui a organização á ANNP em parceria com o CFP. 

As equipas, entre atletas e técnicos movimentaram 120 pessoas. 

A supervisão da LEN esteve a cargo do Delegado Mr. Giani  Lonzi (ITA) e dos 

árbitros Mr Laginja Anrej (SLO), Mr Mares Ivo (CZE), Mr Van Hems Cristophe 

(FRA), Mr Kristensen Martin (DEN), Naumov Sergey (RUS) e Schwarts Matan 

(ISR).  

O Conselho Nacional de Arbitragem (8 elementos) assumiu as funções de 

oficiais de mesa e juizes de golo. 

Foram disputados 15 jogos em que o número de espectadores variou entre 100 

pessoas e 500 (jogos da Selecção Portuguesa). 

Tendo em conta os últimos resultados desportivos das selecções presentes, 

pode-se aquilatar do nível elevado dos jogos que se disputaram neste Grupo 

G.   

A nossa Selecção fez muito bons resultados jogando de igual para igual com 

qualquer equipa. No jogo contra a Malta, alguma falta de experiencia a este 

nível ditou a derrota e consequentemente viu gorarem-se as hipóteses de 

alcançar o Play-off de apuramento para a fase final 

 

b) Resultados Desportivos 

3º Torneio de Qualificação para o Campeonato da Europa masculino 

07 a 11 Novembro 2013, Porto, piscina do Clube Fluvial Portuense. 

 

EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
GEO 24 x 7 SUI 
MLT 9 x 3 BLR 
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EQUIPA CASA  RESULTADO EQUIPA VISITANTE 
POR 2 x 16 SVK 
SUI 5 x 14 SVK 
MLT 4 x 11 GEO 
POR 11 x 7 BLR 
SVK 18 x 9 MLT 
BLR 9 x 17 GEO 
SUI 7 x 9 POR 
SUI 8 x 16 BLR 

GEO 16 x 17 SVK 
MLT 8 x 6 POR 
SUI 4 x 10 MLT 
SVK 15 x 4 BLR 
POR 9 x 17 GEO 

Tabela 1 Org.Eventos Desportivos Intermacionais – Resultados dos jogos do 3º Torneio de Qualificação para o Campeonato da Europa 
masculino 

 

A classificação final foi a seguinte: 

CLASS.  EQUIPA 
1.º GEO 
2.º SVK 
3.º MLT 
4º POR 
5º BLR 
6º SUI 

Tabela 2 Org.Eventos Desportivos Intermacionais – Classificação Final do 3º Torneio de Qualificação para o Campeonato da Europa 
masculino após a disputa das 3 rondas 

 

c) Balanço 

A nossa participação nesta competição foi bastante positiva, apesar do 

objectivo do apuramento não ter sido alcançado. A ascensão ao 19º lugar no 

ranking europeu, já nos permite planear o próximo apuramento com um grau 

de sucesso mais elevado. Houve uma grande evolução das prestações da 

nossa selecção, tendo com isso ganho o respeito dos adversários mais 

valiosos. A nova geração está recheada de bons valores, aliás há a registar a 

presença de um atleta com apenas 17, e traz um bom pronuncio para o futuro.
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7. PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 

 

7.1. ACÇÕES REALIZADAS  

Relativamento aos Programas de Desenvolvimento de Prática Desportiva 

Juvenil (PDDs), foram realizadas as seguintes acções no ano de 2013: 

 

ACTIVIDADE LOCAL  DATA 
Aguas Abertas 5.0 

Rio Maior 
14 de Abril 

Festival de Estrelas 08 e 09 de Junho 
Desafio e Campo de Estrelas  08 e 09 de Junho 
Encontro do Jovem Nadador  Coruche 06 de Julho 

Tabela 1 PDDs – Acções Realizadas em 2013 

 

7.2. BALANÇO  

Passamos a apresentar os pontos essenciais da execução do planos para os 

PDDs em 2013: 

a) Existiu um aumento no número de participantes, o que foi ao encontro 

do sucesso esperado com os programas, tendo os objectivos 

inicialmente propostos sido largamente alcançados. Objectivos como a 

promoção e divulgação da prática desportiva, designadamente das 

disciplinas de Natação, e a sensibilização para a importância de 

promoção de estilos de vida saudável, assim como da ocupação dos 

tempos livres nos participantes dos programas, foram alcançados. 

 

b) À medida que vamos alargando a intervenção da FPN junto dos espaços 

aquáticos, consideramos importante conferir autonomia e motivação 

para a realização de actividades associadas aos programas. Estas 

deverão ser promovidas pelos Clubes ou Escolas de Natação em 

parceria com as Associações Territoriais de Natação, Desporto Escolar, 

Autarquias, entre outros, sempre com a supervisão da FPN. 
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Análise comparativa 

Seguem-se os dados numéricos de participantes em termos comparativos com 

o ano anterior: 

ACTIVIDADE 2012 2013 
Aguas Abertas 5.0 124 210 
Festival de Estrelas 161 126 

Desafio e Campo de Estrelas  161 126 
Encontro do Jovem Nadador  -- 250 

Tabela 2 PDDs - Evolução do número de praticantes nas açcões dos PDDs.
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III. FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS  

 

Qualificar os recursos humanos e agentes desportivos envolvidos na Natação 

Nacional a fim de melhorar e garantir a eficácia dos resultados obtidos, 

constitui, uma vez mais, no ano de 2013, objectivo prioritário para a FPN. 

O Plano Nacional de Formação (PNF) de 2013 foi elaborado em consonância 

com os objectivos estratégicos traçados para o referente ano e respectivo 

Plano de Actividades, que, após prévia audição das Associações Territoriais, 

estabeleceu um conjunto de açcões de formação. Posteriormente, o PNF foi 

submetido à aprovação do Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P 

(IPDJ). 

Constituiram-se como critérios para a inclusão das acções propostas no PNF, a 

avalição de mérito de desempenho e consequentemente atribuição de 

financiamento no ano transacto,devido à assinatura tardia do contrato com o 

IPDJ, a execução do PNF sofreu alguns reajustes de forma a ser cumprido na 

integra. 

Indo ao encontro do Programa Nacional de Formação de Treinadores, 

finalizámos o Plano de Desenvolvimento a Longo Prazo do Nadador (PDLP), 

definindo as etapas da sua carreira – desde a Adaptação ao Meio Aquático até 

ao Alto Rendimento – estabelecendo os objectivos específicos com as 

competências a habilitar nos treinadores. 

Foram organizados Cursos/ Acções de Formação e aplicado o Programa 

Nacional de Formação de Treinadores. 
 

1. ACÇÕES DE FORMAÇÃO REALIZADAS PELA FPN 
 

A FPN planeou a realização de 15 Acções para o ano de 2013, sendo 2 no 

âmbito da arbitragem das Disciplinas de Natação Sincronizada e Aguas 

Abertas e 13 para Técnicos Desportivos. Foram realizadas todas as acções 

previstas. 

Designação das Acções  Nº de Acções  
Formação Inicial de Treinadores Grau I 2 

Actualização de Treinadores 13 
Formação Inicial de Árbitros/Juizes 22 
Actualização para Árbitros/Juizes  2 

Outras Acções 2 
Tabela 1 Formação – Resumo das actividades formativas realizadas 
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1.1. ACÇÕES PARA TÉCNICOS DE NATAÇÃO PURA 

Foram realizadas 12 acções. É de salientar a extrema importância das 

mesmas, com um balanço muito positivo, verificando-se um número elevado de 

presenças nas acções (acções com 80 participantes), constastando a grande 

importância da abordagem das questões metodológicas da análise científica e 

a sua aplicação prática em nadadores. 

No âmbito da Formação de Natação Pura de Alto Rendimento realça-se a 

acção realizada nos Campeonatos Nacionais de Juvenis e Absolutos – Open 

de Portugal pelos treinadores Alexandre Disz e David Ferro 

“SwimIreland&ASCA Clinic – Análise às Comunicações”. 

Iniciaram-se dois cursos de Treinador de Grau I – Monitor de Natação em 

Lisboa e no Porto, envolvendo cerca de 60 treinadores. 

 

1.2. ACÇÕES PARA TÉCNICOS NATAÇÃO SINCRONIZADA 

No âmbito dos protocolos de cooperação existentes com a Real Federação 

Espanhola de Natação, levou-se a cabo uma acção de formação a nível do 

treino da Natação Sincornizada, com um formadora espanhola – Silvia 

Hernandez. 

 

1.3. ARBITRAGEM  

Realizaram-se 22 Acções de Formação a nivel da Arbitragem. Este número de 

ações deve-se à procura e ao esforço realizado pelas Associações em 

aumentar o seu corpo de arbitragem e corresponder à procura deste tipo de 

formações. 

A FPN tem estado em constante contacto com as Associações, com a 

finalidade de melhorar os procedimentos inerentes à Formação, com melhorias 

significativas de ano para ano. As estratégias planeadas e implementadas 

revelam-se adequadas, porém, estamos cientes que ainda há bastante para 

melhorar. 

A nível do Conselho Nacional de Arbitragem, realizou-se 1 Curso de Árbitros 

Nacionais de AA – em Dezembro em Rio Maior, 1 Curso de Qualificação de 

Árbitros Nacionais de Natação Sincronizada – Primeira Parte em Junho em 

Aveiro, Segunda parte no Decorrer dos Campeonatos Nacionais de Verão de 



   

Relatório e Contas 2013  52 

Sincronizada em Julho em Santo António dos Cavaleiros, 1 Curso de Arbitros 

Distritais de Natação Sincronizada – em Dezembro em Lisboa. 

Ainda de referir que no Âmbito dos contactos encatados com a Federação 

Internacional de Natação, realizaram-se dois Cursos de Arbitragem, Aguas 

Abertas e Pólo Aquático, com a presença de Formadores FINA. 

 

2. ACÇÕES DE FORMAÇÃO REALIZADAS PELAS ASSOCIAÇÕES 

TERRITORIAIS 

 

Face às propostas apresentadas para a Formação de Recursos Humanos para 

o ano 2012, e no seguimento de anos transactos, decidiu a FPN atribuir às 

Associações, a realização de 22 acções (51% do total das acções 

programadas). Destas, foram realizadas 19 (86%). 

A percentagem de realização foi extremamente satisfatória, dado o período 

tardio em que teve inicio a formação, sendo notória a atenção e vontade das 

Associações no cumprimento do PNF. 

Destaca-se a capacidade de resposta das Associações às solicitações para 

Cursos de Arbitragem de Natação Pura. 

  

3. BALANÇO DA EXECUÇÃO DO PLANO DE FORMAÇÃO 

 

De uma forma global, foram atingidos os seguintes objectivos: 

Realização de Formação inicial de Treinadores de Grau I, actualização 

contínua dos técnicos de Grau I e II, com vista à melhoria da qualidade da 

prática realizada pelos jovens praticantes de Natação, no âmbito federado ou 

não federado, e ao aumento de número de praticantes. 

Concretização de 93% da ações previstas, tendo-se realizado 15 acções no 

âmbito da formação (inicial e/ou continua), com a participação de cerca de 400 

formandos. De realçar o envolvimento de 4 Associações Territoriais na 

organização das acções. Este tipo de acções, também propostas pelas 

Associações, tem uma importância fundamental na dinamização das estruturas 

locais, principalmente nas zonas menos diferenciado e especifico às 

solicitações feitas. 
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Diversificação das áreas de incidências da Formação com vista a abranger 

maior número de agentes desportivos (formadores, dirigentes, pais, ex-

praticantes, fisioterapeutas, enfermeiros, massagistas, etc.). 

Tal como em anos anteriores, a FPN tem com seguido, com sucesso, a 

diversificação nas áreas de incidência da Formação, com vista a abranger 

maior número de agentes desportivos (formadores, dirigentes, pais, 

expraticantes, fisioterapeutas, enfermeiros, massagistas, etc.). 

A mesma situação acontece com a formação e enquadramento de antigos 

praticantes com estatuto internacional, actuais nadadores e técnicos 

(desportivos, médicos e paramédicos). 

Aumento em quantidade e qualidade das equipas de Arbitragem 

nomeadamente nas disciplinas mais carenciadas. Foram realizadas 22 acções 

no âmbito da Arbitragem das várias Disciplinas (participação de cerca de 550 

árbitros). Embora se tenha vindo a verificar um esforço importante no 

desenvolvimento e dinamização da arbitragem, continua a existir uma grande 

necessidade de uniformização e organização destes cursos em qualquer uma 

das especialidades.  

 

Acções  2012 2013 
Formação Inicial de Treinadores Grau I 0 2 

Actualização de Treinadores 10 13 
Formação Inicial de Árbitros/Juizes 19 22 
Actualização para Árbitros/Juizes  2 2 

Outras Acções 2 2 
Tabela 2 Formação – Análise comparativa das actividades formativas realizadas 
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IV. COMUNICAÇÃO 

 

O Gabinete de Comunicação e Marketing da FPN é responsável por toda a 

coordenação das áreas de Comunicação, bem como das funções de 

assessoria de imprensa. A cobertura de eventos das disciplinas aquáticas é 

exaustiva, tanto a nível nacional como internacional. 

Em termos de Comunicação, o Site da FPN continua a ser o principal veículo 

de informação oficial da instituição, ao nível noticioso, documental e de 

imagem. Ao longo de 2013, foi lançado um site temporário e mais tarde a 

versão beta daquele que é agora (2014) o novo site da FPN. 

Este novo site teve como principal propósito, a separação clara entre o que são 

os adeptos da modalidade e os agentes desportivos. A partir da época 

2013/2014, todas as seleções nacionais têm uma página dedicada, onde os 

adeptos podem consultar todas as informações relativas à mesma, desde as 

notícias, fotos, calendário de eventos onde a seleção participa, aos atletas que 

a compõem. O mesmo acontece com os eventos organizados pela FPN: todos 

têm uma página dedicada, onde é possível consultar toda a informação relativa 

ao mesmo, seja de natação pura, águas abertas, masters, natação 

sincronizada ou polo aquático. Esta alteração prendeu-se com o facto de, 

anteriormente, muita da informação corrente sobre as competições estar 

escondida em documentos .pdf, os quais raramente eram acedidos por adeptos 

ocasionais das várias modalidades. Esta opção permite uma individualização 

de cada acontecimento, projectando-o de maneira concentrada e dispensando 

a procura de informação na globalidade do site. 

Ao nível da imagem, os eventos têm cobertura fotográfica, com a 

disponibilização de centenas de fotografias e, pontualmente, vídeos. Com este 

novo site, tenciona-se que a informação esteja melhor organizada, sendo fácil 

para qualquer pessoa interessada consultar detalhes sobre as provas da FPN e 

as seleções nacionais. 

Todos os documentos emanados da Federação – Relatórios e Contas, Planos 

e Orçamentos, Estatutos, Regulamentos, Acórdãos Disciplinares, 

Comunicados, Circulares são disponibilizados automaticamente para consulta, 
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numa área dedicada aos agentes desportivos, já familiarizados com o sistema 

de documentos .pdf, tradicionalmente usado pela FPN. 

A missão do site consiste em informar os leitores acerca das actividades e dos 

projectos promovidos pela Federação e seus agentes, contribuindo para uma 

comunicação mais sólida e ao mesmo tempo mais rápida e eficaz, com 

respeito absoluto pelo rigor. 

Em 2013 foi também criada a página oficial da FPN no Facebook, bem como 

as contas no Twitter e no Instagram. No Facebook, a FPN publica ligações 

para todas as notícias publicadas no site, bem como todas as fotografias das 

competições e eventos organizados pela mesma. É também através do 

Facebook que a FPN publica banners promocionais sobre eventos, actividades, 

provas, recordes nacionais, entre outros. O Facebook pretende ser uma ligação 

directa entre a FPN e a comunidade da natação, tornando mais próxima a 

relação da mesma com um público cada vez mais necessitado de informação. 

O Twitter foi criado com o intuito de transmitir mensagens curtas e importantes, 

bem como divulgar em tempo real resultados e recordes nacionais. No 

Instagram a FPN publica fotografias que permitem ao público em geral estar a 

par do que vai acontecendo no universo da natação em Portugal. 

O uso das redes sociais como estratégia de comunicação da FPN tem como 

principal objectivo a promoção da imagem da natação e dos seus 

intervenientes mais importantes, os atletas, junto de um público interessado na 

disciplina. Os conteúdos criados especificamente para as redes sociais têm 

sempre como objectivo final serem alvo de partilha, de modo a que um público 

mais alargado tenha contacto com a natação. 

O Gabinete de Comunicação e Marketing produz ainda, mensalmente, um 

relatório das atividades da FPN, que é enviado para os seus agentes e filiados. 

O Gabinete de Comunicação e Marketing mantém ainda uma colaboração 

internacional com as revistas dos organismos internacionais que tutelam a 

Natação, tendo redigido, durante o ano de 2013, notícias para as revistas da 

FINA e da LEN. Em paralelo são produzidos vídeos para a Bola TV, cujos 

mesmos são transmitidos nos blocos noticiosos da mesma TV, uma “parceria” 

que tem sido reforçada com várias entrevistas em estúdio de nadadores e 

presidente da FPN. 
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O ponto alto de 2013, a nível noticioso, foram os Europeus de piscina curta, na 

Dinamarca, nomeadamente após a conquista da medalha de bronze nos 200m 

estilos de Diogo Carvalho. A exemplo disso foi a chamada à primeira página, 

desse feito desportivo, nos três jornais desportivos, facto que terá sido histórico 

para a modalidade na imprensa portuguesa. 

O Gabinete de Comunicação e Marketing levou a cabo ainda uma campanha 

de promoção da natação sincronizada, em parceria com a Endemol. Para esta 

campanha foi elaborado um micro-site onde os interessados tinham acesso à 

listagem de todos os clubes onde é possível praticar a modalidade em 

Portugal. Em simultâneo, foi elaborada uma campanha de promoção via 

Facebook, com a divulgação da iniciativa, e durante os programas Splash foi 

comunicado, via apresentadora e via mensagem publicitária, a campanha e os 

seus objetivos. 

Ainda em 2013, o Gabinete de Comunicação e Marketing, em parceria com a 

empresa Rebuçados S. Xavier, auxiliou a organização da prova Waterpolo 

Skills Challenge, que se realizou nas piscinas do Clube Fluvial Portuense 

durante o fim de semana da fase final da Taça de Portugal. Esta iniciativa 

inédita contou com a participação de mais de 30 atletas em representação dos 

mais diversos clubes de polo aquático. 

No final de 2013, o Gabinete de Comunicação e Marketing criou a marca 

a•braçada, que marca um movimento social da FPN. Este movimento contou 

com a primeira acção de solidariedade em Felgueiras, durante o Campeonato 

Nacional de Juniores e Seniores (Dezembro 2013), onde foram entregues 

roupas ao Lar Maria Viana. Antes disso, em parceria com a ANNP, ANDS e 

ANDL, foram recolhidas roupas na piscina municipal de Leiria, nos dias 07 e 

08, durante o Campeonato Nacional de clubes da 3.ª e 4.ª Divisão, na piscina 

do Clube Fluvial Portuense e na piscina municipal de Tomar, entre os dias 13 e 

15, durante os Torneios Zonais de Juvenis. 

No total, de Fevereiro a Dezembro, foram lançadas 620 notícias (264 natação 

pura, 206 polo aquático, 52 águas abertas, 40 natação sincronizada, 37 

institucional e 22 masters), 116 press releases, foram tiradas mais de 45.000 

fotografias, produzidos mais de 40 vídeos (com um total de 68229 

visualizações) e lançados mais de 250 banners nas diversas redes sociais. No 
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mesmo período o site oficial da FPN contou com 116105 visitantes, num total 

de 344097 visitas e de 941 533 páginas vistas. 
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V. GABINETE JURÍDICO 

 

A atividade do Departamento Jurídico durante o ano de 2013, como em anos 

anteriores, centrou-se em 5 grandes áreas de actuação, havendo que referir 

que, para além das normais atividades rotineiras, as quais, naturalmente não 

dão lugar de destaque a especiais actividades, por se ter tratado de um ano de 

mudança de direção, teve alguma atividade diferente designadamente na 

produção regulamentar e mudanças de procedimentos. 

 

1. PRODUÇÃO REGULAMENTAR 

 

Na área de elaboração ou adaptação de Regulamentos, a actividade foi 

bastante mais extensa do que no ano anteriores, posteriores a 2010 no qual se 

haviam realizado alterações profundas.  

O Regulamento Geral sofreu várias alterações, algumas delas para se adaptar 

a regras internacionais aprovadas pela FINA, ao nível dos escalões, e algumas 

por significarem mudanças de filosofia, designadamente no estabelecimento 

das épocas desportivas para as várias disciplinas. 

Os Regulamentos de Provas das várias modalidades foram totalmente revistos 

e/ou feitos de novo pelos respetivos Departamentos Técnicos tendo o Gabinete 

Jurídico sido chamado a apreciar os aspetos disciplinares e/ou as implicações 

jurídicas. 

 

2. ÁREA DISCIPLINAR 

 

Na área disciplinar, o Departamento Jurídico, durante o ano de 2013, terminou 

as instruções em curso, de diversos processos disciplinares, designadamente 

no âmbito da legislação antidopagem, realizando as respectivas diligências, 

tramitando o expediente adequado e apresentando propostas de decisão final 

às entidades competentes, designadamente ao Conselho de Disciplina, e 

efectuando as pertinentes comunicações com a Autoridade Antidopagem de 

Portigal. 
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Ainda na área disciplinar, e continuando a prática levada a efeito nos anos 

anteriores, efectuou as diligências de apoio ao Conselho de Disciplina, em 

particular na área do Pólo Aquático, cujas regras impõem a apreciação em 

processo sumaríssimo de um enorme número de processos e em prazo 

limitado, sendo assim que desenvolveu todo a actividade de organização de 

processos, instrução dos mesmos com a documentação adequada e sua 

remessa àquele órgão decisor. Na sequência das deliberações tomadas pelo 

citado Conselho, é ainda através do Departamento Jurídico, que é ainda 

comunicado aos diversos agentes envolvidos o cumprimento das penas, a 

respectiva fiscalização, a manutenção do registo biográfico actualizado dos 

agentes sancionados e são esclarecidas todas as dúvidas colocadas pelos 

diversos agentes desportivos relativamente a essas matérias. 

 

3. GESTÃO DE ASSUNTOS CORRENTES NA ÁREA JURÍDICA 

 

O Departamento Jurídico teve ainda, como é prática habitual, uma grande 

intervenção na gestão de assuntos correntes, quer a nível interno dos serviços 

administrativos, por exemplo em matérias de recursos humanos, questões 

financeiras, contabilísticas e fiscais, quer a nível da relação da FPN com as 

suas associações, clubes e agentes, esclarecendo dúvidas de aplicação dos 

diversos regulamentos ou legislação pertinentes em matérias desportivas e 

conexas.  

 

Neste âmbito foi quase diariamente solicitado o apoio do Departamento para a 

resolução de inúmeros problemas, maioritariamente por parte da Direção. De 

salientar, que, nesta área se torna quase impossível concretizar de forma mais 

detalhada as intervenções tidas, quer pelo grande número de solicitações, quer 

pela grande variedade de temas abrangidos. 
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4. ASSEMBLEIAS-GERAIS 

 

O Departamento Jurídico deu, como em anos anteriores, o apoio à Mesa da 

Assembleia Geral, na preparação e condução das assembleias ordinárias e 

extraordinárias da FPN. 

De salientar que, em 2013, devido a diversos incidentes surgidos, o Gabinete 

Jurídico foi chamado a emitir pareceres de apoio à Mesa da Assembleia Geral 

em diversas ocasiões fora das Assembleias Gerais, fruto de diferentes pedidos 

de renúncias a cargos que ocorreram designadamente do próprio Presidente 

da Mesa eleito que motivou diversos pareceres. 

 

5. CONTENCIOSO 

 

Na área de contencioso judicial, não houve no ano de 2013 qualquer 

ocorrência.
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VI. CONSELHO DE ARBITRAGEM 

 

A atividade da Arbitragem desenvolvera-se no âmbito das disciplinas de 

Natação Pura, Águas Abertas, Pólo Aquático e Natação Sincronizada, através 

da atuação nas diversas Competições Nacionais e Internacionais e no 

desenvolvimento das ações de formação. 

 Foi dada continuação aos objetivos que o Conselho de arbitragem se propões 

para a credibilização da Arbitragem Nacional, dentro dos constrangimentos que 

todos vivemos 

 A descentralização na realização dos diversos campeonatos Nacionais – que 

se tem verificado nestes últimos anos – para locais de pouca implantação de 

árbitros, pertencentes aos quadros nacionais, obriga a deslocação de árbitros 

de zonas mais distantes do locar das competições, obrigando a uma melhor 

gestão, de modo a cumprir os valores orçamentais. 

 

1. NATAÇÃO PURA 

 

Realizaram-se durante o Anos de 2013 Nove provas do Calendário Nacional, 

tendo sido efetuadas duzentas e noventa convocatórias, distribuídas pelas 

provas mencionadas nos quadros 1 e 2, e repartidas pelos vários conselhos 

distritais de arbitragem. 

No seguimento do acompanhamento de novos árbitros com as seleções 

Nacionais, foi indicado o arbitroPedro Graça da Associação de Natação de 

Santarém, que se deslocou ao campeonatoMultinationsJuniorMeet – Ucrania, e 

o árbitro Antonio Sampaio da Associação de Natação do Minho, que se 

deslocou ao campeonato MultinationsYouthMeet – Polónia. 

 

Árbitros Internacionais 

• Graça Fernandes 

• Ana Patacas 

• Dalila Lira 

• Fátima Barbara 
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• Jan Gin Quon 

• Alexandre Fernandes (starter) 

• Ilídio Jesus (starter) 

• Artur Dias (starter) 

 

Competições Nacionais  

(Época 2012/2013) 

PROVA DATA LOCAL  
Camp. Nacional Masters PC Janeiro 2013 Mealhada 

Camp. Nacional de Juvenis – (Inverno) Março 2013 Jamor 
Camp. Juniores e Séniores - Abril 2013 Coimbra 
Camp. Nacional Masters - PL Junho 2013 Loulé 
Camp. Nacional de Infantis Julho 2013 São João da Madeira 

Open + Camp Abs Portugal – PL- Julho 2013 Vila Nova de Famalicão 
Tabela 1 CA – Competições Nacionais de NP referentes à época 2012/2013 

 

Competições Nacionais  

(Época 2013/2014)  

PROVA DATA LOCAL  
Fase de Qualificação 4ª Divisão Novembro 2013 Coruche 

Camp. Juniores e Séniores - Dezembro 2013 Felgueiras 
Camp. Nacional3ª e 4ª Divisão Dezembro 2013 leiria 

Tabela 2 CA – Competições Nacionais de NP referentes à época 2012/2013 

 

Competições Internacionais – Realizadas em Portugal  

PROVA LOCAL  ÁRBITRO 
   
Tabela 3 CA – Competições Internacionais de NP em Portugal. 
 
 

Competições Internacionais 

PROVA LOCAL  ÁRBITRO 
Multinations Junior Meet Ucrania Pedro Graça 
Multinations Youth Meet Polónia António Sampaio 

Campeonato Mundial de Natação Barcelona Graça Fernandes 
Campeonato Mundial Junior de Natação Dubai Fátima Bárbara 

Tabela 4 CA – Competições Internacionais de NP no estrangeiro 

 

2. ÁGUAS ABERTAS 

 

Realizaram-se durante o ano de 2013, cinco provas do Calendário Nacional e 

uma prova Internacional, tendo sindo efetuadas sessenta convocatórias 

distribuídas pelas provas mencionadas nos quadros seguintes e repartidas 

pelos vários conselhos distritais de arbitragem. 
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Árbitros Internacionais 

• António Amador 

• Pedro Brandão 

• Dalila Lira 

• Graciete Pires 

• Alexandre Fernandes 

• Carolina Ribeiro 

• Luís Medalhas 

• Carlos Jesus 

• Tiago Marques 

 

Competições Nacionais  

PROVA DATA LOCAL  
C. Nacional de Longa Distancia – Fase de Qualificação Fevereiro 2013 Rio Maior 

Camp. Nacional Longa Distancia Março 2013 Rio Maior 
Camp Nacional 10km Maio 2013 Montemor o Velho 

Camp Nacional 5km e 2.5km Agosto 2013 Montemor o Velho 
Camp Nacional 5km Euipas Agosto 2013 Montemor o Velho 

Tabela 5 CA – Competições Nacionais de AA 

 

Competições Internacionais (realizadas em Portugal)  

PROVA DATA LOCAL  
   
Tabela 6 CA – Competições Internacionais de AA – Realizadas em Portugal 

 

Competições Internacionais (realizadas no estrangei ro) 

PROVA LOCAL  ÁRBITRO 
   
Tabela 7 CA – Competições Internacionais de AA – Realizadas no estangeiro 

 

3. PÓLO AQUÁTICO 

 

Realizaram-se no época de 2012/2013 só nas divisões principais 208 jogos 

repartidos em: 

• 90 jogos Masculinos na 1ª divisão 

• 46 jogos Femininos na 1ª divisão 
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• 72 jogos Masculinos na 2ª divisão 

 

• Taça de Portugal Masculina e Feminina 

• Supertaça Carlos Meinêdo 

 

• Campeonatos Regionais de Juvenis (Masculinos e Femininos) 

• Campeonatos Regionais de Infantis (Masculinos e Femininos)  

• Campeonatos Regionais de Cadetes (Masculinos e Femininos) 

 

Também com a realização de alguns Torneios com alguma relevância para a 

modalidade e chamando equipas internacionais como : 

• Torneio Hermano Patrone 

 

Portugal em Novembro de 2013 disputou o terceiro Torneio de Qualificação 

para o Campeonato da Europa de pólo-aquático Masculino. 

A selecção Feminina também durante o ano de 2013 esteve em fase de 

preparação para o Campeonato Europeu. 

 

Tendo também a realização de vários torneios por todo o País na época de 

Verão, tentando com isto chamar à atenção dos mais novos para a modalidade 

sendo estes torneios nos escalões mais novos e realizados em zonas públicas. 

 

 Arbitros Internacionais : 

• Eurico Silva 

• José Barradas 

• José Tomé 

• Luís Vital 

• Luís Santos 

• Paulo Ramos  

• Raul Vital 
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Balanço Final 

 

Sendo uma modalidade com algum crescimento pouco tem evoluído em 

Arbitragem, necessitando de alterações aos regulamentos da arbitragem para 

se  dar uma maior e melhor resposta com tantos jogos realizados por época. 

Com a realização de novos cursos de árbitros e a criação de avaliações para o 

quadro de árbitros existentes. 

Tendo com isto a maior projecção possível para a modalidade 

 

 

4. NATAÇÃO SINCRONIZADA 

 

4.1. OBJECTIVOS ESPECIFICOS  

Foram cumpridos os objectivos da Natação Sincronizada (NS) estabelecidos 

para o ano de 2013, nomeadamente os seguintes: 

• Elevar o nível competivo das participantes nos QuadroS Competitivos 

Nacionais (QCN); 

• Aumentar os Núcleos/Clubes com actividade de NS; 

• Aumentar o número de nadadoras filiadas, através da transição de 

praticantes da vertente formação/exibição para a vertente de competição; 

• Aumentar o número de praticantes filiadas nos escalões de formação; 

• Aumentar os Clubes e Nadadoras participantes nos QCN; 

• Otimizar o desempenho das nadadoras no campeonato Nacional, através 

da criação das provas regionais; 

• Promover a formação teórica e práticas para os técnicos de NS; 

• Promover a prática da disciplina através da realização de actividades 

motivacionais de carater lúdico e cultural; 

 

Arbitros Internacionais: 

• Filipa Abreu 

• Carla Silva 

• Maria Jose Quintela 
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4.2. BALANÇO FINAL  

O ano de 2013 pautou-se por um aumento de clubes inscritos e 

consequentemente de atletas na modalidade. 

 

Competições Nacionais   

PROVA DATA LOCAL  
C.N. Inverno 5,6,e,7, Abril Mealhada 

C.N. Verão 26,27 e 28 Julho STº António Cavaleiros, 
Gesloures 

Tabela 8 CA  – Competições Internacionais de Nataçao Sincronizada 
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VII. RELATÓRIO E CONTAS 2013 

 

1. RELATÓRIO DE GESTÃO 

 
 

No cumprimento do mandato que nos foi conferido e nos termos das 

disposições legais e estatuárias, submetemos à consideração de V. Exas o 

relatório de gestão da FPN, de forma a prestar a devida informação sobre a 

informação financeira do ano findo em 31 de Dezembro de 2013. 

 

Para efeito de suporte das contas apresentadas pela Direção, elabora-se o 

presente Relatório de Gestão, que deve acompanhar e ser lido em conjunto 

com o Balanço, a Demonstração dos Resultados por Naturezas e por Funções, 

a Demonstração de Alterações dos Fundos Patrimoniais e a Demonstração dos 

Fluxos de Caixa relativas ao exercício findo naquela data. 

 

Aspetos relevantes das demonstrações financeiras 

 

De acordo com a legislação ao aplicável, a FPN apresenta as suas 

demonstrações financeiras em conformidade com as normas que integram o 

Sistema de Normalização Contabilística (SNC) das Entidades do sector não 

lucrativo (ESNL), aprovado pelo Decreto-Lei nº 36-A, de 9 de Março. 

 

As Demonstrações Financeiras apresentadas, respeitantes ao exercício de 

2013, evidenciam os seguintes valores de referência: 

 
 Ano 2013  Ano 2012  
Total de Balanço 731.319,08 786.602,79 
Total do Fundo de Capital 569.787,90 692.551,31 
Total do Passivo 161.531,90 94.051,48 
Resultado líquido do exercício (122.763,41) 71.795,63 
Variação dos fundos de caixa (167.391,36) (120.629,77) 

 
A evolução económica e financeira da Federação encontra-se detalhada no 

Relatório Técnico preparado pelo Técnico Oficial de Contas e nas contas 

apresentadas nas páginas seguintes deste Relatório e Contas. 
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Dívidas em mora ao Estado e Segurança Social 

 

No decurso do ano de 2013 e até à presente data, a Federação não existiram 

quaisquer dívidas em mora ao Estado e à Segurança Social. 

 

Proposta de aplicação dos resultados 

 

Propomos que o resultado líquido apurado no exercício, no montante negativo 

de 122.763,41 euros (cento e vinte e dois mil, setecentos e sessenta e três 

euros e quarenta e um cêntimos), seja englobado nos Fundos Patrimoniais da 

Federação. 

 
 
Lisboa, 14 de Março de 2014 
 
 
A Direção 
 

 
 

___________________ 

 António José Silva 
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2. RELATÓRIO TÉCNICO 

 

BALANÇO ANALÍTICO: 

O Balanço da Federação Portuguesa de Natação à data de 31 de Dezembro de 

2013 evidenciava um total de 731.319,08 €, dos quais se salienta o montante 

de 330.231,89 € relativos a disponibilidades/ meios monetários (45% do valor 

do activo), o que traduz uma elevada liquidez imediata da Federação. 

 

Os Activos Fixos Tangíveis da Federação alcançavam, naquela data, um 

montante líquido de 256.946,57 €, cujo peso percentual no Activo de Balanço é 

de 35%, donde se destaca o adiantamento por conta de investimentos, no valor 

de 231.568,50 € (2012: 214.063,50 €) referente ao contrato de aquisição de um 

imóvel em Montemor-o-Velho, cujos pagamentos foram suspensos desde Julho 

de 2013. No decurso do exercício de 2013, foram ainda adquiridos diversos 

equipamentos administrativos (telemóveis, equipamento de som e material 

informático) no valor total de 2.079,80 €. 

 

Os Activos correntes da Federação alcançavam, naquela data, um montante de 

474.372,51 € (2012: 531.369,80 €), cujo peso percentual no Activo de Balanço 

é de 65 %, representado essencialmente pelas dívidas de devedores por 

contribuições e patrocinadores e de outras contas a receber (137.871,65 €), e 

as disponibilidades em caixa e bancos (330.231,89 €). Este valor sofreu uma 

diminuição de 56.997,29 € (cerca de 11%), em relação ao ano anterior, 

decorrente essencialmente da diminuição do valor das disponibilidades de 

forma a compensar a redução de verbas do IPDJ e das Autarquias. 

 

No que respeita ao passivo, este ascende a 161.531,18 € (2012: 94.051,48 €) e 

refere-se, essencialmente, às rubricas de outras contas a pagar a várias 

entidades, a qual inclui os acréscimos de gastos com o mês de férias e o 

subsídio de férias dos trabalhadores da Federação, e de associados, referente 

aos valores ainda por liquidar junto das Associações Regionais. 
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O total do Fundo de Capital situou-se em 569.787,90 € e foi afetado pelo 

Resultado Líquido negativo do exercício, que ascendeu a 122.763,41 € (2012: 

positivo em 71.795,63 €). 

 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS : 

As Vendas e prestações de serviços (77.831,20 €), compostas pelos ganhos 

associativos referentes em grande parte às taxas de inscrição em provas, 

registaram uma diminuição de 8%, em relação ao exercício anterior. 

 

Os Subsídios à Exploração registaram um valor de 1.535.657,63 € (2012: 

1.942.524,15 €), representando uma diminuição de 21% em relação ao 

exercício anterior, em resultado da redução dos apoios do Instituto Português 

do Desporto e Juventude. 

 

Os Fornecimentos e Serviços Externos registaram um valor de 799.979,34 € 

(2012: 1.104.286,87) o que representa uma redução de 28% em relação ao 

exercício anterior, referente essencialmente a uma diminuição do valor das 

despesas de deslocações e estadas, honorários, trabalhos especializados e 

comunicações, em consequência da decisão da Direção de uma redução e 

racionalização das despesas da Federação. 

 

Os Gastos com o pessoal atingiram neste período ao montante de 427.346,57 

€ (2012: 485.181,99 €), sendo a diminuição resultado da redução dos gastos 

com os órgãos sociais e com o pessoal. O valor registado em 2013 está anda 

influenciado por indemnizações pagas, na sequência de saída de funcionários 

com a mudança de Direção, no valor total de 12.317,17 €. 

 

Os Outros rendimentos e ganhos registaram um valor de 116.226,22 € (2012: 

523.691,14 €). Esta redução deve-se fundamentalmente à não realização de 

um evento internacional no exercício de 2013, bem como aos pedidos 

excecionais de equivalência registados em 2012. 
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Os Outros gastos e perdas registaram um valor de 581.643,57 € (2012: 

765.679,78 €) o que representa uma redução de 24%, em relação ao ano 

anterior, em consequência da diminuição dos valores pagos a agentes 

desportivos e às associações regionais. Em 2013, registou-se igualmente uma 

devolução de verbas ao IPDJ, no valor de 18.896,79 €, pela não execução 

financeira integral de dois contratos-programa celebrados. 

 

O resultado antes de depreciações registou um decréscimo relativamente ao 

exercício anterior, no valor de 197.600,96 €, resultante principalmente da 

diminuição das rubricas de Subsídios legados à exploração e Outros 

rendimentos e ganhos. A forte redução das rubricas de Fornecimentos e 

serviços externos e Outros gastos e perdas não foi contudo suficiente para, 

neste exercício, se obter um resultado positivo. 

 

O Resultado Líquido do exercício foi negativo, no montante de 122.753,12 €. 

 

 

A Técnica Oficial de Contas: 

 

 

_______________________ 

         Marta Bastos 

            TOC 7723 

  



2013 2012

ACTIVO

Activo não corrente:

Activos fixos tangíveis…………………………………………………... 5 256 946,57 255 232,99

256 946,57 255 232,99

Activo corrente:

Estado e outros entes públicos…………………………………………. 8 1 033,72 -

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros…. 6 123 200,00 28 500,00

Outras contas a receber………………………………………………… 7 14 671,65 5 246,55

Diferimentos………………………………………………………………. 9 5 235,25 -

Caixa e depósitos bancários……………………………………………. 4 330 231,89 497 623,25

474 372,51 531 369,80

Total do Activo 731 319,08 786 602,79

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos patrimoniais:

Fundos…………………………….……………………………………….. 692 551,31 620 755,68

Resultados transitados……………………………………………………

692 551,31 620 755,68

3. BALANÇO  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013

PERÍODOS
RUBRICAS NOTAS

Montantes expressos em EURO

692 551,31 620 755,68

Resultado líquido do período…………………………………………….. (122 763,41) 71 795,63

Total do Fundo de Capital 569 787,90 692 551,31

Passivo

Passivo não corrente:

Provisões…………………………………………………………………..

Passivo corrente:

Fornecedores…………………………………………………………….. 21 081,91 3 607,66

Estado e outros entes públicos…………………………………………. 8 16 258,25 15 192,06

Fundadores/bem./patrocinadores/doadores/associados/membros…. 6 21 566,99 7 117,46

Diferimentos………………………………………………………………. 9 9 000,00 -

Outras contas a pagar…………………………………………………... 7 93 624,03 68 134,30

Outros passivos financeiros……………………………………………. - -

161 531,18 94 051,48

Total do passivo 161 531,18 94 051,48

                  Total dos Fundos Patrimoniais e d o Passivo 731 319,08 786 602,79

O Anexo faz parte integrante do Balanço do exercício findo em 31 de Dezembro de 2013

A Direção O Técnico Oficial de Contas
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2013 2012

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados............................................................................................. 10 77 831,20 85 012,90

Subsídios, doações e legados á exploração....................................................................... 11 1 535 657,63 1 942 524,15

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas……………………………… 12 (29 701,32) (107 434,34)

Fornecimentos e serviços externos.................................................................................... 13 (799 979,34) (1 104 286,87)

Gastos com o pessoal......................................................................................................... 14 (427 346,57) (485 181,99)

Provisões (aumentos/reduções).......................................................................................... - -

Outros rendimentos e ganhos.............................................................................................. 15 116 226,22 523 691,14

Outros gastos e perdas....................................................................................................... 16 (581 643,57) (765 679,78)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamen to e impostos (108 955,75) 88 645,21

Gastos/reversões de depreciação e de amortização........................................................ 5 e 17 (17 871,22) (33 181,41)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e  impostos) (126 826,97) 55 463,80

Juros e rendimentos similares obtidos........................................................................... 18 4 092,40 16 355,11

Juros e gastos similares suportados................................................................................ 18 (28,84) (23,28)

Resultado antes de impostos (122 763,41) 71 795,63

4. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS DO EXE RCÍCIO FINDO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013

RUBRICAS
PERÍODOS

NOTAS

Montantes expressos em EURO

Imposto sobre o rendimento do período........................................................................ - -

Resultado líquido do período (122 763,41) 71 795,63

O Anexo faz parte integrante da Demonstração de Resultados do exercício findo em 31 de Dezembro de 2013

A Direção O Técnico Oficial de Contas
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2013 2012

Vendas e serviços prestados............................................................................................. 10 77 831,20 85 012,90

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas……………………………… 12 (29 701,32) (109 434,34)

Resultado bruto 48 129,88 (24 421,44)

Outros rendimentos……………………………………………………………………………… 4 092,40 16 355,11

Gastos de distribuição ………………………………………………………………………….. - -

Gastos administrativos ………………………………………………………………………… (321 396,27) (514 753,00)

Gastos de investigação e desenvolvimento …………………………………………………. - -

Gastos de organização de atividades ………………………………………………………… 146 439,42 594 637,97

Outros gastos ................................................................................................................... (28,84) (23,28)

Resultado operacional (antes de gastos de financiam ento e impostos) (122 763,41) 71 795,36

Gastos de financiamento……………………………………………………………………….. - -

Resultados antes de impostos (122 763,41) 71 795,36

Imposto sobre o rendimento do período.............................................................................. - -

RUBRICAS
PERÍODOS

NOTAS

Montantes expressos em EURO

5. DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR FUNÇÕ ES A 31 DE 
DEZEMBRO DE 2013

Imposto sobre o rendimento do período.............................................................................. - -

Resultado líquido do período (122 763,41) 71 795,36

O Anexo faz parte integrante da Demonstração de Resultados do exercício findo em 31 de Dezembro de 2013

A Direção O Técnico Oficial de Contas
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NOTAS 2013 2012

 Actividades Operacionais

     Recebimentos de Clientes e utentes 77 831,20 85 012,90

     Pagamentos de Subsídios (277 606,93) (327 338,19)

     Pagamentos de Apoios (70 036,80) (215 650,39)

     Pagamento de Bolsas (91 399,81) (175 156,14)

     Pagamentos a Fornecedores (808 820,34) (1 258 571,09)

     Pagamentos ao Pessoal (444 095,48) (492 746,48)

Caixa gerada pelas operações (1 614 128,16) (2 384 449,39)

     Pagamento/Recebimento de imposto sobre o rendimento

     Outros recebimentos/pagamentos 2 196,88 307 012,71

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) (1 611 931,28) (2 077 436,68)

 Actividades de Investimento

     Pagamentos  respeitantes a :

PERÍODOS

(Método Directo)

6. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMB RO DE 
2013

Montantes expressos em EUROMontantes expressos em EUROMontantes expressos em EUROMontantes expressos em EURO

     Pagamentos  respeitantes a :

          Activos fixos tangíveis e intangíveis (2 079,80) -

          Adiantamento activo fixo tangível (17 505,00) (39 611,47)

     Recebimentos provenientes de :

          Activos fixos tangíveis - -

          Juros e rendimentos similares 4 092,40 16 355,11

     Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) (15 492,40) (23 256,36)

 Actividades de Financiamento

     Recebimentos provenientes de:

           Outras Operações de funcionamento 1 463 457,63 1 982 818,47

     Pagamentos  respeitantes a :

           Financiamentos obtidos (3 386,07) (2 731,92)

          Doações - -

          Juros e gastos similares (28,84) (23,28)

     Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 1 460 042,72 1 980 063,27

     Variação de Caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) (167 380,96) (120 629,77)

     Efeito das diferenças de câmbio (10,40) -

     Caixa e seus equivalentes no início do período 497 623,25 618 253,02

     Caixa e seus equivalentes no fim do período 330 231,89 497 623,25

O Anexo faz parte integrante da Demonstração de Fluxos de Caixa do exercício findo em 31 de Dezembro de 2013

A Direção O Técnico de Contas
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POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2012 699 314,14 -78 558,46 620 755,68

Alterações do período:

      Alterações de políticas contab. 0,00

Outras alterações reconhecidas nos FP 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado líquido do período 71 795,63 71 795,63

Resultado extensivo

Operações com Instituidores no período

Fundos -78 558,46 78 558,46 0,00

Outras operações 0,00

-78 558,46 0,00 0,00 78 558,46 0,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2012 620 755,68 0,00 0,00 71 795,63 692 551,31

7. DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONI AIS EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2013 E EM DEEMBRO DE  2012

Reservas
Resultado 
líquido do 
período

Montantes expressos em EUROMontantes expressos em EUROMontantes expressos em EUROMontantes expressos em EURO

MOVIMENTOS NO PERÍODO Resultados 
transitados

TOTAL dos 
Fundos 

Patrimoniais
Notas Fundos

Montantes expressos em EUROMontantes expressos em EUROMontantes expressos em EUROMontantes expressos em EURO

Resultados 
transitados

Resultado 
líquido do 
período

TOTAL dos 
Fundos 

Patrimoniais
MOVIMENTOS NO PERÍODO Notas Fundos Reservas

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2013 620 755,68 71 795,63 692 551,31

Alterações do período:

      Alterações de políticas contab. 0,00

Outras alterações reconhecidas nos FP 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resultado líquido do período -122 763,41 -122 763,41

Resultado extensivo

Operações com Instituidores no período

Fundos 71 795,63 -71 795,63 0,00

Outras operações 0,00

71 795,63 0,00 0,00 -71 795,63 0,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2013 692 551,31 0,00 0,00 -122 763,41 569 787,90

O Anexo faz parte integrante da Demonstração das Alterações nos Fundos Próprios do exercício findo em 31 de Dezembro de 2013.

A Direção O Técnico Oficial de Contas
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8. ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 

(Montantes expresso em Euros) 

 

1. INTRODUÇÃO 

Identificação da entidade 

A Federação Portuguesa de Natação, também designada pela sigla FPN, é 

uma pessoa coletiva de direito privado, constituída em 19 de Agosto de 1930, 

sob a forma de associação sem fins lucrativos. 

 

De acordo com o preceituado nos estatutos, a FPN é uma federação 

unidesportiva, titular do estatuto de entidade pública desportiva. 

 

A FPN tem os seus estatutos, aprovados pela Assembleia Geral de 

28/06/2009, com alterações aprovadas em Assembleia Geral de 14/11/2009 

(Escritura Pública, respetivamente em 27 de Julho e 3 de Dezembro de 2009) 

 

Atividade 

Para além das regras e ordenamento dos diversos Regulamentos que, nos 

termos estatuários, são aprovados pela Direção, a atividade da FPN rege-se 

pelos estatutos e pela lei vigente, designadamente pelo regime jurídico das 

federações desportivas, subsidiariamente pelo regime jurídico das associações 

de  

direito privado, e ainda pelas normas a que ficar vinculada pela sua filiação em 

organismos internacionais. 

 

Constituem atribuições da FPN a definição de valores e objetivos da natação 

nacional, em todas as suas variantes, bem como o seu fomento e 

desenvolvimento. De acordo com a definição estabelecida pela Federação 

Internacional de Natação (FINA), a FPN superintende a prática da natação para 

amadores e, entre outros fins (estatuariamente definidos) tem como objetivo 

promover, regulamentar e dirigir, a nível nacional, o ensino e a prática da 

natação nas suas diversas disciplinas, designadamente na Natação Pura, Pólo 
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Aquático, Saltos, Natação Sincronizada, Águas Abertas, Masters e suas 

variantes, bem como todas as práticas desportivas efetuadas em piscinas. 

 

Autorização para emissão 

As demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão em 14 de 

Março de 2014, pelo presidente da Direção, Prof. António José Silva. É do 

entendimento da Direção que as presentes demonstrações financeiras refletem 

de forma verdadeira e apropriada as operações da FPN bem como a sua 

posição e desempenho financeiros e os fluxos de caixa. 

 

De acordo com a Lei e os Estatutos, as contas agora apresentadas pela 

Direção são ainda sujeitas a aprovação pela Assembleia Geral. 

 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

2.1. BASE DE PREPARAÇÃO  

As demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com todas 

as normas que integram o Sistema de Normalização Contabilística (SNC) das 

Entidades do sector não lucrativo. Devem entender-se como fazendo parte 

daquelas normas Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, 

os Modelos de Demonstrações Financeiras, o de Contas e as Normas 

Contabilísticas e de Relato Financeiro para as entidades do sector não lucrativo 

(NCRF-ESNL) e as Normas Interpretativas. 

 

As demonstrações financeiras foram preparadas na base da continuidade das 

operações e em conformidade com os conceitos contabilísticos fundamentais 

de prudência, consistência, especialização dos exercícios, substância sobre a 

forma e materialidade, respeitando as características qualitativas da relevância, 

fiabilidade e comparabilidade. 

 

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-

ESNL requer o uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no 
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processo da determinação das políticas contabilísticas a adotar pela entidade, 

com impacto significativo no valor contabilístico dos ativos e passivos, assim 

como nos rendimentos e gastos do período de reporte. 

 

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência da Direção 

e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações correntes e 

futuras. Os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas. 

 

2.2. DERROGAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DO SNC 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas Demonstrações 

Financeiras, quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a 

derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

 

2.3. INDICAÇÃO DAS CONTAS DE BALANÇO E DE DEMONSTRAÇÃO DOS 

RESULTADOS CUJOS CONTEÚDOS NÃO SEJAM COMPARÁVEIS COM OS DO 

EXERCÍCIO ANTERIOR 

Os valores do Balanço a 31 de Dezembro de 2013 e da Demonstração dos 

Resultados em 2013 são na íntegra comparáveis com os do exercício anterior. 

 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das 

demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas políticas 

foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados. 

 

3.1.  ATIVOS TANGIVEIS 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se valorizados ao custo deduzido das 

depreciações acumuladas e eventuais perdas por imparidade. Este custo inclui 

o custo da aquisição à data de transição para NCRF, e os custos de aquisição 

para ativos obtidos após essa data. 

 

O custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas 

diretamente imputáveis à sua aquisição e os cargos suportados com a 

preparação do ativo para que se encontre na sua condição de utilização. 
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Os custos subsequentes incorridos com renovações e grandes reparações, que 

façam aumentar a vida útil, ou a capacidade produtiva dos ativos são 

reconhecidos no custo do ativo. 

 

Os encargos com reparações e manutenção de natureza corrente são 

reconhecidos como um gasto do período em que são incorridos. 

 

Os custos a suportar com o desmantelamento ou remoção de ativos instalados 

em propriedade de terceiros serão considerados como parte do custo inicial 

dos respetivos ativos quando se traduzem em montantes significativos. 

 

As depreciações são calculadas dentro dos limites das taxas legalmente 

fixadas (taxas máximas, com exceções das viaturas) de forma a reintegrarem 

os ativos durante a sua vida útil esperadas como segue: 

 
Anos de vida 

útil 
Obras em edificações alheias 5 
Equipamento de transporte 4 
Equipamento administrativo 3-8 
Outros 3-8 

 
 
Os bens de reduzido valor (valores unitários inferiores a 1.000 euros) são 

amortizados no ano de aquisição e o respetivo dispêndio é reconhecido como 

gasto integral do exercício respetivo. 

 

Sempre que existam indícios de perda de valor dos ativos fixos tangíveis, são 

efetuados testes de imparidade, de forma a estimar o valor recuperável do 

ativo, e quando necessário registar uma perda por imparidade. O valor 

recuperável é determinado como o mais elevado entre o preço de venda líquido 

e o valor de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual 

dos fluxos de caixa futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da 

alienação do ativo no fim da sua vida útil. 
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As vidas úteis dos ativos são revistas em cada data de relato financeiro, para 

que as depreciações praticadas estejam em conformidade com os padrões de 

consumo dos ativos. Alterações às vidas úteis são tratadas como uma 

alteração de estimativa contabilística e são aplicadas prospectivamente. 

 

Os ganhos ou perdas na alienação dos ativos são determinados pela diferença 

entre o valor de realização e o valor contabilístico do ativo, sendo reconhecidos 

na demonstração dos resultados. 

 

3.2. CONTAS A RECEBER  

As rubricas de Contas a receber são reconhecidas ao justo valor (valor 

nominal), deduzido dos respetivos ajustamentos por imparidade. As perdas por 

imparidade dos clientes e contas a receber são registadas, sempre que exista 

evidência objetiva de que os mesmos não são recuperáveis conforme os 

termos iniciais da transação. As perdas por imparidade identificadas são 

registadas na demonstração dos resultados, em “Ajustamento de contas a 

receber”, sendo subsequentemente revertidas por resultados, caso os 

indicadores de imparidade diminuam ou desapareçam. 

 

3.3. INVENTÁRIOS 

Os custos com aquisição de mercadorias e outros inventários são 

imediatamente reconhecidos com gastos do período. 

 

3.4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros 

investimentos de curto prazo, de liquidez elevada e com maturidades iniciais 

até 6 meses e descobertos bancários. Os descobertos bancários se existirem, 

são apresentados no Balanço, no passivo corrente, na rubrica “Financiamentos 

obtidos”, e são considerados na elaboração da demonstração dos fluxos de 

caixa, como caixa e equivalentes de caixa. 
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3.5. FUNDOS 

Na rúbrica de Fundos Patrimoniais a conta de Fundos recolhe a acumulação 

dos resultados líquidos aprovados referentes a cada período de prestação de 

contas (ano civil). 

3.6. FINANCIAMENTOS OBTIDOS  

Os financiamentos obtidos são reconhecidos ao custo (valor nominal). 

 

Os financiamentos obtidos são classificados no passivo corrente e no passivo 

não corrente no caso de a empresa ter o direito incondicional de diferir o 

pagamento do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 

 

3.7. LOCAÇÕES 

As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos 

transferem substancialmente todos os riscos e benefícios associados à 

propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são classificadas 

como operacionais. 

 

A classificação das locações é feita em função da substância e não da forma 

do contrato. 

 

3.8. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

A FPN beneficia de isenção de tributação em sede de IRC ao abrigo do artigo 

10º do respetivo Código do Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Coletivas 

(Pessoas Coletivas de Utilidade Pública e de Solidariedade Social). 

 

3.9. BENEFÍCIOS AOS EMPREGADOS  

A federação não tem qualquer responsabilidade contratual com o pagamento 

de complementos de pensões de reforma. 

 

3.10.  PESSOAL AO SERVIÇO DA FEDERAÇÃO  

Ao longo do ano, a federação teve 22 colaboradores ao seu serviço (2012: 22 

trabalhadores), para além de 1 elemento da Direção (Vice-presidente) cuja 

colaboração teve caracter profissional (2012: Presidente). 
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3.11.  PROVISÕES 

As provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação: i) presente legal 

ou construtiva resultante de eventos passados; ii) para a qual é mais provável 

de que não seja necessário um dispêndio de recursos internos no pagamento 

dessa obrigação; iii) o montante possa ser estimado com razoabilidade. 

Sempre que um dos critérios não seja cumprido ou a existência da obrigação 

esteja condicionada à ocorrência (ou não ocorrência) de determinado evento 

futuro, a obrigação é divulgada como um passivo contingente, salvo se a 

avaliação da exigibilidade da saída de recursos para pagamento do mesmo 

seja considerada remota. 

 

As provisões são mensuradas ao valor presente dos dispêndios para liquidar a 

obrigação utilizando uma taxa antes de impostos, que reflete a avaliação de 

mercado para o período do desconto e para o risco da previsão em causa. 

 

3.12.  RENDIMENTOS E GASTOS 

Os rendimentos e gastos são registados no período a que se referem, 

independentemente do seu pagamento ou recebimento, de acordo com o 

princípio contabilístico da especialização dos exercícios. 

 

As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 

réditos e gastos são reconhecidas como ativos ou passivos, se qualificarem 

como tal. 

 

3.13.  RÉDITO 

O rédito corresponde ao justo valor do montante recebido ou a receber relativo 

a serviços no decurso normal da atividade da federação. O rédito é registado 

líquido de quaisquer impostos, descontos comerciais e descontos financeiros 

atribuídos. 

 

3.14.  SUBSÍDIO GOVERNAMENTAIS  

Subsídios relacionados com rendimentos 

 



1   

Relatório e Contas 2013  84 

 

Os subsídios que são concedidos para assegurar uma rentabilidade mínima e 

compensar deficits de exploração de um dado exercício são imputados como 

rendimentos desse exercício, salvo se se destinarem a financiar deficits de 

exploração de exercícios futuros, caso em que se imputam aos referidos 

exercícios. 

 

Os subsídios à exploração obtidos do Instituto Português do Desporto da 

Juventude (IPDJ), anteriormente Instituto do Desporto de Portugal (IDP), são 

reconhecidos tendo em consideração o exercício para os quais foram 

atribuídos. 

 

Os subsídios são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de 

uma forma sistemática durante os períodos necessários para os balancear com 

os gastos que é suposto compensarem. 

 

3.15.  PRINCIPAIS ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS APRESENTADOS  

As estimativas e julgamentos com impacto nas demonstrações financeiras da 

federação são continuadamente avaliados, representando à data de cada 

relato a melhor estimativa da Direção, tendo em conta o desempenho histórico, 

a experiência acumulada e as expectativas sobre eventos futuros que nas 

circunstâncias em causa, se acreditam serem razoáveis. 

 

A natureza intrínseca das estimativas pode levar a que o reflexo real das 

situações que haviam sido alvo de estimativa possam, para efeitos de relato 

financeiro, vir a diferir dos montantes estimados. As estimativas e os 

julgamentos que apresentam um risco significativo de originar um ajustamento 

material no valor contabilístico de ativos e passivos no decurso do exercício 

seguinte são as que seguem: 

 

ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS RELEVANTES 
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3.15.1.  Provisões 

A Federação analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultem de 

eventos passados e que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgação. 

 

A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de 

recursos internos necessários para o pagamento das obrigações poderá 

conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos 

utilizados, que pelo futuro reconhecimento de previsões anteriormente 

divulgadas como passivos contingentes. 

 

3.15.2.  Ativos tangíveis 

A determinação das vidas úteis dos ativos, bem como o método de 

depreciação a aplicar é essencial para determinar o montante das 

depreciações a reconhecer na demonstração dos resultados de cada exercício. 

 

Estes dois parâmetros são definidos de acordo com o melhor julgamento da 

Direção para os activos e negócios em questão, considerando também as 

práticas adotadas por entidades congéneres, tendo em consideração o caráter 

de reversibilidade de determinadas classes de ativos. 

 

3.15.3.  Imparidade 

A determinação de uma eventual perda por imparidade pode ser despoletada 

pela ocorrência de diversos eventos, muitos dos quais fora da esfera da 

entidade, tais como: a disponibilidade futura de financiamento, o custo de 

capital, bem como por quaisquer outras alterações, quer internas quer 

externas, à empresa. 

 

A identificação dos indicadores de imparidade, a estimativa de fluxos de caixa 

futuros e a determinação do justo valor de ativos implicam um elevado grau de 

julgamento por parte da Direção no que respeita à identificação e avaliação dos 

diferentes indicadores de imparidade, fluxos de caixa esperados, taxas de 

desconto aplicáveis, vidas úteis e valores residuais. 
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4. Fluxos de Caixa 

Em 31 de Dezembro de 2013, o detalhe de caixa e equivalentes de caixa 

apresentam os seguintes valores: 

 

 31-12-2013  31-12-2012 
Numerário 2.022,44 1.405,71 
Depósitos bancários 
  Depósitos à ordem 328.209,45 146.217,54 
  Depósitos a prazo - 350.000,00 

328.209,45 496.217,54 
330.231,89 497.623,25 

 

Conforme se verifica na Demonstração dos fluxos de caixa, o decréscimo no 

valor das disponibilidades resulta, essencialmente, de uma necessidade de 

financiamento das atividades desportivas por parte dos meios monetários 

disponíveis, dado o cash-flow operacional do ano de 2013 ter sido negativo. 
 

5. Ativos fixos tangíveis 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2013 e em 31 de Dezembro de 

2012, os movimentos registados nas rubricas de ativos fixos tangíveis, foram 

os seguintes: 

 Edifícios e  
       

Adiantamentos  
  

 
outras  

 
            Equipamento  

 
Equipamento  

 
Equipamento  

 
por conta de  

  

 
construções  

 
básico  

 
de transporte  

 
administrativo  

 
Investimentos  

 
Total  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

 
  

1 de Janeiro 2012  
           Custo de aquisição 38.115,00 

 
278.543,21 

 
111.209,86 

 
235.588,57 

 
179.053,50 

 
842.510,14 

Depreciações acumuladas -7.623,00 
 

-271.219,93 
 

-103.084,86 
 

-211.778,95 
 

- 
 

-593.706,74 
Valor Líquido 1 Janeiro 2012  30.492,00 

 
7.323,28 

 
8.125,00 

 
23.809,62 

 
179.053,50 

 
248.802,40 

            Adições - 
 

- 
 

- 
 

4.601,00 
 

35.010,00 
 

39.611,00 
Transferências e abates - 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Depreciação - Exercício -7.623,00 
 

-3.460,48 
 

-8.125,00 
 

-13.972,93 
 

- 
 

-33.181,41 
Depreciação - Transf. e abates - 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
0,00 

Valor Líquido  -7.623,00 
 

-3.460,00 
 

-8.125,00 
 

-9.371,93 
 

35.010,00 
 

6.429,59 

            Custo de aquisição 38.115,00 
 

278.543,21 
 

111.209,86 
 

240.189,57 
 

214.063,50 
 

882.121,14 
Depreciações acumuladas -15.246,00 

 
-274.680,41 

 
-111.209,86 

 
-225.751,88 

   
-626.888,15 

Valor Liquido 31 Dezembro 
2012 22.869,00 

 
3.863,06 

 
0,00 

 
14.437,57 

 
214.063,50 

 
255.232,99 

            1 Janeiro 2013  
           Custo de aquisição 38.115,00 

 
278.543,21 

 
111.209,86 

 
240.189,57 

 
214.063,50 

 
882.121,64 

Depreciações acumuladas -15.246,00 
 

-274.680,41 
 

-111.209,86 
 

-225.751,88 
   

-626.888,15 
Valor Líquido 1 Janeiro 2013  22.869,00 

 
3.863,06 

 
0,00 

 
14.437,57 

 
214.063,50 

 
255.232,99 

            Adições - 
 

15,00 
 

- 
 

2.064,80 
 

17.505,00 
 

19.584,80 
Transferências e abates - 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Depreciação - Exercício -7.623,00 
 

-3.439,99 
 

- 
 

-6.809,01 
 

- 
 

-17.871,00 
Depreciação - Transf e abates - 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Valor Líquido  -7.623,00   -3.424,99   -   -4.744,21   17.505,00 
 

1.712,80 

            Custo de aquisição 38.115,00 
 

278.558,21 
 

111.209,86 
 

242.254,37 
 

231.568,50 
 

901.705,94 
Depreciações acumuladas -22.869,00 

 
-278.119,40 

 
-111.209,86 

 
-232.560,89 

   
-644.759,15 

Valor Liquido 31 Dezembro 
2013 15.246,00 438,81 0,00 9.693,48 231.568,50 256.946,57 



1   

Relatório e Contas 2013  87 

 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis estão reconhecidas na rubrica 

“Depreciações de exercício” da Demonstrações dos Resultados pela sua 

totalidade. 

 

Conforme se refere na Nota 3.1, a Federação deprecia os seus ativos fixos 

tangíveis pelo período da sua vida útil estimada que, geralmente, coincide com 

as taxas máximas fiscalmente aceites para efeitos de dedução ao imposto 

sobre o rendimento. 

 

Os valores constantes em Edifícios e outras construções referem-se a obras 

realizadas pela Federação em propriedade alheia (Sede Social). 

 

O investimento em curso respeita aos adiantamentos por conta do contrato 

promessa para futura aquisição do imóvel situado em Montemor-o-Velho (Nota 

19), tendo sido efetuados no exercício pagamentos no valor de 17.505,00 

euros. 

 

6. Fundadores/ beneméritos/ patrocinadores/ doadores/ associados/ 

membros 

No exercício findo de em 31 de Dezembro de 2013, os saldos devedores 

relacionados com subsídios a receber e com valores a receber de 

patrocinadores eram os seguintes: 

 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Subsídios a receber 
  Instituto Português do Desporto e Juventude 

(IPDJ) 51.500,00 7.000,00 
  Autarquias Locais 40.000,00 21.500,00 
  Comité Olímpico de Portugal (COP) 9.200,00 - 

100.700,00 28.500,00 
Patrocínios a receber 
  Ferrero Ibérica, SA 22.500,00 - 

123.200,00 28.500,00 
 
 

As verbas a receber do IPDJ dizem respeito aos Contratos-Programa de 

“Formação” (31.500,00 euros) e de “Eventos Internacionais” (20.000,00 euros), 
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dos quais foi já recebida, até à presente data, a parcela referente ao apoio a 

eventos internacionais. 

 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, os saldos credores 

relacionados com Subsídios a pagar eram os seguintes: 

 

 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Subsídios a pagar 
  Associações Regionais - Atividades Regulares - - 
  Associações Regionais - Formação 21.566,99 7.117,46 

21.566,99 7.117,46 
 
 
 

7. Outras contas a receber e outras contas a pagar 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, os saldos de Outras contas a 

receber e de Outras contas a pagar eram os seguintes: 

 

31-12-2013 31-12-2012 
Débito   Crédito Débito   Crédito 

Outas contas a receber:         
Acréscimo de proveitos – Patrocínio 4.207,32 - - - 
Outros devedores  10.464,33 - 5.246,55 - 
Outas contas a pagar: 
  Acréscimos de gastos - Remunerações - 46.273,33 - 63.022,00 
  Acréscimos de gastos - Outros custos - 8.532,50 - 3.690,00 
Outros credores - 38.818,20 - 1.422,00 

14.671,65 93.624,03 5.246,55 68.134,00 
 
 

A rubrica de Acréscimos de gastos - Remunerações inclui a estimativa com 

férias e subsídio de férias dos trabalhadores do quadro da Federação, relativas 

ao ano de 2013, as quais serão liquidadas no ano seguinte. 

 

8. Estado e Outros Entes Públicos 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, os saldos com o Estado eram 

os seguintes: 
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31-12-2013 31-12-2012 
Devedor   Credor Devedor   Credor 

Imposto s/ rendimento - IRS - 5.919,20 - 5.210,04 
Imposto s/ rendimento - IRC 66,04 - - - 
Imposto s/ valor acrescentado - IVA 967,68 2.837,60 - 1.402,44 
Contribuições p/ Segurança Social - 7.501,45 - 8.579,58 

1.033,72   16.258,25   0,00   15.192,06 
 

9. Diferimentos 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, a conta de diferimentos 

apresentava os seguintes valores: 

 
31-12-2013 31-12-2012 

Devedor   Credor Devedor Credor 
Gastos a reconhecer: 
   Renda - Caução 500,00 - - - 
   Outros custos diferidos 4.735,25 - - - 
Rendimentos a reconhecer: 
   Ferrero Ibérica (Patrocínio) - 9.000,00 - - 

5.235,25   9.000,00 - - 
 
 

Em “Outros custos diferidos” inclui o diferimento dos custos com apólices de 

seguros, as quais são pagas antecipadamente e no início de período de 

vigência da respetiva apólice. 

 

A rubrica “Rendimentos a reconhecer” evidencia o valor por reconhecer 

referente ao subsídio recebido da Ferrero Ibérica (“Kinder”), o qual se encontra 

a ser reconhecido linearmente ao longo do período do contrato. 

 

10. Rédito 

O montante de vendas e prestações de serviços reconhecidos na 

demonstração dos resultados, é detalhado como segue: 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Vendas 1.890,00 1.203,50 
Prestações de serviços 75.941,20 83.809,40 

77.831,20 85.012,90 
 
A rubrica “Prestações de serviços” inclui, essencialmente, as receitas 

referentes às taxas de inscrição nas diferentes provas organizadas pela FPN. 
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11. Subsídios, doações e legados à exploração 

O detalhe desta rubrica é apresentado como segue: 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Subsídios do Estado e outros entes públicos 
  IPDJ - Desenvolvimento de Prática Desportiva 800.800,00 1.154.918,00 
  IPDJ - Alto Rendimento 376.000,00 489.600,00 
  IPDJ - Enquadramento Técnico 141.050,00 - 
  IPDJ – Formação 45.030,00 50.000,00 
  IPDJ - Eventos Internacionais 20.000,00 102.500,00 
  Comité Olímpico de Portugal (COP) 109.811,63 68.456,65 
  Autarquias Locais 40.316,00 20.000,00 

Subsídios de Outras entidades 
  FINA 2.250,00 22.549,50 
  Schwimmclub Usted Wallisellen 400,00 - 
  Len - Congresso Setembro 2012 - 27.000,00 
  Turismo Lisboa e Vale do Tejo - 7.500,00 

1.535.657,63 1.942.524,15 

 

O valor atribuído pelo COP inclui as verbas recebidas no âmbito do Contrato-

Programa do “Projeto Rio 2016”, nomeadamente referente ao apoio à 

preparação olímpica (32.60,00 euros) e a bolsas de treinadores (12.760,00 

euros). 

 

Esta rubrica inclui ainda verbas significativas referentes à conclusão do Plano 

de Preparação Olímpica “Projeto Londres 2012”, nomeadamente as relativas 

ao programa de esperanças olímpicas (59.909,26 euros) e do apoio 

complementar (3.417,03 euros). 

 

O valor dos subsídios atribuídos pelas Autarquias diz respeito às 

comparticipações atribuídas pela Câmara Municipal de Montemor-o-Velho 

(36.000,00 euros), referente aos anos de 2012 e 2013, pela Câmara Municipal 

de Coimbra (2.500,00 euros) e pela Câmara Municipal de Felgueiras (1.816,00 

euros). 

 

12. Quantia de inventário reconhecida como um gasto dur ante o período 

O montante utilizado no exercício de 2013 foi de 29.701,32 euros (2012: 

107.434,34 euros) e diz respeito ao reconhecimento como gasto de diverso 

material consumível, conforme se detalha:  
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31-12-2013 

 
31-12-2012 

Troféus, medalhas e diplomas 21.366,08 36.395,10 
Equipamento desportivo 4.566,26 20.452,94 
Material de representação e propaganda 547,39 44.404,91 
Outro 3.221,59 6.181,39 

29.701,32 107.434,34 
 
 

13. Fornecimento e serviços externos 

O detalhe dos custos com fornecimentos e serviços externos é como se segue: 

 
31-12-2013 31-12-2012 

Deslocações e estadas 537.059,74 731.905,71 
Honorários 88.109,61 113.355,75 
Trabalhos especializados 62.917,34 119.385,63 
Comunicações 29.940,44 46.279,20 
Rendas 27.456,16 19.403,67 
Materiais 20.095,36 28.655,81 
Seguros 9.638,32 15.058,37 
Energia e outros fluídos 7.711,14 870,74 
Conservação e reparação 4.656,89 5.417,22 
Serviços bancários 3.386,07 4.412,70 
Vigilância e segurança 1.483,72 225,18 
Publicidade 1.111,34 162,55 
Limpeza, higiene e conforto 933,86 13.209,34 
Diversos 5.479,35 5.945,00 

799.979,34   1.104.286,87 
 
 
A rubrica de “Deslocações e estadas” inclui todos os custos incorridos com 

deslocações, viagens, alojamentos e refeições com atletas, agentes 

desportivos e órgãos diretivos da Federação. 

 

Em “Honorários” estão registados os valores pagos a diversos profissionais 

liberais que colaboram com a federação. 

 

Os “Trabalhos especializados” incluem os gastos incorridos com empresas que 

prestam serviços em diferentes áreas, nomeadamente contabilidade, auditoria, 

informática, assistência técnica, training e jardinagem. 

 

14. Gastos com pessoal 

Os gastos com pessoal, incorridos durante o ano findo em 31 de Dezembro de 

2013, foram como segue: 
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31-12-2013 31-12-2012 
Remunerações 
   Órgãos sociais 31.352,58 54.320,00 
   Pessoal 321.386,88 336.715,82 

352.739,46 391.035,82 
Encargos sociais 
   Encargos sobre remunerações 71.754,83 76.884,21 
   Seguros 1.880,08 1.585,17 
   Outros 972,20 15.676,79 

74.607,11 94.146,17 
427.346,57 485.181,99 

 
 

15. Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de outros rendimentos e ganhos pode ser apresentada como segue: 
 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Outros rendimentos e ganhos 
     Rendimentos suplementares 94.632,00 445.466,00 

  Correções relativas a exercícios anteriores 100,00 5.119,14 
  Pedidos de equivalência 1.560,00 68.006,00 
  Outros não especificados 19.934,22 5.100,00 

116.226,22 523.691,14 
 
 
A rubrica “Outros não especificados” inclui as receitas de várias ações de 

formação, efetuadas pela Federação durante o ano de 2013. 

 

A rubrica “Pedidos de equivalência” não é comparável com a do ano anterior 

(68.006,00 euros), uma vez que em 2012 passou a ver obrigatório o pedido de 

equivalências à Federação para emissão de cédula profissional. 

 

16. Outros gastos e perdas 

O detalhe da rubrica de outros gastos e perdas é apresentado no quadro 

seguinte: 
 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Quotizações 5.400,00 2.254,54 
Impostos 361,67 488,28 
Correções relativas a períodos anteriores 19.654,99 40.270,24 
Outros 4.267,34 1.095,11 
Dívidas incobráveis - 4.632,60 
Donativos - 120,00 

29.684,00 48.860,77 
Apoios financeiros concedidos: 
   Associações desportivas 292.056,46  326.012,48  
   Árbitros 102.325,78  139.677,03  
   Clubes 70.036,80  75.973,36  
   Praticantes 61.237,50  100.477,00  
   Treinadores 26.282,34  74.679,14  

551.938,82 716.819,01 
581.622,88  765.679,78  
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A rubrica “Correções de exercícios anteriores” inclui a devolução de verbas ao 

IPDJ, no montante de 14.926,73 euros e de 3.970,06 euros, referentes 

respetivamente aos Contratos-Programa de Formação e de Desenvolvimento 

da Prática Desportiva do ano de 2012. 

 

Os “Apoios financeiros concedidos” respeitam aos apoios financeiros entregues 

no âmbito da atividade desportiva, sendo de salientar o apoio entregue às 

Associações Regionais, no âmbito dos contratos-programa celebrados para as 

atividades regulares e de apoio à formação, os quais ascenderam a um total de 

292.056,46 euros (2012: 326.012,48 euros). 

 

17. Gastos/reversões de depreciações e de amortizações 

 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Depreciações do exercício 
  Ativos fixos tangíveis (Nota 5) 17.821,22 33.181,41 

17.821,22 33.181,41 
 
 

O decréscimo das depreciações do exercício resulta, fundamentalmente, da 

redução da depreciação do equipamento de transporte e do equipamento 

administrativo, em virtude de parte daqueles bens terem ficado totalmente 

depreciados. 

 

 

18. Gastos e rendimentos financeiros 

O detalhe dos gastos e rendimentos financeiros dos exercícios findos em 31 de 

Dezembro de 2013 e em 31 de Dezembro de 2012, é como se segue: 

 

 
31-12-2013 

 
31-12-2012 

Gastos financeiros 
  Juros pagos 28,84 23,28 
  Outros gastos financeiros - - 

28,84 23,28 
Rendimentos financeiros 
  Juros obtidos 4.902,40 16.355,11 
  Outros rendimentos financeiros - - 

4.902,40 16.355,11 
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19. Responsabilidades Contratuais 

Em 31 de Dezembro de 2013, a Federação tinha responsabilidades futuras 

com a aquisição de imobilizados, no montante de 634.916,37 euros (2012: 

652.421,37 euros), respeitantes ao investimento em curso para aquisição do 

imóvel em Montemor-o-Velho (Nota 5), para o qual foram já efetuados 

adiantamentos de 231.568,50 euros (2012: 214.063,50 euros). 

 

Por proposta da Direção, a Assembleia Geral, em reunião efetuada em 21 de 

Julho de 2013, ratificou a decisão da Direção de “Resolver, por via extrajudicial 

e por acordo recíproco das partes, o contrato promessa de compra e venda do 

imóvel onde se situava o Campus Aquático, em Montemor-o-Velho, mediante a 

devolução, pela entidade promitente vendedora, da quantia equivalente a 

metade da quantia liquidada pela FPN, a título de sinal e no âmbito 

mencionado contrato promessa, devolução essa a efectivar de forma parcelar 

até ao final do mandato previsível da actual Direcção (Dezembro de 2016)”. 

 

Em termos contratuais, a Federação está vinculada por contrato promessa de 

compra e venda com a entidade Itmov, Lda. tendo por objeto a compra de um 

imóvel em Montemor-o-Velho onde funcionou até 30 de Junho de 2013 o 

"Campus Aquático" da Federação. A partir dessa data, a FPN cessou a 

ocupação do referido imóvel, bem como a pagamento das quantias a que 

estava contratualmente obrigada por força do referido contrato. 

 

À presente data, estão em curso negociações no sentido de ao referido 

contrato ser posto termo, por acordo entre as partes, não tendo para a 

Federação quaisquer consequências negativas. 

 

20. Dívidas em mora ao Estado 

Não existe, nem existiu, qualquer dívida em mora para com o Estado ou a 

Segurança Social relativa a impostos e ou contribuições. 
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21. Acontecimentos após data de balanço 

Após a data de fecho do exercício (31 de Dezembro de 2013) não existiram 

quaisquer situações que possam afetar as demonstrações financeiras 

apresentadas, com exceção da situação referente à cessação dos pagamentos 

contratuais assumidos com a sociedade Itmov, Lda., cujas negociações 

conducentes ao término do referido contrato se prevê que venham a ficar 

concluídas durante o primeiro semestre de 2014. 

 

A Direção da FPN O Técnico Oficial de Contas 

                                                    
______________ _____                                         ____________________  
Prof. António José Silva                                          Marta Bastos 
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

Introdução

1. Examinámos as demonstrações financeiras da Federação Portuguesa de Natação (adiante
também designada por Federação ou FPN), as quais compreendem o Balanço em 31 de
dezembro de 2013 (que evidencia um total de € 731 319 e um total dos fundos patrimoniais
de € 569 788, incluindo um resultado líquido negativo de € 122 763), as Demonstrações dos
Resultados por Naturezas e por Funções, a Demonstração das Alterações nos Fundos
Patrimoniais e a Demonstração dos Fluxos de Caixa do exercício findo naquela data, e o
correspondente Anexo.

Responsabilidades

2. É da responsabilidade da Direção a preparação de demonstrações financeiras que
apresentem de forma verdadeira e apropriada, a posição financeira da Federação, o
resultado das suas operações, as alterações nos fundos patrimoniais e os fluxos de caixa,
bem como a adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um
sistema de controlo interno apropriado.

3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente,
baseada no nosso exame daquelas demonstrações financeiras.

Âmbito

4. O exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e as
Diretrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem
que o mesmo seja planeado e executado com o objetivo de obter um grau de segurança
aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente
relevantes. Para tanto, o referido exame incluiu: (i) a verificação, numa base de
amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações
financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pela
Direção, utilizadas na sua preparação; (ii) a apreciação sobre se são adequadas as políticas
contabilísticas adotadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias; (iii) a
verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade; e (iv) a apreciação sobre se é
adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras.

5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira
constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

6. Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base aceitável para a expressão da
nossa opinião.

800 & Associados, SROC, Lda., Sociedade por quotas, Sede Av. da República, 50 - 10V, 1069-211 Lisboa, Registada na Conservatória do Registo Comercial de
Lisboa, NIPC 501 340 467, Capital 100 000 euros. Sociedade de Revisores Oficiais de Contas inscrita na OROC sob o número 29 e na CMVM sob o número 1122.

A 800 & Associados, SROC, Lda., sociedade por quotas registada em Portugal, é membro da BDO International Limited, sociedade inglesa limitada por
garantia, e faz parte da rede internacional 800 de firmas independentes.
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Reserva

7. Conforme se refere na nota 19 do Anexo, a rubrica de ativos fixos tangíveis inclui cerca
de € 230 000 (2012: € 214 000) de adiantamentos efetuados para aquisição de um imóvel em
Montemor-o-Velho. Por proposta da Direção, ratificada em Assembleia Geral de 21 de julho
de 2013, foi decidido proceder a negociações tendentes à resolução do contrato promessa
de compra e venda em vigor. Desconhecemos o impacto patrimonial que a conclusão deste
processo irá originar.

Opinião

8. Em nossa opinião, exceto quanto aos eventuais efeitos da situação descrita no parágrafo
anterior, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspetos materialmente relevantes, a posição financeira da
Federação Portuguesa de Natação, em 31 de dezembro de 2013, o resultado das suas
operações, as alterações nos fundos patrimoniais e os fluxos de caixa no exercício findo
naquela data, em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites para as
entidades do setor não lucrativo em Portugal.

Ênfases

Sem afetar a opinião expressa no parágrafo anterior, chamamos a atenção para as seguintes
situações:

9. A Federação tem vindo, já no decorrer do ano de 2014, a alterar os procedimentos
associados aos gastos com o pagamento a árbitros e juizes relativos a prémios de presença e
a comparticipação nas despesas de deslocação e estada, por forma a melhor enquadrar
aqueles encargos na legislação fiscal vigente e a eliminar as potenciais contingências
associadas àqueles pagamentos.

10. As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012
foram examinadas por um outro revisor oficial de contas que expressou uma opinião com
duas reservas, uma referente à situação descrita no ponto 9 anterior e outra relativa à
subvalorização do ativo e do passivo devido ao reconhecimento antecipado de recebimentos
e pagamentos.

Lisboa, 19 de março de 2014

==— %—.-- —-.—------------

João GuijJme MeIo de Oliveira, em representaçao de
BDO &ssociados - SROC



Federação Portuguesa de Natação

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Associados,

No cumprimento dos Estatutos da Federação Portuguesa de Natação (adiante também

designada por Federação ou apenas FPN) e das obrigações inerentes ao mandato que

nos foi conferido, vem o Conselho Fiscal apresentar o seu Relatório e Parecer sobre o

Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras apresentados pela Direção da

Federação, com referência ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2013.

Analisámos o Relatório de Gestão da Direcção e as Demonstrações Financeiras do

exercício findo na data acima referida, comprendendo o Balanço (que evidencia um

total líquido de 73L.319,08 euros e um total de fundos patrimoniais de 569.787.90

euros, incluindo um resultado líquido, negativo, de 722.763,41 euros), a Demonstração

dos resultados por natureza, a Demonstração dos resultados por funções, a

Demonstração dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data e a Demonstração

das alterações nos Fundos Patrimoniais, e o correspondente Anexo às demonstrações

financeiras com as respetivas notas explicativas.

Na sua qualidade o Revisor Oficial de Contas, em representação da Sociedade de

Revisores, procedeu à emissão da Certificação Legal das Contas com data de 19 do

corrente mês, documento que foi apresentado a este Conselho.

Nesta conformidade, entendemos que os documentos de prestação de contas acima

mencionados permitem, quando lidos em conjunto, uma compreensão adequada da

situação financeira da Federação em 31 de Dezembro de 2013, satisfazendo as

disposições legais e estatutárias. Como nos compete demos ainda o nosso acordo

quanto ao referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras e às

políticas contabilísticas utilizadas pela Federação, que estão refletidas nas divulgações

das notas explicativas do Anexo às demonstrações financeiras.

Sem afetar o nosso Parecer, expresso em parágrafo próprio neste documento, sobre as

contas e resultados apresentados referentes ao exercício de2Ot3, entende o Conselho

Fiscal pronunciar-se adicionalmente sobre as seguintes situações:



Não obstante estar já esclarecido o conceito de bolsas de formação desportiva

e regulamentadas as regras para o seu reconhecimento para efeitos fiscais,

durante o exercício de 2013 manteve-se a situação de alguma irregularidade,

acerca do pagamento de subsídios à arbitragem e a outros agentes desportivos

relacionado com a organização das provas, tendo já a FPN adotado em 2014 a

alteração dos procedimentos, por forma ao melhor enquadramento daqueles

encargos.

Assim nestas circunstâncias, não podemos deixar de recomendar que sejam

adotados os melhores procedimentos ao controlo administrativo do

pagamento das despesas e outros encargos (nomeadamente das verbas

atribuídas a título de compensação de encargos), a fim de que, nos termos

legais, possam ser adequadamente auditadas pela Administração Tributária e
Aduaneira. Todavia, todas as despesas estão adequadamente suportadas e

registadas, de acordo com os procedimentos internos adotados pela FPN.

No Balanço apresentado e com referência a 31 de Dezembro de 2013,

encontra-se registado o adiantamento de 231.568,50 euros para a aquisição

dum imóvel em Montemor-o-Velho, apesar de na Assembleia Geral de 2L de

Julho de 2013 ter sido ratificada a decisão da Direção de proceder às

negociações necessárias tendente à resolução do respetivo contrato.

Nestas circunstâncias desconhecemos o impacto previsível que resultará na

situação patrimonial da Federação com a resolução do contrato, como é

referido na Certificação Legal das Contas.

O resultado líquido, negativo, de L22.763,41 euros, apurado no final do

exercício de 2013, é entre outras razões já espelhadas nos documentos de

prestação de contas, resultante de uma redução significativa na rubrica de

"Outros rendimentos e ganhos" pela não realização de um evento internacional

neste exercício.

Verifica-se, assim, uma diminuição nestes rendimentos no exercício de

407.464,92 euros, quando comparados com os rendimentos do ano anterior.

Nestes termos, e considerando as informações recebidas da Direção e dos Serviços, e

considerando ainda as conclusões da Certificação Legal das Contas, somos de Parecer
que:

a) O Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras, apresentadas pela

Direção, e referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2013,

il.

ilt.

G-q



apresentam de forma verdadeira e apropriada a posição financeira e

patrimonial da Federação Portuguesa de Natação, e merecem a aprôuação pela

Assembleia Geral;

b) A aplicação do resultado do exercício de 2OL3, constante do Relatório de

Gestão apresentado pela Direção, e merece tambéni a aprovação pela

Assembleia Geral.

Lisboa, 21 de Março de 2OL4

da Silva

+atl§\

Ferreira da Rocha
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VIII. PROPOSTAS À ASSEMBLEIA-GERAL 

 

A Direcção propõe a atribuição dos seguintes Votos de Agradecimento: 

 

a)  À Secretaria de Estado do Desporto e da Juventude, Instituto Português 

do Desporto e da Juventude, Comité Olímpico de Portugal, Instituto do 

Desporto da Região Autónoma da Madeira e Direcção Regional do 

Desporto dos Açores, pelo apoio recebido. 

b) Às Autarquias que colaboraram com a FPN e apoiaram as várias 

realizações ao longo da época, Amadora, Cascais, Coimbra, Coruche, 

Évora, Famalicão, Felgueiras, Guimarães, Gondomar, Leiria, Loulé, Loures, 

Lousada, Mealhada, Montemor-o-Velho, Oeiras, Paços de Ferreira, 

Paredes, Portimão, Porto, Póvoa de Varzim, Rio Maior, Santarém, Setúbal 

e S. João da Madeira.  

c) Outras Entidades que apoiaram a realização de eventos organizados pela 

FPN, nomeadamente o Complexo Desportivo do Jamor, Estádio 

Universitário de Lisboa, a Escola Superior de Desporto de Rio Maior, a 

Faculdade de Motricidade Humana, a Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto, a Faculdade de Desporto e Educação Física da 

Universidade de Coimbra, o Instituto politécnico de Leiria, a Universidade 

da Beira Interior e a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 

d)  Aos Clubes, pela sua acção no fomento e desenvolvimento da 

modalidade. 

e) Aos Atletas que, nas várias provas internacionais representaram a FPN, 

contribuindo com a sua dedicação, para o prestígio da modalidade e do 

País. 

f) Aos Dirigentes, Técnicos e a todos os elementos da Arbitragem pela 

dedicação demonstrada. 

g) Aos Sócios e, a todos quantos, graciosamente e de modo diligente, 

colaboraram com a FPN. 

h) Aos Parceiros: Cosmos, Ed. Roque Lda., Ferrero Ibérica SA e Turbo, que 

apoiaram as acções desenvolvidas pela FPN. 
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A Direcção da FPN propõe ainda a atribuição das seguintes Distinções 

Honoríficas, ao abrigo do Artº 17º dos Estatutos e na sequência dos resultados 

obtidos no Campeonato da Europa de Piscina Curta: 

 

Medalha de Prata 

Diogo Carvalho 

Élio Terrível 

Clube Galitos de Aveiro 

 

. 
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I. FILIAÇÕES 

 
1. NÚMERO DE CLUBES POR ASSOCIAÇÃO TERRITORIAL 

 

SIGLA ASSOCIAÇÃO # CLUBES 

ANA Associação de Natação de Aveiro 40 

ANALEN Associação de Natação do Alentejo 16 

ANALG Associação de Natação do Algarve 15 

ANC Associação de Natação de Coimbra 17 

ANDL Associação de Natação do Distrito de Leiria 16 

ANDS Associação de Natação do Distrito de Santarém 27 

ANIC Associação de Natação do Interior Centro 15 

ANL Associação de Natação de Lisboa 53 

ANMAD Associação de Natação da Madeira 23 

ANMIN Associação de Natação do Minho 8 

ANNP Associação de Natação do Norte de Portugal 35 

ANRA Associação de Natação da Região Açores 10 

ARNN Associação Regional de Natação do Nordeste 17 

Nº Total de Clubes Filiados  292 
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DISTRIBUIÇÃO DE CLUBES POR ASSOCIAÇÃO 

 
TOTAL DE CLUBES = 292 

Gráfico 1 – Distribuição de Clubes por Associação 
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2. CLUBES FILIADOS POR ASSOCIAÇÃO TERRITORIAL 

 
 

ANA  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE AVEIRO 

SIGLA CLUBE 

ACADES 
Associação CADES-Cooperação Artistica, Desp. Educativa e 
Social 

ACRTCMV 
Clube Associação Cultural e Recreativa dos Trabalhadores 
CMVouzela   

ADCSJ Associação Desportiva e Cultural de São Jacinto 

AEFDT Associação de Educação Física e Desporto de Tondela 

AEJ Associação Estamos Juntos 

AFCDA Associação para o Fomento da Cultura e do Desporto de 
Arouca 

AVFC Académico Viseu Futebol Clube 

BDC Bairrada Desporto Clube 

CAPGE Associação Pais Amigos Crianças Gafanha da Encarnação 

CCRC Casal Comba Real Clube 

CDCA Clube Desportivo de Campinho 

CDE Clube Desportivo de Estarreja 

CDF Clube Desportivo Feirense 

CDSB Centro Desportivo de S. Bernardo 

CFUL Clube de Futebol União de Lamas 

CFV FeiraViva Cultura e Desporto, e.m. 

CGA Clube Galitos de Aveiro 

CJSA Centro Juvenil Salesiano de Arouca 

CMFA Comissão melhoramentos Freguesia de Angeja 

CN Clube Nautílhavo 

CNSA Colégio Nossa Senhora da Apresentação 

CNVA Clube Natação de Vagos 

CPTA Clube Portugal Telecom - Aveiro 

FCM Futebol Clube de Mozelos 
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ANA  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE AVEIRO 

SIGLA CLUBE 

FSPS Associação Educação Física Desp.S.Pedro do Sul 

GACNS Gota d'Água - Clube de Natação Sincronizada 

GDM Grupo Desportivo Mealhada 

GEDAZ GEDAZ - Gestão de Equipamentos Desportivos de Azemeis 

HCM Hóquei Clube da Mealhada 

O CRASTO 
O Crasto - Academia de Cultura e Recreio do Concelho de 
Castro Daire 

OBDC Oliveira do Bairro Sport Clube 

OSCN OvarSincro - Clube de Natação 

SAA Sport Algés e Águeda 

SCA Sporting Clube de Aveiro 

SCBM Sport Clube Beira Mar 

SCE Sporting Clube de Espinho 

SCMV Santa Casa da Mesiricórdia de Viseu 

SOLSIL Associação de Solidariedade Social do Silveiro 

SSCMO Serviços Sociais Culturais Trabalhadores do Município de Ovar 

UDCRS União Desportiva Cultural Recreativa do Silveiro 
 

 
 

ANALEN  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO ALENTEJO  

SIGLA CLUBE 

ACMN Atlético Clube de Montemor-o-Novo 

ACRZA Associação Cultural e Recreativa Zona Azul 

AMINAT Aminata - Évora Clube de Natação  

ANSGSR Associação de Nadadores Salvadores de Grândola, Seagull 
Rescue  

CANSRM Coral - Associação de Nadadores Salvadores de 
Reg.Monsaraz 

CDAV Clube Desportos Aquáticos da Vidigueira 
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ANALEN  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO ALENTEJO  

SIGLA CLUBE 

CFE Clube de Futebol de Estremoz 

CH2O Clube H20 de Moura 

CRIRA Centro Republicano de Instrução e Recreio Aljustrelense 

GDB Grupo Desportivo Bairrense 

GDRTCMM Grupo Desportivo e Recreativo dos Trabalhadores da CMMora 

GDS Grupo Desportivo de Santiago 

GSC Grândola Sports Club 

KCNTA Kainágua - Clube de Natação e Triatlo do Alentejo 

NDCO Núcleo Desportivo e Cultural de Odemira 

CNLA Clube de Natação do Litoral Alentejano 

 
 

ANALG  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO ALGARVE  

SIGLA CLUBE 

ACDCBR Associação Cultural e Desportiva Colégio Bernardette Romeira 

ADMTG Associação Desportiva Manuel Teixeira Gomes 

CFOA Clube de Futebol "Os Armacenenses" 

CNBE Clube de Natação de Beja 

CNL CNL - Clube de Natação de Lagos 

CNFA Clube Natação de Faro 

CNGUA Clube Náutico do Guadiana 

CNOL Clube Natação de Olhão 

GDRLSFC 
Grupo Desportivo, Recreativo e Cultural, Leões do Sul Futebol 
Clube 

FCF Futebol Clube de Ferreiras 

LAC Lagoa Académico Clube 

LDC Louletano Desportos Clube 

O2 ADCP O2 Associação Desportiva e Cultural de Portimão 
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ANALG  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO ALGARVE  

SIGLA CLUBE 

PORTIN Portinado - Associação Natação de Portimão 

TNC Tavira Natação Clube 

 
 

ANC - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE COIMBRA 

SIGLA CLUBE 

AAC Associação Académica de Coimbra 

ASSSCC Associação de Solidariedade Social Sociedade Columbófila 
Cantanhedense 

CASPAE Centro de Apoio Social e Pais e Amigos da Escola 

CAC Condeixa Aqua Clube 

CCPOH Clube Caça e Pesca Oliveira do Hospital 

CDL Clube Desportivo Lousanense 

CDP Clube Desportivo Pedrulhense 

CIM Clube Infante de Montemor 

CNAC Clube Náutico Académico de Coimbra 

CNMC Clube Náutico de Miranda do Corvo 

CPSPA Casa do Povo de S. Pedro de Alva 

CSSJ Centro Social de S. João 

FBSC Fundação Beatriz Santos - Clube 

GCF Ginásio Clube Figueirense 

GRVM Grupo Recreativo "O Vigor da Mocidade" 

JFP Junta de Freguesia do Paião 

UCE União Clube Eirense  
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ANDL  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO DISTRITO DE LEIRIA 

SIGLA CLUBE 

ADBA Associação Desportiva Cul. Rec. do Bairro dos Anjos 

ADPM Associação Desportiva Portomosense 

APEEECA 
Associação Pais e Encarregados de Educação Escola 
Dr.Correia Alexandre 

ASAL Associação de Solidariedade Académico de Leiria 

BSCN Benedita Sport Club Natação 

CNAL Clube de Natação de Alcobaça 

CNNZ Clube Naval da Nazaré 

CNPE Clube Naval de Peniche 

DNMG Desportivo Náutico da Marinha Grande 

IDV Industrial Desportivo Vieirense 

NDAP Núcleo Desporto Amador de Pombal 

NFDCA Núcleo de Formação Desportiva do Concelho de Ansião 

OC Obidos Criativa E..M. 

PIMP Sociedade Instrução e Recreio Os Pimpões 

SALAP Sport Academia Lazer e Aventura de Pombal 

SCCA Sporting Clube das Caldas  

 
 

ANDS - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO DISTRITO DE SANTARÉM  

SIGLA CLUBE 

ABVM Associação dos Bombeiros Voluntários de Minde 

ACDRS Associação Cultural Desportiva e Recreativa da Serra 

ADCM Associação de Divulgação Cultural de Mora 

ADMAC Associação Desportiva de Mação 

AVQA Associação Vinte Quilómetros de Almeirim 

BUZIOS Búzios, Associação de Nadadores Salvadores de Coruche  

CALMA Calma- Clube Actividades Lazer e Manutenção 
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ANDS - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO DISTRITO DE SANTARÉM  

SIGLA CLUBE 

CAO Clube Atlético Ouriense 

CCDSM Centro Cult. e Desp. do Pessoal do Municipio Salvaterra de 
Magos 

CDAA Clube Desportivo Os Águias de Alpiarça 

CLAC Clube Lazer Aventura e Competição 

CNAB Clube Náutico de Abrantes 

CNCA Clube de Natação do Cartaxo 

CNRM Clube Natação de Rio Maior 

CNTejo Clube de Natação do Tejo 

CNTN Clube de Natação de Torres Novas 

CUAB Clube União Artística Benaventense  

FCG Futebol Clube Goleganense 

GCTO Ginásio Clube de Tomar 

GDBE Grupo Desportivo de Benavente 

GDFE Grupo Desp. Ferroviários do Entroncamento 

JAC Juventude Amizade e Convívio 

JO Juventude Ouriense 

NSCG Núcleo Sportinguista da do Concelho da Golegã 

SFGP Sociedade Filarmónica Gualdim Pais 

SFUS Sociedade Filarmónica União Samorense 

VS Viver Santarém - Soc. Cult.Desporto, Turismo e Gestão 
Urbana EM SA  

 
 

ANIC - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO INTERIOR CENTRO 

SIGLA CLUBE 

ABPG Clube Desp. e Recr. da Associação de Benef. Popular de 
Gouveira 

ADLC Associação Desporto e Lazer "O Condestável" 

ANAR Associação de Natação Albicastrense "Os Redentoristas" 
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ANIC - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO INTERIOR CENTRO 

SIGLA CLUBE 

CCDSertã 
Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Municpal 
da Sertã 

CEN Clube Elvense de Natação 

CFEL Clube de Futebol Os Elvenses 

CNFU Clube de Natação do Fundão 

CNG Clube de Natação da Guarda 

CNP Clube de Natação de Portalegre 

CPCV Casa do Povo de Castelo de Vide 

DLCG Desporto, Lazer e Cultura de Gouveia, Empresa Municipal 

EFC Eléctrico Futebol Clube 

PCC Penta Clube da Covilhã 

SCC Sporting Clube Campomaiorense  

SCSab Sporting Clube do Sabugal 

 
 

ANL  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE LISBOA  

SIGLA CLUBE 

A72 Clube Arsenal 72 Desporto e Cultura  

ABVAC Associação Bombeiros Vol.Agualva-Cacém 

ABVC Associação Bombeiros Voluntários Colares 

ABVE Associação Bombeiros Voluntários Estoris 

ADO Associação Desportiva de Oeiras 

ACP Atlético Clube de Portugal 

ADRCIMM Associação Desportiva, Recreativa Cultural Colégio Integrado 
Monte Maior 

ADRCMB Associação Desportiva, Recreativa e Cultural da Mata de 
Benfica 

AEFDTV Associação Ed. Física Desp. Torres Vedras 

AEIST Associação Estudantes do Instituto Superior Técnico 

AEULCCD Clube Cultural Desportivo Avançado EULx 
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ANL  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE LISBOA  

SIGLA CLUBE 

ANAM Associação Naval Amorense 

ANE CCD  Associação de Nadadores dos Estoris 

ANSE Associação Náutica do Seixal 

ASC Alhandra Sporting Clube 

CAD Colégio do Amor de Deus 

CCA Clube de Canoagem da Amora 

CCDCAM Centro de Cultura e Desporto do Crédito Agrícola Mútuo 

CCLV Clube de Campismo Luz e Vida 

CIRL Clube de Instrução e Recreio do Laranjeiro 

CFB Clube de Futebol Os Belenenses 

CMBCP Clube Millenniumbcp 

CMEM Clube Monteges E.M. 

CNA  Clube Natação da Amadora 

CNCVG Clube de Natação do Colégio Vasco da Gama 

CNMAL Clube de Natação de Masters de Almada 

CNMJ Clube Natação do Montijo 

CNN Clube Nacional de Natação 

CNS Clube Naval Setubalense 

COL Clube Oriental de Lisboa 

CPT Clube Portugal Telecom 

EMDS Escola Municipal de Desporto de Setúbal 

ESJB Centro Cult. Desp. Estrelas S. João de Brito 

FSL Fundação Salesianos de Lisboa 

GAAVFX Grupo dos Amigos do Atletismo de Vila Franca de Xira 

GAN 
Grupo de Amigos da Natação - Associação Cultural e 
Desportiva 

GCP Ginásio Clube Português 
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ANL  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE LISBOA  

SIGLA CLUBE 

GDSE Grupo Desportivo de Sesimbra 

GESL Gesloures - Gestão de Equipamentos Sociais, EM 

GDSC Grupo Dramático e Sportivo de Cascais 

GSMDT Grupo Solidariedade Musical e Desportiva de Talaíde 

JFA Junta de Freguesia de Alcabideche 

JFB Junta de Freguesia de Benfica 

JFBU Junta de Freguesia da Buraca 

MGEPMO Municipália - Gestão Equip. e Património do Municipio de 
Odivelas, EM 

OSJCS Oficinas S.José Colégio Salesiano 

PDEM Palmela Desporto E.M. 

PCR Portugal Cultura e Recreio 

SAD Sport Algés e Dafundo 

SCP Sporting Clube de Portugal 

SFP Sindicato Trab. Função Pub. Sul Açores 

SFUAP Sociedade Filarmónica União Artística Piedense 

SLB Sport Lisboa e Benfica 

 

 
ANMAD  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DA MADEIRA 

SIGLA CLUBE 

ADM Associação Desportiva de Machico 

CCDSJ Centro Cultural e Desportivo de S. José  

CDG  Clube Desportivo Garachico 

CDN Clube Desportivo Nacional 

CDRS Clube Desportivo Recreativo Santanense 

CDUC Clube Desportivo Unidos da Camacha 
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ANMAD  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DA MADEIRA 

SIGLA CLUBE 

CEL Clube Escola da Levada 

CEOL Clube Escola "O Liceu" 

CFA Clube Futebol Andorinha 

CNF Clube Naval do Funchal 

CNMA Clube de Natação da Madeira 

CNPS Clube Naval Porto Santo 

CNSE Clube Naval do Seixal 

CSJG Clube Sport Juventude de Gaula 

CSM Clube Sport Marítimo 

DREE Direcção Regional Educação Especial 

ECFC Estrela da Calheta Futebol Clube 

GDE Grupo Desportivo do Estreito 

GRCC Grupo Recreativo Cruzado Canicense 

ICPS Iate Clube da Ponta do Sol 

ICSC Iate Clube de Santa Cruz 

LCM Ludens Clube de Machico 

UDCM União Desportiva e Cultural de Machico 
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ANMIN - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO MINHO 

SIGLA CLUBE 

ADPB Associação Desportiva de Ponte da Barca 

CNAV Clube Naútico de Arcos de Valdevez 

CNMO Clube de Natação de Monção 

EDL Escola Desportiva Limiana 

EDV Escola Desportiva de Viana 

EMDB Empresa Municipal de Desporto de Barcelos 

SCB Sporting Clube de Braga 

VIANA Viana Natação Clube 
 

 
 

ANNP - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO NORTE DE PORTUGAL  

SIGLA CLUBE 

AACL Amarantus Aquátic Club 

AASM Associação Académica S. Mamede  

ADDEG Associação Desenv. Desp. Cult. Educ. Gondomar 

ADF Associação Desportiva de Fafe 

ADP Associação Desportiva de Penafiel 

AEMUD Associação de Estudantes de Medicina Unidos pelo Desporto 

AP-APUVE Associação dos Proprietários da Urbanização Vila de Este 

ALT Associação Lince Triathlon 

APOLOS Apolos Aquáticos Ass.Est. Fac.Eng.U.Porto 

CBCN Celorico de Basto Clube de Natação 

CDUP Centro Desportivo Universitário do Porto 

CEAT Clube Estrelas Aquáticas da Trofa 

CFP Clube Fluvial Portuense 

CFV Clube Fluvial Vilacondense 

CLIP CLIP - Colégio Luso-Internacional do Porto, S.A.  
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ANNP - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO NORTE DE PORTUGAL  

SIGLA CLUBE 

CLSML Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas  

CNGAIA Clube Náutico de Gaia 

CNMAIA Clube de Natação da Maia 

CNPO Clube Naval Povoense 

CNR Clube de Natação de Resende 

CNV Clube Natação de Valongo 

CPN Clube de Propaganda da Natação 

CSB Centro Social de Brito-Aquabrito 

FCP Futebol Clube do Porto 

FOCA Foca - Clube de Natação de Felgueiras  

GCST Ginásio Clube de Santo Tirso 

GDNVNF Grupo Desportivo Natação V. N. Famalicão 

GESP Gespaços - Gestãode Equipamento Desp.E.M. 

LSC Leixões Sport Clube 

LSXXI Lousada Século XXI 

MSMSEM MS - Matosinhos Sport, EM  

SCRT Sport Clube de Rio Tinto 

SCS Sport Comércio e Salgueiros 

SSCMP Serviços Sociais Câmara Municipal Paredes 

VSC Vitória Sport Clube 
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ANRA  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DA REGIÃO DOS AÇORES 

SIGLA CLUBE 

CAFBPD Clube de Actividade física dos Bombeiros de Ponta Delgada 

CDBRG Clube Desportivo dos Bombeiros da Ribeira Grande 

CDMA Clube Desportivo "Os Marienses" 

CNH Clube Naval da Horta 

CNPDL Clube Naval de Ponta Delgada 

CNPV Clube Naval Praia da Vitória 

CNRP Clube Naval de Rabo de Peixe 

GDCSJ Grupo Desportivo do Centro Social do Juncal 

NSIT Núcleo Sportinguista da Ilha Terceira 

TAC Terceira Automóvel Clube 
 

 
 

ARNN – ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE NATAÇÃO DO NORDESTE 

SIGLA CLUBE 

CAB Clube Académico de Bragança 

CCPAD Clube Caça e Pesca do Alto Douro 

CNALI Clube de Natação de Alijó 

CNIN Clube Natação Interior Norte 

CNVR Clube de Natação de Vila Real 

GCVR Ginásio Clube de Vila Real 

GDBL Grupo Desportivo do Bairro Latino 

GDC Grupo Desportivo de Chaves 

GDCV Grupo Desportivo e Cultural de Vilarelho 

MVADJA Montes de Vinhais - Associação Desportos, Juventude e 
Ambiente 

NCC Natação Clube de Chaves 

SCM Sport Clube de Mirandela 
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ARNN – ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE NATAÇÃO DO NORDESTE 

SIGLA CLUBE 

SCVR Sport Clube de Vila Real 

SSCMB Serviços Sociais do Pessoal da Câmara Municipal de 
Bragança 

SVPA Sport Clube de Vila Pouca de Aguiar 

TLC Triathlon Lamego Clube 

UTAD Associação Académica da UTAD 
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3. LICENCIAMENTOS POR ASSOCIAÇÃO TERRITORIAL / CLUB E 

 
NÚMERO DE LICENÇAS POR ASSOCIAÇÃO TERRITORIAL  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC ARB TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANA 474 481 955 20 29 49 0 32 32 70 0 70 28 35 63 17 37 54 8 28 36 32 30 62 649 672 1321 

ANALEN 145 150 295 19 73 92 3 73 76 64 0 64 2 8 10 7 31 38 2 17 19 21 16 37 263 368 631 

ANALG 237 275 512 62 103 165 0 60 60 58 0 58 23 56 79 8 26 34 9 20 29 31 32 63 428 572 1000 

ANC 262 267 529 40 54 94 0 73 73 17 0 17 46 60 106 16 46 62 4 42 46 36 46 82 421 588 1009 

ANDL 234 325 559 13 22 35 0 2 2 10 0 10 11 25 36 19 26 45 9 22 31 8 16 24 304 438 742 

ANDS 252 317 569 25 43 68 13 25 38 70 0 70 12 10 22 15 34 49 9 22 31 30 29 59 426 480 906 

ANIC 139 166 305 8 11 19 0 0 0 0 0 0 4 5 9 3 14 17 6 11 17 28 21 49 188 228 416 

ANL 544 694 1238 118 195 313 43 295 338 42 0 42 81 197 278 22 106 128 22 95 117 52 60 112 924 1642 2566 

ANMAD 109 190 299 23 51 74 0 0 0 0 0 0 15 33 48 0 7 7 2 7 9 35 21 56 184 309 493 

ANMIN 160 210 370 7 10 17 0 0 0 0 0 0 3 8 11 8 14 22 4 19 23 20 18 38 202 279 481 

ANNP 658 842 1500 11 31 42 192 599 791 49 0 49 67 142 209 34 139 173 23 93 116 93 88 181 1127 1934 3061 

ANRA 285 342 627 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 9 15 3 8 11 14 15 29 32 20 52 340 394 734 

ARNN 102 113 215 7 10 17 0 0 0 0 0 0 3 14 17 2 11 13 2 9 11 12 12 24 128 169 297 

Total 3601 4372 7973 353 632 985 251 1159 1410 380 0 380 301 602 903 154 499 653 114 400 514 430 409 839 5584 8073 13657 

 
 
 

Total Licenças 13657 

Total Praticantes 11651 

 
ÁRBITROS 
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANA 24 27 51 1 1 2 0 0 0 7 2 9 32 30 62 

ANALEN 14 12 26 0 0 0 1 4 5 6 0 6 21 16 37 

ANALG 23 21 44 5 4 9 3 7 10 0 0 0 31 32 63 

ANC 32 21 53 0 2 2 2 1 3 2 22 24 36 46 82 

ANDL 7 15 22 1 1 2 0 0 0 0 0 0 8 16 24 

ANDS 26 21 47 2 8 10 0 0 0 2 0 2 30 29 59 

ANIC 28 21 49 0 0 0 0 0 0 0 0 0 28 21 49 

ANL 32 24 56 4 6 10 6 25 31 10 5 15 52 60 112 

ANMAD 21 12 33 11 7 18 2 2 4 1 0 1 35 21 56 

ANMIN 17 16 33 3 2 5 0 0 0 0 0 0 20 18 38 

ANNP 61 31 92 3 3 6 20 47 67 9 7 16 93 88 181 

ANRA 32 20 52 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32 20 52 

ARNN 12 12 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 12 24 

Total 329 253 582 30 34 64 34 86 120 37 36 73 430 409 839 
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NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA 
 

Natação Pura 
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANA 18 13 31 184 225 409 54 40 94 52 39 91 39 34 73 45 22 23 90 46 49 95 36 36 72 474 481 955 

ANALEN 2 0 2 46 57 103 28 20 48 21 14 35 12 14 26 7 11 6 24 24 13 37 5 15 20 145 150 295 

ANALG 1 2 3 61 90 151 32 39 71 34 39 73 24 30 54 28 24 22 74 37 17 54 20 12 32 237 275 512 

ANC 7 5 12 68 87 155 40 29 69 26 31 57 29 21 50 34 28 22 84 31 23 54 27 21 48 262 267 529 

ANDL 0 1 1 58 99 157 50 45 95 32 43 75 25 29 54 16 25 27 68 36 24 60 17 32 49 234 325 559 

ANDS 5 8 13 100 130 230 28 28 56 24 32 56 29 26 55 17 16 15 48 30 29 59 19 33 52 252 317 569 

ANIC 3 1 4 38 58 96 16 24 40 21 15 36 18 12 30 17 15 20 52 18 16 34 8 5 13 139 166 305 

ANL 3 3 6 163 213 376 84 90 174 80 67 147 50 93 143 52 40 49 141 57 60 117 55 79 134 544 694 1238 

ANMAD 6 4 10 22 58 80 17 15 32 15 19 34 14 15 29 8 12 13 33 13 10 23 14 44 58 109 190 299 

ANMIN 0 4 4 55 81 136 24 24 48 21 18 39 17 17 34 6 20 18 44 25 12 37 12 16 28 160 210 370 

ANNP 47 39 86 272 381 653 78 80 158 62 64 126 46 64 110 45 58 47 150 56 57 113 52 52 104 658 842 1500 

ANRA 71 93 164 91 112 203 20 20 40 15 21 36 26 19 45 16 20 13 49 26 20 46 20 24 44 285 342 627 

ARNN 6 6 12 30 35 65 12 17 29 17 14 31 14 6 20 7 7 7 21 5 6 11 11 15 26 102 113 215 

Total 169 179 348 1188 1626 2814 483 471 954 420 416 836 343 380 723 298 298 282 878 404 336 740 296 384 680 3601 4372 7973 

 
 
Polo Aquático 
 

 
  

PDD's CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANA 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 6 6 0 7 7 0 2 2 0 16 16 0 32 32 

ANALEN 0 9 9 0 10 10 2 16 18 1 17 18 0 5 5 0 4 4 0 12 12 3 73 76 

ANALG 0 0 0 0 0 0 0 8 8 0 14 14 0 23 23 0 8 8 0 7 7 0 60 60 

ANC 0 0 0 0 2 2 0 9 9 0 21 21 0 4 4 0 4 4 0 33 33 0 73 73 

ANDL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 2 2 

ANDS 0 0 0 0 5 5 4 5 9 8 8 16 1 2 3 0 1 1 0 4 4 13 25 38 

ANIC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ANL 5 6 11 3 21 24 1 34 35 4 54 58 4 30 34 6 36 42 20 114 134 43 295 338 

ANMAD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ANMIN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ANNP 13 16 29 19 56 75 30 89 119 23 107 130 33 119 152 25 74 99 49 138 187 192 599 791 

ANRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ARNN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 18 31 49 22 94 116 37 162 199 36 227 263 38 190 228 31 130 161 69 325 394 251 1159 1410 
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Águas Abertas 
 

 

INF A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANA 5 5 2 6 2 10 7 4 11 13 10 23 29 20 49 

ANALEN 15 15 13 3 10 26 12 11 23 23 5 28 73 19 92 

ANALG 28 28 18 24 23 65 15 25 40 19 13 32 103 62 165 

ANC 9 9 11 10 13 34 8 19 27 13 11 24 54 40 94 

ANDL 0 0 2 2 6 10 4 6 10 10 5 15 22 13 35 

ANDS 4 4 5 5 8 18 10 13 23 16 7 23 43 25 68 

ANIC 2 2 1 3 3 7 4 4 8 1 1 2 11 8 19 

ANL 35 35 28 31 32 91 47 41 88 53 46 99 195 118 313 

ANMAD 6 6 6 5 8 19 4 9 13 27 9 36 51 23 74 

ANMIN 0 0 2 2 6 10 0 3 3 2 2 4 10 7 17 

ANNP 9 9 6 1 1 8 8 1 9 7 9 16 31 11 42 

ANRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ARNN 2 2 1 0 3 4 2 3 5 2 4 6 10 7 17 

Total 115 115 95 92 115 302 121 139 260 186 122 308 632 353 985 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

ANA 28 35 63 

ANALEN 2 8 10 

ANALG 23 56 79 

ANC 46 60 106 

ANDL 11 25 36 

ANDS 12 10 22 

ANIC 4 5 9 

ANL 81 197 278 

ANMAD 15 33 48 

ANMIN 3 8 11 

ANNP 67 142 209 

ANRA 6 9 15 

ARNN 3 14 17 

Total 301 602 903 

 

 

Natação Sincronizada  
 

 

PDD’S INF JUV JUN SEN 

Tot. 

F F F F F 

ANA 22 22 18 5 3 70 

ANALEN 18 18 18 7 3 64 

ANALG 19 19 13 2 5 58 

ANC 6 5 3 3 0 17 

ANDL 0 1 6 2 1 10 

ANDS 24 24 18 2 2 70 

ANIC 0 0 0 0 0 0 

ANL 11 11 13 3 4 42 

ANMAD 0 0 0 0 0 0 

ANMIN 0 0 0 0 0 0 

ANNP 16 16 9 6 2 49 

ANRA 0 0 0 0 0 0 

ARNN 0 0 0 0 0 0 

Total 116 116 98 30 20 380 
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ANA  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE AVEIRO 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANA 24 27 51 1 1 2 0 0 0 7 2 9 32 30 62 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACADES 19 14 33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 19 17 36 

ACRTCV 11 4 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 11 6 17 

AEFDT 20 21 41 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 21 41 

AEJ 27 25 52 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 3 3 28 29 57 

AVFC 30 58 88 6 7 13 0 0 0 0 0 0 1 0 1 4 1 5 1 2 3 42 68 110 

CACRCCD 17 11 28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 1 2 18 14 32 

CAPGE 29 18 47 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 29 20 49 

CDCA 16 20 36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 2 3 1 0 1 19 22 41 

CDE 43 27 70 4 1 5 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 2 3 1 1 2 50 31 81 

CDF 31 51 82 0 2 2 0 0 0 0 0 0 4 8 12 1 1 2 0 2 2 36 64 100 

CGA 42 48 90 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 21 34 1 5 6 1 5 6 57 79 136 

CJSA 21 24 45 4 13 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 25 38 63 

CNVA 35 28 63 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 2 35 32 67 

FSPS 7 11 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 1 7 14 21 

GACNS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 0 16 0 0 0 1 1 2 1 0 1 18 1 19 

INDANA 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

OSCN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33 0 33 0 0 0 4 0 4 1 0 1 38 0 38 

SAA 39 18 57 6 6 12 0 0 0 0 0 0 3 1 4 0 2 2 0 3 3 48 30 78 

SCA 49 51 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 10 2 1 3 0 2 2 56 59 115 

SCE 38 49 87 0 0 0 0 32 32 21 0 21 0 0 0 1 11 12 1 2 3 61 94 155 

Total 474 481 955 20 29 49 0 32 32 70 0 70 28 35 63 17 37 54 8 28 36 617 642 1259 
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NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
 

Natação Pura  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACADES 0 1 1 7 9 16 2 0 2 4 2 6 2 0 2 1 0 1 2 1 0 1 2 1 3 19 14 33 

ACRTCV 0 0 0 2 2 4 1 1 2 0 0 0 1 0 1 2 0 0 2 3 0 3 2 1 3 11 4 15 

AEFDT 0 0 0 6 11 17 1 3 4 5 1 6 2 0 2 1 1 1 3 2 2 4 3 2 5 20 21 41 

AEJ 0 0 0 8 10 18 2 2 4 5 4 9 3 2 5 1 2 2 5 6 2 8 2 1 3 27 25 52 

AVFC 1 2 3 8 26 34 7 6 13 3 6 9 1 3 4 4 2 4 10 2 4 6 4 5 9 30 58 88 

CACRCCD 0 0 0 9 5 14 1 0 1 1 3 4 1 2 3 1 0 1 2 4 0 4 0 0 0 17 11 28 

CAPGE 0 0 0 6 4 10 6 4 10 4 3 7 3 0 3 1 1 1 3 3 4 7 6 1 7 29 18 47 

CDCA 0 0 0 2 4 6 4 1 5 4 3 7 0 3 3 3 0 2 5 2 7 9 1 0 1 16 20 36 

CDE 0 0 0 12 13 25 4 1 5 5 2 7 4 1 5 8 1 2 11 2 3 5 8 4 12 43 27 70 

CDF 0 0 0 11 20 31 2 6 8 4 4 8 1 1 2 6 1 3 10 5 9 14 2 7 9 31 51 82 

CGA 6 1 7 19 25 44 6 6 12 4 3 7 2 5 7 2 0 1 3 2 3 5 1 4 5 42 48 90 

CJSA 0 0 0 12 10 22 1 0 1 1 2 3 5 4 9 2 1 1 4 0 5 5 0 1 1 21 24 45 

CNVA 4 2 6 17 15 32 5 2 7 2 1 3 3 0 3 2 2 0 4 2 3 5 0 3 3 35 28 63 

FSPS 0 0 0 0 3 3 0 0 0 1 1 2 1 3 4 2 1 1 4 3 2 5 0 0 0 7 11 18 

INDANA 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

SAA 0 0 0 17 8 25 7 2 9 6 1 7 3 4 7 3 1 0 4 3 2 5 0 0 0 39 18 57 

SCA 4 4 8 28 29 57 3 5 8 2 1 3 4 1 5 2 4 1 7 4 3 7 2 3 5 49 51 100 

SCE 3 3 6 20 30 50 2 1 3 1 2 3 3 3 6 4 5 2 11 2 0 2 3 3 6 38 49 87 

Total 18 13 31 184 225 409 54 40 94 52 39 91 39 34 73 45 22 23 90 46 49 95 36 36 72 474 481 955 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

PDD’s CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

SCE 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 6 6 0 7 7 0 2 2 0 16 16 0 32 32 

Total 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 6 6 0 7 7 0 2 2 0 16 16 0 32 32 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AVFC 2 2 2 1 1 4 1 0 1 3 3 6 6 7 13 

CDE 0 0 1 0 0 1 0 0 0 3 1 4 4 1 5 

CDF 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 2 

CJSA 0 0 0 0 1 1 0 5 5 4 7 11 4 13 17 

SAA 3 3 3 1 0 4 3 2 5 0 0 0 6 6 12 

Total 5 5 6 2 2 10 4 7 11 10 13 23 20 29 49 
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Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

AVFC 1 0 1 

CDCA 1 0 1 

CDE 1 0 1 

CDF 4 8 12 

CGA 13 21 34 

SAA 3 1 4 

SCA 5 5 10 

Total 28 35 63 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

GACNS 3 0 3 3 0 3 6 0 6 3 0 3 1 0 1 16 0 16 

OSCN 12 0 12 12 0 12 9 0 9 0 0 0 0 0 0 33 0 33 

SCE 7 0 7 7 0 7 3 0 3 2 0 2 2 0 2 21 0 21 

Total 22 0 22 22 0 22 18 0 18 5 0 5 3 0 3 70 0 70 
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ANALEN  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO ALENTEJO  
 

LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANALEN 14 12 26 0 0 0 1 4 5 6 0 6 21 16 37 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACMN 9 11 20 5 10 15 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 2 2 14 25 39 

ACRZA 23 7 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 23 9 32 

AMINAT 21 49 70 4 37 41 1 53 54 64 0 64 0 0 0 3 13 16 2 4 6 95 156 251 

CANRM 0 0 0 0 0 0 2 20 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 22 24 

CDAV 5 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 1 1 6 2 8 

CFE 10 15 25 1 6 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 1 1 11 25 36 

CNLA 25 26 51 3 12 15 0 0 0 0 0 0 2 6 8 0 7 7 0 2 2 30 53 83 

CRIRA 10 12 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 10 14 24 

GDRTCMM 8 5 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 4 0 1 1 10 8 18 

GSC 18 6 24 5 2 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 1 1 24 10 34 

INDALEN 0 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

KCNTA 0 5 5 0 5 5 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 0 0 0 0 13 13 

NDCO 16 14 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 14 30 

Total 145 150 295 19 73 92 3 73 76 64 0 64 2 8 10 7 31 38 2 17 19 242 352 594 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACMN 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 3 3 6 1 1 2 4 3 3 6 1 1 2 9 11 20 

ACRZA 1 0 1 10 5 15 5 1 6 3 0 3 2 1 3 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 23 7 30 

AMINAT 0 0 0 6 27 33 5 5 10 5 6 11 0 4 4 0 1 3 4 4 0 4 1 3 4 21 49 70 

CDAV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 4 0 4 0 0 0 5 0 5 

CFE 0 0 0 4 6 10 2 3 5 3 0 3 0 2 2 1 1 0 2 0 3 3 0 0 0 10 15 25 

CNLA 0 0 0 14 7 21 2 2 4 3 4 7 2 0 2 0 2 0 2 1 3 4 3 8 11 25 26 51 

CRIRA 0 0 0 0 1 1 3 4 7 1 1 2 2 1 3 1 3 0 4 3 2 5 0 0 0 10 12 22 

GDRTCMM 0 0 0 4 3 7 1 1 2 2 1 3 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 8 5 13 

GSC 1 0 1 7 4 11 3 0 3 1 0 1 1 1 2 1 1 0 2 4 0 4 0 0 0 18 6 24 

KCNTA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 0 0 3 3 0 5 5 

NDCO 0 0 0 1 4 5 7 3 10 2 2 4 2 2 4 0 1 0 1 4 2 6 0 0 0 16 14 30 

Total 2 0 2 46 57 103 28 20 48 21 14 35 12 14 26 7 11 6 24 24 13 37 5 15 20 145 150 295 
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Pólo Aquático  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AMINAT 0 3 3 0 7 7 1 9 10 0 13 13 0 5 5 0 4 4 0 12 12 1 53 54 

CANRM 0 6 6 0 3 3 1 7 8 1 4 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 20 22 

Total 0 9 9 0 10 10 2 16 18 1 17 18 0 5 5 0 4 4 0 12 12 3 73 76 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACMN 3 3 1 1 2 4 3 3 6 1 1 2 5 10 15 

AMINAT 9 9 0 8 7 15 3 3 6 1 10 11 4 37 41 

CFE 2 2 1 1 0 2 0 3 3 0 0 0 1 6 7 

CNLA 0 0 0 1 0 1 1 3 4 2 8 10 3 12 15 

GSC 1 1 1 1 0 2 4 0 4 0 0 0 5 2 7 

INDALEN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 1 2 

KCNTA 0 0 0 1 1 2 0 0 0 0 3 3 0 5 5 

Total 15 15 3 13 10 26 11 12 23 5 23 28 19 73 92 

 

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

ACMN 0 1 1 

CNLA 2 6 8 

KCNTA 0 1 1 

Total 2 8 10 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AMINAT 18 0 18 18 0 18 18 0 18 7 0 7 3 0 3 64 0 64 

Total 18 0 18 18 0 18 18 0 18 7 0 7 3 0 3 64 0 64 
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ANALG  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO ALGARVE  

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANALG 23 21 44 5 4 9 3 7 10 0 0 0 31 32 63 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACDCBR 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 5 0 5 

ADMTG 0 0 0 0 0 0 0 0 0 23 0 23 0 0 0 1 0 1 1 0 1 25 0 25 

CFOA 20 15 35 4 8 12 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 25 23 48 

CNBE 23 17 40 2 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 25 21 46 

CNFA 20 27 47 5 8 13 0 0 0 0 0 0 2 4 6 0 2 2 1 1 2 28 42 70 

CNGUA 3 12 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 12 15 

CNL 13 18 31 6 5 11 0 0 0 0 0 0 1 6 7 1 1 2 0 1 1 21 31 52 

CNOL 16 19 35 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3 2 1 3 20 21 41 

FCF 21 25 46 3 9 12 0 0 0 0 0 0 3 4 7 1 0 1 0 1 1 28 39 67 

INDALG 1 5 6 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 10 11 

LAC 19 17 36 7 15 22 0 16 16 0 0 0 1 5 6 1 3 4 0 1 1 28 57 85 

LDC 34 46 80 10 10 20 0 0 0 0 0 0 4 13 17 0 3 3 0 4 4 48 76 124 

O2ADCP 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 6 10 0 0 0 0 1 1 4 8 12 

PORTIN 35 43 78 25 42 67 0 44 44 35 0 35 7 16 23 1 10 11 1 5 6 104 160 264 

TNC 29 30 59 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 6 6 3 2 5 32 40 72 

Total 237 275 512 62 103 165 0 60 60 58 0 58 23 56 79 8 26 34 9 20 29 397 540 937 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACDCBR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 

CFOA 0 0 0 4 2 6 2 3 5 2 0 2 2 2 4 4 3 3 10 3 1 4 3 1 4 20 15 35 

CNBE 0 0 0 1 0 1 1 0 1 4 2 6 2 4 6 4 3 4 11 7 3 10 4 1 5 23 17 40 

CNFA 0 1 1 4 12 16 4 4 8 2 4 6 4 2 6 1 1 2 4 4 1 5 1 0 1 20 27 47 

CNGUA 0 0 0 0 3 3 1 1 2 2 2 4 0 2 2 0 2 2 4 0 0 0 0 0 0 3 12 15 

CNL 1 0 1 2 7 9 2 3 5 2 3 5 0 2 2 2 1 2 5 3 0 3 1 0 1 13 18 31 

CNOL 0 1 1 5 6 11 2 3 5 1 0 1 2 2 4 0 1 0 1 3 4 7 3 2 5 16 19 35 

FCF 0 0 0 6 8 14 2 3 5 4 4 8 3 4 7 4 2 2 8 2 2 4 0 0 0 21 25 46 

INDALG 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 0 2 0 1 1 0 0 0 1 5 6 

LAC 0 0 0 5 4 9 5 3 8 1 4 5 1 3 4 4 2 1 7 1 0 1 2 0 2 19 17 36 
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PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

LDC 0 0 0 11 19 30 2 5 7 7 12 19 4 1 5 4 3 2 9 5 1 6 1 3 4 34 46 80 

O2ADCP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 

PORTIN 0 0 0 7 15 22 6 6 12 6 4 10 1 5 6 3 2 4 9 7 4 11 5 3 8 35 43 78 

TNC 0 0 0 15 14 29 5 8 13 3 4 7 2 1 3 2 2 0 4 2 0 2 0 1 1 29 30 59 

Total 1 2 3 61 90 151 32 39 71 34 39 73 24 30 54 28 24 22 74 37 17 54 20 12 32 237 275 512 

 
 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

LAC 0 0 0 0 0 0 0 5 5 0 4 4 0 7 7 0 0 0 0 0 0 0 16 16 

PORTIN 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 10 10 0 16 16 0 8 8 0 7 7 0 44 44 

Total 0 0 0 0 0 0 0 8 8 0 14 14 0 23 23 0 8 8 0 7 7 0 60 60 

 
 
 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CFOA 2 2 4 2 1 7 0 1 1 0 2 2 4 8 12 

CNBE 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 2 2 1 3 

CNFA 2 2 1 1 2 4 3 1 4 1 2 3 5 8 13 

CNL 2 2 2 1 2 5 3 0 3 1 0 1 6 5 11 

FCF 4 4 1 2 2 5 2 1 3 0 0 0 3 9 12 

INDALG 1 1 0 2 0 2 0 1 1 0 0 0 0 4 4 

LAC 6 6 4 2 7 13 1 0 1 2 0 2 7 15 22 

LDC 1 1 4 3 2 9 5 1 6 1 3 4 10 10 20 

PORTIN 9 9 8 5 7 20 10 10 20 7 11 18 25 42 67 

TNC 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Total 28 28 24 18 23 65 25 15 40 13 19 32 62 103 165 
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Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

CFOA 1 0 1 

CNFA 2 4 6 

CNL 1 6 7 

FCF 3 4 7 

INDALG 0 1 1 

LAC 1 5 6 

LDC 4 13 17 

O2ADCP 4 6 10 

PORTIN 7 16 23 

TNC 0 1 1 

Total 23 56 79 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADMTG 7 0 7 7 0 7 4 0 4 2 0 2 3 0 3 23 0 23 

PORTIN 12 0 12 12 0 12 9 0 9 0 0 0 2 0 2 35 0 35 

Total 19 0 19 19 0 19 13 0 13 2 0 2 5 0 5 58 0 58 
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ANC - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE COIMBRA 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANC 32 21 53 0 2 2 2 1 3 2 22 24 36 46 82 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AAC 39 45 84 3 3 6 0 33 33 0 0 0 39 55 94 0 5 5 0 8 8 81 149 230 

ASSSCC 26 39 65 6 13 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 4 0 5 5 35 58 93 

CAC 9 8 17 0 0 0 0 0 0 15 0 15 0 0 0 1 2 3 0 1 1 25 11 36 

CCPOH 6 8 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 0 1 1 7 11 18 

CDL 7 3 10 6 2 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4 0 1 1 14 9 23 

CIM 6 11 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 6 12 18 

CNAC 40 49 89 19 29 48 0 40 40 0 0 0 1 0 1 0 9 9 0 10 10 60 137 197 

CNMC 22 22 44 6 7 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 6 0 1 1 31 33 64 

CPSPA 12 12 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 2 3 14 14 28 

FBSC 36 27 63 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 1 2 3 1 2 3 40 31 71 

GCF 25 16 41 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 5 11 4 4 8 0 3 3 35 28 63 

GRVM 9 6 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 5 7 11 13 24 

INDANC 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 12 13 0 0 0 2 13 15 

JFP 18 16 34 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 18 19 37 

UCE 6 4 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 4 10 

Total 262 267 529 40 54 94 0 73 73 17 0 17 46 60 106 16 46 62 4 42 46 385 542 927 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AAC 0 0 0 5 11 16 6 7 13 4 5 9 4 4 8 7 3 3 13 5 6 11 8 6 14 39 45 84 

ASSSCC 1 2 3 10 11 21 2 2 4 2 4 6 1 6 7 3 5 4 12 5 3 8 2 2 4 26 39 65 

CAC 0 0 0 1 3 4 3 1 4 3 1 4 1 0 1 0 3 0 3 1 0 1 0 0 0 9 8 17 

CCPOH 0 0 0 0 4 4 2 0 2 3 2 5 1 1 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 6 8 14 

CDL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 2 2 1 5 3 0 3 0 0 0 7 3 10 

CIM 0 0 0 3 5 8 1 2 3 0 1 1 2 0 2 0 0 1 1 0 2 2 0 0 0 6 11 17 

CNAC 0 0 0 8 12 20 3 4 7 2 3 5 6 2 8 2 6 8 16 12 5 17 7 9 16 40 49 89 

CNMC 0 0 0 5 8 13 7 2 9 0 4 4 4 4 8 4 1 1 6 1 2 3 1 0 1 22 22 44 

CPSPA 1 0 1 6 6 12 1 3 4 0 0 0 0 0 0 2 2 0 4 0 1 1 2 0 2 12 12 24 

FBSC 5 2 7 14 12 26 8 5 13 6 4 10 0 0 0 2 0 1 3 0 1 1 1 2 3 36 27 63 
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PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

GCF 0 1 1 6 4 10 1 1 2 3 2 5 1 1 2 7 4 1 12 2 2 4 5 0 5 25 16 41 

GRVM 0 0 0 3 2 5 0 0 0 0 4 4 4 0 4 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 9 6 15 

INDANC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 

JFP 0 0 0 6 8 14 4 1 5 2 1 3 1 1 2 3 1 2 6 1 1 2 1 1 2 18 16 34 

UCE 0 0 0 1 1 2 2 1 3 1 0 1 1 2 3 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 6 4 10 

Total 7 5 12 68 87 155 40 29 69 26 31 57 29 21 50 34 28 22 84 31 23 54 27 21 48 262 267 529 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AAC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 13 0 1 1 0 3 3 0 16 16 0 33 33 

CNAC 0 0 0 0 2 2 0 9 9 0 8 8 0 3 3 0 1 1 0 17 17 0 40 40 

Total 0 0 0 0 2 2 0 9 9 0 21 21 0 4 4 0 4 4 0 33 33 0 73 73 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AAC 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 2 5 3 3 6 

ASSSCC 5 5 2 4 3 9 3 0 3 1 1 2 6 13 19 

CDL 0 0 3 1 1 5 3 0 3 0 0 0 6 2 8 

CNAC 0 0 1 5 8 14 12 6 18 6 10 16 19 29 48 

CNMC 4 4 4 1 1 6 1 1 2 1 0 1 6 7 13 

Total 9 9 10 11 13 34 19 8 27 11 13 24 40 54 94 

 
  

 
Masters 
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

AAC 39 55 94 

CNAC 1 0 1 

GCF 6 5 11 

Total 46 60 106 

 

 
 

 
Natação Sincronizada 
 

  

EM  INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CAC 5 0 5 4 0 4 3 0 3 3 0 3 0 0 0 15 0 15 

FBSC 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 

Total 6 0 6 5 0 5 3 0 3 3 0 3 0 0 0 17 0 17 
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ANDL  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO DISTRITO DE LEIRIA 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANDL 7 15 22 1 1 2 0 0 0 0 0 0 8 16 24 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADBA 64 99 163 1 4 5 0 2 2 10 0 10 2 7 9 0 2 2 3 4 7 80 118 198 

ADPM 9 6 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 9 8 17 

BSCN 20 16 36 9 6 15 0 0 0 0 0 0 2 2 4 10 3 13 0 2 2 41 29 70 

CNAL 26 38 64 2 5 7 0 0 0 0 0 0 1 3 4 1 4 5 1 3 4 31 53 84 

CNNZ 16 16 32 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 4 0 1 1 18 20 38 

CNPE 3 9 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 4 10 14 

DNMG 32 44 76 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 5 1 4 5 34 52 86 

IDV 11 13 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 4 0 1 1 13 16 29 

INDADL 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

NDA 11 17 28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 0 1 13 18 31 

NDAP 14 22 36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3 5 1 2 3 17 27 44 

OC 2 8 10 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 10 12 

PIMP 26 36 62 1 6 7 0 0 0 0 0 0 6 12 18 0 3 3 1 3 4 34 60 94 

Total 234 325 559 13 22 35 0 2 2 10 0 10 11 25 36 19 26 45 9 22 31 296 422 718 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADBA 0 1 1 29 43 72 15 14 29 5 9 14 3 6 9 5 7 4 16 7 5 12 0 10 10 64 99 163 

ADPM 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 2 3 1 0 2 3 4 1 5 2 0 2 9 6 15 

BSCN 0 0 0 2 3 5 3 3 6 4 4 8 0 0 0 1 2 1 4 6 1 7 4 2 6 20 16 36 

CNAL 0 0 0 7 7 14 7 5 12 2 3 5 3 2 5 1 5 6 12 4 4 8 2 6 8 26 38 64 

CNNZ 0 0 0 2 4 6 4 4 8 3 1 4 5 3 8 1 0 0 1 1 2 3 0 2 2 16 16 32 

CNPE 0 0 0 0 3 3 1 2 3 1 2 3 1 0 1 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 3 9 12 

DNMG 0 0 0 3 17 20 9 6 15 5 6 11 6 3 9 3 4 3 10 4 2 6 2 3 5 32 44 76 

IDV 0 0 0 2 2 4 2 0 2 2 3 5 2 5 7 1 0 1 2 2 2 4 0 0 0 11 13 24 

INDADL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 

NDA 0 0 0 4 8 12 1 1 2 6 3 9 0 1 1 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 11 17 28 

NDAP 0 0 0 2 5 7 2 2 4 1 6 7 1 2 3 1 0 2 3 4 4 8 3 1 4 14 22 36 

OC 0 0 0 0 3 3 2 1 3 0 1 1 0 2 2 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2 8 10 
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PDD’S CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

PIMP 0 0 0 6 4 10 4 7 11 3 4 7 3 3 6 2 5 3 10 4 3 7 4 7 11 26 36 62 

Total 0 1 1 58 99 157 50 45 95 32 43 75 25 29 54 16 25 27 68 36 24 60 17 32 49 234 325 559 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

MP CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADBA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 2 2 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 2 2 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADBA 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 3 3 1 4 5 

BSCN 0 0 1 2 1 4 4 1 5 4 2 6 9 6 15 

CNAL 0 0 1 0 1 2 1 2 3 0 2 2 2 5 7 

OC 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

PIMP 0 0 0 0 2 2 0 1 1 1 3 4 1 6 7 

Total 0 0 2 2 6 10 6 4 10 5 10 15 13 22 35 

 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

ADBA 2 7 9 

BSCN 2 2 4 

CNAL 1 3 4 

CNNZ 0 1 1 

PIMP 6 12 18 

Total 11 25 36 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM  INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADBA 0 0 0 1 0 1 6 0 6 2 0 2 1 0 1 10 0 10 

Total 0 0 0 1 0 1 6 0 6 2 0 2 1 0 1 10 0 10 
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ANDS - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO DISTRITO DE SANTARÉM  

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANDS 26 21 47 2 8 10 0 0 0 2 0 2 30 29 59 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AVQA 21 24 45 0 0 0 0 0 0 25 0 25 0 0 0 1 1 2 2 0 2 49 25 74 

BUZIOS 12 18 30 0 0 0 13 10 23 24 0 24 0 0 0 1 1 2 1 2 3 51 31 82 

CCDSM 12 16 28 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4 0 2 2 15 21 36 

CLAC 26 25 51 8 10 18 0 0 0 11 0 11 4 1 5 0 4 4 5 5 10 54 45 99 

CNAB 17 16 33 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 5 0 2 2 18 26 44 

CNCA 7 10 17 2 7 9 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 2 4 0 1 1 12 20 32 

CNRM 13 19 32 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 3 0 1 1 13 24 37 

CNTEJO 11 23 34 0 2 2 0 0 0 0 0 0 2 0 2 2 1 3 0 1 1 15 27 42 

CNTN 42 51 93 1 3 4 0 15 15 10 0 10 0 0 0 0 9 9 0 2 2 53 80 133 

INDADS 1 2 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 

JO 10 21 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 21 31 

NSCG 20 23 43 5 6 11 0 0 0 0 0 0 3 4 7 1 1 2 0 2 2 29 36 65 

SFGP 28 23 51 4 4 8 0 0 0 0 0 0 0 4 4 3 0 3 1 1 2 36 32 68 

SFUS 14 22 36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 14 24 38 

VS 18 24 42 3 7 10 0 0 0 0 0 0 2 0 2 3 4 7 0 2 2 26 37 63 

Total 252 317 569 25 43 68 13 25 38 70 0 70 12 10 22 15 34 49 9 22 31 396 451 847 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA 
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AVQA 1 1 2 8 10 18 1 1 2 2 2 4 1 1 2 1 1 2 4 5 2 7 2 4 6 21 24 45 

BUZIOS 0 0 0 4 6 10 1 3 4 4 3 7 1 1 2 1 1 0 2 1 3 4 0 1 1 12 18 30 

CCDSM 0 0 0 3 10 13 1 0 1 1 1 2 0 0 0 1 2 0 3 6 2 8 0 1 1 12 16 28 

CLAC 0 0 0 11 8 19 1 6 7 1 1 2 5 1 6 1 2 2 5 4 0 4 3 5 8 26 25 51 

CNAB 0 0 0 8 4 12 1 3 4 0 0 0 4 1 5 3 3 1 7 1 1 2 0 3 3 17 16 33 

CNCA 0 0 0 4 2 6 0 0 0 0 1 1 1 2 3 0 0 2 2 2 2 4 0 1 1 7 10 17 

CNRM 0 0 0 7 9 16 1 0 1 2 1 3 1 1 2 1 2 1 4 0 1 1 1 4 5 13 19 32 

CNTEJO 0 1 1 2 8 10 1 3 4 1 1 2 2 1 3 1 1 2 4 1 1 2 3 5 8 11 23 34 

CNTN 0 4 4 22 26 48 10 6 16 1 1 2 4 4 8 2 0 1 3 2 5 7 1 4 5 42 51 93 

INDADS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 3 
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PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

JO 0 0 0 4 10 14 1 0 1 0 5 5 4 3 7 0 1 0 1 0 2 2 1 0 1 10 21 31 

NSCG 0 1 1 4 6 10 2 1 3 3 6 9 3 3 6 0 2 1 3 3 2 5 5 1 6 20 23 43 

SFGP 3 1 4 13 12 25 3 2 5 2 3 5 0 1 1 5 0 1 6 2 1 3 0 2 2 28 23 51 

SFUS 1 0 1 6 7 13 1 2 3 2 3 5 0 6 6 0 0 0 0 2 4 6 2 0 2 14 22 36 

VS 0 0 0 4 12 16 4 1 5 4 3 7 3 1 4 1 1 2 4 1 3 4 1 1 2 18 24 42 

Total 5 8 13 100 130 230 28 28 56 24 32 56 29 26 55 17 16 15 48 30 29 59 19 33 52 252 317 569 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

BUZIOS 0 0 0 0 5 5 4 5 9 8 0 8 1 0 1 0 0 0 0 0 0 13 10 23 

CNTN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 0 2 2 0 1 1 0 4 4 0 15 15 

Total 0 0 0 0 5 5 4 5 9 8 8 16 1 2 3 0 1 1 0 4 4 13 25 38 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CCDSM 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 2 0 2 

CLAC 1 1 1 2 2 5 4 0 4 3 5 8 8 10 18 

CNAB 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 3 0 4 4 

CNCA 2 2 0 0 2 2 2 2 4 0 1 1 2 7 9 

CNRM 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CNTEJO 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 2 2 

CNTN 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 2 2 1 3 4 

NSCG 1 1 0 2 0 2 2 2 4 3 1 4 5 6 11 

SFGP 0 0 2 0 1 3 2 1 3 0 2 2 4 4 8 

VS 0 0 1 1 2 4 1 3 4 1 1 2 3 7 10 

Total 4 4 5 5 8 18 13 10 23 7 16 23 25 43 68 
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Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

CLAC 4 1 5 

CNCA 1 0 1 

CNRM 0 1 1 

CNTEJO 2 0 2 

NSCG 3 4 7 

SFGP 0 4 4 

VS 2 0 2 

Total 12 10 22 

 

 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot.    

AVQA 10 0 10 10 0 10 2 0 2 2 0 2 1 0 1 25 0 25 

BUZIOS 8 0 8 8 0 8 8 0 8 0 0 0 0 0 0 24 0 24 

CLAC 4 0 4 4 0 4 2 0 2 0 0 0 1 0 1 11 0 11 

CNTN 2 0 2 2 0 2 6 0 6 0 0 0 0 0 0 10 0 10 

Total 24 0 24 24 0 24 18 0 18 2 0 2 2 0 2 70 0 70 
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ANIC - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO INTERIOR CENTRO 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANIC 28 21 49 0 0 0 0 0 0 0 0 0 28 21 49 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ABPG 8 8 16 3 3 6 0 0 0 0 0 0 2 1 3 1 2 3 0 2 2 14 16 30 

ADLC 5 5 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 0 0 5 8 13 

ANAR 21 13 34 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 21 14 35 

CCDPCMS 16 20 36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 1 16 23 39 

CEN 19 35 54 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 21 35 56 

CNFU 18 15 33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 18 16 34 

CNG 14 18 32 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 2 2 0 2 2 15 23 38 

CNP 6 13 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 1 4 9 17 26 

CPCV 1 6 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 7 8 

EFC 10 14 24 5 7 12 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 0 2 1 0 1 19 22 41 

PCC 5 5 10 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 5 9 14 

SCCM 5 10 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 5 12 17 

SMEM 11 4 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 11 5 16 

Total 139 166 305 8 11 19 0 0 0 0 0 0 4 5 9 3 14 17 6 11 17 160 207 367 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ABPG 0 0 0 2 3 5 0 1 1 1 1 2 2 0 2 2 0 1 3 1 2 3 0 0 0 8 8 16 

ADLC 0 0 0 1 1 2 1 3 4 1 0 1 2 0 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 5 5 10 

ANAR 0 0 0 8 6 14 2 0 2 4 2 6 2 0 2 1 3 2 6 3 0 3 1 0 1 21 13 34 

CCDPCMS 0 0 0 5 4 9 4 7 11 1 1 2 3 1 4 2 3 1 6 1 3 4 0 0 0 16 20 36 

CEN 1 1 2 7 11 18 3 3 6 2 3 5 1 4 5 1 3 5 9 3 4 7 1 1 2 19 35 54 

CNFU 2 0 2 6 10 16 3 2 5 2 2 4 2 0 2 3 1 0 4 0 0 0 0 0 0 18 15 33 

CNG 0 0 0 3 7 10 1 2 3 1 0 1 2 2 4 1 1 3 5 2 1 3 4 2 6 14 18 32 

CNP 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 4 4 0 3 3 3 0 2 5 3 2 5 0 1 1 6 13 19 

CPCV 0 0 0 0 4 4 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 6 7 

EFC 0 0 0 2 6 8 0 0 0 2 1 3 1 2 3 1 1 2 4 3 2 5 1 0 1 10 14 24 

PCC 0 0 0 2 1 3 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 2 2 1 3 0 1 1 5 5 10 

SCCM 0 0 0 0 4 4 0 3 3 3 1 4 1 0 1 0 1 1 2 0 0 0 1 0 1 5 10 15 
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PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

SMEM 0 0 0 2 0 2 1 2 3 3 0 3 2 0 2 3 1 1 5 0 0 0 0 0 0 11 4 15 

Total 3 1 4 38 58 96 16 24 40 21 15 36 18 12 30 17 15 20 52 18 16 34 8 5 13 139 166 305 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

MP CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ABPG 0 0 2 0 1 3 1 2 3 0 0 0 3 3 6 

EFC 2 2 1 1 2 4 3 2 5 1 0 1 5 7 12 

PCC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 

Total 2 2 3 1 3 7 4 4 8 1 1 2 8 11 19 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

ABPG 2 1 3 

ANAR 0 1 1 

CNG 1 1 2 

CPCV 0 1 1 

EFC 1 1 2 

Total 4 5 9 

 

 
 

Natação Sincroni zada 
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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ANL  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DE LISBOA  

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANL 32 24 56 4 6 10 6 25 31 10 5 15 52 60 112 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

A72 1 5 6 0 0 0 13 0 13 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 1 2 15 8 23 

ABVE 23 33 56 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 1 23 36 59 

ACP 3 9 12 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 6 6 0 1 1 0 1 1 3 21 24 

ADRCIMM 28 37 65 7 15 22 0 0 0 0 0 0 1 21 22 1 3 4 1 3 4 38 79 117 

ADRCMB 3 6 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 3 7 10 

AEFDTV 8 13 21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 3 10 16 26 

AEIST 0 0 0 0 0 0 0 26 26 0 0 0 0 0 0 0 15 15 0 1 1 0 42 42 

AEULCCD 1 0 1 2 5 7 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 5 6 11 

ANAM 21 23 44 11 13 24 0 0 0 0 0 0 2 0 2 1 3 4 1 2 3 36 41 77 

ANE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 14 23 0 0 0 0 0 0 9 14 23 

ANSE 7 7 14 0 0 0 0 16 16 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 7 26 33 

ASC 6 6 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 6 7 13 

CAD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

CCA 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

CCLV 1 3 4 2 5 7 0 0 0 0 0 0 3 3 6 1 0 1 1 0 1 8 11 19 

CFB 14 20 34 6 1 7 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 2 3 0 2 2 22 26 48 

CL 15 25 40 7 4 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 7 0 4 4 24 38 62 

CMBCP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 4 5 0 1 1 0 0 0 1 5 6 

CMEM 9 6 15 2 4 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 11 12 23 

CNA 50 63 113 20 29 49 19 44 63 10 0 10 7 13 20 0 7 7 2 10 12 108 166 274 

CNCVG 9 28 37 4 20 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 6 14 53 67 

CNMAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 16 24 0 0 0 0 0 0 8 16 24 

CNMJ 25 14 39 1 6 7 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 4 5 0 2 2 27 27 54 

CNN 19 12 31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 20 25 0 2 2 0 3 3 24 37 61 

CNS 34 35 69 11 16 27 0 0 0 0 0 0 8 8 16 3 2 5 2 2 4 58 63 121 

COL 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 1 3 

CPT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 7 0 0 0 0 0 0 2 5 7 

EMDS 8 19 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 8 21 29 

ESJB 19 31 50 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 5 5 0 4 4 1 2 3 20 44 64 

GAAVFX 4 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 4 3 7 

GAN 2 2 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 2 2 6 8 

GCP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 7 9 0 0 0 0 1 1 2 8 10 
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NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

GDSC 0 0 0 0 0 0 1 51 52 0 0 0 0 0 0 0 5 5 0 1 1 1 57 58 

GDSE 12 5 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 13 6 19 

GESL 37 61 98 7 11 18 0 0 0 32 0 32 0 1 1 2 4 6 3 7 10 81 84 165 

GSMDT 0 0 0 0 0 0 1 49 50 0 0 0 0 0 0 1 6 7 0 1 1 2 56 58 

INDANL 4 5 9 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 4 11 15 

JFA 12 7 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 0 1 1 13 10 23 

OSJCS 2 2 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 3 3 2 8 10 

PCR 1 13 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 10 0 1 1 0 1 1 2 24 26 

PDEM 8 26 34 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 2 3 9 29 38 

SAD 43 50 93 3 4 7 9 29 38 0 0 0 7 35 42 2 3 5 0 6 6 64 127 191 

SCP 58 55 113 16 20 36 0 80 80 0 0 0 6 1 7 3 13 16 3 10 13 86 179 265 

SFP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 19 30 0 0 0 0 0 0 11 19 30 

SFUAP 28 40 68 10 20 30 0 0 0 0 0 0 6 1 7 1 4 5 1 4 5 46 69 115 

SLB 28 29 57 9 14 23 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 6 6 0 5 5 37 56 93 

Total 544 694 1238 118 195 313 43 295 338 42 0 42 81 197 278 22 106 128 22 95 117 872 1582 2454 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

A72 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 3 0 2 2 0 1 1 1 5 6 

ABVE 0 0 0 7 10 17 4 4 8 2 4 6 4 7 11 2 0 6 8 3 2 5 1 0 1 23 33 56 

ACP 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 2 0 1 1 0 0 1 1 0 0 0 1 5 6 3 9 12 

ADRCIMM 0 0 0 12 22 34 5 1 6 3 3 6 2 6 8 3 0 3 6 2 1 3 1 1 2 28 37 65 

ADRCMB 0 0 0 2 0 2 1 0 1 0 2 2 0 3 3 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 3 6 9 

AEFDTV 0 0 0 0 0 0 0 6 6 2 3 5 1 1 2 1 2 1 4 3 0 3 1 0 1 8 13 21 

AEULCCD 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

ANAM 0 0 0 2 4 6 2 2 4 0 2 2 3 1 4 4 3 4 11 4 4 8 6 3 9 21 23 44 

ANE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ANSE 0 0 0 1 2 3 3 2 5 1 1 2 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 7 7 14 

ASC 0 0 0 0 0 0 2 4 6 4 2 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 12 

CCA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 

CCLV 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 4 0 0 0 0 0 0 1 3 4 

CFB 0 3 3 5 10 15 0 0 0 0 1 1 2 1 3 4 0 1 5 2 3 5 1 1 2 14 20 34 

CL 0 0 0 3 5 8 1 5 6 4 5 9 0 6 6 0 0 1 1 5 2 7 2 1 3 15 25 40 

CMBCP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CMEM 0 0 0 0 0 0 2 1 3 4 0 4 0 1 1 1 0 2 3 1 2 3 1 0 1 9 6 15 

CNA 0 0 0 9 18 27 9 6 15 5 10 15 7 8 15 6 4 2 12 5 8 13 9 7 16 50 63 113 

CNCVG 0 0 0 2 2 4 0 3 3 2 1 3 1 5 6 1 1 3 5 1 8 9 2 5 7 9 28 37 

CNMAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CNMJ 2 0 2 10 7 17 2 1 3 6 0 6 3 0 3 1 1 2 4 0 3 3 1 0 1 25 14 39 

CNN 0 0 0 7 6 13 2 3 5 3 1 4 1 1 2 2 0 1 3 2 0 2 2 0 2 19 12 31 

CNS 0 0 0 11 9 20 5 8 13 6 2 8 3 2 5 4 4 2 10 4 4 8 1 4 5 34 35 69 

COL 0 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

CPT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

EMDS 0 0 0 2 9 11 2 4 6 2 0 2 1 3 4 0 2 0 2 1 1 2 0 0 0 8 19 27 

ESJB 0 0 0 11 16 27 4 3 7 1 2 3 2 1 3 0 1 0 1 1 3 4 0 5 5 19 31 50 

GAAVFX 0 0 0 0 0 0 2 0 2 2 0 2 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 1 5 

GAN 0 0 0 2 2 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 4 

GCP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

GDSE 1 0 1 10 4 14 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 5 17 

GESL 0 0 0 10 15 25 8 10 18 4 4 8 4 13 17 2 7 3 12 2 4 6 7 5 12 37 61 98 

INDANL 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 2 0 2 2 2 0 1 3 0 1 1 0 0 0 4 5 9 

JFA 0 0 0 2 3 5 4 1 5 4 0 4 1 3 4 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 12 7 19 

OSJCS 0 0 0 1 2 3 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 4 

PCR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 13 14 1 13 14 

PDEM 0 0 0 2 9 11 0 5 5 4 2 6 1 5 6 1 3 1 5 0 0 0 0 1 1 8 26 34 

SAD 0 0 0 11 16 27 11 4 15 3 7 10 4 8 12 5 2 3 10 7 7 14 2 3 5 43 50 93 

SCP 0 0 0 20 21 41 8 8 16 7 5 12 6 3 9 5 4 3 12 5 2 7 7 9 16 58 55 113 

SFP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SFUAP 0 0 0 8 11 19 3 3 6 6 4 10 1 7 8 4 3 1 8 3 3 6 3 8 11 28 40 68 

SLB 0 0 0 11 9 20 4 3 7 0 3 3 1 4 5 1 1 4 6 6 0 6 5 5 10 28 29 57 

Total 3 3 6 163 213 376 84 90 174 80 67 147 50 93 143 52 40 49 141 57 60 117 55 79 134 544 694 1238 

  
 
 

Pólo Aquático  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

A72 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 4 0 4 7 0 7 13 0 13 

AEIST 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 7 7 0 18 18 0 26 26 

ANSE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 15 15 0 16 16 

CNA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 7 10 1 7 8 2 7 9 13 23 36 19 44 63 

GDSC 0 2 2 0 6 6 1 15 16 0 8 8 0 8 8 0 6 6 0 6 6 1 51 52 

GSMDT 1 2 3 0 5 5 0 5 5 0 9 9 0 4 4 0 2 2 0 22 22 1 49 50 

SAD 4 1 5 3 2 5 0 3 3 1 8 9 1 0 1 0 0 0 0 15 15 9 29 38 

SCP 0 1 1 0 8 8 0 11 11 0 21 21 0 10 10 0 14 14 0 15 15 0 80 80 

Total 5 6 11 3 21 24 1 34 35 4 54 58 4 30 34 6 36 42 20 114 134 43 295 338 
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Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ACP 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 3 3 0 4 4 

ADRCIMM 6 6 3 0 3 6 2 1 3 2 5 7 7 15 22 

AEULCCD 1 1 0 0 0 0 0 4 4 2 0 2 2 5 7 

ANAM 1 1 3 3 4 10 4 4 8 4 1 5 11 13 24 

CCLV 0 0 1 1 2 4 0 1 1 1 1 2 2 5 7 

CFB 0 0 4 0 0 4 2 1 3 0 0 0 6 1 7 

CL 0 0 0 0 1 1 5 2 7 2 1 3 7 4 11 

CMEM 0 0 1 0 2 3 0 2 2 1 0 1 2 4 6 

CNA 8 8 6 4 2 12 5 8 13 9 7 16 20 29 49 

CNCVG 4 4 1 1 3 5 1 7 8 2 5 7 4 20 24 

CNMJ 0 0 0 1 2 3 0 3 3 1 0 1 1 6 7 

CNS 1 1 4 4 2 10 4 4 8 3 5 8 11 16 27 

ESJB 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 2 

GESL 0 0 0 4 2 6 2 3 5 5 2 7 7 11 18 

INDANL 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2 2 

SAD 0 0 0 2 0 2 3 1 4 0 1 1 3 4 7 

SCP 2 2 4 4 3 11 5 2 7 7 9 16 16 20 36 

SFUAP 7 7 4 3 1 8 3 3 6 3 6 9 10 20 30 

SLB 4 4 0 1 4 5 5 0 5 4 5 9 9 14 23 

Total 35 35 31 28 32 91 41 47 88 46 53 99 118 195 313 
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Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

ACP 0 6 6 

ADRCIMM 1 21 22 

AEULCCD 1 0 1 

ANAM 2 0 2 

ANE 9 14 23 

CCLV 3 3 6 

CFB 1 1 2 

CMBCP 1 4 5 

CNA 7 13 20 

CNMAL 8 16 24 

CNMJ 0 1 1 

CNN 5 20 25 

CNS 8 8 16 

CPT 2 5 7 

ESJB 0 5 5 

GCP 2 7 9 

GESL 0 1 1 

INDANL 0 4 4 

PCR 1 9 10 

PDEM 0 1 1 

SAD 7 35 42 

SCP 6 1 7 

SFP 11 19 30 

SFUAP 6 1 7 

SLB 0 2 2 

Total 81 197 278 

 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CNA 2 0 2 2 0 2 4 0 4 2 0 2 0 0 0 10 0 10 

GESL 9 0 9 9 0 9 9 0 9 1 0 1 4 0 4 32 0 32 

Total 11 0 11 11 0 11 13 0 13 3 0 3 4 0 4 42 0 42 
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ANMAD  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DA MADEIRA 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANMAD 21 12 33 11 7 18 2 2 4 1 0 1 35 21 56 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CDN 48 82 130 16 36 52 0 0 0 0 0 0 7 27 34 0 2 2 0 3 3 71 150 221 

CEOL 4 6 10 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 4 8 12 

CNF 41 71 112 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 3 0 4 4 41 79 120 

CSM 16 28 44 7 14 21 0 0 0 0 0 0 8 2 10 0 2 2 2 0 2 33 46 79 

INDMAD 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 5 5 

Total 109 190 299 23 51 74 0 0 0 0 0 0 15 33 48 0 7 7 2 7 9 149 288 437 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CDN 3 4 7 9 18 27 6 1 7 8 8 16 4 3 7 3 3 4 10 6 4 10 9 37 46 48 82 130 

CEOL 1 0 1 1 2 3 0 1 1 0 2 2 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 4 6 10 

CNF 1 0 1 10 32 42 9 8 17 5 6 11 6 7 13 3 6 5 14 3 5 8 4 2 6 41 71 112 

CSM 1 0 1 2 6 8 2 4 6 2 3 5 2 5 7 2 3 4 9 4 1 5 1 2 3 16 28 44 

INDMAD 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 3 3 

Total 6 4 10 22 58 80 17 15 32 15 19 34 14 15 29 8 12 13 33 13 10 23 14 44 58 109 190 299 

 
 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

MP CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CDN 1 1 3 3 4 10 5 3 8 8 25 33 16 36 52 

CEOL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 

CSM 5 5 2 3 4 9 4 1 5 1 1 2 7 14 21 

Total 6 6 5 6 8 19 9 4 13 9 27 36 23 51 74 

 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

CDN 7 27 34 

CEOL 0 1 1 

CNF 0 1 1 

CSM 8 2 10 

INDMAD 0 2 2 

Total 15 33 48 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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ANMIN - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO MINHO 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  
 

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANMIN 17 16 33 3 2 5 0 0 0 0 0 0 20 18 38 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADPB 4 7 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 4 8 12 

CNAV 6 4 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 1 1 7 6 13 

CNMO 17 21 38 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 17 23 40 

EDL 13 13 26 5 5 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 2 18 22 40 

EDV 35 50 85 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 8 10 1 3 4 1 4 5 39 65 104 

EMDB 22 23 45 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 3 3 22 29 51 

SCB 33 62 95 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 1 4 5 34 69 103 

VNC 30 30 60 2 4 6 0 0 0 0 0 0 1 0 1 6 2 8 2 3 5 41 39 80 

Total 160 210 370 7 10 17 0 0 0 0 0 0 3 8 11 8 14 22 4 19 23 182 261 443 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADPB 0 1 1 0 3 3 2 1 3 0 0 0 1 0 1 1 1 0 2 0 1 1 0 0 0 4 7 11 

CNAV 0 0 0 1 4 5 0 0 0 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 6 4 10 

CNMO 0 2 2 9 14 23 1 3 4 3 1 4 1 1 2 0 0 0 0 2 0 2 1 0 1 17 21 38 

EDL 0 0 0 2 1 3 1 4 5 2 3 5 3 0 3 2 1 4 7 2 0 2 1 0 1 13 13 26 

EDV 0 0 0 12 18 30 5 6 11 2 3 5 5 4 9 1 4 6 11 8 4 12 2 5 7 35 50 85 

EMDB 0 0 0 4 6 10 4 4 8 4 0 4 2 5 7 0 3 1 4 4 2 6 4 2 6 22 23 45 

SCB 0 1 1 14 23 37 7 4 11 2 7 9 2 6 8 0 8 3 11 6 3 9 2 7 9 33 62 95 

VNC 0 0 0 13 12 25 4 2 6 5 4 9 3 1 4 2 3 4 9 2 2 4 1 2 3 30 30 60 

Total 0 4 4 55 81 136 24 24 48 21 18 39 17 17 34 6 20 18 44 25 12 37 12 16 28 160 210 370 

 
 
 
 

 
Pólo Aquático  
 

  

MP CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

EDL 0 0 2 1 4 7 2 0 2 1 0 1 5 5 10 

SCB 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 

VNC 0 0 0 1 2 3 1 0 1 1 1 2 2 4 6 

Total 0 0 2 2 6 10 3 0 3 2 2 4 7 10 17 

 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

EDV 2 8 10 

VNC 1 0 1 

Total 3 8 11 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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ANNP - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DO NORTE DE PORTUGAL  

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANNP 61 31 92 3 3 6 20 47 67 9 7 16 93 88 181 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AACL 9 11 20 0 0 0 13 10 23 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 22 24 46 

ADDEG 0 0 0 0 0 0 39 49 88 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 6 41 53 94 

ADF 20 31 51 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 3 3 20 36 56 

ADP 17 23 40 1 3 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 1 18 29 47 

APUVE 8 8 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 10 8 18 

CBCN 16 8 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 3 17 11 28 

CDUP 0 0 0 0 0 0 1 43 44 0 0 0 0 4 4 1 3 4 0 2 2 2 52 54 

CEAT 2 4 6 0 0 0 14 12 26 0 0 0 0 0 0 1 2 3 0 2 2 17 20 37 

CFP 40 69 109 0 2 2 32 89 121 6 0 6 14 27 41 3 13 16 1 10 11 96 210 306 

CFV 54 63 117 3 5 8 0 0 0 0 0 0 4 9 13 1 6 7 1 5 6 63 88 151 

CLAMAS 28 51 79 0 0 0 0 40 40 0 0 0 1 11 12 1 5 6 0 3 3 30 110 140 

CLIP 9 9 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 10 9 19 

CNMAIA 27 25 52 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 17 27 2 2 4 3 2 5 42 46 88 

CNPO 19 23 42 0 0 0 0 63 63 0 0 0 0 1 1 0 7 7 0 4 4 19 98 117 

CNV 33 28 61 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4 0 2 2 34 33 67 

CPN 11 16 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 0 1 1 0 2 2 11 22 33 

CSB 2 6 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4 1 1 2 4 10 14 

FCP 90 119 209 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 14 27 0 12 12 2 6 8 105 151 256 

FOCA 28 44 72 0 0 0 0 28 28 37 0 37 0 0 0 4 11 15 3 5 8 72 88 160 

GCST 20 23 43 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 11 14 1 3 4 1 1 2 25 38 63 

GDNVNF 61 80 141 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 7 7 61 96 157 

GESP 52 58 110 1 9 10 46 52 98 0 0 0 3 9 12 6 11 17 2 5 7 110 144 254 

INDANP 4 4 8 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 3 4 0 0 0 0 0 0 6 7 13 

LSC 51 63 114 4 12 16 0 0 0 0 0 0 14 18 32 4 7 11 1 4 5 74 104 178 

LSXXI 21 29 50 0 0 0 33 59 92 6 0 6 0 0 0 7 6 13 1 5 6 68 99 167 

SCS 0 0 0 0 0 0 0 53 53 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 5 5 0 62 62 

SSCMP 0 0 0 0 0 0 14 43 57 0 0 0 0 0 0 0 10 10 0 1 1 14 54 68 

VSC 36 47 83 1 0 1 0 58 58 0 0 0 4 14 18 1 16 17 1 9 10 43 144 187 

Total 658 842 1500 11 31 42 192 599 791 49 0 49 67 142 209 34 139 173 23 93 116 1034 1846 2880 
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NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AACL 1 0 1 2 5 7 3 0 3 1 2 3 0 0 0 0 1 3 4 2 0 2 0 0 0 9 11 20 

ADF 0 0 0 13 20 33 3 4 7 1 0 1 0 2 2 2 2 1 5 1 1 2 0 1 1 20 31 51 

ADP 2 1 3 4 8 12 0 0 0 2 2 4 2 3 5 1 2 1 4 6 4 10 0 2 2 17 23 40 

APUVE 0 0 0 5 6 11 3 1 4 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 16 

CBCN 1 0 1 11 8 19 1 0 1 1 0 1 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 8 24 

CDUP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CEAT 0 0 0 0 3 3 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2 4 6 

CFP 4 12 16 15 35 50 5 3 8 8 5 13 2 1 3 0 1 4 5 6 4 10 0 4 4 40 69 109 

CFV 2 0 2 22 21 43 5 7 12 7 6 13 3 4 7 3 4 8 15 5 6 11 7 7 14 54 63 117 

CLAMAS 3 3 6 12 20 32 7 4 11 0 4 4 0 5 5 2 9 5 16 2 0 2 2 1 3 28 51 79 

CLIP 1 3 4 6 6 12 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 18 

CNMAIA 1 2 3 11 4 15 7 7 14 0 5 5 2 2 4 1 2 1 4 1 2 3 4 0 4 27 25 52 

CNPO 1 1 2 10 13 23 0 0 0 0 2 2 1 3 4 3 0 0 3 4 2 6 0 2 2 19 23 42 

CNV 2 0 2 18 13 31 3 1 4 2 2 4 1 6 7 1 2 0 3 3 2 5 3 2 5 33 28 61 

CPN 0 0 0 3 7 10 0 2 2 0 0 0 1 1 2 3 1 0 4 1 2 3 3 3 6 11 16 27 

CSB 0 0 0 1 4 5 1 1 2 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 6 8 

FCP 5 6 11 35 49 84 8 12 20 11 10 21 9 8 17 8 11 5 24 7 8 15 7 10 17 90 119 209 

FOCA 1 4 5 15 18 33 3 6 9 2 4 6 2 3 5 1 4 2 7 3 3 6 1 0 1 28 44 72 

GCST 0 1 1 11 12 23 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 4 3 8 1 2 3 6 0 6 20 23 43 

GDNVNF 10 0 10 25 46 71 6 10 16 5 4 9 4 7 11 6 1 2 9 2 6 8 3 4 7 61 80 141 

GESP 9 2 11 16 21 37 9 6 15 5 6 11 3 4 7 1 5 4 10 3 4 7 6 6 12 52 58 110 

INDANP 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 3 1 1 2 0 0 0 4 4 8 

LSC 1 0 1 15 30 45 6 7 13 8 3 11 8 7 15 5 5 2 12 4 5 9 4 4 8 51 63 114 

LSXXI 3 4 7 8 13 21 3 3 6 1 1 2 2 5 7 2 1 0 3 2 1 3 0 1 1 21 29 50 

VSC 0 0 0 14 19 33 2 5 7 6 6 12 2 2 4 4 2 5 11 2 3 5 6 5 11 36 47 83 

Total 47 39 86 272 381 653 78 80 158 62 64 126 46 64 110 45 58 47 150 56 57 113 52 52 104 658 842 1500 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

AACL 0 0 0 5 2 7 6 5 11 2 3 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 10 23 

ADDEG 0 0 0 1 4 5 9 7 16 9 10 19 5 12 17 4 5 9 11 11 22 39 49 88 

CDUP 0 0 0 0 1 1 0 4 4 1 7 8 0 7 7 0 6 6 0 18 18 1 43 44 

CEAT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 9 9 5 1 6 9 0 9 14 12 26 

CFP 0 1 1 4 8 12 2 16 18 2 16 18 9 17 26 2 7 9 13 24 37 32 89 121 

CLAMAS 0 0 0 0 2 2 0 6 6 0 7 7 0 5 5 0 12 12 0 8 8 0 40 40 

CNPO 0 4 4 0 9 9 0 7 7 0 13 13 0 14 14 0 7 7 0 9 9 0 63 63 

FOCA 0 1 1 0 2 2 0 7 7 0 8 8 0 10 10 0 0 0 0 0 0 0 28 28 
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PDD's CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

GESP 10 6 16 2 11 13 8 8 16 5 5 10 8 7 15 4 4 8 9 11 20 46 52 98 

LSXXI 1 3 4 6 3 9 3 9 12 4 10 14 5 17 22 7 5 12 7 12 19 33 59 92 

SCS 0 0 0 0 1 1 0 6 6 0 4 4 0 12 12 0 11 11 0 19 19 0 53 53 

SSCMP 2 0 2 1 6 7 2 3 5 0 6 6 6 3 9 3 8 11 0 17 17 14 43 57 

VSC 0 1 1 0 7 7 0 11 11 0 16 16 0 6 6 0 8 8 0 9 9 0 58 58 

Total 13 16 29 19 56 75 30 89 119 23 107 130 33 119 152 25 74 99 49 138 187 192 599 791 

 
 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ADP 0 0 0 1 0 1 1 2 3 0 0 0 1 3 4 

CFP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 2 

CFV 0 0 0 0 0 0 0 3 3 3 2 5 3 5 8 

GESP 4 4 0 2 1 3 0 1 1 1 1 2 1 9 10 

INDANP 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

LSC 5 5 1 3 0 4 0 2 2 3 2 5 4 12 16 

VSC 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 

Total 9 9 1 6 1 8 1 8 9 9 7 16 11 31 42 

 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

ADF 0 1 1 

CDUP 0 4 4 

CFP 14 27 41 

CFV 4 9 13 

CLAMAS 1 11 12 

CNMAIA 10 17 27 

CNPO 0 1 1 

CPN 0 3 3 

FCP 13 14 27 

GCST 3 11 14 

GESP 3 9 12 

INDANP 1 3 4 

LSC 14 18 32 

VSC 4 14 18 

Total 67 142 209 

 

 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CFP 3 0 3 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 6 

FOCA 10 0 10 10 0 10 9 0 9 6 0 6 2 0 2 37 0 37 

LSXXI 3 0 3 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 6 

Total 16 0 16 16 0 16 9 0 9 6 0 6 2 0 2 49 0 49 
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ANRA  - ASSOCIAÇÃO DE NATAÇÃO DA REGIÃO DOS AÇORES 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ANRA 32 20 52 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32 20 52 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CAFBPD 54 64 118 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 3 54 68 122 

CDMA 1 5 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 6 7 

CNH 46 55 101 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 1 3 48 58 106 

CNPD 80 80 160 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 5 9 0 1 1 4 4 8 88 90 178 

CNPV 16 6 22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 17 8 25 

CNRP 8 10 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 8 11 19 

NSIT 46 65 111 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 4 2 1 3 5 2 7 54 71 125 

TAC 34 57 91 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 1 1 2 2 3 5 38 62 100 

Total 285 342 627 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 9 15 3 8 11 14 15 29 308 374 682 

 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
     

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CAFBPD 4 5 9 18 28 46 10 5 15 1 6 7 7 5 12 4 7 0 11 6 5 11 4 3 7 54 64 118 

CDMA 0 1 1 1 3 4 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 6 

CNH 28 34 62 4 8 12 4 1 5 2 1 3 2 1 3 2 4 3 9 4 2 6 0 1 1 46 55 101 

CNPD 20 11 31 33 34 67 1 6 7 6 3 9 4 8 12 3 1 5 9 5 3 8 8 9 17 80 80 160 

CNPV 2 0 2 6 3 9 1 1 2 3 0 3 2 0 2 0 1 0 1 2 1 3 0 0 0 16 6 22 

CNRP 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 2 3 4 1 5 0 0 1 1 1 3 4 1 2 3 8 10 18 

NSIT 12 21 33 18 18 36 3 5 8 1 4 5 2 3 5 2 2 2 6 4 4 8 4 6 10 46 65 111 

TAC 5 21 26 11 17 28 0 2 2 1 4 5 5 1 6 5 5 2 12 4 2 6 3 3 6 34 57 91 

Total 71 93 164 91 112 203 20 20 40 15 21 36 26 19 45 16 20 13 49 26 20 46 20 24 44 285 342 627 

 
 
 

Pólo Aquático  
 

  

MP CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

- - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

CNPD 4 5 9 

NSIT 1 3 4 

TAC 1 1 2 

Total 6 9 15 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

 
 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos   54 

ARNN - ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE NATAÇÃO DO NORDESTE 

 
LICENCIAMENTOS DE ARBITRAGEM  
 

  

NP AA PA NS TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

ARNN 12 12 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 12 24 

 
 

NÚMERO DE LICENÇAS POR CLUBE  
 

  

NP AA PA NS MAST DIR TÉC TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CNIN 14 5 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 14 7 21 

CNVR 0 7 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 9 9 

GCVR 34 44 78 6 7 13 0 0 0 0 0 0 3 11 14 0 2 2 0 2 2 43 66 109 

INDNOR 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

MVADJA 0 3 3 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 6 6 

NCC 12 15 27 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 1 1 12 19 31 

SARNN 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 2 2 

SCM 29 23 52 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 5 7 1 1 2 32 29 61 

SSCMB 13 14 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 14 15 29 

TLC 0 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 

Total 102 113 215 7 10 17 0 0 0 0 0 0 3 14 17 2 11 13 2 9 11 116 157 273 

 
 
NÚMERO DE PRATICANTES POR CATEGORIA  
 

    

Natação Pura  
 

  

PDD's CAD-B CAD-A INF-B INF-A JUV JUV 
B 

JUV 
A   JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

CNIN 0 0 0 3 4 7 1 0 1 2 1 3 2 0 2 1 0 0 1 0 0 0 5 0 5 14 5 19 

CNVR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 0 4 4 0 7 7 

GCVR 0 1 1 8 10 18 3 9 12 5 6 11 10 2 12 1 2 4 7 2 2 4 5 8 13 34 44 78 

INDNOR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 2 2 

MVADJA 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

NCC 1 0 1 2 5 7 3 3 6 3 2 5 0 1 1 0 1 1 2 2 1 3 1 1 2 12 15 27 

SCM 4 3 7 14 10 24 3 2 5 5 3 8 1 3 4 2 2 0 4 0 0 0 0 0 0 29 23 52 

SSCMB 1 2 3 3 5 8 2 2 4 2 2 4 1 0 1 3 0 1 4 1 1 2 0 1 1 13 14 27 

Total 6 6 12 30 35 65 12 17 29 17 14 31 14 6 20 7 7 7 21 5 6 11 11 15 26 102 113 215 
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Pólo Aquático  
 

  

MP CAD-B CAD-A INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

Águas Abertas  
 

  

INF 
A JUV JUV 

B 
JUV 

A   JUN SEN TOTAIS 

M Tot. F M M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

GCVR 1 1 0 0 3 3 2 1 3 4 2 6 6 7 13 

MVADJA 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

NCC 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

TLC 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 0 1 1 2 

Total 2 2 0 1 3 4 3 2 5 4 2 6 7 10 17 

 

 
  

Masters  
 

  

TOTAIS 

F M Tot. 

GCVR 3 11 14 

INDNOR 0 1 1 

MVADJA 0 1 1 

NCC 0 1 1 

Total 3 14 17 

 

 
 

Natação Sincronizada  
 

  

EM INF JUV JUN SEN TOTAIS 

F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. F M Tot. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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II. QUADRO DE PARTICIPANTES - PROVAS NACIONAIS 12/1 3 

 
1. NATAÇÃO PURA 

COMPETIÇÃO CLUBES PRAT. 
MASC. 

PRAT. 
FEMI. 

PRAT. 
TOTAIS 

Camp. Absolutos de Pisc.Curta 12/13 63 199 177 376 

Camp. Nacionais Clubes 1.ª/2.ª Div. 12/13 29 218 197 415 

Camp. Nacionais de Clubes 3.ª Div. 12/13 38 162 153 315 

Camp. Nacionais de Clubes 4.ª Div. 12/13 38 146 149 295 

Camp. Nacionais de Juvenis 68 214 95 309 

Camp. Nacionais Juniores e Seniores 64 202 175 377 

Camp. Nacionais de Infantis 88 220 239 459 

Camp. Nac Juv.e Absolutos de Portugal 96 374 278 652 

 
 
2. MASTERS 

COMPETIÇÃO CLUBES PRAT. 
MASC. 

PRAT. 
FEMI. 

PRAT. 
TOTAIS 

Torneio Nacional Inverno Masters 41 226 100 326 

Campeonato Nacional de Masters 43 231 131 362 

Campeonato Nacional Master de AA 19 32 10 42 

 
 
3. ÁGUAS ABERTAS 

COMPETIÇÃO CLUBES PRAT. 
MASC. 

PRAT. 
FEMI. 

PRAT. 
TOTAIS 

Camp. Nac. Longa Distância FQ (3 e 5km) 19 56 22 91 

Camp. Nac. Longa Dist. Final (3 e 5km) 15 19 15 34 

Camp. Nac. AA (10Km) 13 16 9 25 

Camp. Nac. AA Equipas (5km) 7 14 7 21 

Camp. Nac. AA (5km) 10 26 14 38 
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4. PÓLO AQUÁTICO 

COMPETIÇÃO EQUIPAS 
MASC. 

EQUIPAS 
FEMI. 

Campeonato Nacional Senior Masc. 1ª Div 10 7 

Campeonato Nacional Senior Masc. 2ª Div 9 0 

Campeonato Nacional de Juniores 7 3 

Campeonato Nacional de Juvenis 14 3 

Campeonato Nacional de Infantis 10 2 

Taça de Portugal 15 6 

 
 
5. NATAÇÃO SINCRONIZADA 

COMPETIÇÃO CLUBES PRAT. 
FEMI. 

Campeonato Nacional de Inverno 12 133 

Campeonato Nacional de Verão 13 137 
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III. CAMPEÕES NACIONAIS 2012/2013 

 
1. NATAÇÃO PURA 

 
1.1. CAMPEONATOS ABSOLUTOS DE PORTUGAL – PISCINA CURTA 

07 a 09 Dezembro 2012 – Porto  – Piscina CFP (25m) 
 

a) Femininos 

CAMPEONATOS ABSOLUTOS DE PORTUGAL – PISCINA CURTA  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

50 L ABS Ana Pinho Rodrigues FCP 00:26.58 

100 L ABS Diana Margarida Duraes FCP 00:56.54 

200 L ABS Diana Margarida Duraes FCP 02:02.89 

400 L ABS Angelica Maria Andre LSC 04:17.19 

800 L ABS Angelica Maria Andre LSC 08:41.65 

4x50 L ABS 

Sara Freitas Oliveira 

FCP 01:45.24 
Ana Pinho Rodrigues 

Marta Pereira Abreu 

Marta Vieira Marinho 

4x100 L ABS 

Diana Margarida Duraes 

FCP 03:50.84 
Ana Pinho Rodrigues 

Joana Aguiar Rodrigues 

Marta Vieira Marinho 

4x200 L ABS 

Maria Luis Amorim 

FCP 08:24.29 
Joana Aguiar Rodrigues 

Ana Goncalves Neto 

Marta Vieira Marinho 

50 C ABS Ana Pinho Rodrigues FCP 00:31.53 

100 C ABS Diana Duarte Gomes CNA 01:09.55 

200 C ABS Victoria Kaminskya PIMPOES 02:29.01 

50 B ABS Ines Camacho Fernandes SCP 00:28.45 
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CAMPEONATOS ABSOLUTOS DE PORTUGAL – PISCINA CURTA  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

100 B ABS Ines Camacho Fernandes SCP 01:01.55 

200 B ABS Joana Carina Silva LSECXXI 02:14.77 

50 M ABS Victoria Kaminskya PIMPOES 00:27.94 

100 M ABS Ana Catarina Monteiro CFV 01:02.92 

200 M ABS Ana Catarina Monteiro CFV 02:13.19 

100 E ABS Victoria Kaminskaya PIMPOES 01:03.28 

200 E ABS Victoria Kaminskaya PIMPOES 02:14.28 

400 E ABS Victoria Kaminskaya PIMPOES 04:41.02 

4x50 E ABS 

Marta Vieira Marinho   

FCP 01:53.38 
Ana Pinho Rodrigues 

Sara Freitas Oliveira 

Diana Margarida Duraes 

4x100 E ABS 

Marta Vieira Marinho 

FCP 04:11.07 
Paula Alexandra Oliveira 

Sara Freitas Oliveira 

Ana Pinho Rodrigues 

 
 
 
b) Masculinos 

CAMPEONATO ABSOLUTO DE PORTUGAL – PISCINA CURTA  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

50 L ABS Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:22.24 

100 L ABS Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:48.39 

200 L ABS  Luis Emanuel Vaz GDNVNF 01:46.73 

400 L ABS Ricardo Ferreira Cotovio SCP 03:49.19 

1500 L ABS Vasco Miguel Gaspar SFUAP 15:22.79 

4x50 L ABS 

Joao Silva Gigante 

CNA 01:31.03 Ricardo Pereira Lopes 

Simao Gomes Morgado 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos   60 

CAMPEONATO ABSOLUTO DE PORTUGAL – PISCINA CURTA  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

Rodrigo Pereira Lopes 

4x100 L ABS 

Ricardo Pereira Lopes 

CNA 03:21.55 
Joao Silva Gigante 

Simao Gomes Morgado 

Rodrigo Pereira Lopes 

4x200 L ABS 

Mario Andre Bonança 

SCP 07:24.51 
Bernardo Leitao Graca 

Pedro Miguel Pinotes  

Ricardo Ferreira Cotovio 

50 B ABS Joao Silva Gigante CNA 00:28.27 

100 B ABS Joao Silva Gigante CNA 01:01.57 

200 B ABS Nuno Rafael Alves GESPAÇOS 02:15.33 

50 C ABS Daniel Aparicio Pereira SCB 00:26.17 

100 C ABS Adriano Miguel Niz GDNVNF 00:55.70 

200 C ABS Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 01:59.14 

50 M ABS Simao Gomes Morgado  CNA 00:23.82 

100 M ABS Duarte Rafael Mourao ESJB 00:52.63 

200 M ABS Duarte Rafael Mourao ESJB 01:56.64 

100 E ABS Joao Silva Gigante CNA 00:55.81 

200 E ABS Pedro Miguel Pinotes SCP 02:00.42 

400 E ABS Pedro Miguel Pinotes SCP 04:14.01 

4x50 E ABS 

Rodrigo Pereira Lopes 

CNA 01:41.67 
Joao Silva Gigante 

Simao Gomes Morgado 

Ricardo Pereira Lopes 

4x100 E ABS 

Rodrigo Pereira Lopes 

CNA 03:43.83 
Joao Silva Gigante 

Simao Gomes Morgado 

Ricardo Pereira Lopes 

 



 

 
 

 
 
 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos  61 

  
1.2. CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES 1.ª E 2.ª DIVISÕES 

21 e 22 Dezembro 2012 – Stº António dos Cavaleiros – Piscina Municipal (25m) 
 

DIVISÃO GÉNERO CLUBE PONTOS 

1.ª Divisão FEM Futebol Clube do Porto (SCP) 125 

1.ª Divisão MASC Sporting Clube de Portugal (SCP) 114 

2.ª Divisão FEM Gespaços (GESP) 198 

2.ª Divisão MASC 
Clube de Natação Colégio Vasco da Gama 
(CNCVG) 

214 

 
 
1.3. CAMPEONATO NACIONAL DE CLUBES 3.ª E 4.ª DIVISÕES 

15 e 16 Dezembro 2012 – Mealhada – Piscina Municipal (25m) 
 

DIVISÃO GÉNERO CLUBE PONTOS 

3.ª Divisão FEM Portinado (PORTINADO) 271 

3.ª Divisão MASC Clube Naval Setubalense (CNS) 305 

4.ª Divisão FEM Clube Galitos de Aveiro (CGA) 245 

4.ª Divisão MASC Estrelas São João de Brito (ESJB) 302 

 
  



 

 

 
 
 

 

 

 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos   62 

1.4. CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 

         22 a 24 Março 2013 – Complexo de Piscinas do Jamor (50m) 
 

a) Femininos 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

100 L JUV – 99 Mariana Alexandre Oliveira FCP 01:02.03 

200 L JUV – 99 Tamila Hryhorivna Holub SCB 02:12.51 

400 L JUV – 99 Tamila Hryhorivna Holub SCB 04:35.71 

800 L JUV – 99 Tamila Hryhorivna Holub SCB 09:23.37 

4x100 L JUV – 99 

Mariana Alexandre Oliveira 

FCP 04:17.64 
Ana Beatriz La Feria 

Ines Maria Neves 

Ana Cristina Sousa 

4x200 L JUV – 99 

Mariana Alexandre Oliveira 

FCP 09:21.74 
Ana Beatriz La Feria 

Ines Maria Neves 

Ana Cristina Sousa 

100 C JUV – 99 Sara Patricia Sousa CVOUZELA 01:08.39 

200 C JUV – 99 Sara Patricia Sousa CVOUZELA 02:26.39 

100 B JUV – 99 Ana Beatriz Martins GDNVNF 01:17.40 

200 B JUV – 99 Ana Beatriz Martins GDNVNF 02:43.78 

100 M JUV – 99 Sara Patricia Sousa CVOUZELA 01:06.39 

200 M JUV – 99 Sara Patricia Sousa CVOUZELA 02:26.00 

200 E JUV – 99 Ana Beatriz Martins GDNVNF 02:28.16 

400 E JUV – 99 Ana Beatriz Martins GDNVNF 05:07.25 

4x100 E JUV – 99 

Maria Ana Monge 

SCP 04:49.05  
Ines Margarida Costa 

Sara Costa Guerra 

Beatriz Paulo Ranito 
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b) Masculinos 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

100 L 
JUV B - 98  Nuno Miguel Graca EDV 00:55.64 

JUV A – 97 Joao Miguel Ascensao FCP 00:54.14 

200 L 
JUV B – 98 Diogo Manuel Marques ASSSCC 02:02.72 

JUV A – 97 Joao Pedro Belo    SCP 01:56.46  

400 L 
JUV B – 98 Goncalo Miguel Nogueira FCP 04:20.95 

JUV A – 97 Joao Pedro Gil ANAM 04:09.27 

1500 L 
JUV B – 98 Diogo Manuel Marques  ASSSCC 16:55.94 

JUV A – 97 Eduardo Filipe Carvalheiro ASSSCC 16:50.95 

4x100 L JUV B - 98  

Pedro Goncalves Neto 

FCP 08:21.80 
Vasco Gradim Amorim 

Diogo Miguel Costa 

Goncalo Miguel Nogueira 

4x100 L JUV A – 97 

Joao Pedro Belo 

SCP 08:03.18 
Eduardo Jose Castelo 

Guilherme Pereira Dias 

Miguel Monteiro Cruchinho 

4x200 L JUV B – 98 

Francisco Manso Teixeira 

CNF 03:53.42 
Francisco Aguiar Morganho 

Pedro Camacho Sousa 

Henrique Luis Vargas 

4x200 L JUV A – 97 

Joao Pedro Belo 

SCP 03:41.70 
Eduardo Jose Castelo 

Miguel Monteiro Cruchinho 

Guilherme Pereira Dias 

100 C 
JUV B – 98 Joao Jose Laranjeira CDCA 01:03.17 

JUV A – 97 Alexandre Lages Ribas EDV 00:59.97 

200 C 
JUV B – 98 Joao Alexandre Vital ADRCIMM 02:08.79 

JUV A – 97 Joao Pedro Belo SCP 02:13.09 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

100 B 
JUV B – 98 Hugo Pon SAD 01:09.48 

JUV A – 97 Andre Goncalo Santos  LSC 01:06.33 

200 B 
JUV B – 98 Hugo Pon SAD 02:30.60 

JUV A – 97 Andre Goncalo Santos LSC 02:25.49 

100 M 
JUV B – 98 Henrique Luis Vargas CNF 01:00.29 

JUV A – 97 Alexandre Lages Ribas EDV 00:58.71 

200 M 
JUV B – 98 Joao Alexandre Vital ADRCIMM 02:13.21 

JUV A – 97 Alexandre Valdagua Coutinho ASSSCC 02:10.62 

200 E 
JUV B – 98 Joao Alexandre Vital ADRCIMM 02:13.85 

JUV A – 97 Alexandre Lages Ribas EDV 02:14.61 

400 E 
JUV B – 98 Joao Alexandre Vital ADRCIMM 04:41.57 

JUV A – 97 Joao Pedro Gil ANAM 04:45.32 

4x100 E JUV B – 98 

Miguel Reis Santos 

SAD 04:17.06 
Hugo Pon 

Afonso Ribeiro Bate 

Francisco Carvalho Machado 

4x100 E JUV A – 97 

Guilherme Pereira Dias 

SCP 04:08.85 
Miguel Monteiro Cruchinho 

Joao Pedro Belo 

Eduardo Jose Castelo 
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1.5. CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES 

28 a 30 Março 2013 – Coimbra – Complexo Olímpico de Piscinas (50m) 
 

a) Femininos 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

50 L 
JUN – 97/98 Adriana Daniela Castro FCP 00:27.68 

SEN – 96+V Ana Pinho Rodrigues FCP 00:26.94 

100 L 
JUN – 97/98 Ines Camacho Fernandes SCP 00:59.83 

SEN – 96+V Diana Margarida Duraes FCP 00:57.84 

200 L 
JUN – 97/98 Maria Teresa Amorim FCP 02:09.31 

SEN – 96+V Diana Margarida Duraes FCP 02:05.51 

400 L 
JUN – 97/98 Maria Teresa Amorim     FCP 04:32.45 

SEN – 96+V Angelica Maria Andre LSC 04:21.62 

800 L 
JUN – 97/98 Maria Teresa Amorim FCP 09:17.44 

SEN – 96+V Florbela Cavaco Machado ASSSCC 08:50.96 

1500 L 
JUN – 97/98 Filipa Vilas Ruivo DNMG 17:47.12 

SEN – 96+V Florbela Cavaco Machado ASSSCC 16:56.22 

4x50 L JUN – 97/98 

Adriana Daniela Castro 

FCP 01:51.44 
Patricia Goncalves Cardoso 

Maria Teresa Amorim 

Maria Carolina Ribeiro 

4x50 L SEN – 96+V 

Ana Pinho Rodrigues 

FCP 01:48.15 
Ana Goncalves Neto 

Marta Pereira Abreu 

Diana Margarida Duraes 

4x100 L JUN – 97/98 

Carolina Sanchez Rodrigues 

SAD 04:06.07 
Barbara Marques Rodrigues 

Barbara Sofia Barata 

Francisca Gomes Azevedo 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

4x100 L SEN – 96+V 

Diana Margarida Duraes 

FCP 03:59.37 
Joana Aguiar Rodrigues 

Ana Goncalves Neto 

Ana Pinho Rodrigues 

4x200 L JUN – 97/98 

Carolina Mantua Guedes 

SCP 08:50.60 
Beatriz Rodrigues Conde 

Sofia Alexandra Branco 

Ines Camacho Fernandes 

4x200 L SEN – 96+V 

Diana Margarida Duraes 

FCP 08:35.04 
Joana Aguiar Rodrigues 

Ana Goncalves Neto 

Maria Luis Amorim 

50 C 
JUN – 97/98 Ines Camacho Fernandes SCP 00:29.80 

SEN – 96+V Ana Sofia Leite GCVR 00:29.94 

100 C 
JUN – 97/98 Joana Carina Silva LSXXI 01:04.61 

SEN – 96+V Ana Sofia Leite GCVR 01:05.19 

200 C 
JUN – 97/98 Joana Carina Silva LSXXI 02:21.87 

SEN – 96+V Catia Raquel Martinheira LDC 02:20.61 

50 B 
JUN – 97/98 Ana Beatriz Marques SAD 00:34.05 

SEN – 96+V Ana Pinho Rodrigues FCP 00:32.83 

100 B 
JUN – 97/98 Ana Beatriz Marques SAD 01:14.64 

SEN – 96+V Paula Alexandra Oliveira FCP 01:12.73 

200 B 
JUN – 97/98 Barbara Sofia Barata SAD 02:44.80 

SEN – 96+V Victoria Kaminskya PIMPOES 02:31.35 

50 M 
JUN – 97/98 Ines Camacho Fernandes  SCP 00:28.91 

SEN – 96+V Ana Catarina Monteiro CFV 00:28.94 

100 M 
JUN – 97/98 Ines Camacho Fernandes SCP 01:03.53 

SEN – 96+V Ana Catarina Monteiro CFV 01:02.03 

200 M 
JUN – 97/98 Sofia Alexandra Branco SCP 02:23.95 

SEN – 96+V Ana Catarina Monteiro CFV 02:14.77 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES  

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

200 E 
JUN – 97/98 Barbara Sofia Barata SAD 02:28.28 

SEN – 96+V Nadia Morais Vieira GESLOURES 02:18.68 

400 E 
JUN – 97/98 Filipa Vilas Ruivo DNMG 05:10.37 

SEN – 96+V Nadia Morais Vieira GESLOURES 04:51.95 

4x50 E JUN – 97/98 

Francisca Gomes Azevedo 

SAD 02:03.24 
Ana Beatriz Marques 

Barbara Sofia Barata 

Carolina Sanchez Rodrigues 

4x50 E SEN – 96+V 

Marta Pereira Abreu 

FCP 02:00.17 
Paula Alexandra Oliveira 

Diana Margarida Duraes 

Ana Pinho Rodrigues 

4x100 E JUN – 97/98 

Ines Camacho Fernandes 

SCP 04:29.77 
Sofia Machado Dionisio 

Sofia Alexandra Branco 

Beatriz Rodrigues Conde 

4x100 E SEN – 96+V 

Marta Pereira Abreu 

FCP 04:29.09 
Paula Alexandra Oliveira 

Diana Margarida Duraes 

Ana Pinho Rodrigues 

 
 
 

b) Masculinos 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES 

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

50 L 
JUN – 95/96 Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:23.17 

SEN – 94+V Paulo Jorge Santos FCP 00:23.42 

100 L 
JUN – 95/96 Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:51.07 

SEN – 94+V Luis Emanuel Vaz GDNVNF 00:51.12 
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200 L 
JUN – 95/96 Andre Filipe Farinha SLB 01:54.50 

SEN – 94+V Alexis Manacas Santos SCP 01:50.91 

400 L 
JUN – 95/96 Andre Filipe Farinha SLB 04:02.64 

SEN – 94+V Luis Emanuel Vaz GDNVNF 03:59.86 

800 L 
JUN – 95/96 Andre Filipe Farinha SLB  08:25.57 

SEN – 94+V Mario Andre Bonanca SCP 08:21.44 

1500 L 
JUN – 95/96 Rafael Lourenco Gil ANAM 16:12.87 

SEN – 94+V Mario Andre Bonanca SCP 16:03.25 

4x50 L JUN – 95/96 

Tomas Correia Silva 

FCP 01:38.88 
Bruno Miguel Silva 

Artur Jose Reis 

Bernardo Aguiar Branco 

4x50 L SEN – 94+V 

Pedro Miguel Pinotes 

SCP 01:34.79 
Ricardo Ferreira Cotovio 

Bernardo Leitao Graca 

Alexis Manacas Santos 

4x100 L JUN – 95/96 

Miguel Angelo Alves 

ANAM 03:34.58 
Rafael Lourenco Gil 

Joao Carlos Santos 

Tiago Ferreira Azevedo 

4x100 L SEN – 94+V 

Alexis Manacas Santos 

SCP 03:30.58 
Pedro Miguel Pinotes 

Bernardo Leitao Graca 

Ricardo Ferreira Cotovio 

4x200 L JUN – 95/96 

Joao Carlos Santos  

ANAM 07:50.72 
Rafael Filipe Nunes 

Tiago Ferreira Azevedo 

Rafael Lourenco Gil 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES 

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

4x200 L SEN – 94+V 

Mario Andre Bonanca 

SCP 07:34.90 
Ricardo Ferreira Cotovio 

Pedro Miguel Pinotes 

Alexis Manacas Santos 

50 C 
JUN – 95/96 Tiago Manuel Teixeira VSC 00:27.75 

SEN – 94+V Alexis Manacas Santos    SCP 00:26.13 

100 C 
JUN – 95/96 Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:57.19 

SEN – 94+V Alexis Manacas Santos SCP 00:57.46 

200 C 
JUN – 95/96 Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 02:05.72 

SEN – 94+V Andre Duarte Vaz CNAC 02:06.15 

50 B 
JUN – 95/96 Tomas Miguel Veloso CNAC 00:30.26 

SEN – 94+V Joao Silva Gigante CNA 00:29.53 

100 B 
JUN – 95/96 Diogo Miguel Silva SFUAP 01:07.43 

SEN – 94+V Diogo Filipe Carvalho CGA 01:04.35 

200 B 
JUN – 95/96 Diogo Miguel Silva SFUAP 02:24.15 

SEN – 94+V Diogo Filipe Carvalho CGA 02:18.94 

50 M 
JUN – 95/96 Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:25.04 

SEN – 94+V Tiago Andre Venancio ESJB 00:24.66 

100 M 
JUN – 95/96 Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 00:54.36 

SEN – 94+V Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 00:54.46 

200 M 
JUN – 95/96 Miguel Bras Sergio ABVE 02:08.82 

SEN – 94+V Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 01:59.04 

200 E 
JUN – 95/96 Tomas Correia Silva FCP 02:09.42 

SEN – 94+V Diogo Filipe Carvalho  CGA 02:03.45 

400 E 
JUN – 95/96 Tomas Miguel Veloso CNAC 04:34.40 

SEN – 94+V Alexis Manacas Santos SCP 04:24.23 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES E SENIORES 

PROVA CATEG. PRATICANTE  CLUBE  TEMPO 

4x50 E JUN – 95/96 

Tiago Ferreira Azevedo 

ANAM 01:52.21 
Rafael Lourenco Gil 

Miguel Angelo Alves 

Joao Carlos Santos 

4x50 E SEN – 94+V 

Alexis Manacas Santos 

SCP 01:44.77 
Diogo Filipe Matos 

Ricardo Ferreira Cotovio 

Pedro Miguel Pinotes 

4x100 E JUN – 95/96 

Leonardo Cardoso Figueiredo 

FCP 04:05.42 
Artur Jose Reis 

Tomas Correia Silva 

Bruno Miguel Silva 

4x100 E SEN – 94+V 

Alexis Manacas Santos 

SCP 03:51.41 
Diogo Filipe Matos 

Ricardo Ferreira Cotovio 

Pedro Miguel Pinotes 
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1.6. CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS 

12 a 14 Julho 2013 – S. João da Madeira – Piscina Municipal (50m) 
 

a) Femininos 

CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

100 L 
B – 01 Ana Margarida Guedes GCVR 01:04.62 

A – 00 Maria Francisca Cabral FCP 01:03.03 

200 L 
B – 01 Filipa Serrano Rodrigues SFUAP 02:23.58 

A – 00 Maria Francisca Cabral FCP 02:14.30 

400 L 
B – 01 Sara Sofia Alves ASSSCC 04:55.15 

A – 00 Teresa Miguel Veloso DNMG 04:44.01 

800 L 
B – 01 Sara Sofia Alves ASSSCC 10:03.06 

A – 00 Maria Francisca Cabral FCP 09:43.83 

4x100 L 

B – 01 

Mariana Sobral Galacha 

SCP 04:35.12 
Mariana Delicado Correia 

Raquel Antunes Tinoco 

Raquel Santos Sousa 

A – 00 

Maria Francisca Cabral 

FCP 04:23.63 
Sara Victoria Ramos 

Ana Rita Faria 

Ana Sofia Ramos 

4x200 L 

B – 01 

Concha Guerra Marreiros 

SAD 09:55.13 
Anna Baptista Ferreira 

Sofia Isabel Lourenco 

Carolina Rosa Marcelino 

A – 00 

Ana Rita Faria 

FCP 09:27.83 
Sara Filipa Santos 

Maria Francisca Cabral 

Ana Sofia Ramos 

100 B 
B – 01 Beatriz Ribeiro Cunha FOCA 01:20.63 

A – 00 Raquel Gomes Pereira SAD 01:16.89 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200 B 
B – 01 Ines Neto Rocha GESPACOS 02:53.20 

A – 00 Raquel Gomes Pereira SAD 02:45.92 

100 C 
B – 01 Ana Margarida Guedes GCVR 01:11.37 

A – 00 Catarina Martins Mestre SCP 01:12.47 

200 C 
B – 01 Ines Neto Rocha GESPACOS 02:39.60 

A – 00 Maria Francisca Cabral FCP 02:33.72 

100 M 
B – 01 Ana Margarida Guedes GCVR 01:08.55 

A – 00 Giovanna Vaz Vargas DNMG 01:08.40 

200 M 
B – 01 Bruna Andreia Simoes IDV 02:36.53 

A – 00 Giovanna Vaz Vargas DNMG 02:26.97 

200 E 
B – 01 Ana Margarida Guedes GCVR 02:39.03 

A – 00 Teresa Miguel Veloso CNAC 02:31.55 

400 E 
B – 01 Ines Neto Rocha GESPACOS 05:33.66 

A – 00 Giovanna Vaz Vargas DNMG 05:16.02 

4x100 E 

B – 01 

Isabel Porfirio Pego 

FCP 05:09.81 
Beatriz Santos Silva 

Maria Carolina Costa 

Barbara Vilela Magalhaes 

A – 00 

Maria Leonor Gomes 

CDN 04:54.66 
Laura Catarina Abreu 

Beatriz Jong Rosa 

Vera Ines Aguilar 

 

 

b) Masculinos 

CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

100 L 
B – 00 Jose Pedro Freitas CSB 00:59.90 

A – 99 Tomas Gomes Oliveira DNMG 00:56.96 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200 L 
B – 00 Joao Cruz Castro CSM 02:12.46 

A – 99 Tomas Gomes Oliveira DNMG 02:03.01 

400 L 
B – 00 Andre Vilas Ruivo DNMG 04:29.56 

A – 99 Tomas Gomes Oliveira DNMG 04:21.50 

1500 L 
B – 00 Andre Vilas Ruivo DNMG 17:23.88 

A – 99 Tomas Gomes Oliveira DNMG 17:12.79 

4x100 L 

B – 00 

Joao Pereira Tinoco 

GDNVNF 04:11.42 
Miguel Angelo Santos 

Daniel Pereira Silva   

Hugo Gabriel Morais 

A – 99 

Rodrigo Jose Guerreiro 

LDC 03:59.41 
Eduardo Cardoso Lopes 

Bernardo Antonio Alves 

Manuel Silva Godinho 

4x200 L 

B – 00 

Miguel Angelo Santos 

GDNVNF 09:04.48 
Hugo Gabriel Morais 

Daniel Pereira Silva 

Joao Pereira Tinoco 

A – 99 

Rodrigo Jose Guerreiro 

LDC 08:39.87 
Eduardo Cardoso Lopes 

Bernardo Antonio Alves 

Manuel Silva Godinho 

100 B 
B – 00 Miguel Angelo Santos GDNVNF 01:16.65 

A – 99 Miguel Carrico Cruz VS 01:11.36 

200 B 
B – 00 Miguel Angelo Santos GDNVNF 02:39.45 

A – 99 Antonio Manuel Mendes SCP 02:37.14 

100 C 
B – 00 Hugo Gabriel Morais  GDNVNF 01:06.00 

A – 99 Afonso Guilherme Rosa SFGP 01:06.98 

200 C 
B – 00 Andre Vilas Ruivo DNMG 02:20.07 

A – 99 Gabriel Levi Gomes ASSSCC 02:20.74 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INFANTIS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

100 M 
B – 00 Jorge Jesus Silva SCB 01:04.17 

A – 99 Francisco Ribeiro Constantino CNNZ 01:03.18 

200 M 
B – 00 Jorge Jesus Silva SCB 02:22.13 

A – 99 Jose Henriques Luz NSG 02:22.66 

200 E 
B – 00 Jorge Jesus Silva SCB 02:26.47 

A – 99 Joao Magalhaes Nunes CNA 02:21.96 

400 E 
B – 00 Andre Vilas Ruivo DNMG 04:54.87 

A – 99 Gabriel Levi Gomes ASSSCC 04:56.70 

4x100 E 

B – 00 

Joao Pereira Tinoco 

GDNVNF 04:41.06 
Miguel Angelo Santos 

Hugo Gabriel Morais 

Daniel Pereira Silva 

A – 99 

Rodrigo Jose Guerreiro 

LDC 04:30.61 
Eduardo Cardoso Lopes 

Bernardo Antonio Alves 

Manuel Silva Godinho 

 
 
 

1.7. CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

18 a 21 Julho 2013 – Famalicão – Piscina Municipal Vila Nova de Famalicão (50m) 
 

a) Femininos 

C.N. DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L ABS Ana Pinho Rodrigues FCP 00:26.59 

100 L 
JUV Sarah Dias CLAC 01:02.04 

ABS Diana Margarida Duraes FCP 00:57.89 

200 L 
JUV Mariana Alexandre Oliveira FCP 02:15.56 

ABS Diana Margarida Duraes FCP 02:04.46 
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C.N. DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

400 L 
JUV Madalena Gomes Azevedo SAD 04:43.31 

ABS Ana Goncalves Neto FCP 04:20.26 

800 L 
JUV Madalena Gomes Azevedo SAD 09:27.04 

ABS Ana Goncalves Neto FCP 08:52.69 

1500 L ABS Ana Goncalves Neto FCP 17:08.31 

4x50 L ABS 

Ana Pinho Rodrigues 

FCP 01:47.27 
Adriana Daniela Castro 

Diana Margarida Duraes 

Marta Pereira Abreu 

4x100 L 

JUV 

Mariana Alexandre Oliveira 

FCP 04:15.67 
Ines Maria Neves  

Ana Cristina Sousa 

Ana Beatriz La Feria 

ABS 

Diana Margarida Duraes 

FCP 03:57.11 
Joana Aguiar Rodrigues 

Ana Goncalves Neto  

Ana Pinho Rodrigues 

4x200 L 

JUV 

Ana Beatriz La Feria  

FCP 09:14.62 
Ines Maria Neves 

Ana Cristina Sousa 

Mariana Alexandre Oliveira 

ABS 

Diana Margarida Duraes 

FCP 08:28.07 
Adriana Daniela Castro 

Joana Aguiar Rodrigues 

Ana Goncalves Neto 

50 C ABS Ana Sofia Leite GCVR 00:30.90 

100 C 
JUV Sara Patricia Sousa CVOUZELA 01:09.62 

ABS Ana Sofia Leite GCVR 01:05.63 

200 C 
JUV Maria Ana Monge SCP 02:28.99 

ABS Rita Barros Frischknecht SAD 02:21.06 
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C.N. DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 B ABS Paula Alexandra Silva FCP 00:32.87 

100 B 
JUV Ana Margarida Salgueiro CNAB 01:19.46 

ABS Paula Alexandra Oliveira FCP 01:10.93 

200 B 
JUV Ana Margarida Salgueiro CNAB 02:54.88 

ABS Paula Alexandra Oliveira FCP 02:33.75 

50 M ABS Ines Camacho Fernandes SCP 00:28.49 

100 M 
JUV Madalena Gomes Azevedo SAD 01:08.53 

ABS Ana Catarina Monteiro CFV 01:02.02 

200 M 
JUV Sara Patricia Sousa CVOUZELA 02:28.71 

ABS Ana Catarina Monteiro CFV 02:14.84 

200 E 
JUV Madalena Gomes Azevedo  SAD 02:29.44 

ABS Victoria Kaminskaya PIMPOES 02:19.62 

400 E 
JUV Madalena Gomes Azevedo SAD 05:16.68 

ABS Victoria Kaminskya PIMPOES 04:55.54 

4x50 E ABS 

Marta Pereira Abreu 

FCP 01:59.31 
Paula Alexandra Oliveira 

Diana Margarida Duraes 

Ana Pinho Rodrigues 

4x100 E 

JUV 

Maria Ana Monge 

SCP 04:46.17 
Ines Margarida Costa 

Sara Costa Guerra    

Beatriz Paulo Ranito 

ABS 

Marta Pereira Abreu 

FCP 04:21.50 
Paula Alexandra Oliveira 

Diana Margarida Duraes 

Ana Pinho Rodrigues 
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b) Masculinos 

C.N. DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L ABS Paulo Jorge Santos FCP 00:23.52 

100 L 

JUV B – 98 Frederico Suceno Riachos NSIT 00:56.03 

JUV A – 97 Joao Miguel Ascensao FCP 00:54.79 

ABS Luis Emanuel Vaz GDNVNF 00:50.84 

200 L 

JUV B – 98 Goncalo Miguel Nogueira FCP 02:01.52 

JUV A – 97 Joao Pedro Belo SCP 01:59.21 

ABS Luis Emanuel Vaz GDNVNF 01:50.02 

400 L 

JUV B – 98 Goncalo Miguel Nogueira FCP 04:15.62 

JUV A – 97 Alexandre Valdagua Coutinho ASSSCC 04:13.14 

ABS Luis Emanuel Vaz GDNVNF 03:59.51 

800 L ABS Pedro Miguel Pinotes SCP 08:20.95 

1500 L 

JUV B – 98 Guilherme Filipe Pina BSCN 16:54.77 

JUV A – 97 Joao Luis Travanca FCP 16:45.76 

ABS Gustavo Miguel Santa SCP 16:00.47 

4x50 L ABS 

Joao Silva Gigante 

CNA 01:34.69 
Ricardo Pereira Lopes 

Simao Gomes Morgado 

Rodrigo Pereira Lopes 

4x100 L 

JUV B – 98 

Francisco Manso Teixeira 

CNF 03:49.78 
Francisco Aguiar Morganho 

Pedro Camacho Sousa 

Henrique Luis Vargas 

JUV A – 97 

Joao Miguel Ascensao 

FCP 03:39.68 
Luis Carlos Oliveira 

Eduardo Salgado Ramos 

Ruben Oliveira Lopes  
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C.N. DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

4x100 L ABS 

Joao Silva Gigante 

CNA 03:30.24 
Ricardo Pereira Lopes 

Pedro Fontoura Oliveira 

Rodrigo Pereira Lopes 

4x200 L 

JUV B – 98 

Goncalo Miguel Nogueira 

FCP 08:22.29 
Vasco Gradim Amorim 

Diogo Miguel Costa 

Pedro Goncalves Neto 

JUV A – 97 

Eduardo Salgado Ramos 

FCP 08:02.80 
Luis Carlos Oliveira 

Jorge Miguel Nunes 

Joao Miguel Ascencao 

ABS 

Tomas Miguel Veloso   

CNAC 07:40.67 
Miguel Silva Oliveira 

Mario Alexandre Pereira 

Joao Barbosa Moreira  

50 C ABS Alexis Manacas Santos SCP 00:26.33 

100 C 

JUV B – 98 Joao Francisco Lopes  SCB 01:02.88 

JUV A – 97 Ruben Oliveira Lopes FCP 01:01.88      

ABS Adriano Miguel Niz GDNVNF 00:58.17 

200 C 

JUV B – 98 Carlos Afonso Almeida CNCVG 02:18.63 

JUV A – 97 Joao Mota Correia PIMPOES 02:15.08 

ABS Miguel Duarte Nascimento PORTINADO 02:06.01  

50 B ABS Joao Silva Gigante CNA 00:29.58 

100 B 

JUV B – 98 Mario Jorge Veloso SCB 01:08.24 

JUV A – 97 Simao Miguel Capitao CLAMAS 01:07.95 

ABS Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 01:04.07 

200 B 

JUV B – 98 Mario Jorge Veloso SCB 02:29.31 

JUV A – 97 Filipe Carmos Ramos CFV 02:30.58 

ABS Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 02:20.47 
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C.N. DE JUVENIS / CAMP. ABSOLUTOS DE PORTUGAL  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 M ABS Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 00:25.14 

100 M 

JUV B – 98 Henrique Luis Vargas CNF 00:59.81 

JUV A – 97 Alexandre Valdagua Coutinho ASSSCC 00:58.62 

ABS Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 00:54.86 

200 M 

JUV B – 98 Joao Alexandre Vital ADRCIMM 02:13.73 

JUV A – 97 Alexandre Valdagua Coutinho ASSSCC 02:10.32 

ABS Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 02:01.99 

200 E 

JUV B – 98 Hugo Pon SAD 02:16.91 

JUV A – 97 Eduardo Salgado Ramos  FCP 02:13.48 

ABS Alexis Manacas Santos SCP 02:04.11 

400 E 

JUV B – 98 Hugo Pon SAD 04:49.12 

JUV A – 97 Joao Miguel Ferreira FOCA 04:51.15 

ABS Nuno Goncalo Quintanilha CNCVG 04:29.48 

4x50 E ABS 

Pedro Fontoura Oliveira 

CNA 01:45.78 
Joao Silva Gigante  

Simao Gomes Morgado 

Ricardo Pereira Lopes 

4x100 E 

JUV B – 98 

Joao Francisco Lopes 

SCB 04:13.97 
Mario Jorge Veloso 

Luis Filipe Ribeiro 

Jose Pedro Pinto 

JUV A – 97 

Ruben Oliveira Marques 

FCP 04:07.60 
Eduardo Salgado Ramos 

Joao Miguel Ascensao 

Luis Carlos Oliveira 

ABS 

Alexis Manacas Santos 

SCP 03:53.14 
Diogo Filipe Matos 

Pedro Miguel Pinotes 

Ricardo Ferreira Cotovio 
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2. Masters 

 
2.1.  OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

26 e 27 Janeiro 2013 – Felgueiras – Piscina Municipal (25m) 

 

a) Femininos 

OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L A (25-29) Julia Margarida Cabete AAC 00:31.74 

50 L B (30-34) Sofia Isabel Pereira FCP 00:33.51 

50 L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 00:29.88 

50 L D (40-44) Maria Teresa Brandao CFP 00:32.14 

50 L E (45-49) Maria Fernanda Goncalves FCP 00:32.14 

50 L F (50-54) Maria Almeida Cunha LSC 00:.38.73 

50 L G (55-59) Maria Teresa Oliveira AAC 00:38.47 

50 L J (70-74) Isabel Maria Raimundo  SAD 00:51.70 

100 L A (25-29) Catia Santos Ramalho CNMAIA 01:07.95 

100 L B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 01:05.76 

100 L C (35-39) Carla Santa Barbara  FCP 01:05.22 

100 L D (40-44) Maria Teresa Brandao CFP 01:10.42 

100 L E (45-49) Alexandra Maria Silva FCP 01:07.00 

100 L F (50-54) Elena Nikolaevna Kraeva ADRCIMM 01:14.22 

100 L G (55-59) Maria Felix Ferreira SAD 01:58.37 

100 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 01:20.56 

200 L A (25-29) Carolina Santos Silva CNMAIA 02:18.47 

200 L B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 02:21.02 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 02:21.75 

200 L D (40-44) Ines Maria Rothes  CFP 02:30.74 

200 L E (45-49) Alexandra Maria Silva FCP 02:29.22 

200 L F (50-54) Maria Margarida Urbano AAC 03:01.79 

200 L G (55-59) Maria Felix Ferreira SAD 04:21.27 

200 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 02:55.41 

400 L B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 05:04.27 

400 L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 05:10.15 

400 L D (40-44) Ines Maria Rothes CFP 05:12.80 

400 L E (45-49) Alexandra Maria Silva FCP 05:18.00 

400 L F (50-54) Elena Nikolaevna Kraeva ADRCIMM 05:35.60 

400 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 06:07.42 

4x50 L 1 (100-119) 

Carolina Santos Silva 

CNMAIA 02:01.95 
Catia Santos Ramalho  

Rita Claudia Fougo  

Ana Mafalda Oliveira 

4x50 L 2 (120-159) 

Diana Raquel Pacheco 

LSC 02:24.10 
Graca Maria Almeida 

Elsa Maria Fumega 

Catarina Araujo Blanco 

4x50 L 3 (160-199) 

Alexandra Maria Silva 

FCP 02:04.80 Maria Fernanda Goncalves    

Sandra Lurdes Diogo 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Carla Santa Barbara 

4x50 L 4 (200-239) 

Eugenia Maria Cunha 

AAC 02:36.37 
Maria Margarida Urbano   

Isabel Costa Monteiro 

Maria Fatima Coelho 

4x50 L 5 (240-279) 

Isabel Maria Raimundo 

SAD 02:58.07 
Ana Maria Ferreira 

Maria Felix Ferreira 

Carla Vale Lenzi 

50 C D (40-44) Graca Maria Almeida LSC 00:43.10  

50 C E (45-49) Ana Cristina Lobo FCP 00:40.50 

50 C F (50-54) Elena Nikolaevna Kraeva ADRCIMM 00:38.04 

50 C G (55-59) Eduarda Manuel Correia VSC 00:59.56 

50 C J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 00:57.34 

100 C A (25-29) Catia Marisa Valente  CCLV 01:12.57 

100 C B (30-34) Lucilia Maria Penteado CFV 01:19.72 

100 C C (35-39) Maria Luisa Costa  CFP 01:18.32 

100 C D (40-44) Graca Maria Almeida LSC 01:31.00 

100 C E (45-49) Maria Fernanda Goncalves FCP 01:26.02 

100 C F (50-54) Elena Nikolaevna Kraeva ADRCIMM 01:19.83 

100 C H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 01:43.12 

100 C J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 02:09.24 

50 B A (25-29) Catia Santos Ramalho CNMAIA 00:37.83 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 B B (30-34) Natalie Nobrega Santos CDN 00:35.96 

50 B C (35-39) Elsa Maria Fumega LSC 00:41.55 

50 B D (40-44) Elisabete Maria Rosa PIMPOES 00:45.78 

50 B E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 00:42.13 

50 B F (50-54) Maria Santos Fernandes LSC 00:47.64 

50 B G (55-59) Ana Moura Relvas AAC 00:43.06 

50 B H (60-64) Isabel Costa Monteiro AAC 00:53.60 

50 B J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 00:58.07 

100 B A (25-29) Catia Santos Ramalho CNMAIA 01:24.35 

100 B B (30-34) Natalie Nobrega Santos CDN 01:20.40 

100 B C (35-39) Sofia Marques Pereira  ADCRIMM 01:43.46 

100 B D (40-44) Elisabete Maria Rosa PIMPOES 01:.39.48 

100 B E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 01:33.33 

100 B F (50-54) Elena Nikolaevna Kraeva ADCRIMM 01:37.16 

100 B G (55-59) Ana Moura Relvas  AAC 01:40.01 

100 B H (60-64) Isabel Costa Monteiro AAC 02:02.67 

100 B J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 02:10.47 

50 M  A (25-29) Rita Claudia Fougo CNMAIA 00:32.98 

50 M C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 00:32.96 

50 M D (40-44) Catarina Bayer Castro CFP 00:37.72 

50 M E (45-49) Maribel Santos Fernandes LSC 00:37.38 

50 M F (50-54) Eugenia Maria Cunha AAC 00:36.94 

50 M G (55-59) Maria Felix Ferreira SAD 00:57.35 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 M H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 00:44.30 

100 M A (25-29) Rita Claudia Fouga CNMAIA 01:16.80 

100 M B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 01:18.02 

100 M C (35-39) Ana Cristina Oliveira CGA 01:37.29 

100 M D (40-44) Sandra Lurdes Diogo FCP 01:22.61 

100 M F (50-54) Eugenia Maria Cunha AAC 01:26.98 

100 E A (25-29) Carolina Santos Silva CNMAIA 01:10.05 

100 E B (30-34) Natalie Nobrega Santos CDN 01:16.90 

100 E C (35-39) Elsa Maria Fumega LSC 01:23.70 

100 E D (40-44) Sandra Lurdes Diogo FCP 01:25.66 

100 E E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 01:31.27 

100 E F (50-54) Maria Margarida Urbano AAC 01:30.94 

200 E A (25-29) Carolina Santos Silva CNMAIA 02:34.65 

200 E B (30-34) Natalie Nobrega Santos CDN 02:42.50 

200 E C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 02:45.85 

200 E D (40-44) Sandra Lurdes Diogo FCP 03:06.54 

200 E E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 03:18.38 

200 E F (50-54) Maria Fatima Coelho AAC 03:53.16 

4x50 E 1 (100-119) 

Carolina Santos Silva 

CNMAIA 02:13.36 
Catia Santos Ramalho 

Rita Claudia Fougo 

Ana Mafalda Oliveira 

4x50 E 2 (120-159) Graca Maria Almeida LSC 02:41.97 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Elsa Maria Fumega  

Diana Raquel Pacheco 

Catarina Araujo Blanco 

4x50 E 3 (160-199) 

Maria Fernanda Goncalves 

FCP 02:25.65 
Ana Cristina Lobo 

Sandra Lurdes Diogo 

Alexandra Maria Silva 

4x50 E 4 (200-239) 

Maria Luisa Oliveira 

AAC 02:43.55 
Ana Moura Relvas 

Eugenia Maria Cunha 

Maria Teresa Oliveira 

 

 

b) Masculinos 

OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L A (25-29) Carlos Fernandes Queiros GCVR 00:24.61 

50 L B (30-34) Bruno Emanuel Graça FCP 00:25.35 

50 L C (35-39) Ricardo Zamith Passos CNPO 00:25.14 

50 L D (40-44) Sergio David Silva CNMAIA 00:27.86 

50 L E (45-49) Jose Pedro Santana CFP 00:27.99 

50 L F (50-54) Jaime Carlos Bento SAD 00:28.85 

50 L G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 00:30.02 

50 L I (65-69) Antonio Manuel Ferreira SAD 00:43.92 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 00:57.16 

50 L M (85-89) Antonio Poiares Baptista AAC 01:01.61 

100 L A (25-29) Carlos Fernandes Queiros GCVR 00:53.39 

100 L B (30-34) David Oliveira Gorgulho CNLA 00:55.12 

100 L C (35-39) Pedro Miguel Silva CFV 00:52.38 

100 L D (40-44)  Carlos Guimaraes Goncalves CFP 01:00.08 

100 L E (45-49) Pedro Alexandre Fernando AAC 01:03.61 

100 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 00:58.22 

100 L G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 01:04.59 

100 L H (60-64) Jose Sarsfield Cabral AAC 01:13.59 

100 L I (65-69) Luis Silveira Viegas SAD 01:37.06 

200 L A (25-29) Ivo Andre Margarido     CNLA 01:59.96 

200 L B (30-34) Carlos Alberto Cardoso CFV 02:08.71 

200L C (35-39) Pedro Nuno Braga CNMAIA 02:16.74 

200 L D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves  CFP 02:15.00 

200 L E (45-49) Pedro Alexandre Fernando AAC 02:25.85 

200 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 02:05.58 

200 L G (55-59) Jose Manuel Vieira CDN 02:38.47 

200 L H (60-64) Antonio Manuel Tavares SFP 03:21.98 

200 L I (65-69) Luis Silveira Viegas SAD 03:38.36 

200 L J (70-74) Oscar Antonio Costa   CGA 04:56.00 

400 L A (25-29) Hugo Alberto Ribeiro GESPACOS 04:06.03 

400 L B (30-34) Ivan Mauricio Couras CFP 04:35.88 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

400 L C (35-39) Pedro Nuno Braga CNMAIA 04:58.46 

400 L D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 04:53.72 

400 L E (45-49) Pedro Alexandre Fernando AAC 05:17.15 

400 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 04:22.11 

400 L G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 05:14.72 

400 L H (60-64) Jose Antonio Teixeira AAC 06:59.58 

400 L I (65-69) Alexandre Azevedo Gaspar SAD 07:34.82 

4x50 L 1 (100-119) 

Joao Pedro Marques  

ESJB 01:44.61 
Pedro Alexandre Pacheco  

Henrique Mira Godinho 

Alexandre Miguel Mendes 

4x50 L 2 (120-159) 

Ivo Andre Margarido 

CNLA 01:41.55 
Rodrigo Marques Costa 

Jaime Fernando Costa 

David Oliveira Gorgulho 

4x50 L 3 (160-199) 

Emanuel David Oliveira 

CNMAIA 01:53.35 
Pedro Nuno Braga 

Jose Santos Silva 

Sergio David Silva 

4x50 L 4 (200-239) 

Joao Paulo Campos   

LSC 02:11.37 
Antonio Graca Barbosa 

Manuel Jose Romariz 

Antonio Gaspar Freitas 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

4x50 L 6 (280-319) 

Joaquim Fidalgo Freitas 

AAC 03:08.92 
Antonio Poiares Baptista 

Joao Rodrigues Teixeira 

Jose Sarsfield Cabral 

50 C A (25-29) Hugo Miguel Machado CGA 00:30.82 

50 C B (30-34) Bruno Emanuel Graca FCP 00:28.34 

50 C C (35-39) Alexander Ramos Esteves  GCVR 00:31.86 

50 C D (40-44) Joao Miguel Campos ADRCIMM 00:36.80 

50 C E (45-49) Joaquim Jorge Ramalhao GESPACOS 00:35.38 

50 C F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 00:32.34 

50 C G (55-59) Joao Casaleiro Costa AAC 00:46.77 

50 C H (60-64) Domingos Pinto Coelho SAD 00:53.26 

50 C I (65-69) Joaquim Fidalgo Freitas AAC 00:47.45 

100 C A (25-29) Diogo Andre Catita PCR 01:06.03 

100 C B (30-34) David Oliveira Gorgulho CNLA 01:02.04 

100 C D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 01:11.68 

100 C E (45-49) Rui Manuel Silva SAD 01:28.21 

100 C F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 01:10.27 

100 C G (55-69) Ricardo Jorge Osorio GESPACOS 01:41.53 

100 C H (60-64) Domingos Pinto Coelho SAD 02:08.34 

100 C I (65-69) Jose Joaquim Marreiros SAD 02:23.19 

50 B A (25-29) Pedro Alexandre Pacheco ESJB 00:31.96 

50 B B (30-34) Antonio Rui Barbosa FCP 00:32.51 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 B C (35-39) Rodrigo Marques Costa CNLA 00:31.90 

50 B D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 00:30.91 

50 B E (45-49) Ralf Pinto Soares ANE 00:37.48 

50 B F (50-54) Jaime Carlos Bento SAD 00:39.14 

50 B G (55-59) Jose Santos Silva CNMAIA 00:37.60 

50 B H (60-64) Jose Sarsfield Cabral AAC 00:40.42 

50 B I (65-69) Joaquim Fidalgo Freitas AAC 00:40.04 

50 B J (70-74) Oscar Antonio Costa CGA 01:04.69 

50 B K (75-79)  Joao Rodrigues Teixeira AAC 00:56.23 

50 B L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 01:08.43 

50 B M (85-89) Antonio Poiares Baptista AAC 01:09.36 

100 B A (25-29) Pedro Alexandre Pacheco ESJB 01:08.28 

100 B B (30-34) Carlos Alberto Cardoso CFV 01:11.62 

100 B C (35-39) Ricardo Zamith Passos CNPO 01:09.87 

100 B D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 01:08.56 

100 B E (45-49) Gustavo Ferreira Basto CGA 01:25.46 

100 B F (50-54) Jaime Carlos Bento SAD 01:28.54 

100 B G (55-59) Jose Santos Silva CNMAIA 01:25.01 

100 B H (60-64) Jose Sarsfield Cabral AAC 01:31.14 

100 B I (65-69) Joaquim Fidalgo Freitas AAC 01:33.59 

100 B J (70-74) Oscar Antonio Costa CGA 02:16.70 

50 M  A (25-29) Carlos Fernandes Queiros GCVR 00:26.43 

50 M B (30-34) Bruno Emanuel Graca  FCP 00:27.39 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 M C (35-39) Pedro Miguel Silva CFV 00:26.21 

50 M D (40-44) Vitor Fortes Cunha ADRCIMM 00:29.29 

50 M E (45-49) Jose Pedro Santana  CFP 00:31.05 

50 M F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 00:29.67 

50 M G (55-59) Antonio Prestes Pires AAC 00:36.92 

50 M H (60-64) Domingos Pinto Coelho SAD 00:50.81 

50 M I (65-69) Antonio Manuel Ferreira SAD 00:53.23 

50 M K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 00:57.81 

100 M A (25-29) Henrique Mira Godinho ESJB 01:02.78 

100 M B (30-34) Luis Paulo Gomes CDN 01:04.38 

100 M C (35-39) Alexander Ramos Esteves GCVR 01:05.86 

100 M D (40-44) Vitor Fortes Cunha ADRCIMM 01:04.12 

100 M E (45-49) Fernando Antonio Xavier FCP 01:16.69 

100 M F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 01:05.91 

100 M G (55-59) Vitor Manuel Mavioso  SAD 01:15.89 

100 M H (60-64) Domingos Pinto Coelho SAD 01:57.44 

100 M K (75-79) João Rodrigues Teixeira  AAC 02:20.95 

100 E A (25-29) Pedro Alexandre Pacheco ESJB 01:02.55 

100 E B (30-34) Antonio Rui Barbosa FCP 01:04.55 

100 E C (35-39) Pedro Miguel Silva CFV 01:01.48 

100 E D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 01:02.19 

100 E E (45-49) Jose Pedro Santana CFP 01:15.00 

100 E F (50-54)  Paulo Paula Carvalho SFUAP 01:10.86 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

100 E G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 01:16.71 

100 E H (60-64) Antonio Manuel Tavares SFP 01:56.04 

100 E I (65-69) Antonio Manuel Ferreira SAD 02:26.48 

200 E A (25-29) Ivo Andre Margarido CNLA 02:13.71 

200 E B (30-34) Antonio Rui Barbosa FCP 02:25.99 

200 E C (35-39) Rodrigo Marques Costa CNLA 02:23.18 

200 E D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 02:19.08 

200 E E (45-49) Gustavo Ferreira Basto CGA 02:57.30 

200 E F (50-54)  Jose Carlos Freitas CFP 02:28.95 

200 E G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 02:48.97 

200 E H (60-64) Domingos Pinto Coelho SAD 04:17.18 

200 E I (65-69) Antonio Manuel Ferreira SAD 06:08.17 

200 E K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira  AAC 04:36.07 

4x50 E 1 (100-119) 

Joao Pedro Marques 

ESJB 01:54.94 
Henrique Mira Godinho 

Pedro Alexandre Pacheco 

Alexandre Miguel Mendes 

4x50 E 2 (120-159) 

Ivo Andre Margarido 

CNLA 01:52.90 
Rodrigo Marques Costa 

David Oliveira Gorgulho 

Jaime Fernando Costa 

4X50 E 3 (160-199)  
Emanuel David Oliveira 

CNMAIA 02:09.80 
Jose Santos Silva   
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Pedro Nuno Braga  

Sergio David Silva 

4X50 E  4 (200-239)  

Antonio Graca Barbosa 

LSC 02:24.93 
Manuel Jose Romariz 

Antonio Gaspar Freitas 

Joao Paulo Campos 

4X50 E  5 (240-279)  

Joao Casaleiro Costa 

AAC 02:36.84 
Joaquim Fidalgo Freitas 

Antonio Prestes Pires 

Jose Sarsfield Cabral 
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c) Estafetas Mistas 

OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

 4x50 L 
MISTO 
  

 1 (100-119) 
  

Catia Santos Ramalho 

CNMAIA 02:03.48 
Joao Carlos Malta 

Rita Claudia Fougo 

Tiago Filipe Rodrigues 

 4x50 L 
MISTO 

 2 (120-159) 

Emanuel David Oliveira  

CNMAIA 01:53.18 
Carolina Santos Silva  

Ana Mafalda Oliveira 

Pedro Nuno Braga 

4X50 L 
MISTO 

3 (160-199) 

Vitor Fortes Cunha   

ADRCIMM 02:07.21 
Joana Araujo Gameiro   

Elena Nikolaevna Kraeva  

Nuno Alexande Crespo 

4x50 L 
MISTO 

4 (200-239) 

Alexandra Maria Silva 

FCP 02:09.59 
Jose Alvaro Silva 

Maria Fernanda Goncalves 

Fernando Antonio Xavier 

4x50 L 
MISTO 

5 (240-279) 

Antonio Poiares Baptista 

AAC  03:24.33 
Joao Rodrigues Teixeira 

Isabel Costa Monteiro 

Maria Fatima Coelho 
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OPEN DE INVERNO DE MASTERS 

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

4x50 E 
MISTO 

2 (120-159) 

Rui Manuel Pinto  

LSC 02:23.64 
Elsa Maria Fumega 

Catarina Araujo Blanco 

Paulo Adao Coelho 

4x50 E 
MISTO 

3 (160-199) 

Carlos Guimaraes Goncalves 

CFP 02:15.89 
Maria Sofia Martins 

Jose Pedro Santana 

Maria Teresa Brandao 

4x50 E 
MISTO 

4 (200-239) 

Ana Cristina Lobo 

FCP 02:23.92 
Jose Alvaro Silva 

Fernando Antonio Xavier 

Maria Fernanda Goncalves 

 
 
 
 
2.2. XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS 

      28 a 30 de Junho 2013 – Loulé – Piscina Municipal (50m) 

 

a) Femininos 

XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L A (25-29) Julia Margarida Cabete AAC 00:31.76 

50 L B (30-34) Marta Sofia Oliveira CFP 00:30.76 

50 L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 00:30.00 

50 L  D (40-44) Filipa Margarida Ferreira CFP 00:32.01 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L E (45-49) Maribel Santos Fernandes LSC 00:36.09 

50 L F (50-54) Eugenia Maria Cunha AAC 00:34.18 

50 L G (55-59) Maria Teresa Oliveira AAC 00:38.65 

50 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 00:37.03 

50 L J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 00:51.36 

100 L A (25-29) Julia Margarida Cabete AAC 01:09.82 

100 L B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 01:09.45 

100 L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 01:05.79 

100 L D (40-44) Ines Maria Rothes CFP 01:11.78 

100 L E (45-49) Ana Paula Sequeira AAC 01:20.46 

100 L F (50-54) Maria Madalena Caninas CNMAL 01:27.04 

100 L G (55-59) Maria Teresa Oliveira AAC 01:31.61 

100 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 01:21.86 

100 L J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 01:59.07 

100 L K (75-79) Maria Augusta Azinheira SFP 03:17.34 

200 L A (25-29) Carolina Santos Silva    CNMAIA 02:21.73 

200 L B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 02:30.05 

200 L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 02:27.56 

200 L D (40-44) Ines Maria Rothes CFP 02:35.51 

200 L E (45-49) Graca Maria Vilarinho     SCA 03:30.14 

200 L F (50-54) Maria Santos Fernandes  LSC 03:21.88 

200 L G (55-59) Luisa Maria Pintao ANE 03:37.38 

200 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 03:02.67 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

400 L A (25-29) Carolina Santos Silva CNMAIA 05:00.70 

400 L B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 05:05.12 

400 L C (35-39) Ana Filipa Santos 
O2-
PORTIMAO 

08:26.55 

400 L D (40-44) Ines Maria Rothes CFP 05:26.91 

400 L E (45-49) Ana Paula Sequeira AAC 06:33.14 

400 L F (50-54) Maria Madalena Caninas CNMAL 07:19.22 

400 L G (55-59) Maria Teresa Oliveira AAC 07:00.71 

800 L A (25-29) Catia Santos Ramalho CNMAIA 11:42.39 

800 L B (30-34) Ana Mafalda Oliveira CNMAIA 10:39.15 

800 L C (35-39) Carla Santa Barbara FCP 11:03.82 

800 L D (40-44) Ines Maria Rothes CFP 11:08.53 

800 L E (45-49) Ana Paula Sequeira AAC 13:14.33 

800 L F (50-54) Maria Santos Fernandes LSC 14:35.88 

800 L G (55-59) Maria Teresa Oliveira AAC 14:52.73 

800 L H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 13:00.15 

4x50 L 1 (100-119) 

Carolina Santos Silva 

CNMAIA 02:06.24 
Ana Mafalda Oliveira 

Rita Claudia Fougo 

Catia Santos Ramalho 

4x50 L 2 (120-159) 

Marta Daniela Oliveira 

CGA 02:26.34 
Cristina Ferreira Valente 

Ana Cristina Oliveira 

Ana Sofia Moutela 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

4x50 L 3 (160-199) 

Diana Margarida Jacinto 

AAC 02:42.96 
Maria Luisa Oliveira 

Maria Fatima Coelho 

Ana Moura Relvas 

4x50 L 5 (240-279) 

Isabel Maria Raimundo 

SAD 02:56.71 
Carla Vale Lenzi  

Maria Felix Ferreira 

Ana Maria Ferreira 

4x100 L  1 (100-119) 

Carolina Santos Silva 

CNMAIA 04:37.84 
Catia Santos Ramalho 

Rita Claudia Fougo 

Ana Mafalda Oliveira 

4x100 L 2 (120-159) 

Sofia Isabel Pereira 

FCP 05:06.96 
Maria Joao Taborda 

Sandra Lurdes Diogo 

Carla Santa Barbara 

4x100 L 3 (160-199) 

Ines Maria Rothes 

CFP 04:46.17 
Maria Teresa Brandao 

Maria Luisa Costa 

Filipa Margarida Ferreira 

50 C A (25-29) Catia Marisa Valente CCLV 00:35.40 

50 C B (30-34) Ana Mafalda Oliveira CNMAIA 00:37.40 

50 C C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 00:36.86 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 C D (40-44) Carla Alexandra Seoane CNMAL 00:36.82 

50 C E (45-49) Maribel Santos Fernandes LSC 00:42.99 

50 C F (50-54) Maria Almeida Cunha LSC 00:46.51 

50 C G (55-59) Ana Paula Ferreira SFP 00:47.19 

50 C H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 00:48.16 

50 C J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 00:58.98 

50 C K (75-79) Maria Augusta Azinheira SFP 01:22.22  

100 C A (25-29) Catia Marisa Valente CCLV 01:22.82 

100 C B (30-34) Sara Martins Pires CGA 01:34.03 

100 C C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 01:21.33 

100 C D (40-44) Carla Alexandra Seoane CNMAL 01:21.60 

100 C E (45-49) Ana Cristina Lobo FCP 01:34.86 

100 C F (50-54) Maria Almeida Cunha LSC 01:43.25 

100 C G (55-59) Ana Paula Ferreira SFP 01:47.90 

100 C J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 02:11.27 

200 C A (25-29) Carolina Santos Silva CNMAIA 02:43.83 

200 C B (30-34) Ana Mafalda Oliveira CNMAIA 02:54.48 

200 C C (35-39) Liliana Elisabete Baptista LSC 03:09.48 

200 C D (40-44) Graca Maria Almeida LSC 03:21.15 

200 C E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 03:38.08 

200 C F (50-54) Maria Luisa Oliveira AAC 03:49.57 

200 C J (70-74) Nair Gomes Sa ANE 05:16.38 

50 B A (25-29) Filipa Mendonca Tavares ANE 00:37.93 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 B B (30-34) Sofia Isabel Pereira FCP 00:43.84 

50 B C (35-39) Elsa Maria Fumega LSC 00:42.40 

50 B D (40-44) Carla Alexandra Seoane CNMAL 00:43.95 

50 B E (45-49) Ana Cristina Lobo FCP 00:43.09 

50 B F (50-54) Maria Santos Fernandes  LSC 00:47.50 

50 B G (55-59) Ana Moura Relvas AAC 00:44.13 

50 B H  (60-64) Isabel Costa Monteiro AAC 00:54.39 

50 B J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 00:58.99 

100 B A (25-29) Maria Sofia Martins CFP 01:28.36 

100 B B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 01:32.34 

100 B C (35-39) Elsa Maria Fumega LSC 01:37.10 

100 B D (40-44) Elisabete Maria Rosa PIMPÕES 01:39.51 

100 B E (45-49) Ana Cristina Lobo FCP 01:37.57 

100 B F (50-54) Maria Santos Fernandes  LSC 01:44.28 

100 B G (55-59) Ana Moura Relvas AAC 01:40.45 

100 B H (60-64) Isabel Costa Monteiro AAC 02:03.46 

100 B J (70-74) Isabel Maria Raimundo SAD 02:11.45 

100 B K (75-79) Maria Augusta Azinheira SFP 03:21.50 

200 B A (25-29) Maria Sofia Martins CFP 03:04.09 

200 B B (30-34) Diana Margarida Jacinto AAC 03:37.18 

200 B C (35-39) Elsa Maria Fumega   LSC 03:31.99 

200 B D (40-44) Fernanda Maria Santinha CNMAL 04:10.20 

200 B E (45-49) Maria Manuela Sequeira   AAC 03:31.81 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200 B F (50-54) Maria Santos Fernandes LSC 03:45.52 

200 B G (55-59) Ana Moura Relvas AAC 03:50.34 

200 B H (60-64) Isabel Costa Monteiro AAC 04:39.11 

50 M A (25-29) Rita Claudia Fougo CNMAIA 00:33.22 

50 M B (30-34) Marta Sofia Oliveira CFP 00:34.23 

50 M C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 00:32.75 

50 M D (40-44) Joana Isabel Arantes CMBCP 00:33.43 

50 M E (45-49) Maribel Santos Fernandes LSC 00:37.60 

50 M F (50-54) Eugenia Maria Cunha AAC 00:36.57 

50 M G (55-59) Ana Paula Ferreira SFP 00:45.94 

50 M H (60-64) Isabel Costa Monteiro AAC 00:52.33 

100 M A (25-29) Filipa Mendonca Tavares ANE 01:17.50 

100 M B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 01:20.79 

100 M C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 01:14.82 

100 M D (40-44) Sandra Lurdes Diogo FCP 01:26.87 

100 M F (50-54) Eugenia Maria Cunha AAC 01:29.06 

 200 M A (25-29) Carolina Santos Silva CNMAIA 02:39.24 

200 M B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 02:59.93 

200 M D (40-44) Maria Teresa Brandão CFP 03:40.11 

200 M E (45-49)  Marina Isabel Mendes CNMAL 04:13.75 

200 M H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 03:53.01 

200 E A (25-29) Maria Sofia Martins CFP 02:50.54 

200 E B (30-34) Joana Isabel Cunha AAC 02:49.44 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200 E C (35-39) Maria Luisa Costa CFP 02:47.85 

200 E D (40-44) Sandra Lurdes Diogo FCP 03:15.42 

200 E E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 03:31.02 

200 E F (50-54) Maria Santos Fernandes LSC 03:35.94 

200 E G (55-59) Luisa Maria Pintao ANE 03:53.43 

400 E A (25-29) Catia Marisa Valente CCLV 06:34.27 

400 E B (30-34) Ana Mafalda Oliveira CNMAIA 06:04.16 

400 E D (40-44) Sandra Lurdes Diogo FCP 07:11.74 

400 E E (45-49) Maria Manuela Sequeira AAC 07:49.65 

400 E G (55-59) Luisa Maria Pintao ANE 08:10.02 

400 E H (60-64) Ana Maria Ferreira SAD 07:52.39 

4x50 E 1 (100-119) 

Carolina Santos Silva 

CNMAIA 02:18.95 
Catia Santos Ramalho 

Rita Claudia Fougo 

Ana Mafalda Oliveira 

4x50 E 2 (120-159) 

Liliana Elisabete Baptista 

LSC 02:33.84 
Elsa Maria Fumega 

Joana Maria Faria 

Diana Raquel Pacheco 

4x50 E 3 (160-199) 

Maria Regina Mendes 

CFP 02:53.54 
Isabel Maria Lima 

Filipa Margarida Ferreira 

Ines Maria Rothes 
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XV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

4x50 E 5 (240-279) 

Isabel Maria Raimundo 

SAD 03:22.15 
Maria Felix Ferreira 

Ana Maria Ferreira 

Carla Vale Lenzi 

4x100 E 1 (100-119) 

Ana Mafalda Oliveira     

CNMAIA 05:13.37 
Catia Santos Ramalho 

Rita Claudia Fougo 

Carolina Santos Silva 

4x100 E 2 (120-159) 

Liliana Elisabete Baptista 

LSC 05:47.32 
Elsa Maria Fumega 

Joana Maria Faria 

Diana Raquel Pacheco  

4x100 E 3 (160-199) 

Maria Luisa Costa 

CFP 05:42.83 
Maria Regina Mendes 

Maria Teresa Brandao 

Ines Maria Rothes 

4x100 E 4 (200-239) 

Maria Luisa Oliveira  

AAC 06:46.31 
Ana Moura Relvas 

Eugenia Maria Cunha 

Maria Fatima Coelho 
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b) Masculinos 

XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 L A (25-29) Vasco Vieira Lopes LSC 00:26.36 

50 L B (30-34) Ricardo Jorge Silva CGA 00:25.93 

50 L C (35-39) Nuno Miguel Guerra CFP 00:28.14 

50 L D (40-44) Emilio Nuno Frischknecht SAD 00:26.90 

50 L E (45-49)  Jorge Eduardo Faria SAD 00:26.81 

50 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 00:27.57 

50 L G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 00:30.38 

50 L H (60-64) Carlos Alberto Silva CNN 00:33.38 

50 L I (65-69) Stephen Thomas Dyson SAD 00:32.42 

50 L J (70-74) Antonio Alexandre Rodrigues AAC 00:39.89 

50 L L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 00:55.64 

50 L M (85-99) Antonio Poiares Baptista AAC 00:59.11 

100 L A (25-29) Vasco Vieira Lopes LSC 00:59.27 

100 L B (30-34)  Miguel Carvalho Costa  AAC 01:01.88 

100 L C (35-39) Miguel Mendonca Cabrita SAD 00:57.47 

100 L D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 01:01.43 

100 L E (45-49)  Pedro Alexandre Fernando AAC 01:04.82 

100 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 00:59.25 

100 L G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 01:06.27 

100 L H (60-64) Jose Antonio Teixeira AAC 01:24.23 

100 L I (65-69) Stephen Thomas Dyson   SAD 01:14.40 

100 L L (80-84) Leonel Sousa Gomes  SAD 02:15.70 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200 L A (25-29)  Ricardo Sousa Filipe LDC 01:59.49 

200 L  B (30-34) Miguel Carvalho Costa AAC 02:22.77 

200 L C (35-39) Pedro Nuno Braga   CNMAIA 02:22.30 

200 L D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 02:19.36 

200 L E (45-49)  Pedro Alexandre Fernando AAC 02:28.52 

200 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 02:10.28 

200 L G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 02:29.51 

200 L H (60-64) Antonio Manuel Tavares SFP 03:32.56 

200 L I (65-69) Stephen Thomas Dyson SAD 02.47.31 

200 L J (70-74) Antonio Alexandre Rodrigues AAC 03:36.93 

400 L A (25-29) Ricardo Sousa Filipe LDC 04:18.06 

400 L B (30-34) Nelson Palma Mestre   AAC 05:40.56 

400 L C (35-39) Pedro Nuno Braga CNMAIA 05:10.11 

400 L D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 05:07.39 

400 L E (45-49)  Luis Paulo Piteira CNS 05:23.62 

400 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 04:35.19 

400 L G (55-59) Alberto Vaz Correia ANAR 06:02.33 

400 L H (60-64) Carlos Augusto Correia CNMAL 06:49.62 

400 L I (65-69) Stephen Thomas Dyson  SAD 05:55.02 

800 L A (25-29) Joao Duarte Cruz CNMAL 10:46.79 

800 L B (30-34) Rui Manuel Pinto  LSC 11:23.34 

800 L C (35-39) Nuno Alexandre Crespo ADRCIMM 10:49.79 

800 L D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 10:51.12 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

800 L E (45-49)  Jose Samuel Duarte SCP 10:27.30 

800 L F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 09:23.66 

800 L   G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 11:30.73 

800 L H (60-64) Carlos Augusto Correia CNMAL 13:58.58 

800 L I (65-69) Antonio Bessone Basto SAD 12:49.80 

800 L K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 18:45.41 

4x50 L 2 (120-159) 

Jaime Fernando Costa 

CNLA 01:46.96 
Rodrigo Marques Costa 

Ivo Andre Margarido 

David Oliveira Gorgulho 

4X50 L 3 (160-199) 

Gustavo Ferreira Basto 

CGA 01:59.98 
Nuno Filipe Melo 

Henrique Freire Ribeiro 

Americo Pedro Goncalves 

4x50 L 4 (200-239) 

Joao Paulo Campos 

LSC 02:12.64 
Antonio Graca Barbosa 

Antonio Gaspar Freitas 

Manuel Jose Romariz 

4x50 L 6 (280-319) 

Hugo Francisco Figueiredo 

AAC 02:54.47 
Joaquim Fidalgo Freitas   

Antonio Alexandre Rodrigues 

Antonio Poiares Baptista 

4x100 L 2 (120-159) Manuel Jose Encarnacao FCP 04:09.47 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Celso Fernando Ribeiro 

Pedro Alexandre Sousa 

Bruno Emanuel Graca 

4x100 L 3 (160-199) 

Nuno Filipe Melo 

CGA 04:29.41 
Gustavo Ferreira Basto 

Ricardo Jorge Silva 

Americo Pedro Goncalves 

4x100 L 4 (200-239) 

Pedro Filipe Pedroso 

SAD 04:54.24 
Stephen Thomas Dyson 

Joaquim Jesus Silva 

Jorge Eduardo Faria 

50 C A (25-29) Ivo Andre Margarido CNLA 00:30.03 

50 C B (30-34) Bruno Emanuel Graca  FCP 00:29.42 

50 C C (35-39) Luis Daniel Pacheco CNAL 00:33.48 

50 C D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 00.32.92 

50 C E (45-49)  Joaquim Jorge Ramalhao GESPACOS 00:37.51 

50 C F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 00:35.03 

50 C G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 00:38.00 

50 C H (60-64) Carlos Alberto Silva CNN 00:42.27 

50 C I (65-69) Stephen Thomas Dyson SAD 00:41.51 

50 C J (70-74) Antonio Alexandre Rodrigues AAC 00:50.01 

50 C K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 01:03.59 

50 C L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 01:24.93 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

 100 C A (25-29) Pedro Tiago Neves GCF 01:11.72 

100 C B (30-34) Bruno Emanuel Graca FCP 01:04.60 

100 C C (35-39) Joao Pedro Matias AAC 01:21.81 

100 C D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 01:18.51 

100 C E (45-49)  Jorge Eduardo Faria SAD 01:08.62 

100 C F (50-54) Antonio Graca Barbosa   LSC 01:31.14 

100 C H (60-64) Carlos Alberto Silva CNN 01:36.06 

100 C I (65-69) Antonio Bessone Basto SAD 01:27.45 

100 C J (70-74)  Antonio Alexandre Rodrigues AAC 02:02.08 

100 C K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 02:17.89 

100 C L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 02:51.44 

200 C A (25-29) Alvaro Miguel Cardoso  ANE 02:40.29 

200 C B (30-34) Rui Manuel Pinto LSC 02:53.24 

200 C C (35-39) Nuno Rogerio Santos CDN 02:54.07 

200 C D (40-44) Carlos Guimaraes Goncalves CFP 02:47.33 

200 C E (45-49)  Joaquim Jorge Ramalhao GESPACOS 03:03.39 

200 C F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 02:41.32 

200 C G (55-59) Mario Jorge Barros  FCP 04:12.81 

200 C H (60-64) Carlos Alberto Silva CNN 03:37.72 

200 C I (65-69) Antonio Bessone Basto SAD 03:12.27 

200 C K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 04:46.90 

50 B A (25-29) Pedro Alexandre Pacheco ESJB 00:33.75 

50 B  B (30-34) Pedro Filipe Pedroso SAD 00:34.10 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

50 B C (35-39) Eduardo Jose Amaral PIMPOES 00:37.45 

50 B D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPAÇOS 00:31.68 

50 B E (45-49)  Jose Samuel Duarte SCP 00:34.46 

50 B F (50-54) Manuel Jose Romariz LSC 00:39.28 

50 B G (55-59) Jose Santos Silva CNMAIA 00:38.07 

50 B H (60-64) Jose Antonio Teixeira AAC 00:44.87 

50 B I (65-69) Joaquim Fidalgo Freitas AAC 00:40.97 

50 B J (70-74) Oscar Antonio Costa CGA 01:01.04 

50 B M (85-99) Antonio Poiares Baptista AAC 01:06.31 

100 B A (25-29) Vasco Vieira Lopes LSC 01:20.47 

100 B B (30-34) Pedro Filipe Pedroso SAD 01:19.06 

100 B C (35-39) Luis Daniel Pacheco CNAL 01:19.82 

100 B D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 01:12.85 

100 B E (45-49)  Jose Samuel Duarte SCP 01:16.69 

100 B F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 01:22.83 

100 B G (55-59) Jose Santos Silva CNMAIA 01:28.07 

100 B H (60-64) Joaquim Jesus Silva SAD 01:47.37 

100 B I (65-69) Joaquim Fidalgo Freitas AAC 01:36.49 

100 B J (70-74) Oscar Antonio Costa CGA 02:19.63 

100 B K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 02:26.59 

100 B L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 02:37.47 

200 B A (25-29) Henrique Mira Godinho  ESJB 02:39.63 

200 B B (30-34) Rui Manuel Pinto LSC 03:03.35 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

200 B C (35-39) Luis Daniel Pacheco CNAL 02:55.91 

200 B D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 02:42.56 

200 B E (45-49)  Jose Samuel Duarte SCP 02:46.24 

200 B F (50-54) Joao Manuel Silva CMBCP 03:16.63 

200 B G (55-59) Jose Santos Silva CNMAIA 03:19.51 

200 B H (60-64) Joaquim Jesus Silva SAD 04:02.55 

200 B I (65-69) Antonio Bessone Basto SAD 03:25.11 

200 B J (70-74) Oscar Antonio Costa CGA 04:56.79 

200 B K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 04:56.83 

200 B L (80-84) Leonel Sousa Gomes SAD 05:37.68 

50 M A (25-29) Ricardo Sousa Filipe  LDC 00:26.36 

50 M B (30-34) Bruno Emanuel Graca FCP 00:28.48 

50 M C (35-39) Miguel Mendonca Cabrita SAD 00:28.28 

50 M  D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes  GESPACOS 00:28.19 

50 M E (45-49)  Fernando Antonio Xavier FCP 00:32.94 

50 M F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 00:30.03 

50 M G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 00:34.64 

50 M H (60-64) Carlos Alberto Silva CNN 00:37.11 

50 M I (65-69)   Sthepen Thomas Dyson SAD 00:36.07 

50 M J (70-74) Antonio Alexandre Rodrigues AAC 00:47.72 

100 M A (25-29) Ricardo Sousa Filipe LDC 00:59.12 

100 M B (30-34) Miguel Carvalho Costa AAC 01:08.76 

100 M C (35-39) Luis Daniel Pacheco CNAL 01:12.92 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

100 M D (40-44) Emilio Nuno Frischknecht SAD 01:03.32 

100 M E (45-49)  Jorge Eduardo Faria SAD 01:04.71 

100 M F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 01:05.96 

100 M G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 01:18.87 

100 M H (60-64)   Carlos Alberto Silva CNN 01:28.48 

100 M I (65-69) Antonio Bessone Basto SAD 01:40.60 

200 M A (25-29) Sergio Miguel Manso SFP 02:54.39 

200 M B (30-34) Rui Manuel Pinto LSC 02:58.95 

200 M C (35-39) Miguel Mendonca Cabrita SAD 02:34.09 

200 M D (40-44) Vitor Fortes Cunha ADRCIMM 02:45.92 

200 M E (45-49)  Luis Sobral Domingues SFP 03:04.79 

200 M F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 02:35.30 

200 M G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 03:19.14 

200 M I (65-69)   Antonio Bessone Basto SAD 03:44.34 

200 E A (25-29) Ricardo Sousa Filipe LDC 02:15.92 

200 E B (30-34) Luis Filipe Rato CPN 02:41.59 

200 E C (35-39) Rodrigo Marques Costa CNLA 02:37.04 

200 E D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 02:27.05 

200 E E (45-49)  Jose Samuel Duarte SCP 02:38.57 

200 E F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 02:37.91 

200 E I (65-69)  Antonio Bessone Basto SAD 03:12.65 

400 E A (25-29) Nuno Jorge Parreira AAC 06:22.57 

400 E B (30-34) Rui Manuel Pinto LSC 06:00.88 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

400 E C (35-39) Jorge Miguel Silva CNN 06:24.90 

400 E D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPACOS 05:26.56 

400 E E (45-49) Luis Paulo Piteira CNS 06:16.82 

400 E F (50-54) Jose Carlos Freitas CFP 05:41.59 

400 E G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 06:33.06 

400 E H (60-64) Carlos Augusto Correia CNMAL 08:04.50 

400 E I (65-69) Antonio Bessone Basto SAD 06:57.05 

400 E K (75-79) Joao Rodrigues Teixeira AAC 10:04.38 

4x50 E 1 (100-119) 

Joao Pedro Marques 

ESJB 02:00.75 
Henrique Mira Godinho  

Pedro Alexandre Pacheco 

Alexandre Miguel Mendes 

4x50 E 2 (120-159) 

Joao Pedro Matias 

AAC 02:13.22 
Nelson Palma Mestre  

Nuno Jorge Parreira 

Luis Goncalo Sorger 

4X50 E 3 (160-199) 

Jean Alexandre Testagrossa 

CNN 02:11.32 
Eugenio Vicente Martinez 

Vitor Viana Pinto 

Jorge Miguel Silva 

4x50 E 4 (200-239) 

Antonio Graca Barbosa 

LSC 02:28.47 Manuel Jose Romariz 

Antonio Gaspar Freitas 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Joao Paulo Campos 

4x50 E 6 (280-319) 

Joao Rodrigues Teixeira 

AAC 04:07.57 
Manuel Monteiro Tenreiro 

Antonio Alexandre Rodrigues 

Antonio Poiares Baptista 

4x100 E 1 (100-119) 

Joao Pedro Marques 

ESJB 04:30.79 
Pedro Alexandre Pacheco 

Henrique Mira Godinho 

Alexandre Miguel Mendes 

4x100 E 2 (120-159) 

David Oliveira Gorgulho 

CNLA 04:31.66 
Rodrigo Marques Costa 

Ivo Andre Margarido 

Jaime Fernando Costa 

4x100 E 3 (160-199) 

Joao Tiago Ferraz 

CGA 05:05.55 
Nuno Filipe Melo 

Gustavo Ferreira Basto 

Americo Pedro Goncalves 

4x100 E 4 (200-239) 

Antonio Graca Barbosa 

LSC 05:58.54 
Manuel Jose Romariz 

Antonio Gaspar Freitas 

Joao Paulo Campos 

4x100 E 5 (240-279) 
Jose Joaquim Marreiros 

SAD 06:05.38 
Antonio Bessone Basto 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Miguel Mendonca Cabrita 

Stephen Thomas Dyson 

 
c) Estafetas Mistas 

XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

4x50 L M 1 (100-119)  

Patricia Alexandra Marques        

CNMAIA 02:29.10 
Aline Cardoso Gomes 

Serge Manuel Caetano 

Tiago Filipe Rodrigues 

4x50 L M 2 (120-159) 

Manuel Jose Encarnacao 

FCP 01:57.94 
Sofia Isabel Pereira 

Sandra Lurdes Diogo 

Bruno Emanuel Graca 

4x50 L M 3 (160-199) 

Vitor Almeida Medeiros 

CFP 02:23.44 
Ines Maria Rothes 

Maria Regina Mendes 

Antonio Paulo Melo 

4x50 L M 4 (200-239) 

Antonio Gaspar Freitas 

LSC 02:24.45 
Maria Almeida Cunha 

Manuel Jose Romariz 

Maribel Santos Fernandes 

4x50 L M 5 (240-279) 
Maria Teresa Marques 

SFP 03:27.14 
Maria Augusta Azinheira 
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XIV CAMPEONATO NACIONAL DE MASTERS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

Antonio Manuel Tavares  

Rui Manuel Pereira 

4x50 E M 1 (100-119) 

Patricia Alexandra Marques 

CNMAIA 02:50.51 
Natacha Lopes Cabral 

Tiago Filipe Rodrigues 

Serge Manuel Caetano 

4x50 E M 2 (120-159) 

Bruno Emanuel Graca 

FCP 02:10.45 
Sofia Isabel Pereira 

Manuel Jose Encarnacao 

Carla Santa Barbara 

4x50 E M 3 (160-199) 

Mario Jorge Barros 

FCP 02:51.75 
Maria Joao Taborda  

Celso Fernando Ribeiro 

Margarida Alexandra Costa 

4x50 E M 4 (200-239) 

Maria Almeida Cunha 

LSC 02:39.73 
Manuel Jose Romariz 

Antonio Gaspar Freitas 

Maribel Santos Fernandes 
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2.3. CAMPEONATO NACIONAL MASTER DE ÁGUAS ABERTAS (2.5KM) 

04 de Agosto 2013 – Montemor-o-Velho 

 

a) Femininos 

CAMPEONATO NACIONAL MASTER DE ÁGUAS ABERTAS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

2.5 Km A (25-29) Ana Filipa Leite AAC 0:37:54.4 

2.5 Km B (30-34) Sofia Isabel Pereira FCP 0:46:00.8 

2.5 Km C (35-39) Isabel Xavier Lobo ADRCIMM 0:51:20.4 

2.5 Km D (40-44) Fernanda Maria Santinha CNALM 0:53:16.7 

2.5 Km E (45-49) Cristina Isabel Machado AVFC 0:50:54.5 

2.5 Km F (50-54) Maria Madalena Caninas CNALM 0:53:42.6 

2.5 Km G (55-59) Luisa Maria Pintão ANE 0:53:55.7 

 
 
b) Masculinos 

V CAMPEONATO NACIONAL MASTER DE ÁGUAS ABERTAS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

2.5 Km A (25-29) Alvaro Miguel Cardoso ANE 0:36:03.1 

2.5 Km B (30-34) Márcio Gregório Neves   CCDSM 0:36:25.7 

2.5 Km C (35-39) Alexandre Marques Pereira ADRCIMM 0:36:52.3 

2.5 Km D (40-44) Rodolfo Pereira Nunes GESPAÇOS 0:35:36.6 

2.5 Km E (45-49) José Samuel Duarte SCP 0:35:43.4 

2.5 Km F (50-54) Paulo Paula Carvalho SFUAP 0:35:41.4 

2.5 Km G (55-59) Vitor Manuel Mavioso SAD 0:37:52.5 

2.5 Km H (60-64) Carlos Augusto Correia CNMAL 0:48:59.3 

2.5 Km I (65-69) Stephen Thomas Dyson SAD 0:41:19.6 
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3. ÁGUAS ABERTAS 

 
3.1.  CAMPEONATO NACIONAL DE LONGA DISTÂNCIA  

   13 de Abril 2013 – Rio Maior – Piscina Municipal (50m) 

 
a) Femininos 

CAMPEONATO NACIONAL DE LONGA DISTÂNCIA  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

5 Km ABS Florbela Cavaco Machado ASSSCC 57:53.99 

5 Km SEN – 96+V Florbela Cavaco Machado ASSSCC 57:53.99 

5 Km JUN – 97/98 Mariana Cunha Guerra ASSSCC 01:03:46.24 

3 Km JUV – 99 Maria Beatriz Dias VS 38:33.15 

 
 
b) Masculinos 

CAMPEONATO NACIONAL DE LONGA DISTÂNCIA  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

5 Km ABS Mario Ande Bonanca  SCP 54:45.61 

5 Km SEN – 94+V Mario Andre Bonanca   SCP 54:45.61 

5 Km JUN – 95/96 Rafael Lourenco Gil ANAM 56:15.31 

3 Km JUV 97/98 Alexandre Valdagua Coutinho ASSSCC 34:04.38 

 
 
3.2. CAMPEONATO NACIONAL DE ÁGUAS ABERTAS  

Prova de 10km – 18 Maio 2013 – Montemor-o-Velho 
Prova de 5km por Equipas – 03 Agosto 2013 – Montemor-o-Velho 
Prova de 5km – 04 Agosto 2013 – Montemor-o-Velho 

 
a) Femininos 

CAMPEONATO NACIONAL DE ÁGUAS ABERTAS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

10 Km ABS  Angelica Maria Andre LSC 02:05:35.9 
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CAMPEONATO NACIONAL DE ÁGUAS ABERTAS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

10 Km SEN  Angelica Maria Andre LSC 02:05:35.9 

10 Km JUN Clarisse Matos Lopes VS 02:25:28.0 

5 Km ABS Florbela Cavaco Machado ASSSCC 0:58:55.6 

5 Km SEN Florbela Cavaco Machado ASSSCC 0:58:55.6 

5 Km JUN Marina Micaela Sequeira SFUAP 01:06:54.0 

5 Km JUV – 99 Maria Beatriz Dias VS 01:10:47.4 

 
b) Masculinos 

CAMPEONATO NACIONAL DE ÁGUAS ABERTAS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

10 Km ABS  Arseniy Lavrentyev SAD 02:03:50.0 

10 Km SEN  Arseniy Lavrentyev SAD 02:03:50.0 

10 Km JUN Rafael Lourenço Gil ANAM 02:06:55.4 

5 Km ABS Mario Andre Bonanca SCP 00:58:41.2 

5 Km SEN Mario Andre Bonanca SCP 00:58:41.2 

5 Km JUN Rafael Lourenco Gil  ANAM 01:00:32.6 

5 Km JUV – 97/98 Diogo Manuel Marques ASSSCC 00:58:57.1 

 
 
c) Equipas 

 
CAMPEONATO NACIONAL DE ÁGUAS ABERTAS  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE TEMPO 

5 Km ABS  Florbela Cavaco Machado ASSSCC 01:03:12.8 

5 Km ABS Hugo Neves Neto ASSSCC 01:03:12.8 

5 Km ABS Alexandre Valdagua Coutinho ASSSCC 01:03:12.8 
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4. PÓLO AQUÁTICO 

 
a) Femininos 

Competição CLUBE 

C.N. Seniores CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 

Taça de Portugal CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 

C.N. Juniores GESPAÇOS 

C.N. Juvenis GESPAÇOS 

C.N. Infantis  ADDCEGONDOMAR 

Super Taça CLUBE NATAÇÃO AMADORA 

 
 
 
b) Masculinos 

Competição CLUBE 

C.N. Seniores – 1ª Divisão SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 

C.N. Seniores – 2ª Divisão LOUSADA SEC. XXI 

Taça de Portugal SPORT COMÉRCIO E SALGUEIROS 

C.N. Juniores CLUBE NAVAL POVOENSE 

C.N. Juvenis AMINATA 

C.N. Infantis AMINATA 

Super Taça - 
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5. NATAÇÃO SINCRONIZADA 

 
5.1.  CAMPEONATO NACIONAL DE INVERNO 

05 a 07 Abril 2013 – Mealhada – Piscina Municipal (25m) 

 

CAMPEONATO NACIONAL DE INVERNO  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE PTS 

Figura INF - 01/05 Telma Barros Teixeira FOCA 61.9667 

Figura JUV - 98/00 Diana Sanches Gomes FOCA 64.0179 

Figura  JUN - 95/97  Ana Isabel Baptista FOCA 63.8426 

Solo INF - 01/05 Telma Barros Teixeira FOCA 60.8750 

Solo JUV - 98/00 Diana Sanches Gomes FOCA 133.6429 

Solo JUN - 95/97  Ana Isabel Batista FOCA 134.7176 

Solo SEN - 94+v Ana Raquel Azevedo FOCA  142.4500 

Dueto INF - 01/05  
Telma Barros Teixeira 

FOCA 123.1434 
Lara Mónica Silva 

Dueto JUV - 98/00   
Beatriz Silva Gonçalves 

GESL 126.0506 
Cheila Morais Vieira 

Dueto JUN - 95/97 
Barbara Nogueira Costa 

GESL 132.4486 
Marta Carvalhinho Esteves 

Dueto SEN - 94+v 
Francisca Sousa Falcão 

FOCA 139.0000 
Ana Raquel Azevedo 

Equipas INF - 01/05   

Carolina Silva Nogueira 

FOCA 119.0133 

Francisca Sena Fonseca 

Maria Teresa Morgado 

Filipa Morgadinho Coelho 

Ana Beatriz Fernandes 

Equipas JUV - 98/00   

Beatriz Silva Gonçalves 

GESL 125,4679 

Maria Beatriz Morgado 

Cheila Morais Vieira 

Luisa Fernandes Pereira 

Solange Graça Cardoso 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INVERNO  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE PTS 

Equipas  JUN - 95/97 

Mafalda Ferreira Magalhães 

FOCA 129.0116 

Telma Mendes Ferreira 

Ana Isabel Baptista 

Maria Adriana Sousa 

Joana Tribuzi Melo 

Equipas SEN - 94+v 

Silvia Teles Pinto 

FOCA 129.2500 

Anita Tribuzi Melo 

Helena Sanches Gomes 

Francisca Sousa Falcão 

Ana Raquel Azevedo 

Combinados 
INF - 01/05   

+ 
JUV - 98/00   

Carolina Silva Nogueira 

GESL 69.4000 

Francisca Sena Fonseca 

Maria Teresa Morgado 

Filipa Morgadinho Coelho 

Daniela Pereira Chambel 

Beatriz Silva Gonçalves 

Maria Beatriz Morgado 

Cheila Morais Vieira 

Luisa Fernandes Pereira 

Solange Graça Cardoso 

Combinados 
JUN - 95/97 

+ 
 SEN - 94+v 

Barbara Nogueira Costa 

GESL 73.8750 

Alexandra Nogueira Costa 

Maria Gonçalves  

Maria Leonor Miranda 

Catarina Alexandra Martins 

Marta Carvalhinho Esteves 

Ana Rita Santos 

Isa Daniela Marques 

Priscila Borges Fernandes 
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5.2. CAMPEONATO NACIONAL DE VERÃO 

26 a 28 Julho 2013 – Santo António dos Cavaleiros  – Piscina Municipal (25m) 

CAMPEONATO NACIONAL DE VERÃO  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE PTS 

Figura INF - 01/05 Telma Barros Teixeira FOCA 60.3849 

Figura JUV - 98/00 Beatriz Silva Gonçalves GESL 66.9256 

Figura  JUN - 95/97  Ana Isabel Baptista FOCA 65.7658 

Solo INF - 01/05 Filipa Morgadinho Coelho GESL 121.2829 

Solo JUV - 98/00 Beatriz Silva Gonçalves  GESL 135.6756 

Solo JUN - 95/97  Ana Isabel Baptista FOCA 136.6408 

Solo SEN - 94+v Ana Raquel Azevedo FOCA 145.6750 

Dueto INF - 01/05 
Maria Teresa Morgado 

GESL 120.4046 
Filipa Morgadinho Coelho 

Dueto JUV - 98/00 
Beatriz Silva Gonçalves 

GESL 131.5908 
Cheila Morais Vieira 

Dueto JUN - 95/97  
Barbara Nogueira Costa 

GESL 134.3953 
Marta Carvalhinho Esteves 

Dueto SEN - 94+v 
Francisca Sousa Falcão 

FOCA 140.9250 
Ana Raquel Azevedo 

Equipas INF - 01/05 

Carolina Silva Nogueira 

GESL 118.8566 

Francisca Sena Fonseca 

Maria Teresa Morgado 

Filipa Morgadinho Coelho 

Ana Beatriz Fernandes 

Equipas JUV - 98/00 

Beatriz Silva Gonçalves 

 GESL  126.1915 

Maria Beatriz Morgado 

Cheila Morais Vieira 

Luisa Fernandes Pereira 

Solange Graça Cardoso 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos   122 

CAMPEONATO NACIONAL DE VERÃO  

PROVA CATEG. PRATICANTE CLUBE PTS 

Daniela Pereira Chambel  

Equipas  JUN - 95/97 

Barbara Nogueira Costa 

GESL 133.2598 

Alexandra Nogueira Costa 

Margarida Silva Gonçalves 

Maria Leonor Miranda 

Catarina Alexandra Martins 

Marta Carvalhinho Esteves 

Equipas  SEN - 94+v 

Isa Daniela Marques 

GESL 134.2500 
Ana Rita Santos 

Priscila Borges Fernandes 

Nádia Teles Correia 

Combinados 
INF - 01/05   

+ 
JUV - 98/00   

Carolina Silva Nogueira 

GESL 69.1250 

Francisca Sena Fonseca 

Maria Teresa Morgado 

Filipa Morgadinho Coelho 

Daniela Pereira Chambel 

Beatriz Silva Gonçalves 

Maria Beatriz Morgado 

Cheila Morais Vieira 

Combinados 
JUN - 95/97 

+ 
 SEN - 94+v  

Barbara Nogueira Costa 

GESL 76.5000 

Alexandra Nogueira Costa 

Margarida Silva Gonçalves 

Maria Leonor Miranda 

Catarina Alexandra Martins 

Marta Carvalhinho Esteves 

Ana Rita Santos 

Isa Daniela Marques 
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IV. RESULTADOS INTERNACIONAIS 

 
1. NATAÇÃO PURA 

 
1.1. 21.º MEETING INTERNACIONAL DE USTER 

26 e 27 Janeiro 2013 – Zurique (SUI) – 25m 

Participaram 20 países 
 

21.º MEETING INTERNACIONAL DE USTER 

26/01/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

400 L 

8 (21) Inês Paiva 04:24.52 00:31.05-01:03.71-02:10.38 

7 Inês Paiva 04:23.55 00:30.57-01:03.05-02:09.18 Final B  

10 (21) Ana Neto 04:25.36 00:30.91-01:04.12-02:11.53 

9 Ana Neto 04:24.71 00:30.72-01:03.62-02:10.75 Final B  

13 (25) Ricardo Machado 04:01.52 00:27.75-00:57.27-01:58.33 

11 Ricardo Machado 04:00.87 00:27.25-00:57.22-01:58.26 Final B  

200 E 

2 (27) Victoria Kaminskaya 02:16.49 00:29.38 

4 Victoria Kaminskaya 02:15.16 00:29.47 Final A  

7 (27) Diana Durães 02:20.36 00:29.96 

7 Diana Durães 02:17.81 00:29.93 Final B  

200 M 

3 (18) Victoria Kaminskaya 02:15.46 00:31.06-01:05.86 

4 Victoria Kaminskaya 02:21.04 00:31.13-01:06.28 Final A 

7 (18) Inês Paiva 02:22.83 00:32.84-01:09.22 

5 Inês Paiva 02:22.08 00:31.89-01:07.67 Final A 

100 L 
15 (49) Diana Durães 00:58.54 00:27.62 

17 (38) Ricardo Machado 00:52.09 00:25.14 

 
 

20.º MEETING INTERNACIONAL DE USTER 

27/01/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 L 

6 (39) Diana Durães 02:04.16 00:29.62-01:01.09 

5 Diana Durães 02:03.34 00:29.05-01:00.14 Final A  

15 (39) Inês Paiva 02:08.35 00:30.04-01:02.02 

12 Inês Paiva 02:11.82 00:29.89-01:02.59 Final B  
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20.º MEETING INTERNACIONAL DE USTER 

27/01/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

18 (39) Ana Neto 02:09.09 00:30.69-01:03.56 

19 (38) Ricardo Machado 01:54.77 00:26-39-00:54.79 

200 B 
2 (25) Victoria Kaminskaya 02:29.71 00:34.55-01:12.71 

2 Victoria Kaminskaya 02:26.74 00:33.99-01:11.01 Final A  

100 M 15 (29) Inês Paiva 01:05.68 00:30.57 

50 L 13 (25) Diana Durães 00:26.79  

 
 

 
1.2. XIV CAMPEONATO DE ESPANHA OPEN ABSOLUTO DE PRIMAVERA  

21 a 24 Março 2013 – Pontevedra (ESP) – 50m 

Participaram 11 Países + 98 Clubes 

 
XIV CAMPEONATO DE ESPANHA OPEN ABSOLUTO DE PRIMAVER A 

21/03/12 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 B 

5 (27) Victoria Kaminskaya 01:12,29 00:34.01 

11 (27) Ana Rodrigues 01:13,34 00:34.00 

10 Ana Rodrigues 01:12.94 00:33.60 Semi-Final 

15 (27) Paula Oliveira 01:14.58 00:34.65 

14 Paula Oliveira 01:13.56  00:34.54 Semi-Final 

200 M 

2 (18) Nuno Quintanilha 02:02.40 00:27.03-00:58.77 

2 Nuno Quintanilha 02:00.07  00:27.21-00:58.13 Final 

4 18) Diogo Carvalho 02:03.19 00:27.51-00:59.13 

5 Diogo Carvalho 02:02.35  00:27.34-00:58.59 Final 

5 (13) Ana Monteiro 02:16.10 00:30.93-01:05.59 

5 Ana Monteiro 02:14.79 00:30.02-01:04.14 Final 

800 L 14 (17) Angélica André 09:13.27 01:03.96-02:12.11-04:30.26 
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XIV CAMPEONATO DE ESPANHA OPEN ABSOLUTO DE PRIMAVER A 

22/03/12 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 M 

8 (19) Ana Monteiro 01:04.22 00:30.42 

6 Ana Monteiro 01:02.76 00:29.71 Semi-Final  

5 (26) Diogo Carvalho 00:55.33 00:26.05 

4 Diogo Carvalho 00:54.58 00:25.90 Semi-Final  

11 (26) Simão Morgado 00:55.94 00:25.83 

11 Simão Morgado 00:55.58 00:26.08 Semi-Final  

12 (26) Nuno Quintanilha 00:56.01 00:26.18 

12 Nuno Quintanilha 00:55.63 00:26.21 Semi-Final  

100 B 9 Ana Rodrigues 01:12.91  00:33.40 Final  

400 E 
  

8 (17) Victoria Kaminskaya 04:58.79 00:31.09-01:06.91 

6  Victoria Kaminskaya  04:57:74 00:31.31-01:06.73 Final  

1 (14) Alexis Santos 04:22.20 00:27.60-00:59.47 

2  Alexis Santos  04:20.91 00:27.53-00:59.46 Final  

200 L 16 (38) Diana Durães 02:06.54 00:29.77-01:01.83 

 

15 Diana Durães 02:05.78 00:29.30-01:01.07 Final  

3 (35) Mário Pereira 01:50.78 00:25.64-00:53.59 

5 Mário Pereira 01:51.48 00:26.03-00:54.55 Final  

14 (35) Diogo Carvalho 01:53.59 00:26.51-00:55.55 

16 Diogo Carvalho 01:54.27 00:26.54-00:55.50 Final  

15 (35) Luis Vaz 01:53.65 00:26.21-00:54.34 

11 Luis Vaz 01:52.14 00:26.26-00:54.37 Final  

 
XIV CAMPEONATO DE ESPANHA OPEN ABSOLUTO DE PRIMAVER A 

23/03/12 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 B 

21 (21) João Gigante 00:30.64  

4 (26) Ana Rodrigues 00:32.78  

5 Ana Rodrigues 00:32.90 Semi-Final  

6 Ana Rodrigues 00:32.85 Final  
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XIV CAMPEONATO DE ESPANHA OPEN ABSOLUTO DE PRIMAVER A 

23/03/12 

8 (26) Paula Oliveira 00:33.41  

11 Paula Oliveira 00:33.63 Semi-Final  

100 L 

25 (46) Mário Pereira 00:51.84 00:24.65 

27 (46) Luis Vaz 00:52.14 00:25.66 

28 (46) Diogo Carvalho 00:52.16 00:25.63 

100 C 21 (25) Alexis Santos 00:57.99 00:27.92 

1500 L 9 (16) Angélica André 17:25.50 01:03.20-02:10.76-04:28.25-09:07.55 

100 M 
4 Diogo Carvalho 00:54.73 00:25.85 Final  

6 Ana Monteiro 01:02.71 00:29.51 Final  

 
XIV CAMPEONATO DE ESPANHA OPEN ABSOLUTO DE PRIMAVER A 

24/03/12 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 M 

9 (29) Simão Morgado 00:24.99  

11 Simão Morgado 00:24.87 Semi-Final  

22 (29) João Gigante 00:25.37  

200 B 

4 (22) Victoria Kaminskaya 02:35.92 00:35.51-01:14.54 

4 Victoria Kaminskaya 02:33.50 00:35.02-01:13.76 Final  

11 (22) Paula Oliveira 02:40.86 00:35.51-01:16.69 

11 Paula Oliveira 02:39.72 00:35.40-01:16.20 Final  

200 E 

6 (18) Victoria Kaminskaya 02:22.41 00:30.53-01:07.73 

8 Victoria Kaminskaya 02:24.10 00:30.65-01:08.18 Final  

12 (18) Diana Durães 02:24.53 00:30.50-01:08.07 

11 Diana Durães 02:23.44 00:29.99-01:07.30 Final  

5 (16) Alexis Santos 02:06.13 00:26.84-00:58.57 

3 Alexis Santos 02:03.20 00:26.59-00:58.05 Final  

7 (16) Diogo Carvalho 02:06.35 00:26.78-00:58.74 

5 Diogo Carvalho 02:03.66 00:26.48-00:58.35 Final  
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1.3. MULTINATIONS JUNIOR MEET 

06 e 07 de Abril 2013 – Kiev (UKR) – 50m 

Participaram 10 países 
 

MULTINATIONS JUNIOR MEET 

06/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

400 E 
4 Tomás Veloso 04:36.64 00:28.62-01:02.34 

10 Filipa Ruivo 05:17.16 00:33.10-01:11.68 

100 L 

9 Tomás Silva 00:53.38 00:25.59 

EXH Rafael Gil 00:54.17 00:25.96 

EXH Andre Farinha 00:54.65 00:26.46 

9 Inês Fernandes 00:59.85 00:28.54 

EXH Adriana Castro 01:00.58 00:29.66 

200 C 
2 Miguel Nascimento 02:04.72 00:29.15-01:00.82 

6 Joana Silva 02:23.69 01:10.21 

50 M 

5 Miguel Nascimento 00:25.50  

EXH Miguel Sérgio 00:27.33  

5 Inês Fernandes 00:29.05  

EXH Sofia Branco 00:29.66  

4x100 E 

9 

Miguel Nascimento 

03:58.09 00:28.05-00:58.02 
Diogo Silva 

Miguel Sérgio 

Tomás Silva 

7 

Joana Silva 

04:25.16 00:32.82-01:06.94 
Ana Marques 

Inês Fernandes 

Adriana Castro 

200 M 
9 Miguel Sérgio 02:09.39 00:28.74-01:02.30 

5 Sofia Branco 02:22.07 00:31.97-01:07.84 

100 C 
1 Miguel Nascimento 00:57.11 00:27.56 

5 Inês Fernandes 01:05.96 00:32.59 
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MULTINATIONS JUNIOR MEET 

06/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

EXH Joana Silva 01:06.35 00:32.57 

200 B 

8 Diogo Silva 02:25.81 00:32.37-01:09.14 

7 Barbara Barata 02:44.18 00:36.68-01:18.37 

EXH Ana Marques 02:44.77 00:37.51-01:19.18 

50 L 
3 Miguel Nascimento 00:23.30  

8 Adriana Castro 00:27.30  

4x200 L 

6 

Rafael Gil 

07:45.56 00:27.26-00:56.70-01:56.01 
Tomás Veloso 

André Farinha 

Tomás Silva 

4 

Maria Amorim 

08:39.47 00:30.34-01:02.94-02:08.53 
Adriana Castro 

Filipa Ruivo 

Inês Fernandes 

 
 

MULTINATIONS JUNIOR MEET 

07/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

1500 L 5 Rafael Gil 16:22.26 01:01.87-02:06.61-04:15-91-08:37.84 

100 B 

6 Ana Marques 01:15.85 00:35.17 

EXH Barbara Barata 01:19.68 00:36.96 

9 Diogo Silva 01:08.01 00:31.71 

EXH Tomás Veloso 01:08.17 00:31.38 

200 L 
6 Adriana Castro 02:10.14 00:30.39-01:03.52 

8 André Farinha 01:56.31 00:27.57-00:56.27 

50 C 

1 Inês Fernandes 00:30.12  

EXH Joana Silva 00:30.84  

1 Miguel Nascimento 00:26.49   
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MULTINATIONS JUNIOR MEET 

07/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

800 L 
9 Maria Amorim 09:27.68 01:06.85-02:17.42-04:40.48 

EXH Filipa Ruivo 09:23.47 01:06.56-02:16.76-04:39.25 

400 L 

9 André Farinha 04:06.23 00:28.27-00:58.39-02:00.80 

EXH Rafael Gil 04:09.41 00:28.26-00:59.21-02:03.08 

8 Maria Amorim 04:34.42 00:31.83-01:05.98-02:15.93 

EXH Filipa Ruivo 04:38.06 00:31.91-01:06.27-02:16.78 

100 M 

1 Miguel Nascimento 00:54.16 00:25.39   

EXH Miguel Sérgio 00:59.13 00:27.47 

6 Inês Fernandes 01:03.58 00:29.44 

EXH Sofia Branco 01:05.96 00:30.97 

200 E 

EXH Tomás Veloso 02:07.89 00:28.16 

DSQ Tomás Silva -  

7 Barbara Barata 02:28.77 00:31.44 

50 B 

7 Tomás Veloso 00:30.79  

EXH Diogo Silva 00:31.53  

6 Ana Marques 00:34.56  

4x100 L 

7 

Miguel Nascimento 

03:31.78 00:51.09 
Rafael Gil 

André Farinha 

Tomás Silva 

9 

Adriana Castro 

04:04.73 00:28.98-01:00.08 
Maria Amorim 

Filipa Ruivo 

Inês Fernandes 

 
CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA  CLASS. PONTOS 

Absoluta 7.º 208 

Masculinos 7.º 109 

Femininos 7.º 99 
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1.4. MULTINATIONS YOUTH MEET 

06 e 07 Abril 2013 – Poznan (POL) – 50m 

 
Participaram 10 países 

 

MULTINATIONS YOUTH MEET 

06/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 L 
9 Mariana Oliveira 01:03.73 00:29.99 

10 João Ascensão 00:55.38 00:26.79 

200 C 
2 Sara Sousa 02:26.13 00:33.23-01:10.50 

2 João Vital 02:07.68 00:30.14-01:02.09  

400 E 

2 Ana Martins 05:11.31 00:33.07-01:11.08 

EXH Rita Amador  05:15.18 00:32.90-01:10.50 

5 João Gil 04:46.40 00:29.54-01:04.50 

4x100 E 

6 

Sara Sousa 

04:39.31 00:33.41-01:08.73 
Ana Martins 

Rita Amador 

Mariana Oliveira 

5 

João Belo 

04:01.15 00:30.14-01:01.46 
André Santos 

Alexandre Ribas 

João Ascensão 

400 L 

2 Tamila Holub 04:32.58 00:31.58-01:05.55-02:14.96 

4 João Gil 04:05.84 00:28.47-00:59.07-02:01.84 

EXH Eduardo Carvalheiro 04:17.47 00:29.36-01:01.44-02:06.58 

100 B 
8 Ana Martins 01:20.50 00:37.88 

2 André Santos 01:05.99 00:30.60  

100 M 

8 Sara Sousa 01:07.37 00:31.65 

4 Alexandre Ribas 00:58.69 00:27.42 

EXH Alexandre Coutinho 00:59.73 00:28.16 
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MULTINATIONS YOUTH MEET 

06/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

4x200 L 

8 

Tamila Holub 

09:05.61 00:31.54-01:05.88-02:15.27 
Mariana Oliveira 

Rita Amador 

Sara Sousa 

4 

João Belo 

07:59.77 00:28.18-00:58.43-01:58.14 
João Vital 

João Gil 

Alexandre Ribas 

  
MULTINATIONS YOUTH MEET 

07/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

800 L 1 Tamila Holub  09:18.70 01:06.09-02:26.03-04:37.45 

200 B 
 8 André Santos  02:28.65  00:32.94-01:10.39  

2  Ana Martins 02:45.69 00:37.89-01:20.33 

100 C  
7  Alexandre Ribas 01:00.55  00:29.32  

6  Sara Sousa  01:09.87  00:33.17  

 1500 L  6 Eduardo Carvalheiro  16.57.67  01:03.96-02:10.61-04:24.37-08:57.08  

200 L 
  

4  Tamila Holub  02:12.51  00:31.15-01:04.65  

5  João Belo  01:57.55 00:27.40-00:57.18 

 EXH João Gil  01:57.06 00:27.76-00:57.92 

200 M 
4 Sara Sousa  02:26.40 00:32.48-01:09.66  

5 Alexandre Coutinho 02:10.50 00:29.11-01:02.43  

200 E 
7 Ana Martins  02:30.71 00:33.16  

7  João Vital  02:13.27  00:28.92  

4x100 E 8 

Mariana Oliveira  

04:10.56 

 
 
00:30.04-01:02.40  
  
  
  

Tamila Holub 

Rita Amador 

Ana Martins 
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MULTINATIONS YOUTH MEET 

07/04/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

7 

João Ascensão 

03:39.61 
 00:26.59-00:55.54 
  
  

João Belo 

João Gil 

Alexandre Ribas 

 
  

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA  CLASS. PONTOS 

Absoluta 5.º 235 

Femininos 7.º 118 

Masculinos 7.º 117 

 
 
1.5. 27º TROFÉU INTERNACIONAL VILLA DE GIJÓN  

18 e 19 de Maio 2013 – Gijón (ESP) – 50m 

 
Participaram 4 Países 

 
27º TROFÉU INTERNACIONAL VILLA DE GIJÓN 

18/05/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

1500 L 2 (21) Tiago Oliveira 16:32.03 01:01.44-02:07.10-04:18.53-09:47.50 

800 L 3 (20) Ana Neto 09:08.51 01:04.75-02:13.81-04:32.77 

50 L 
5 (48) Gustavo Madureira 00:23.81  

4 (35) Diana Durães 00:27.30  

200 B 
2 (16) Victoria Kaminskaya 02:33.36 00:35.06-01:13.55 

4 (16) Paula Oliveira 02:35.94 00:35.42-01:15.35 

100 C 3 (26) Cátia Martinheira 01:05.94 00:31.90 

50 M 9 (31) Gustavo Madureira 00:26.59  

200 E 
2 (31) Diana Durães 02:20.41 00:30.44 

2 (31) Victoria Kaminskaya 02:20.41 00:30.86 

400 E 3 (15) Victoria Kaminskaya 04:56.25 00:31.22-01:07.06 
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27º TROFÉU INTERNACIONAL VILLA DE GIJÓN 

18/05/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 L 

5 (44) Ricardo Machado 01:57.01 00:27.42-00:57.07 

6 (44) Tiago Oliveira 01:57.14 00:27.97-00:57.72 

7 (44) Gustavo Madureira 01:57.43 00:26.87-00:56.98 

2 (37) Diana Durães 02:04.15 00:29.68-01:01.21 

4 (37) Ana Neto 02:07.49 00:30.09-01:02.68 

100 B 3 (22) Paula Oliveira 01:11.98 00:34.88 

50 C 2 (16) Cátia Martinheira 00:31.12  

 
 

27º TROFÉU INTERNACIONAL VILLA DE GIJÓN 

19/05/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

400 L 

3 (35) Tiago Oliveira 04:08.17 00:28.62-01:00.43-02:03.58 

6 (35) Ricardo Machado 04:11.98 00:28.72-01:00.30-02:03.80 

3 (23) Ana Neto 04:23.52 00:30.35-01:03.65-02:11.29 

50 B 2 (14) Paula Oliveira 00:33.27  

100 M 1 (25) Victoria Kaminskaya 01:02.43 00:29.16 

200 C 2 (17) Cátia Martinheira 02:20.20 00:33.25-01:08.69 

100 L 

5 (58) Gustavo Madureira 00:52.83 00:25.56 

7 (58) Ricardo Machado 00:53.61 00:26.05 

2 (34) Diana Durães 00:58.23 00:28.35 
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1.6. OPEN DO LUXEMBURGO  

29 a 30 de Junho 2013 – Luxemburgo (LUX) – 50m 

Participaram 13 países 
 
 

OPEN DO LUXEMBURGO 2013 

29/06/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 L 

2 (46) Gustavo Madureira 00:24.11  

2 Gustavo Madureira 00:23.70 Final 

8 (46) Ricardo Machado 00:24.61  

7 Ricardo Machado 00:24.51 Final 

50 M 
3 (36) Victoria Kaminskaya 00:28.89  

2 Victoria Kaminskaya 00:28.51 Final 

50 B 
2 (22) Paula Oliveira 00:34.51  

1 Paula Oliveira 00:33.30 Final 

1500 L 
1 (5) Tiago Oliveira 16:26.12 01:00.47-02:04.92-04:15.18-08:39.18 

2 (5) Artiom Poliakov 16:39.94 01:01.14-02:05.89-04:17.65-08:45.84 

200 B 1 (11) Paula Oliveira 02:40.46 00:35.14-01:15.16 

100 C 

1 (36) Cátia Martinheira 01:05.94 00:31.87 

2 Cátia Martinheira 01:06.89 00:31.60 Final  

5 (36) Victoria Kaminskaya 01:09.13 00:33.58 

100 L 
6 (60) Diana Durães 00:58.46 00:27.85 

4 Diana Durães 00:58.33 00:28.07 Final  

400 E 1 (7) Ana Miranda 05:04.75 00:31.07-01:07.35 

400 L 
2 (21) Ana Neto 04:19.75 00:29.50-01:04.89-02:07.91  

3 (21) Victoria Kaminskaya 04:36.82 00:31.30-01:04.89-02:14.87 

200 L 

3 (39) Artiom Poliakov 01:54.96 00:26.10-00:55.10 

4 (39) Ricardo Machado 01:55.31 00:26.18-00:54.63 

5 (39) Gustavo Madureira 01:56.36 00:26.92-00:56.62 

7 (39) Tiago Oliveira 01:58.37 00:27.51-00:57.30 
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OPEN DO LUXEMBURGO 2013 

30/06/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 L 
7 (53) Diana Durães 00:27.21  

6 Diana Durães 00:26.99 Final  

50 M 
5 (34) Gustavo Madureira 00:26.56  

6 Gustavo Madureira 00:26.17 Final  

50 C 
3 (32) Cátia Martinheira 00:31.11  

2 Cátia Martinheira 00:31.12 Final  

800 L 1 (4) Ana Neto 08:56.76 01:03.51-02:11.53-04:28.47 

200 E 

1 (29) Victoria Kaminskaya 02:19.21 00:29.92 

2 (29) Diana Durães 02:23.01 00:30.31 

4 (29) Ana Miranda 02:25.68 00:30.85 

200 C 1 (27) Cátia Martinheira 02:20.11 00:32.80-01:08.42 

100 L 

3 (48) Gustavo Madureira 00:52.69 00:25.39 

4 Gustavo Madureira 00:52.47 00:25.46 Final  

6 (48) Ricardo Machado 00:53.43 00:25.70 

6 Ricardo Machado 00:53.32 00:26.00 Final  

100 B 

1 (24) Paula Oliveira 01:13.79 00:34.69 

1 Paula Oliveira 01:11.26 00:33.76 Final  

2 (24) Victoria Kaminskaya 01:14.48 00:34.96  

2 Victoria Kaminskaya 01:12.03 00:34.36 Final  

100 M 
4 (21) Ana Miranda 01:06.06 00:30.80 

4 Ana Miranda 01:06.38 00:30.56 Final  

400 L 

3 (25) Ricardo Machado 04:06.71 00:28.07-00:59.14-02:02.90 

4 (25) Artiom Poliakov 04:06.88 00:27.41-00:58.15-02:00.71 

5 (25) Tiago Oliveira 04:07.75 00:27.94-00:58.82-02:02.97 

200 L 
2 (43) Ana Neto 02:05.45 00:28.98-01:00.93 

3 (43) Diana Durães 02:06.76 00:28.53-00:59.88 

 
 
 
 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos   136 

1.7. TAÇA COMEN 

29 e 30 de Junh 2013 – San Marino (SMR) – 50m 

Participaram 13 países 
 

TAÇA COMEN 

29/06/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 C 
2 (18) Joao Vital 02:06.73 00:30.43-01:02.20  

11 (18) Joao Belo 02:14.36 00:30.41-01:04.07 

 

TAÇA COMEN 

30/06/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 C 
10 (20) Joao Vital 01:01.07 00:29.94 

11 (20) Joao Belo 01:01.53 00:29.93 

200 L 12 (17) Joao Belo 01:59.36 00:27.64-00:57.27 

200 E 7 (14) Joao Vital 02:11.16 00:29.22-01:01.62  

 

1.8. CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 

10 a 14 de Julho 2013, Poznan (POL) – 50m 

Participaram 42 países 

 
CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 

10/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 M 
23 (61) Miguel Nascimento 00:25.29  

15 Miguel Nascimento 00:25.03 Semi-final 

100 L 
42 (51) Adriana Castro 01:00.15 00:29.24 

45 (51) Inês Fernandes 01:00.74 00:29.30 

100 C 
12 (43) Miguel Nascimento 00:57.22 00:27.71 

9 Miguel Nascimento 00:56.51 00:27.42 Semi-final  

200 C 
21 (33) Joana Silva 02:21.27 00:32.53-01:08.24 

20 Joana Silva 02:24.98 00:32.50-01:08.24 
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CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 

11/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 L 
7 (60) Miguel Nascimento 00:50.83 00:24.15 

19 Miguel Nascimento 00:51.68 00:24.78 Semi-final 

200 E 
14 (35) Miguel Veloso 02:06.40 00:27.84 Semi-final 

18 Miguel Veloso 02:07.41 00:28.03 Semi-final 

100 C 7 Miguel Nascimento 00:56.45 00:26.97 Final  

 

CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 

12/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 C 

20 (41) Joana Silva 00:30.59  

12 Joana Silva 00:29.93 Semi-final 

21 (41) Inês Fernandes 00:30.67  

20 Inês Fernandes 00:30.85 Semi-final 

50 B 44 (48) Tomás Veloso 00:30.79  

200 L 32 (35) Adriana Castro 02:11.30 00:30.64-01:03.83 

 
CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 

13/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 L 37 (48) Adriana Castro 00:27.62  

50 C 18 (38) Miguel Nascimento 00:26.92  

100 C 

10 (38) Joana Silva 01:04.55 00:31.26 

13 Joana Silva 01:04.42 00:31.26 Semi-final 

22 (38) Inês Fernandes 01:05.60 00:31.78 

17 Inês Fernandes 01:04.86 00:31.23 Semi-final 

100 M 
5 (48) Miguel Nascimento 00:54.50 00:25.62 

10 Miguel Nascimento 00:54.66 00:25.45 Semi-final 
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CAMPEONATO DA EUROPA DE JUNIORES 

14/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 L 

7 (58) Miguel Nascimento 00:23.23  

6 Miguel Nascimento 00:23.04 Semi-final 

5 Miguel Nascimento 00:22.98 Final 

400 E 24 (35) Tomás Veloso 04:35.67 00:28.90-01:02.04 

100 M 9 Miguel Nascimento 00:54.77 00:25.56 Final 

 
1.9. FESTIVAL OLÍMPICO DA JUVENTUDE EUROPEIA 

14/ 19 de Julho 2013, Utrecht (HOL) -50m 

Participaram 42 Países 

 
FESTIVAL OLÍMPICO DA JUVENTUDE EUROPEIA 

16/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 B 
12 (29) André Santos 01:05.74 00:30.69  

11 André Santos 01:05.43 00:30.67 Semi-final  

400 E 
11 (22) Ana Martins 05:12.83 00:33.24-01:11.65 

9 (26) João Vital 04:37.06 00:29.44-01:03.37  

 
FESTIVAL OLÍMPICO DA JUVENTUDE EUROPEIA 

17/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

 200 B 18 (25)  Ana Martins   02:48.23 00:38.75-01:20.98  

200 C 
7 (25) João Vital 02:06.98 00:30.49-01:02.26 

6 João Vital 02:06.44 00:30.16-01:02.40 Final  

800 L 9 (23) Tamila Holub 09:12.12 01:05.04-02:13.67-04:33.74 

 
FESTIVAL OLÍMPICO DA JUVENTUDE EUROPEIA 

18/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

400 L 12 (26) Tamila Holub 04:29.47 00:30.78-01:04.39-02:12.63 
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FESTIVAL OLÍMPICO DA JUVENTUDE EUROPEIA 

19/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 B 10 (24)  André Santos  02:24.99  00:31.92-01:08.37 

200 E  17 (32) João Vital   02:12.33  00:28.89 

 200 L 14 (21)  Tamila Holub 02:10.26  00:30.17-01:03.25  

 
 
1.10. 27ª UNIVERSÍADA DE VERÃO  

10 a 17 Julho, Kazan (RUS) – 50m 

Participaram 76 Países 
 

27ª UNIVERSÍADA DE VERÃO 

11/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 L 
17 (55) Mário Pereira 01:50.69 00:26.12-00:54.35 

16 Mário Pereira 01:51.78 00:25.95-00:54.22 

 
27ª UNIVERSÍADA DE VERÃO 

13/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 L 30 (75) Mário Pereira 00:50.93 00:24.11 

 
 
1.11. CAMPEONATOS DO MUNDO  

28 de Julho a 04 Agosto 2013 – Barcelona (ESP) – 50m 

Participaram 175 Países 
 

CAMPEONATOS DO MUNDO 

28/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 E 30 (44) Victoria Kaminskaya 02:17.21 00:29.48 

50 M 31 (78) Simão Morgado 00:24.20  

100 B 24 (77) Carlos Almeida 01:01.01 00:29.07  
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CAMPEONATOS DO MUNDO 

30/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 B 37 (83) Carlos Almeida 00:28.16  

200 M 23 (34) Pedro Oliveira 01:58.78 00:26.40-00:56.82 

 

CAMPEONATOS DO MUNDO 

31/07/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 E 
13 (50) Diogo Carvalho 01:59.39 00:25.56  

15 Diogo Carvalho 02:00.09 00:25.81 Semi-final 

 

CAMPEONATOS DO MUNDO 

01/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 C 19 (35) Pedro Oliveira 01:59.95 00:28.34-00:58.77 

200 B 23 (43) Carlos Almeida 02:13.21 00:29.93-01:03.80 

 
CAMPEONATOS DO MUNDO 

02/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 M 31 (57) Simão Morgado 00:53.83 00:25.09 

 
CAMPEONATOS DO MUNDO 

03/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 C 20 (52) Alexis Santos 00:25.78  

 
CAMPEONATOS DO MUNDO 

04/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

400 E 
12 (39) Alexis Santos 04:16.30 00:27.49-00:58.55  

25 (30) Victoria Kaminskaya 04:52.12 00:30.52-01:04.57 
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1.12. CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

26 a 31 Agosto 2013, Dubai (UAE), 50m  

 
Participaram 93 países 

 

CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

26/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 B 17 (62) Paula Oliveira 00:32.70  

100 C 

17 (65) Miguel Nascimento 00:57.08 00:27.26 

29 (69) Joana Silva 01:05.20 00:31.69 

43 (69) Inês Fernandes 01:06.96  

 

CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

27/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 L 33 (78) Diana Durães 00:58.89 00:28.25 

100 M 
15 (62) Miguel Nascimento 00:54.76 00:25.63 

13 Miguel Nascimento 00:54.63 00:26.23 Semi-final  

800 L 18 (33) Florbela Machado 08:59.09 01:02.71-02:09.89-04:26.11 

 
CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

28/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 M 35 (70) Inês Fernandes 00:28.69  

100 B 20 (62) Paula Oliveira 01:11.90 00:33.81 

50 L 
13 (81) Miguel Nascimento 00:23.10  

16 Miguel Nascimento 00:23.31 Semi-final  

200 C 29 (52) Joana Silva 02:21.92 00:32.72-01:08.46 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos   142 

CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

29/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 C 
26 (70) Inês Fernandes 00:30.29  

43 (70) Joana Silva 00:31.04  

50 M 36 (87) Miguel Nascimento 00:25:61  

400 L 14 (42) Florbela Machado 04:21.84 00:30.40-01:02.60-02:09.36 

200 E 22 (58) Diana Durães 02:22.12 00:29.69 

 

CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

30/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 L 27 (92) Miguel Nascimento 00:51.48 00:24.52 

1500 L 6 (24) Florbela Machado 16:46.35 01:04.12-02:10.55-04:24.38-08:53.18  

 

CAMPEONATO DO MUNDO JUNIORES 

26/08/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 B 20 (48) Paula Oliveira 02:36.49 00:35.31-01:14.18 

200 L 23 (60) Diana Durâes 02:06.43 00:28.98-01:00.29 

4x100 E 11 (25) 

Joana Silva 

04:17.90 00:31.86-01:05.06 
Paula Oliveira 

Inês Fernandes 

Diana Durâes 

 
CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA  CLASS. PONTOS 

Absoluta 29.º 20 

Femininos 22.º 15 

Masculinos 33.º 5 
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1.13. 3º MEETING DE LYON 

16 e 17 Novembro 2013, Lyon (FRA) – 50m  

Participaram 8 países 
 

16/11/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

100 B 
3 (23) Ana Pinho Rodrigues 01:12.26 00:32.97 Final A 

1 Ana Pinho Rodrigues 01:09.91 00:32.85 

400 E 1 (17) Diogo Filipe Carvalho 04:13.91 00:26.99-00:58.12 

200 M 
1 (19) Diogo Filipe Carvalho 01:58.61 00:26.70-00:57.57 

1 Diogo Filipe Carvalho 01:56.96 00:26.06-00:56.29 Final A  

50 L 
8 (55) Ana Pinho Rodrigues 00:27.24  

7 Ana Pinho Rodrigues 00:26.97 Final A 

100 E 
1 (33) Diogo Filipe Carvalho 00:55.38  

1 Diogo Filipe Carvalho 00:55.42 Final A  

 
 

17/11/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 B 
1 (23) Ana Pinho Rodrigues 00:32.27  

1 Ana Pinho Rodrigues 00:32.21 Final A 

100 M 1 (52) Diogo Filipe Carvalho 00:53.56 00:24.97 

200 E 
1 (45) Diogo Filipe Carvalho 01:59.55 00:26.06 

1 Diogo Filipe Carvalho 01:58.66 00:25.81 Final A  

 
 

1.14. CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

12 a 15 Dezembro 2013, Herning (DEN)  – 25m 

Participaram 41 países 

 
CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

12/12/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 L 
14 (59) Alexandre Agostinho 00:21.89  

17 Alexandre Agostinho 00:22.07 Semi-final 

50 B 33 (53) Ana Rodrigues 00:31.67  
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CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

12/12/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 E 

5 (39) Diogo Carvalho 01:55.64 00:25.27 

3 Diogo Carvalho 01:54.89 00:24.71 Final  

11 (39) Alexis Santos 01:56.51 00:25.52 

200 C 11 (34) Pedro Oliveira 01:54.74 00:26.99-00:56.41 

200 M 16 (33) Ana Monteiro 02:11.02 00:29.23-01:02.33 

100 B 
13 (60) Carlos Almeida 00:58.76 00:27.64 

8 Carlos Almeida 00:58.22 00:27.64 Semi-final  

 
 

CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

13/12/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 C 28 (50) Pedro Oliveira 00:24.97  

400 E 

9 (33) Diogo Carvalho 04:09.44 00:26.09-00:56.53 

7 Diogo Carvalho 04:08.67 00:26.44-00:56.09 Final  

12 (33) Alexis Santos 04:11.25 00:26.77-00:57.68 

100 B 8 Carlos Almeida 00:58.74 00:27.45 Final  

 

CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

14/12/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

50 B 31 (54) Carlos Almeida 00:27.57  

100 C 

15 (51) Alexis Santos 00:52.21 00:25.22 

13 Alexis Santos 00:52.03 00:24.98 Semi-final     

25 (51) Pedro Oliveira 00:52.63 00:25.42 

19 Pedro Oliveira 00:52.67 00:25.28 Semi-final  

100 B 47 (56) Ana Rodrigues 01:10.01 00:32.48 

100 E 
10 (37) Diogo Carvalho 00:54.03 00:24.74 

11 Diogo Carvalho 0054.17 00:24.93 Semi-final  

100 M 46 (49) Ana Monteiro 01:01.61 00:29.08 
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CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

14/12/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

1500 L 37 (38) Vasco Gaspar 15:46.03 00:57.72-01:58.86-04:02.92-08:16.42 

 
CAMPEONATO EUROPEU DE PISCINA CURTA 

15/12/13 

PROVA CLASS.  PRATICANTE TEMPO PARCIAIS / OBSERVAÇÕES 

200 B 
9 (47) Carlos Almeida 02:06.43 00:28.59-01:00.45 

8 Carlos Almeida 02:06.98 00:28.43-01:00.65 Final  

200 L 31 (81) Diogo Carvalho 01:47.21 00:25.46-00:52.87 
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2. ÁGUAS ABERTAS 

 
2.1. FINA 10KM MARATHON SWIMMING WORLD CUP SANTOS 

27 de Janeiro 2013 – Santos (BRA) 

Participaram 12 países em masculinos e 13 em femininos 
 

FINA 10KM MARATHON SWIMMING WORLD CUP – SANTOS 

27/01/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

10 Km Masc. 15 (49) Vasco Gaspar 02:02:52.11 

10 km Masc. 24 (49) Mário Bonança 02:03:42.21 

10 Km Fem. 24 (35) Angelica Andre 02:18:40.33 

 
 
2.2. FINA 10KM MARATHON SWIMMING WORLD CUP – EILAT  

01 de Março 2013 – Eilat (ISR) 

Participaram 12 países em masculinos e 11 em femininos 
 

FINA 10KM MARATHON SWIMMING WORLD CUP – EILAT 

04/02/12 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

10 Km Masc. 13 (33) Arseniy Lavrentyev 01:54:18.00 

10 Km Masc. 15 (33) Vasco Gaspar 01:54:21.75 

10 Km Masc. DNF Mário Bonança -- 

10 Km Fem. 12 (32) Angelica Andre 02:03:02.40 

10 Km Fem. DNF Daniela Pinto -- 
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2.3. TEST EVENT – CAMPEONATO DO MUNDO 

15 Junho 2013 – Barcelona (ESP) 

Participaram 14 países nos 10km Masculinos e 10 nos 10km Femininos 
 

TEST EVENT – CAMPEONATO DO MUNDO 

15/06/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

10 Km Masc. 7 (44) Arseniy Lavrentyev 01:51:52 

10 Km Masc. 11 (44) Vasco Gaspar 01:51:56 

10 Km Masc. 24 (44) Rafael Gil 01:57:42 

10 Km Masc. DNF Mário Bonança -- 

10 Km Fem. 9 (29) Angelica Andre 02:01:47 

10 Km Fem. 15 (29) Daniela Pinto 02:05:14 

10 Km Fem. 20 (29) Florbela Machado 02:06:21 

 
 
2.4. CAMPEONATO EUROPEU DE JUNIORES 

26 a 28 de Julho 2013 – Kocaeli (TUR) 

Participaram 15 países nos 7.5km Masculinos e 18 nos Femininos 
 

CAMPEONATO EUROPEU DE JUNIORES 

26/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

7,5 Km Masc. 24 (31) Rafael Gil 01:30:15.92 

7,5 Km Fem. 10 (32) Florbela Machado 01:35:49.11 

 
 
2.5. CAMPEONATO DO MUNDO  

20 a 27 de Julho 2013 – Barcelona (ESP) 

Participaram 33 países nos 5km Masculinos e 28 países nos 5km Femininos 
Participaram 40 países nos 10km Masculinos 
Participaram 24 países nos 25km Masculinos 
 
 
 

CAMPEONATO DO MUNDO 
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20/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

5 Km 21 (45) Angelica Andre 00:57:22.1 

5 Km  14 (54) Vasco Gaspar 00:53:40.5 

 
CAMPEONATO DO MUNDO 

22/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

10 Km  33 (66) Vasco Gaspar 01:50:20.7 

10 Km  39 (66) Arseniy Lavrentyev 01:50:31.7 

 
 

CAMPEONATO DO MUNDO 

27/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE TEMPO 

25 Km  27 (35) Arseniy Lavrentyev 05:03:12.8 

 
 
 
3. PÓLO AQUÁTICO 

 
3.1. TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO PARA CAMPEONATO DA EUROPA MASC . 2014 

3 a 8 de Abril 2013 – Odense (DEN) 

EQUIPA RESULTADO EQUIPA 

BUL 06 x 17 ISR 

MLT 16 x 08 POR 

DEN 04 x 22 RUS 

ISR 06 x 09 POR 

DEN 19 x 11 BUL 

RUS 20 x 08 MLT 

BUL 07 x 18 POR 

ISR 05 x 23 RUS 

DEN 10 x 11 MLT 

MLT 24 x 07 BUL 
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EQUIPA RESULTADO EQUIPA 

POR 05 x 21 RUS 

DEN 06 x 13 ISR 

MLT 06 x 06 ISR 

RUS 36 x 04 BUL 

DEN 07 x 10 POR 

 
TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO PARA CAMPEONATO DA EUROPA M ASC. 2014 

CLASSIFICAÇÃO EQUIPA 

1.º RUS 

2.º MLT 

3.º POR 

4.º ISR 

5.º DEN 

6.º BUL 

 
 
3.2. TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO PARA CAMPEONATO DA EUROPA MASC . 2014 

10 a 14 de Julho 2013 – Gorzow (POL) 

EQUIPA RESULTADO EQUIPA 

RUS 16 x 04 POR 

POR 07 x 10 SLO 

POL 10 x 09 POR 

CZE 09 x 11 POR 

 
TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO PARA CAMPEONATO DA EUROPA M ASC. 2014 

CLASSIFICAÇÃO EQUIPA 

1.º RUS 

2.º SLO 

3.º POL 

4.º POR 

5º CZE 

3.3. TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO PARA CAMPEONATO DA EUROPA MASC . 2014 
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07 a 10 de Novembro 2013 – Porto (PORL) 

EQUIPA RESULTADO EQUIPA 

GEO 24 x 07 SUI 

MLT 09 x 03 BLR 

POR 02 x 16 SVK 

SUI 08 x 14 SVK 

MLT 05 x 11 GEO 

POR 11 x 07 BLR 

SVK 18 x 09 MLT 

BLR 09 x 17 GEO 

SUI 07 x 09 POR 

SUI 08 x 16 BLR 

GEO 16 x 17 SVK 

MLT 08 x 06 POR 

SVK 15 x 04 BLR 

SUI 04 x 10 MLT 

POR 09 x 17 GEO 

 

TORNEIO DE QUALIFICAÇÃO PARA CAMPEONATO DA EUROPA M ASC. 2014 

CLASSIFICAÇÃO EQUIPA 

1.º GEO 

2.º SVK 

3.º MLT 

4.º POR 

5º BLR 

6º SUI 
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4. NATAÇÃO SINCRONIZADA 

 
4.1. TAÇA COMEN 2013 

04 a 07 de Julho 2013 – Andorra (AND) 

Participaram 27 países 

 

TAÇA COMEN 2013 

04/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE(S) PONTUAÇÃO FINAL 

Dueto 10 (18) 
Maria Beatriz Gonçalves 

126.8918 
Cheila Morais Vieira 

 
 

TAÇA COMEN 2013 

05/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE(S) PONTUAÇÃO FINAL 

Combinado 
Juvenil 6 (8) 

Almerinda Margarida Soares 

62.8200 

Andreia Marinha Melo 

Cheila Morais Vieira 

Maria Beatriz Gonçalves 

Maria Beatriz Morgado 

Solange Graça Cardoso 

Ana Margarida Oliveira 

Diana Sanches Gomes 

Angela Rafaela Castro 

Beatriz Cruz Gama 

 
 

TAÇA COMEN 2013 

05/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE(S) PONTUAÇÃO FINAL 

Solo 10 (22) Diana Sanches Gomes 62.5800 
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TAÇA COMEN 2013 

06/07/13 

PROVA CLASS. PRATICANTE(S) PONTUAÇÃO FINAL 

Figuras 

114 Maria Beatriz Gonçalves 65.0685 

123 Diana Sanches Gomes 63.6339 

136 Cheila Morais Vieira 60.7351 

 
 

CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA  CLASS. PONTOS 

Geral 14.º 31.59257 
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V. RECORDES NACIONAIS – HOMOLOGADOS 2013 

 
1. PISCINA 25m  

RECORDES NACIONAIS – Pisc. 25m 

DATA PROVA / CTG. PRATICANTE TEMPO CLUBE LOCAL 

19/01/13 200 C INF B André Ruivo 02:17.85 DNMG Alcobaça 

02/02/13 100 C INF B Ana Guedes 01:10.23* GCVR Felgueiras 

03/02/13 100 M INF B Ana Guedes 01:09.48 GCVR Felgueiras 

03/02/13 100 M INF B Ana Guedes 01:08.82 GCVR Felgueiras 

16/02/13 50 L INF B Ana Guedes 00:28.89 GCVR Vila Real 

17/02/13 100 B INF A Raquel Pereira 01:14.34 SAD Estoril 

03/03/13 800 L INF B André Ruivo 09:07.20 DNMG Leiria 

03/03/13 1500 L INF B André Ruivo 17:11.29 DNMG Leiria 

03/03/13 400 E INF B André Ruivo 04:52.46 DNMG Leiria 

08/03/13 200 B JUV A André Santos 02:18.22 LSC Felgueiras 

09/03/13 200 C JUV B João Vital 02:04.99 ADRCIMM Alapraia 

09/03/13 4x200 L JUV B 

Pedro Neto 

08:13.28 FCP Felgueiras 
Vasco Amorim 

Diogo Costa 

Gonçalo Nogueira 

15/03/13 100 C INF B Ana Guedes 01:10.06 GCVR Porto (CFP) 

15/03/13 400 E INF B André Ruivo 04:49.65 DNMG 
Stº Antº 

Cavaleiros 

15/03/13 4x200 L INF B 

Miguel Santos 

08:58.91 GDNVNF Porto (CFP) 
Daniel Silva 

Hugo Morais 

Rogério Machado 

16/03/13 200 B INF A Raquel Pereira 02:41.33 SAD 
Stº Antº 

Cavaleiros 

16/03/13 200 C INF B André Ruivo 02:15.27 DNMG 
Stº Antº 

Cavaleiros 

17/03/13 200 E INF B André Ruivo 02:20.08 DNMG 
Stº Antº 

Cavaleiros 

17/03/13 100 M INF B Ana Guedes 01:07.83 GCVR Porto (CFP) 

17/03/13 200 M INF B André Ruivo 02:21.37 DNMG 
Stº Antº 

Cavaleiros 
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RECORDES NACIONAIS – Pisc. 25m 

DATA PROVA / CTG. PRATICANTE TEMPO CLUBE LOCAL 

17/03/13 4x100 E INF B 

Daniel Silva 

04:35.54 GDNVNF Porto (CFP) 
Miguel Santos 

Hugo Martins 

Rogério Machado 

13/04/13 100 B INF A Raquel Pereira 01:13.43  ANL Abrantes 

13/04/13 100 C INF B Ana Guedes 01:09.96 ARNN Abrantes 

13/04/13 4x100 L-S INF A 

Laura Rodrigues 

04:11.11 ANL Abrantes 
Sofia Nunes 

Raquel Pereira 

Catarina Mestre 

13/04/13 4x100 E-S INF A 

Sofia Nunes 

04:35.91 ANL Abrantes 
Raquel Pereira 

Laura Rodrigues 

Catarina Mestre 

13/04/13 4x100 E-S INF A 

João Machado 

04:16.52 ANL Abrantes  
António Mendes 

João Nunes 

Diogo Domingues 

17/03/13 4x100 E INF B 

Daniel Silva 

04:35.54 GDNVNF Porto (CFP) 
Miguel Santos 

Hugo Morais 

Rogério Machado 

12/05/13 100 M INF B Ana Guedes 01:07.09 ARNN Chaves 

18/05/13 4X200 L INF A   

Rodrigo Guerreiro  

 08:27.16 LDC   Quarteira 
Eduardo Lopes 

Bernardo Alves 

Manuel Godinho 

25/05/13 100 M INF B Ana Guedes 01:06.89 GCVR Espinho 

01/06/13 200 M INF B André Ruivo 02:19.18 DNMG Nazaré 

02/06/13 200 E INF B André Ruivo 02:17.96 DNMG Nazaré 



 

 
 

 
 
 

 

Relatório e Contas 2013 | Anexos  155 

RECORDES NACIONAIS – Pisc. 25m 

DATA PROVA / CTG. PRATICANTE TEMPO CLUBE LOCAL 

28/06/13 
 

4x100 L INF B 
 

Miguel Santos 

04:05.06 GDNVNF 
Vila Praia 
Ancora 

Hugo Morais 

Daniel Silva 

João Tinoco 

30/06/13 1500 L JUV Tamila Holub 17:17.43 SCB 
Vila Praia 
Ancora 

25/07/13 4x100 L INF A 

Vera Aguilar 

04:14.93 CDN Funchal 
Laura Abreu 

Beatriz Rosa 

Maria Gomes 

30/11/13 1500 L-SEN e ABS Angelica André 16:46.48 CFP Felgueiras 

31/11/13 4x50 E-C JUN 

Ruben Lopes 

01:46.41 FCP Felgueiras 
Leandro Figueiredo 

Artur Reis 

João Ascenção 

13/12/13 400 E JUV A-16 João Vital 04:25.04 ADRCIMM Tomar 

14/12/13 100 C SEN/ABS Alexis Santos 00:52,03 FPN 
Herning 
(DEN) 

15/12/13 
4x100 E-C JUV A-

16/JUV 

Miguel Santos 

04:01.13 SAD Tomar 
Hugo Pon 

Afonso Bate 

Francisco Machado 

20/12/13 1500 L JUN-18 Rafael Gil 15:25.53 ANAM Felgueiras 

20/12/13 100 E JUN-17/ABS Inês Fernandes 01:02.68 SCP Felgueiras 

21/12/13 1500 L SEN/ABS Angélica André 16:31.95 CFP Felgueiras 

21/12/13 100 B JUN-17 André Santos 01:02.99 LSC Felgueiras 

21/12/13 100 C JUN-17 Inês Fernandes 01:02.16 SCP Felgueiras 

21/12/13 800 L JUN-18 João Santos 08:08.52 ANAM Felgueiras 

21/12/13 800 L SEN/ABS Pedro Pinotes 07:56.89 SCP Felgueiras 

21/12/13 800 L JUN-18 Rafael Gil 08:00.39 ANAM Felgueiras 

21/12/13 50 C JUN-17 Inês Fernandes 00:28.53 SCP Felgueiras 
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RECORDES NACIONAIS – Pisc. 25m 

DATA PROVA / CTG. PRATICANTE TEMPO CLUBE LOCAL 

21/12/13 50 C JUN-17 Alexandre Ribas 00:26.69 EDV Felgueiras 

21/12/13 50 C SEN/ABS Alexis Santos 00:23.93 SCP Felgueiras 

21/12/13 200 L SEN/ABS Diana Durães 01:59.98 FCP Felgueiras 

21/12/13 200 L SEN/ABS Luis Vaz 01:45.25 GDNVNF Felgueiras 

21/12/13 4x50 E-C JUN 

Francisca Azevedo 

01:58.01 SAD Felgueiras 
Ana Marques 

Bárbara Barata 

Rita Frischknecht 

21/12/13 4x50 E-C JUN 

Ruben Lopes 

01:44.80 FCP Felgueiras 
Leonardo Figueiredo 

Artur Reis 

João Ascensão 

22/12/13 100 C JUN-17 Inês Fernandes 01:01.56 SCP Felgueiras 

22/12/13 4x200 L-C JUN 

Rafael Gil 

07:35.58 ANAM Felgueiras 
Fábio Aires 

João Gil 

João Santos 
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2. PISCINA 50m 

RECORDES NACIONAIS – Pisc. 50m 

DATA PROVA / CTG. PRATICANTE TEMPO CLUBE LOCAL 

23/03/13 200 C JUV B João Vital 02:08.79 ADRCIMM Jamor  

23/03/13 4x100 L JUV A 

João Belo 

03:41.70 SCP Jamor 
Eduardo Castelo 

Miguel Cruchinho 

Guilherme Dias 

28/03/13 800 L SEN/ABS Florbela Machado 08:50.96 ASSSCC Coimbra  

30/03/13 100 M JUN Miguel Nascimento 00:54.36 PORTINADO Coimbra  

06/04/13 200 C JUV B João Vital 02:07.68 FPN 
Poznan 
(POL) 

06/04/13 100 B JUV A André Santos 01:05.99 FPN 
Poznan 
(POL) 

07/04/13 50 C JUN Miguel Nascimento 00.26.49  FPN Kiev (UKR) 

07/04/13 100 M JUN Miguel Nascimento 00:54.16 FPN Kiev (UKR) 

25/05/13 800 L SEN/ABS Florbela Machado 08:49.86 ASSSCC Coimbra 

25/05/13 200 E SEN/ABS Victoria Kaminskaya 02:15.47 PIMPÕES Coimbra 

26/05/13 400 E SEN/ABS Victoria Kaminskaya  04:49.60 PIMPÕES Coimbra 

26/05/13 400 E JUV B João Vital 04:39.98 ADRCIMM Coimbra 

21/06/13 400 E INF B André Ruivo 04:57.17 DNMG Coimbra 

22/06/13 200 C INF B André Ruivo 02:20.98 DNMG Coimbra 

23/06/13 200 E INF B André Ruivo 02:22.36 DNMG Coimbra 

29/06/13 400 L SEN/ABS Ana Neto 04:19.75 FPN Luxemburgo 

29/06/13 200 C JUV B João Vital 02:06.73 FPN San Marino 

30/06/13 200 E JUV B João Vital 02:11.16 FPN San Marino 

07/07/13 1500 L SEN/ABS Angélica André 16:46.57 LSC Famalicão 

10/07/13 100 C JUN Miguel Nascimento 00:56.51 FPN 
Poznan 
(POL) 

11/07/13 100 C JUN Miguel Nascimento 00:56.45 FPN 
Poznan 
(POL) 

12/07/13 400 E INF B André Ruivo 04:54.87 DNMG 
S.João 
Madeira 

13/07/13 200 C INF B André Ruivo 02:20.07 DNMG 
S. João 
Madeira 

14/07/13 200 B INF B Miguel Santos 02:39.45 GDNVNF 
S.João 
Madeira 
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RECORDES NACIONAIS – Pisc. 50m 

DATA PROVA / CTG. PRATICANTE TEMPO CLUBE LOCAL 

14/07/13 4x100 E INF B 

João Tinoco 

04:41.06 GDNVNF 
S.João 
Madeira 

Miguel Santos 

Hugo Morais 

Daniel Silva 

16/07/13 400 E JUV B João Vital 04:37.06 FPN 
Utrecht 
(HOL) 

16/07/13 100 B JUV A André Santos 01:05.74 FPN 
Utrecht 
(HOL) 

16/07/13 100 B JUV A André Santos 01:05.43 FPN 
Utrecht 
(HOL) 

17/07/13 200 C JUV B João Vital 02:06.44 FPN 
Utrecht 
(HOL) 

19/07/13 4x100 L JUV A 

João Ascensão 

03:39.68 FCP V.N.Famalicão 
Luís Oliveira 

Eduardo Ramos 

Ruben Lopes 

21/07/13 4x100 E JUV A 

João Ascensão 

04:07.60 FCP V.N.Famalicão 
Luís Oliveira 

Eduardo Ramos 

Ruben Lopes 

28/07/13 100 B SEN/ABS Carlos Almeida 01:01.01 FPN 
Barcelona 

(ESP) 

30/07/13 50 B SEN/ABS Carlos Almeida 00:28.16 FPN 
Barcelona 

(ESP) 

31/07/13 200 E SEN/ABS Diogo Carvalho 01:59.39 FPN Barcelona 
(ESP) 

01/08/13 200 B SEN/ABS Carlos Almeida 02:13.21 FPN 
Barcelona 

(ESP) 

03/08/13 50 C SEN/ABS Alexis Santos 00:25.78 FPN 
Barcelona 

(ESP) 

04/08/13 400 E SEN/ABS Alexis Santos 04:16.30 FPN 
Barcelona 

(ESP) 

30/08/13 1500 L SEN/ABS Florbela Machado 16:46.35 FPN Dubai 

31/08/13 4x100 E-S ABS 

Joana Silva 

04:17.90 FPN Dubai 
Paula Oliveira 

Inês Fernandes 

Diana Durâes 
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PREÂMBULO 

O presente relatório reporta-se ao primeiro ano de gestão da nova equipa diretiva da 

Federação Portuguesa de Natação, adiante designada por FPN, que tomou posse no dia 1 

de Fevereiro de 2013. Assim, é submetido a aprovação da Assembleia-Geral (AG) da 

Federação Portuguesa de Natação (FPN) o ‘Relatório e Contas das Atividades’, relativo 

ao ano fiscal de 2013, sob o mandato dos Órgãos Sociais da FPN em exercício, conforme 

determina o disposto no art.º 47, PTE 2, alínea b), dos Estatutos da FPN, de 28 de Junho de 

2009.  

Neste relatório, implementamos uma nova metodologia relativamente aos anos precedentes 

com a apresentação: 

a) Do documento de suporte, formato digital e físico, com o grau de cumprimento do 

plano da FPN relativo ao ano de 2013, que alicerça todas as atividades desportivas e 

de funcionamento, assim como os documentos de suporte ao assunto em epígrafe, 

em cumprimento das suas atribuições, no que concerne a avaliação do efetivo 

desempenho financeiro da Instituição;  

b) Do documento anexo, formato digital, com a descrição de todas as ações da 

estrutura e seu funcionamento: administrativo; técnico, e das respetivas assessorias 

e gabinetes (financeiro; jurídico; comunicação e imagem), com o quadro comparativo 

da realidade de 2012 com a de 2013; 
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c) Documento, formato digital, com os anexos e estatísticas que dão suporte aos 

documentos supramencionados. 

As disposições estatutárias citadas anteriormente, com força legal por imperativo da 

orientação da tutela, através do Instituto do Desporto de Portugal (IDP), obrigam a que as 

contas das Federações Desportivas (FD’s), e em particular – naturalmente – as da FPN, 

sejam apreciadas pelo Órgão deliberativo, reunido em sessão ordinária, até ao final do 1º 

trimestre do ano seguinte àquele a que respeitam. 

O Relatório foi elaborado de acordo com as normas estabelecidas internamente, 

merecedoras da anuência de todas as partes envolvidas. 

Dos conteúdos tratados destacam-se os dados relativos às atividades desenvolvidas pela 

FPN, no âmbito das responsabilidades que lhe estão cometidas, sendo também 

disponibilizadas informações referentes ao resultado de exploração obtido no exercício, 

durante o ano económico de 2013. Recorreu-se à elaboração de quadros, para melhor 

evidenciar os dados tratados em cada capítulo. 

As contas são apresentadas de acordo com o SNC_ESNL (sistema de normalização 

contabilista), fazendo parte deste normativo, os modelos de Demonstrações Financeiras, o 

de contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro para as entidades do setor não 

lucrativo. 
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No entanto e para uma melhor perceção, e comparação, das variáveis mais significativas da 

gestão da Direção em funções decidiu-se efetuar a análise comparativa em todas as 

rúbricas assinaladas com os dados de execução de 2012. 
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INTRODUÇÃO 

Passado que está um ano de início de 

mandato, reiteramos um voto de salutar 

convivência institucional sempre na defesa 

intransigente dos valores que os Estatutos da 

FPN consagram. 

Foi um ano de inequívocas alterações, 

fundamentalmente ao nível do financiamento 

público decorrente dos diferentes contratos 

programa com a tutela (IPDJ) e com o COP 

que se traduziram, conforme verificado, numa 

redução substancial do orçamento disponível para as atividades e programas de ação que 

decorrem das finalidades e missão institucional da FPN. Relativamente ao ano de 2012 a 

FPN teve uma redução no financiamento de 26.1% (1.927.864€ em 2012 e 1.424.610€ em 

2013), se nos reportarmos a 2010 o valor do financiamento da tutela (IPDJ e COP) foi de 

2.055.390€ o que representa uma redução de 32.7% no espaço temporal de 4 anos.  

As receitas globais da FPN em 2012 ascenderam a 2.567.583€ o que comparativamente a 

2013 (1.733.807€) tiveram uma redução de 833.766€ (-32,47%). Mantendo a atividade mas 

com uma gestão mais racional conseguimos acomodar o valor de 639.218€. 
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Tal como referido no plano e orçamento retificativo de 2013, a atual direção da FPN iria 

tentar acomodar estes cortes nas rúbricas de gestão e organização internas, não onerando 

os programas de atividade já agendados.   

Mesmo depois da aprovação do orçamento retificativo fomos confrontados com mais uma 

redução do financiamento ao abrigo dos contratos programa (alto rendimento desportivo) 

que a par da não compensação da rúbrica acordada com a tutela, da organização do 

campeonato da europa de águas abertas, no valor de 80.000€, justificam o resultado 

deficitário apresentado. 

Não obstante, a nossa postura foi sempre a política da frontalidade e lealdade institucionais, 

ao definir o período de quatro anos como o prazo do mandato para acomodar estes cortes e 

dar uma subsistência institucional que não se limite à subsidiodependência dos diferentes 

contratos programa do estado e outras instituições com as quais temos contratos 

programas. 

Tal como poderão observar, de uma forma clara, inequívoca e transparente, apresentamos 

as ações que no quadro das nossas responsabilidades e prioridades e no âmbito das 

nossas obrigações, fomos desenvolvendo este ano nos eixos definidos e de acordo com três 

premissas de execução: executado, em execução e não executado, independentemente do 

ano a que reporta a sua execução (de 1 a 4). 

Gostaríamos, sem menosprezar a importância de outras ações, de destacar o que de mais 

relevante se vai traduzir com impacto estruturante no futuro a médio prazo da FPN num 
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esforço de otimização e eficiência de processos, de modo a poder oferecer aos nossos 

Sócios um serviço que dê plenas garantias de modernidade, equidade e (sem vírgula) 

transparência, assegurando – também assim – a sua sustentabilidade: 

1. O redimensionamento e reorganização da estrutura administrativa e técnica da FPN 

de acordo com o entendimento que esta direção possui do modelo e paradigma a 

implementar; 

2. A projeção do futuro e missão da FPN com o plano estratégico e a alteração da 

regulamentação geral com maior abrangência institucional; 

3. A natação inclusiva com a integração na esfera das atividades da FPN da 

preparação paralímpica e dos nadadores IPC no âmbito da cooperação com o CPP e 

a FPDD; 

4. Nova forma de convivência institucional com os órgãos da FPN e malha associativa 

territorial e demais instituições desportivas nacionais e internacionais envolvendo-os 

nos projetos como corresponsáveis, de que é exemplo a contratualização do contrato 

programa para a operacionalização das políticas desportivas territoriais no que se 

refere às modalidades (sincronizada, polo aquático, águas abertas e natação pura 

desportiva); 

5. A criação de projetos estruturantes do futuro da natação portuguesa como a ligação 

ao desporto escolar (direção nacional até aos clubes locais de desporto escolar) via 
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programa de identificação, seleção, promoção e orientação de talentos desportivos e 

o programa “eu sei nadar”; 

6. A reconstrução do edifício desportivo da natação portuguesa projetado a prazo, com 

a dinamização dos núcleos de formação desportiva, com as associações territoriais e 

interterritoriais, para os escalões de formação (cadetes e infantis), com as áreas 

zonais para os juvenis e para o enquadramento nacional com os juniores no centro 

de formação e treino de Rio Maior em regime de residência e com a deslocalização 

da elite para centros de treino de alto rendimento desportivo para treinar e competir 

com as referências da natação mundial, estando-se a dar os primeiros passos para a 

concretização de um centro de alto rendimento em parceria com uma cidade e uma 

Universidade onde os nossos melhores atletas possam convergir para manter/ elevar 

o nível de treino e possam simultaneamente manter alguma progressão nos seus 

estudos; 

7. A reorganização e reestruturação dos regulamentos desportivos das diferentes 

modalidades indo ao encontro de um novo paradigma de formação desportiva; 

8. O projeto integrado e estratégico da formação com a inclusão da formação contínua 

de técnicos no âmbito da reciclagem para revalidação da cédula de treinadores e do 

reconhecimento da FPN enquanto entidade certificadora de professores nas áreas 

específicas das sua intervenção; 

9. O projeto estruturante da certificação técnico-pedagógica das escolas de natação; 
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10. Por último, o projeto de sustentabilidade da FPN com o novo paradigma de 

relacionamento institucional com os seus sócios e o desenvolvimento de um pack 

entidade com benefícios decorrentes para os aderentes em todas as esferas de 

atividade. 

Apesar de todas estas iniciativas e projetos estruturantes relembramos que as opções de 

gestão terão sempre subjacentes as funções da FPN, enquanto instituição que deve zelar 

pelos interesses da natação portuguesa, podendo implicar o redimensionamento dos 

objetivos planeados para o futuro imediato, quer quanto às atividades desenvolvidas quer 

quanto às despesas de investimento previstas. 

Este foi o ano 1 do nosso mandato.  

 

António José Silva 

Presidente  
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CORPOS SOCIAIS FPN - QUADRIÉNIO 2013-2016 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL: 

Presidente José Vicente Moura 1 

Vice-Presidente Luís Miguel Liberato Baptista 

Secretário António Manuel da Silva Moreira 

 

PRESIDENTE: António José Rocha Martins da Silva 

 

DIRECÇÃO: 

Vice-Presidente Manuel Freitas de Oliveira 

Vice-Presidente António Vasconcelos Raposo 

Vice-Presidente Gonçalo Rodrigues 

Vice-Presidente José Sacadura 

Vice-Presidente José Miranda 

Vice-Presidente Carolina Ribeiro 

Vice-Presidente Rui Sardinha 

Diretora Gabriela Cierco 

Diretor  Daniel Marinho 

Diretor  Nuno Crespo  
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Diretor  Luís Monteiro 

Diretor  Duarte Mourão 

Diretor  Daniel Viegas 

Diretor  Péricles Ortins 

Diretor  Raul Mogadouro 

Diretor  Jorge Cruz 2 

Diretor  Rui Moreira 1 

 

CONSELHO FISCAL: 

Presidente José Soares Gomes da Silva 

Membro José Carlos Pinto Silva Mota 1 

Membro Pedro Manuel Ferreira da Rocha 

 

CONSELHO DE DISCIPLINA: 

Presidente José Júlio Esteves de Almeida 

Membro João Alexandre Rodrigues Flores 

Membro Ana Isabel Barreira do Rosário 

 

CONSELHO DE JUSTIÇA: 

Presidente Vítor Manuel Mendes da Costa 



 

 

CADERNO I 
 

RELATÓRIO DO PLANO DE ACÇÃO 
E MAPA DE EXPLORAÇÃO DA FPN  

15 

Membro Carlos Norberto Alves da Costa 

Membro Maria Luísa de Sousa Daniel Gomes Martins 

 

CONSELHO DE ARBITRAGEM: 

Presidente Edgar Manuel da Silva Ramos Coelho 1 

Membro Carlos Manuel Carvalho de Jesus 3 

Membro Alexandre Miguel Carvalho da Silva 

Membro Luís António Pereira Marques 

Membro Mário José Tavares Nunes 

Membro Paula Cristina Oliveira Cruz 

Membro Vítor Manuel Soares Santiago 

 
1 Renunciou ao cargo  
2 Substituiu Rui Moreira 
3 Assumiu a presidência em Outubro por renúncia do Presidente eleito 
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CONSELHOS E GRUPOS DE MISSÃO 

CONSELHO ESTRATÉGICO – CONSULTIVO 

Criado em reunião de Direção o Conselho Estratégico-Consultivo, integra diversas entidades 

que, em nosso entendimento, melhor podem contribuir para a missão a que se propõe. 

Este Conselho, não sendo, pelo menos numa primeira fase, criado como órgão estatutário, 

mas apenas como grupo de trabalho com objectivos e missões de curto/ médio prazo, será 

desde logo integrado pelo Prof. Carlos Alberto Sequeira, que ao mesmo Presidirá, pelo 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Comandante José Vicente Moura, pelo Dr. 

Manuel Pinto Coelho, e pelo Presidente da FPN, Prof. António José Silva. 

É objetivo imediato da Direção que este Conselho efetue uma análise e eventuais propostas 

de correções/ alterações aos seguintes documentos, sempre no estrito cumprimento da 

legislação em vigor que seja aplicável, designadamente do Regime Jurídico das Federações 

Desportivas: 

1. Estatutos (a consolidar em proposta a apresentar para aprovação à Assembleia 

Geral); 

2. Regulamento Eleitoral (a consolidar em proposta a apresentar para aprovação da 

Direção); 

3. Regulamento Geral (a consolidar em proposta a apresentar para aprovação da 

Direção). 
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MEMBROS 

Alberto Filipe 

Alberto Mota Borges 

Alexandre do Carmo da Luz Fernandes 

Alfredo António Gouveia Ferraria 

Aníbal Fernando Cabral Pires 

António Pedro Gaspar Damasceno 

Arseniy Lavrentyev 

Augusto Mota da Silva 

Carlos José Furtado Cruchinho 

Carlos José Oliveira Fernandes 

Carlos Manuel Martins De Freitas 

Elmano José Rosalino Almeida De Freitas 

Fernando António Moreira Da Costa Xavier 

Gonçalo Viterbo Revez Abrunhosa e Sousa 

Jan Gin Quon 

João Augusto Serra Alexandre 

João Luís da Silva Loureiro 

João Manuel Manso Sequeira 

João Paulo Fernandes 

João Paulo Soares Rodrigues 

José Alfredo Moreira Carvalho Pinto Nóbrega 
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Manuel da Silva Pereira 

Manuel Pinto Coelho 

Maria Gabriel Barroca 

Maria Isabel Lima Mendes Pinheiro 

Maribel Santos Fernandes 

Mário António Rodrigues Correia Pereira 

Nuno Miguel Prazeres Batalha 

Nuno Rafael Cardoso Alves 

Paulo Alexandre Vilela Rebocho Amaral 

Paulo Frischknecht 

Paulo Jorge Ribeiro Marques 

Pedro André Carneiro Morais 

Pedro Mortágua Soares 

Rui Paulo Leitão Borges 

Simão Pedro Gomes Morgado 

Tiago Manuel Graça Mota e Costa 

Vera Cristina Nunes Costa 

Vicente de Moura 

Victor Nogueira 
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CONSELHOS CONSULTIVOS 

Têm como objetivo promover o diálogo e a interação entre todos os agentes da natação que 

poderão ajudar a Direção Técnica Nacional a construir um "edifício" suficientemente forte e 

consolidado, tendo como objetivos estratégicos as Olimpíadas 2016 e 2020 e contribuir com 

as suas reflexões, ideias e projetos para aquilo que será o desenvolvimento dos Programas 

Desportivos no âmbito da Natação Pura Desportiva e Águas Abertas. 

 

CONSELHO CONSULTIVO PROGRAMAS DESPORTIVOS 

MEMBROS 

Alexandre Serrasqueiro 

Carolina Matos 

João Augusto Alexandre 

ANDL 

Jorge Crespo 

Pedro Viana 

José Couteiro 

Luís Domingues Formiga 

Sérgio Souto 

Ramón Cerdas 

Rui Lopes 
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Vítor Raposo 

Francisco Maldonado 

Jorge Campaniço 

Luís Cardoso 

Francisco Nunes 

Pedro Mortágua Soares 

 

CONSELHO TÉCNICO DE CONSULTADORIA AO ALTO RENDIMENTO 

MEMBROS 

António P. Vasconcelos 

Arthur Albieri 

Carlos Cruchinho 

Carlos Freitas 

Élio terrível 

Elmano Freitas 

Fernando Teixeira 

Filipe Coelho 

José A. Silva 

José Borges 

José Machado 

José Santos Silva 
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Júlio Borja 

Luís Cameira 

Mário Madeira 

Miguel Frischknecht 

Paulo Marques 

Pedro Faia 

Pedro Vale 

Rodolfo Nunes 

Viatcheslav Poliakov 

 

CONSELHO CIENTÍFICO – TECNOLÓGICO DE CONSULTADORIA AO ALTO 
RENDIMENTO 

MEMBROS 

António J. Silva 

J.P. Vilas-Boas 

Francisco Alves 

Luís Rama 

Jorge Silvério 

José Soares 

Mário Marques 
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Pedro Morouço 

Pedro Mil-Homens 

Ricardo Fernandes 

Pedro Figueiredo 

Nuno Batalha 

Tiago Barbosa 

Daniel Marinho 

Nuno Garrido 

Hugo Louro 

 

GRUPO DE MISSÃO (PLANO ESTRATÉGIO): 

A Federação Portuguesa de Natação constituiu recentemente uma equipa de trabalho, 

tendo como objectivo a elaboração de um Plano Estratégico para os próximos 3 ciclos 

olímpicos da Natação Portuguesa, constituído pelos seguintes membros. 

MEMBROS 

Carlos Alberto Sequeira 

Vicente de Moura 

Victor Nogueira 

Alfredo Gouveia Ferraria 

Aníbal Cabral Pires 
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Avelino da Silva 

Carla Romaneiro 

Carlos Manuel Freitas 

João Augusto Alexandre 

Pedro Mortágua Soares 

Simão Pedro Gomes Morgado 

Tiago Mota e Costa 

Vera Nunes Costa 
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ORGANOGRAMA FUNCIONAL 
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PLANO DE ACÇÃO 

Intimamente relacionado com a metodologia de trabalho desta nova direção, esteve sempre 

presente a existência de uma metodologia de monitorização do grau de cumprimento do 

programa de ação, que permite melhorar a eficácia de todos os colaboradores envolvidos no 

trabalho da federação, motivando e responsabilizando todos para o cumprimento do 

estabelecido. 

Com base nesta metodologia foi possível estabelecer prioridades a cada uma das ações e 

prazos para as concretizar. A monitorização a prazo do grau de cumprimento do plano de 

ação, revê-se ainda nos níveis de satisfação dos vários stakeholders.  

Foram elaborados relatórios semestrais da atividade, e um anual (este aqui presente) a 

serem apresentados à direção, ao Conselho Consultivo, assim como na Assembleia-geral 

da APTN, quando for oportuno e solicitado. 

Para efeito de análise conclusiva podemos verificar que em todos os eixos, o grau de 

execução do plano de ação (1 em 4 anos) foi de 81 medidas (50%), estando em execução 

de 64 medidas (20,6%) e como não executadas (apesar do período temporal ir até aos 4 

anos) de 63 medidas (29,4%). Isto representa um indicador de 70% de taxa de “execução” e 

“em execução” da totalidade das medidas de ação previstas no programa desta direção. 
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PLANO DE AÇÃO – NÚMERO DE AÇÕES POR ANO 

 Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Eixo 5 
Executado 3 5 17 18 38 

Em Execução 0 1 11 12 40 
Não Executado 2 0 12 34 15 

Inseridas 0 0 2 0 3 
Total 5 6 42 64 96 

 

PLANO DE AÇÃO – GRAU DE EXECUÇÃO 

 Eixo 1 Eixo 2 Eixo 3 Eixo 4 Eixo 5 
Executado 60% 83,3% 40,5% 28,1% 39,6% 

Em Execução 0% 16,7% 26,2% 18,8% 41,7% 
Não Executado 40% 0% 28,6% 53,1% 15,6% 

Inseridas 0% 0% 4,76% 0% 3,2% 
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EIXO 1 - PROJETAR A NATAÇÃO, MISSÃO, ESTRUTURA E FUNÇÃO PARA O 
FUTURO 

SUBPROGRAMA 1.1 - PROJETAR A NATAÇÃO, MISSÃO, ESTRUTURA E FUNÇÃO PARA O FUTURO 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E1SP1A1 

Criar um Conselho 
Consultivo da FPN, com a 
participação de todos os 
delegados eleitos da AG da 
FPN e demais tecido social, 
e personalidades de 
reconhecido mérito e 
experiência no desporto em 
geral e na natação em 
particular que ficará 
responsável, entre outras, 
sem prejuízo do legalmente 
estatuído, pela aprovação 
de um plano estratégico a 
12 anos (3 ciclos olímpicos), 
que será́ a base para 
implementar iniciativas de 
empreendedorismo social, 
junto das escolas/ 
autarquias com apoio das 
associações territoriais e 
clubes 

Constituir Conselho 
estratégico e atribuir 
competências 

Comunicado Nº 05-13 de 
15/02/2013 
Comunicado Nº 06-13 de 
22/02/2013 

1 ano 

E1SP1A2 
Reformular Estatutos e 
regulamento geral e eleitoral 
FPN 

Alterações aos Estatutos, 
Regulamento Geral e 
Regulamento Eleitoral 

1 ano 

E1SP1A3 
Monitorar o grau de 
cumprimento plano atividades 
FPN 

Reuniões periódicas com Direção 
e técnicos responsáveis 1 a 4 anos 

E1SP1A4 
Apoio voluntariado 
organização competições 
(Cadetes e infantis)  1 a 4anos 

E1SP1A1 

Executado. Constituídas, numa lógica de aperfeiçoamento da dinâmica estratégica do Alto Rendimento, 
três comissões de consultores que ajudarão a Direção Técnica Nacional a edificar os programas com 
vista aos Jogos Olímpicos 2016 e 2020: Conselho Técnico de Consultadoria ao Alto Rendimento, 
Conselho Científico-tecnológico de Consultadoria ao Alto Rendimento e Conselho Técnico de 
Consultadoria aos programas de desenvolvimento desportivo. 
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E1SP1A2 

Executado. Alteração ao Regulamento Eleitoral – Artigo 48º, com entrada em vigor no dia 10 de Abril de 
2013. 
Alteração ao Regulamento Geral – Artigos 22º, 30º, 137º e 149º do Regulamento Geral da FPN, aprovadas 
em conformidade, em Reunião de Direção, com entrada em vigor no dia 1 de Setembro de 2013. 

E1SP1A3 Executado. Foram realizadas reuniões periódicas onde foi aferido o grau de cumprimentos do plano de 
atividades. 

E1SP1A4 Não Executado. 

E1SP1A5 Matriz de Apoio Regional 

Propor nova Matriz no sentido 
de harmonizar o modelo de 
distribuição de verbas, de 
acordo com parâmetros de 
avaliação do cumprimento 
dos objetivos e desenvolver 
um Sistema de 
reconhecimento e incentivos 
aos clubes que consigam 
anualmente atingir melhores 
índices de crescimento 
desportivo 

Assembleia Geral dia 07/12/2013 
em Leiria 
Reunião com AT’s dia 04/01/2014 
em Rio Maior  

1 a 4 anos 

 
Executado. Apresentada e discutida nova matriz. Em análise três simulações com base nas propostas 
efetuadas. 
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EIXO 2 - REDIMENSIONAR A ESTRUTURA DIRETIVA, ADMINISTRATIVA, 
TÉCNICA E ASSESSORIA DA FPN 

SUBPROGRAMA 2.1 – REORGANIZAÇÃO INTERNA DA ESTRUTURA E FUNÇÃO ADMINISTRATIVA E TÉCNICA DA 
FPN NO QUADRO DO DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO E DA SUA MISSÃO INSTITUCIONAL 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E2SP1A1 Gabinete Jurídico  Atribuir novas competências Circular Interna 1 ano 

 Executada. 

E2SP1A2 
Criação do Departamento 
de Estatística e História da 
natação 

Estágios Profissionais IEFP Candidatura IEFP 1 ano 

 
Em execução. Criação de uma publicação sobre todos os Recordes Nacionais da NP. Caderno de 
encargos atribuído ao Jorge Torres e Vítor Raposo 

E2SP1A3 
Criação do Departamento 
de comunicação e 
Marketing  

Criação do Departamento de 
comunicação e Marketing que 
garanta a promoção da 
natação a nível interno e a 
abra ao exterior; 
Reorganização do Gabinete 
de Imprensa através da 
reformulação da estratégia de 
comunicação da FPN, 
conquista de espaço de 
divulgação junto da imprensa 
desportiva e generalista e 
aquisição de novas 
funcionalidades para o site 
oficial da FPN 

Organigrama FPN. 1 ano 

 

Executado. Criação de departamento de marketing e imagem. Criação de novo site da FPN. 
Departamento de Marketing e imagem constituído por Joaquim Sousa e Tiago Mogadouro. Ficou 
responsável pela informática o Filipe Pereira. 
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E2SP1A4 
Reestruturação do 
departamento tesouraria e 
contabilidade   1 ano 

 Executado. Entrada de uma TOC para a Federação. Contratualização com um ROC 

E2SP1A5 Redimensionar a estrutura 
técnica 

Atribuição de competências e 
benchmarketing 

Comunicado Nº 04-13 de dia 
08/02/2013 
Comunicado Nº 28-13 de dia 
13/09/2013 

1 ano 

 

Executado. Reestruturação do departamento técnico. 
José Manuel Borges é anunciado como novo diretor – técnico nacional de natação pura e águas abertas. 
Alexandre Dias assume a função de treinador adjunto para águas abertas e programa absoluto de 
natação pura, enquanto Bruno Freitas e Joana Reis ocupam, respectivamente, os cargos de técnicos – 
adjuntos de natação pura com os programas juniores e pré – júnior, em articulação e responsabilidade 
superior do DTN. Nuno Dias fica com a responsabilidade do programa de Masters e Júlio Borja é o 
treinador residente no Centro Nacional De Preparação Desportiva de Montemor-o-Velho. Marta Martins 
Assume o cargo de diretora – técnica nacional de natação sincronizada, enquanto no pólo aquático 
Miguel Pires É anunciado como novo diretor – técnico nacional, acumulando a função que já 
desempenhava de selecionador feminino. Lajos Lorincz mantêm-se como selecionador masculino e 
Paulo Marques será o novo treinador das seleções masculinas; Alexandra Chantilon e José Firmino 
Assumem a função de treinadores das seleções femininas. Pedro Brandão continua como secretário 
técnico. Posteriormente passaram a fazer parte do Departamento Técnico da FPN, Daniel Marinho, David 
Ferro e João Mendes. Daniel Marinho terá a responsabilidade da Formação e Avaliação/Controlo do 
treino, David Ferro assume o cargo de diretor – técnico nacional adjunto para a natação pura e águas 
abertas e João Mendes ocupará a posição de treinador residente no Centro Nacional de Preparação de 
Alto Rendimento de Rio Maior. 
- Jorge Cruz passou a integrar, no quadriénio em curso (2013/2016), a Direção da Federação Portuguesa 
de Natação. O novo diretor de polo aquático terá a responsabilidade das seleções nacionais. 

E2SP1A6 
Reforço da área de 
Organização e Gestão de 
Eventos Desportivos 

Atribuição de competências 
específicas  1 ano 

 

Executado. Redefinição de competências e conteúdos funcionais. Pedro Brandão assumiu a área de 
Organização e Gestão de Eventos Desportivo. 
Tiago Mogadouro Isabel Lavinha e David Ferro, responsáveis pela coordenação logística das provas e 
eventos da FPN. Isabel Lavinha e David Ferros encontram-se inscritos para a realização de uma 
formação a nível da gestão de eventos. 
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EIXO 3 - RELACIONAMENTO E COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

SUBPROGRAMA 3.1 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA CENTRAL; REGIONAL; LOCAL 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E3SP1A1 

Criar, com a SEDJ e o IPDJ, 
premissas adicionais às 
normas existentes e que 
suportem um melhor 
enquadramento da carreira 
técnico-profissional dos 
treinadores, tendo em 
consideração as 
necessárias especificidades 
de cada um dos escalões 
de formação e treino de 
cada uma das modalidades 

Propor caderno de encargos 
e submeter à tutela  4 anos 

 Não executado. 

E3SP1A2 

Estudar, com a SEDJ e o 
IPDJ, a reestruturação das 
normativas relativas ao 
acesso do percurso de alta 
competição, nas diferentes 
modalidades com base na 
especificidade da 
modalidade. 

Propor caderno de encargos 
e submeter à tutela 

Oficio enviado 
2013_05_10_Proposta métrica 
para acesso ao sistema de 
ARD_final 
Reunião dia 06/06/2013 

4 anos 

 

Executado. Envio de Oficio para o IPDJ e SEDJ com a proposta para acesso ao sistema de alto 
rendimento desportivo. Realizou-se no dia 6 de Junho uma Reunião da SEDJ com as Federações, sobre 
financiamento e esclarecimentos de desburocratização.  
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E3SP1A3 

Estudar, com o IPDJ, a 
definição de diretivas que 
permitam a inclusão de 
pistas de 50 metros 
integradas nas piscinas de 
25 

Propor caderno de encargos 
e submeter à tutela  4 anos 

 Não executado. 

E3SP1A4 

Apresentar, de forma clara, 
o trabalho desenvolvido e 
os problemas existentes na 
malha associativa, com o 
objetivo de se encontrarem 
soluções nacionais, 
regionais ou locais, 
conforme os casos 

  

Reuniões Gerais com as AT’s – 
Dia 5/10/2013 e 04/01/2014 (Rio 
Maior) 
Reuniões Individuais 
Dia 09/01/2014 – ANL 
Dia 11/01/2014 – ANA 
Dia 12/01/2014 – ANMIN 
Dia 13/01/2014 – ARNN e ANNP 
Dia 17/01/2014 – ANALEN, ANIC 
e ANALG 
Dia 18/01/2014 –ANDL e ANDS 

  

 
Em execução. Realizadas duas reuniões com todas as AT’s. Posteriormente realizaram-se reuniões 
individuais com as AT’s. 

E3SP1A5 

Reorganizar com os três 
Centros de Medicina 
Desportiva existentes um 
acompanhamento 
pormenorizado dos atletas, 
com benefícios adicionais e 
outras possibilidades de 
intervenção no 
acompanhamento do 
processo de treino para 
além dos exames médico-
desportivos 

     

 Não executado. 
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E3SP1A6 

Desenvolver com as 
entidades proprietárias/ 
gestoras das instalações, 
protocolos de acesso e 
planos de intervenção 
concretos junto de 
Complexos Aquáticos com 
condições para a prática, 
onde não se verifique uma 
rentabilização desportiva 
condizente com a qualidade 
da instalação 

Fazer levantamento das 
infraestruturas. 

Protocolo com CMC, DESMOR, 
JAMOR, EUL E AEEP. 1 Ano 

 
Em execução. Realizados protocolos com a Câmara Municipal de Coruche, DESMOR, JAMOR, EUL e 
AEEP, para cedência de instalações, para efeitos de treino, estágios ou competições.  

E3SP1A7 

Criar polos de 
desenvolvimento locais/ 
regionais em concertação 
estratégica entre clubes, 
associações distritais e 
regionais, empresas e 
autarquias que permita a 
aplicação operativa das 
medidas de ação definidas 
em sede de plano 
estratégico de 
desenvolvimento da 
natação 

  Protocolo com Câmara Municipal 
de Coruche 1 a 4 anos 

 Em execução. 
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E3SP1A8 

Conclusão da Carta 
Nacional de Equipamentos 
Aquáticos, em estreita 
articulação com as diretivas 
do Instituto Português do 
Desporto e Juventude 
(IPDJ), com a avaliação das 
características desses 
equipamentos, valências 
desportivas, modelo 
financeiro, modelos de 
gestão, atividade 
desportiva, entre outros 

   1 a 4 anos 

 Não executado. 

E3SP1A9 

Desenvolver critérios para o 
design/funcionalidade de 
espaços aquáticos e 
trabalhar juntamente com o 
governo/ autarquias para 
que esses critérios sejam 
incorporados na construção 
de novos centros aquáticos 

Criar "norma" da piscina de 
competição, estabelecendo 
os 
parâmetros/recomendações 
funcionais para a concepção 
de projetos de piscinas de 
competição. 

 4 anos 

 Não executado. 

E3SP1A10 

Certificação Integrada de 
Infraestruturas, numa lógica 
de Qualidade, Ambiente e 
Segurança, com o propósito 
de assegurar processos de 
procura incessante de 
excelência no domínio das 
Obras, Equipamentos e 
Instalações Desportivas 

Desenvolver conceito de 
"piscina sustentável". 
Determinar "hierarquia" 
qualitativa dos equipamentos. 

 2 anos 

 Não executado. 
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SUBPROGRAMA 3.2 - CONGÉNERES FEDERATIVAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E3SP2A1 

Protocolar a 
deslocalização temporária 
de técnicos, nadadores, 
jogadores e sincronistas, 
regulando 
institucionalmente a saída 
para o estrangeiro e 
motivar a sua manutenção 
no país. 

  1 ano 

 
Executado. Aos nadadores que já se encontravam no estrangeiro, juntaram-se mais dois (Alexis Santos 
– Espanha e Diogo Carvalho – EUA). 

E3SP2A2 

Provocar a participação 
nos trabalhos do Conselho 
Superior do Desporto 
(CSD) e, cooperar com o 
Conselho Nacional 
Antidopagem (CNAD), 
bem como com o 
Conselho Nacional contra 
a Violência no Desporto 
(CNVD) 

  Regulamento Antidopagem da 
FPN   

 Executado. 

E3SP2A3 

Protocolar com centros de 
treino de alto rendimento, 
internacionais, o 
desenvolvimento de 
estágios de treino/ 
competição 

  Protocolo CBDA_Mai_2013  
Protocolo RFEN_Abr_2013   

 

Executado. Assinado protocolo de cooperação entre a FPN e a CBDA e FPN e RFEN. Assinado também 
um memorando de entendimento com a Universidade Louisville e o Cardinal Aquatics (EUA) com vista 
ao desenvolvimento sustentado da natação. 
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E3SP2A4 

Estreitar e aprofundar as 
relações da FPN com as 
suas congéneres da 
COLAN, e com os países 
da CPLP 

  4 anos 

 
Executado. Realizada Reunião em Barcelona em Agosto no decorrer do “15TH FINA World 
Championships”, e no Congresso da LEN realizado em Edinburgo em Setembro.  

E3SP2A5 

Acompanhar e aprofundar 
a intervenção da FPN nas 
estruturas da LEN e da 
FINA (Órgãos, Comissões 
e Painéis), através de uma 
ação concertada tendente 
a reforçar o 
reconhecimento e o apoio 
internacional ao 
desenvolvimento dos 
nadadores nacionais 

Encetar reuniões presenciais  4 anos 

 

Executado. Realizada Reunião em Barcelona em Agosto no decorrer do “15TH FINA World 
Championships”, e no Congresso da LEN realizado em Edinburgo em Setembro. 
Participação em Barcelona, no FINA Technical Masters Congress, FINA Technical Sw Congress, 
Assembleia Geral da CoMeN, no FINA General Congress & FINA Electrions, FINA Technical OWS 
Congress, FINA Technical WP Congress. 

Membros e Comissões LEN 
Paulo Frischknecht – Bureau Member 
Luis Liberato Baptista – Technical Open Water 
Swimming Committee Member 
Filipa Frazão Karas – Technical Synchronised 
Swimming Committee Member 

 
José Manuel Borges  – Technical Masters Committee 
Member 
Paulo Ramos– Technical Water Polo Committee Member 
António Barbosa – Medical Committee Member 
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SUBPROGRAMA 3.3 - SISTEMA EDUCATIVO 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E3SP3A1 

Articular ações conjuntas 
com os serviços 
responsáveis pelo 
Desporto Escolar, de 
modo a potenciar o 
trabalho desenvolvido, 
encaminhando os alunos 
para o sector federado, 
como processo evolutivo 
natural, identificando 
possíveis talentos e 
promovendo a criação de 
novos núcleos de 
formação. 

  

Reunião com Desporto Escolar 
dia 16/10/2013 
Reunião com Desporto Escolar – 
Campeonato Distrital dia 
17/1/2014 

1 a 2 anos 

 

Em Execução. Foram realizados vários contactos com Desporto Escolar numa lógica de colaboração 
entre as 2 instituições; foram homologados os tempos feitos em competições do Desporto Escolar; ano 
2014 para se assinar protocolo 

E3SP3A2 
Apoio técnico à 
implementação da 
natação nas AEC´s 

  

Reunião AEEPC dia 22/10/2013 
Reunião AEEPC para possível 
protocolo dia 14/11/2013 
I convívio Natação AEEPC – 
Apoio logístico – dia 23/011/2013 

1 a 4 anos 

 
Em execução. 3 Reuniões e 1 presença num convívio da Associação de Estabelecimentos de Ensino 
Privado; assinar o protocolo de colaboração em 2014 
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E3SP3A3 

Criar estrutura de interface 
com o sistema educativo 
secundário e universitário, 
para coordenação 
sistemática a curto, médio 
e longo prazo das 
medidas que permitam 
compatibilizar as 
exigências de treino com 
as exigências de 
competição, assim como o 
enquadramento dos 
atletas internacionais. 
Inclusive: i) a criação de 
mecanismos à imagem do 
ensino articulado ao nível 
da Educação Musical por 
exemplo (p.e. atletas com 
estatuto de AC que não 
têm que ter educação 
física, ou pelo menos ser 
de carácter facultativo); ii) 
a elaboração, 
devidamente coordenada, 
de turmas específicas 
para atletas de alta 
competição  

  Protocolos com ESDRM, 
FCEF_UC, FPAS, IPLeiria e UBI   1 a 4 anos 

 

Em execução. Protocolos com Escola Superior de Desporto de Rio Maior, Faculdade de Ciências e 
Educação Física da Universidade de Coimbra, Instituto Politécnico de Leiria e Universidade da Beira 
Interior, como base para aditamento de enquadramento desportivo. 
A FPN assinou ainda um protocolo de cooperação com a Escola Superior de Desporto de Rio Maior, 
válido por dois anos, que prevê a realização de atividades de controlo e avaliação do treino dos atletas 
que integram as Seleções Nacionais e os Centros de Alto Rendimento de Natação e a promoção de 
projetos e programas de investigação no âmbito do desenvolvimento da modalidade e no apoio à 
formação e alto rendimento. 
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E3SP3A4 

Em parceria com as 
Universidades, 
desenvolver o itinerário 
curricular individual dos 
atletas em projetos 
internacionais 

- Desenvolver protocolos com 
as IES, permitindo a 
flexibilização do horário/plano 
individual de trabalho de cada 
aluno/nadador. - Reunião com 
cada nadador e diretor de 
Escola/IES.  

 Início Set 2013 

 Não Executado. 
 

SUBPROGRAMA 3.4 - TECIDO EMPRESARIAL 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E3SP4A1 

Criar oportunidades de 
financiamento que 
possam suportar o 
sistema de incentivos aos 
atletas de nível 
internacional 

Contactar possíveis 
patrocinadores.  1 a 4 anos 

 Em execução. 

E3SP4A2 

Implementar uma política 
de parceria com 
instituições empregadoras 
para os atletas focados no 
projeto olímpico 

Contactar possíveis 
patrocinadores.  1 a 4 anos 

 Não executado. 
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E3SP4A3 

Abrir o leque dos 
patrocinadores com vista 
a obter benefícios 
comerciais 

Contactar possíveis 
patrocinadores. 

Reunião 07/03/2013 EDP 
Reunião dia 21/03/2013 Pronado 
Reunião 22/03/2013 D’Maker 
Reunião 19/04/2013 Rebuçados 
São Xavier 
Reunião dia 06/05/2013 Ibertelco 
Reunião dia 08/05/2013 Ferrero 
Ibérica 
Reunião 23/05/2013 Crédito 
Agrícola  
Assinatura de parceria de 
patrocínio com Expansão York 
em Julho de 2013 

1 a 4 anos 

 
 

Em execução. Criados Protocolo com a ED Roque, Protocolo com a Ferrero Ibérica. Patrocínio da BIAL e 
MakeUp For Ever. 

E3SP4A4 

Criar parcerias com 
clínicas 
médico‐desportivas para 
controlo e prescrição 
médica, nutricional, 
bioquímica e prevenção e 
tratamento de lesões. 

Contactar clínicas para apoio 
médico.  1 ano 

 
Em execução. Criada parceria com Rio Maior, para que os atletas residentes no CAR sejam 
acompanhados, assim como tratarem de lesões. 

 

Medidas Introduzidas 
Criado e assinado um protocolo de estágio com a Escola Superior Artística do Porto para o aluno Sérgio Dias, 
tendo como função a realização de trabalhos de fotografia e vídeos de competições organizadas pela FPN. 
 
Celebrado um acordo de colaboração com Francisco Lima que visa a cedência de fotografias de pólo aquático.  
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SUBPROGRAMA 3.5 - COMUNICAÇÃO E MARKETING 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E3SP5A1 
Novo site (implementar a 
partir de 01 de Outubro, 
início da época 2013/14) 

Definir estrutura do novo site; 
desenvolver; implementar  3 meses 

 

Executado. Criação e implementação do novo site.  
Lançado dia 27 de Março de 2013, o site oficial provisório, com conteúdos atualizados, que se manterá 
em funcionamento até ao ultimo dia de presente época desportiva.  

E3SP5A2 

Microsites das provas de 
natação organizadas pela 
FPN, integrados no novo 
site da FPN. 

Definir estrutura; desenvolver; 
implementar  6 meses 

 

Executado. Criação de Microsite das seleções nacionais para acompanhamento anual dos trabalhos, 
assim como das competições de cada seleção, integrado no novo site da FPN, com notícias/fotos e 
atualização na hora. Criados tantos microsites, quantas competições existiram.  

E3SP5A3 

Microsite das seleções 
nacionais para 
acompanhamento anual 
dos trabalhos + 
competições de cada 
seleção, integrado no 
novo site da FPN, com 
notícias/fotos e 
atualização na hora 

Definir estrutura; desenvolver; 
implementar  6 meses 

 

Executado. Criação de Microsite das seleções nacionais para acompanhamento anual dos trabalhos, 
assim como das competições de cada seleção, integrado no novo site da FPN, com notícias/fotos e 
atualização na hora 

E3SP5A4 

Loja online (integrada no 
site, venda de 
merchandising de material 
FPN)  

Desenvolver linha de 
merchandising FPN.  6 meses 

 Não Executado 
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E3SP5A5 
Twitter (Atualização na 
hora); Facebook; 
Instagram; Linkdiin 

     

 

Executado. Criação da página oficial da FPN no facebook dia 1 de Fevereiro. A Federação Portuguesa de 
Natação presente no Twitter e no Instagram a partir de dia 23 de Fevereiro, com resultados na hora, 
curiosidades e outros factos sobre a natação portuguesa via Twitter e as últimas imagens de provas, 
atletas e eventos via Instagram. Sorteios de Polo aquático transmitidos via Twitter; 

E3SP5A6 

FPN TV (Reportagens do 
Gabinete de Comunicação 
e Marketing, 
Transmissões de 
competições com suporte 
da UTAD TV, YouTube)  

 Site e Canal do Youtube   

 

Executado. Cerca de 50 vídeos produzidos em 2013. Exibidas reportagens dos Campeonatos Nacionais 
de Juvenis, Campeonatos Nacionais de Juniores e Seniores de natação, do Campeonato Nacional de 
Inverno de Natação Sincronizada, dos jogos do 1º Torneio de Apuramento para o Campeonato da 
Europa de pólo aquático e do estágio da Seleção Nacional feminina de pólo aquático. Reportagem do 
Campeonato Nacional de 10Km e provas de promoção de águas abertas, em Montemor-o-Velho, e do 
Campeonato Nacional da 2ª Divisão de póloaquático. Exibidos micro filmes das finais do play-off do 
Campeonato Nacional masculino da 1.ª Divisão de polo aquático, reportagem do festival Estrelas do 
Mar, vídeos de promoção do Campeonato Nacional de Masters – Open de Verão, da meias-finais e final 
do play-off do Campeonato Nacional masculino da 1.ª Divisão de polo aquático e da final do 
Campeonato Nacional Feminino e ainda exibição de reportagem da final feminina de polo aquático. 
Exibidos micro filmes do Campeonato Nacional de Masters e de Infantis de natação, da final do 
Campeonato Nacional de polo aquático e do Encontro Nacional do Jovem Nadador; promos dos 
Campeonato da Europa de Juniores de natação, com Joana Silva, Campeonato do Mundo de natação, 
com Diogo Carvalho, Campeonato do Mundo de águas abertas, com Arseniy Lavrentyev, Europeu júnior 
de águas abertas, com Florbela Machado. Exibidos vídeos promocionais do Campeonato do Mundo de 
Juniores de natação, no Dubai, com o nadador Miguel Nascimento, e do Campeonato Nacional de Verão 
de natação sincronizada, em Santo António dos Cavaleiros. 

E3SP5A7 

Acordos com 
TV/empresas para 
transmissões de 
competições 

Contactar TV´s. Site e Canal do Youtube 4 anos 

 
Executados. Transmissão de 3 ações em 2013 (Taça de Portugal de Pólo Aquático, Super Taça Carlos 
Meinedo e fase de apuramento para o Europeu de Pólo Aquático). 
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E3SP5A8 

Apoio na divulgação de 
competições das 
associações regionais que 
estejam inseridas no 
calendário LEN/FINA. 

  Site e Canal do Youtube e 
Comunicados   

 Executado. Apoio na divulgação do Metting do Porto, Coimbra e Lisboa 

E3SP5A9 “Nadar é porreiro” 

 (campanha nacional de 
incentivo à pratica da natação) 
- envolve site dedicado c/ mapa 
nacional de piscinas + 
campanha tv + campanha rádio 
+ eventos promocionais (Diana 
Chaves, Pedro Lima e Pedro 
Miguéis, por exemplo) 

   

 
Em Execução. Projeto foi feito, e encontra-se em fase de implementação. 
Projeto piloto na Madeira com o nome Campanha de Promoção de Natação nas Escolas. 

E3SP5A10 

Campanha de 
sensibilização “Prevenção 
de afogamentos”, 
“Obesidade” e 
“hiperatividade” – 
Participação de alguns 
dos melhores nadadores 
portugueses (por exemplo, 
Diogo Carvalho e Sara 
Oliveira) 

 (exemplo no Natal, visita a 
hospitais ou instituições de 
solidariedade social, com 
participação de alguns dos 
melhores nadadores 
portugueses) 

 1 a 4 anos 

 Não Executado 
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E3SP5A11 Campanha de 
solidariedade 

 (exemplo no Natal, visita a 
hospitais ou instituições de 
solidariedade social, com 
participação de alguns dos 
melhores nadadores 
portugueses) 

Regulamento da Iniciativa 1 a 2 anos 

 

Executado. 1 Ação (natal 2013) - Movimento a-braçada criado para os próximos 4 anos. A iniciativa 
consiste em criar de campanha de solidariedade com recolha de brinquedos e roupas para entregar a 
uma instituição de solidariedade social. 

E3SP5A12 

Criação de ata electrónica 
+ estatística de polo 
aquático (pressupõe 
aquisição de equipamento 
de material electrónico, 
exemplo tablet) 

     

 Em execução. Fase de Implementação. A Ata electrónica encontra-se criada, falta ser implementada.  

E3SP5A13 Campo de férias FPN 
(Verão)   Regulamento da iniciativa   

 Em execução. Projeto finalizado, falta desmultiplicar pelas Associações Territoriais. 

E3SP5A14 

Parceria com empresa 
para sponsor + criação de 
pack iniciação à natação + 
apoio ao programa “Nadar 
é porreiro” + fornecimento 
de material polo aquático 

Angariar patrocinadores.    

 Em execução. Fase de Projeto. 

E3SP5A15 

Continuar a manter a 
colaboração com as 
revistas dos organismos 
internacionais (FINA e 
LEN), dando a conhecer a 
atividade desenvolvida em 
Portugal.  

  Revista LEN e FINA   

 Executado. Feito Trimestralmente.  
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E3SP5A16 

Dar continuidade à 
cobertura multifacetada 
dos eventos através da 
criação de cartazes 
promocionais e elementos 
gráficos, dossiers de 
imprensa interativos, 
elaboração de notícias, 
reportagens fotográficas, 
comunicação multimédia e 
apoio à gestão e 
planeamento dos eventos 
organizados pela FPN 

Desenvolver conteúdos. Facebook e twitter 1 a 4 anos 

 Executado. Mais de 40.000 fotos em arquivo (2013) e cerca de 50 vídeos 

E3SP5A17 

Produção de informação e 
comunicação rigorosa e 
diversificada, para 
corresponder a todas as 
solicitações dos media em 
termos de 
acontecimentos, 
protagonistas e resultados 

Desenvolver conteúdos. Facebook e twitter 1 a 4 anos 

 Executado. Mais de 100 press releases enviados. 
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EIXO 4 - DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 

SUBPROGRAMA 4.1 - REESTRUTURAÇÃO DA MATRIZ TÉCNICA DE SUPORTE AOS PROGRAMAS DE ATIVIDADE 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E4SP1A1 

Criar o departamento de 
controlo e avaliação, 
pluridisciplinar, do 
processo de treino em 
estreita cooperação com o 
sistema científico e 
tecnológico nacional (IES 
e centros de investigação) 

- Criação do departamento. - 
Criação de grupos de trabalhos 
nas diferentes IES no âmbito 
das associações 
regionais/zonais. - Criação de 
grupo de trabalho 
multidisciplinar de apoio à alta-
competição. - Implementação 
de formação para os técnicos 
desportivos. 

Comunicado Nº 05-13 de 
15/02/2013 
Comunicado Nº 06-13 de 
22/02/2013 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 

Executado. Criação do GACO e Comissões Técnicas, para avaliação do treino. 
Constituídas, numa lógica de aperfeiçoamento da dinâmica estratégica do Alto Rendimento, três 
comissões de consultores que ajudarão a Direção Técnica Nacional a edificar os programas com vista 
aos Jogos Olímpicos 2016 e 2020: Conselho Técnico de Consultadoria ao Alto Rendimento, Conselho 
Científico-tecnológico de Consultadoria ao Alto Rendimento e Conselho Técnico de Consultadoria aos 
programas de desenvolvimento desportivo. 

E4SP1A2 

Contratualizar com 
clínicas 
médico‐desportivas para 
controlo e prescrição 
médica, nutricional, 
bioquímica e prevenção e 
tratamento de lesões 

Diagnosticar clínicas e 
protocolar atividades. Promover 
ações de formação para 
técnicos, atletas e pais. 

 4 anos 

 Não executado. 
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E4SP1A3 

Reformular os 
Regulamentos 
Desportivos nas diversas 
modalidades, adoptando 
estratégias mais 
motivadoras para a 
prática, promovendo maior 
espetacularidade, 
tornando as competições 
mais apetecíveis e 
“vendáveis”, com maior 
impacto mediático e 
captação/fidelização dos 
espectadores e 
participantes 

   Regulamentos das Competições 
Nacionais   

 

Em execução. Alterações para todos os Campeonatos Nacionais das disciplinas de natação pura e 
águas abertas, realizados a partir de dia 20 de Fevereiro e até ao final da corrente época desportiva, 
serão aceites todas as inscrições recepcionadas nos serviços da FPN até às 24H00 do 3.º dia posterior 
ao final do prazo limite estipulado nos regulamentos específico de cada um deles, acompanhado do 
comprovativo de pagamento de uma penalização no valor de 500,00 euros. Este prazo é contado em dias 
corridos, porém se terminar em dia não útil transfere‐se para o dia útil seguinte aprovado que os 
programas e resultados de provas das competições nacionais de natação pura passam a estar 
disponíveis online para download, deixando de ser distribuídos em papel no secretariado da 
competição; o Open de Portugal Campeonatos Absolutos de Portugal terá prémios monetários com os 
seguintes valores: 1º classificado - 75€; 2º classificado - 50€; 3º classificado - 25€; Vencedor do Open - 
75€ (não acumuláveis com prémio do CN Absoluto); Provas de estafeta: 50% dos valores acima 
apresentados, para cada atleta. A Direção da FPN decide tornar nula a tabela de prémios tornada pública 
no comunicado número 19-13, e manter em vigor a tabela do PAR 2012, com uma redução dos valores 
financeiros em 20%, acomodando parte dos cortes financeiros havidos para o ano civil de 2013, assim 
como manter o sistema de incentivos e bolsas do dito PAR 2012 até ao Mundial Júnior do Dubai. 
Alterações ao regulamento das Provas de Níveis – Natação Sincronizada, em face das difíceis condições 
económico-financeiras que o Pais atravessa. 
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E4SP1A4 

Promover o conceito de 
“estágio aberto” em que 
qualquer clube, mediante 
o pagamento de uma 
quota, poderá aceder a 
dias de estágio 
juntamente com outros 
clubes/atletas, nas 
diferentes modalidades. 

     

 Não Executado. 
 
 

SUBPROGRAMA 4.2 - MASSIFICAÇÃO DA PRÁTICA 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E4SP2A1 

Integrar, de acordo com 
as valências 
reconhecidas, as 
vertentes não desportivas 
da Natação, no quadro 
das responsabilidades da 
Federação, aumentando, 
desta forma, a real 
dimensão da modalidade 

  Circular Nº 08/14  
05/02/2014 2 a 4 anos 

 
Em Execução. Criado o escalão de Escolas de Natação – Sem limite de idade. Alteração dos Estatutos 
da FPN. 
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E4SP2A2 

Induzir a Certificação das 
Escolas de Natação, 
segundo critérios de 
qualidade pré́‐ definidos, 
contribuindo assim para 
uma maior segurança e 
eficácia na formação 
desportiva 

  Reunião dia 06/11/2013 
Reunião dia 26/11/2013 2 anos 

 

Processo iniciado com criação do Documento de Certificação de Escolas. Realizaram-se duas reuniões 
entre os técnicos FPN para as várias disciplinas, o Presidente da FPN e o Responsável pela Certificação 
Pedro Soares. Realizaram-se duas reuniões em sede da FPN – dia 6 de Novembro e 26 de Novembro. No 
dia 16 de Dezembro o documento encontrava-se compilado, para ser apresentado e discutido juntos dos 
municípios e das Associações. 
O projeto encontra-se em fase de implementação. 

E4SP2A3 

Auxiliar os 
clubes/autarquias na 
implementação dos 
programas das escolas de 
Natação e respectivo 
ajustamento 

  Reunião dia 06/11/2013 
Reunião dia 26/11/2013 2 anos 

 Encontra-se em fase de implementação, conforme descrito no ponto E4SP2A2. 
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E4SP2A4 

Continuar a aposta nos 
Programas de 
Desenvolvimento 
Desportivo (PDDs), tendo 
como objetivos principais 
o aumento do número de 
praticantes jovens entre 
os 8 e os 16 anos, a 
melhoria de qualidade da 
prática desportiva juvenil, 
contribuindo para a 
adopção de estilos de vida 
saudáveis, e a promoção 
e divulgação das 
diferentes Disciplinas 
Aquáticas. Manter a 
realização dos seguintes 
eventos: Festival de 
Estrelas-do-mar; Desafio e 
Campo de Estrelas; 
Encontro Nacional do 
Jovem Nadador; Águas 
Abertas 5.0 

Reformular o encontro nacional 
do jovem nadador, dividindo 
geograficamente em zona 
norte-centro e Zona Centro-Sul 
e procurando meios de 
fomentação das várias 
modalidades junto dos clubes e 
escolas de Natação 

Relatório DPD Juvenil  2 a 4 anos 

 

Em Execução. Índice de Execução de 100%. Realizaram-se os 3 eventos. Cada um dos eventos, contou 
com a participação de cerca de 250 atletas. 
Reformulação do Encontro Nacional do Jovem Nadador foi efectuada, mas será implementada no 
próximo ano. 
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SUBPROGRAMA 4.3 - ORIENTAÇÃO E PROMOÇÃO DOS TALENTOS DESPORTIVOS 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(ANO 1 A 4) 

E4SP3A1 

Criação de um “Plano de 
Desenvolvimento do 
Jovem Atleta” para cada 
modalidade, de modo a 
assegurar o 
desenvolvimento 
sustentável, no clube, com 
uma perspectiva de longo 
prazo 

Criação do Plano de Carreira 
Nacional para cada 
modalidade. 

Plano Nacional do 
Desenvolvimento Técnica – PA 
Centros de Formação Desportiva 
- NS 
Referência de Formação 
Especifica e Geral – Curso de 
Grau I 

2 anos 

 

Em Execução. 
Plano de Desenvolvimento criada para as várias disciplinas. Criação do documento “Plano Nacional do 
Desenvolvimento Técnico”, para o Pólo Aquático (Criação do Grupo de Desenvolvimento Técnico – 
Atletas de ambos o géneros com 15 e 16 anos), e Grupo Especial de Seguimento (Atletas de ambos os 
géneros com 13 e 14 anos) e Criação de Centro de Formação Desportiva para a Natação Sincronizada 
(Criação do Grupo de Desenvolvimento Técnico – Atletas nascidas em 2000 e 2002).   
Na natação Pura foi criado o plano carreira do nadador, que serviu de base, para criação dos conteúdos 
programáticos e estrutura do Curso de Grau I iniciados em 2013 em Lisboa e no Porto. 

E4SP3A2 

Criar rede de centros de 
formação e treino pontuais 
(clinics) de apoio aos 
atletas/equipas por aérea 
regional/zonal desde o 
escalão de 
cadetes/infantis 

- Criação de grupos de trabalho 
nas diferentes IES no âmbito 
das associações regionais. 

Plano Anual de Formação 2014  
Matriz de apoio às At’s 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 

Em execução. 
Criada nova matriz para o Plano Anual de Formação 2014. FPN definiu quais as obrigações a nível de 
formação das Associações Territoriais. Dentro destas obrigações encontra-se a realização de Clinic/ 
Estágios locais/Zonais, sem com a cooperação do GACO. 
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E4SP3A3 

Criar rede de centros de 
formação e treino 
regulares por área 
zonal/nacional para os 
escalões 
pré́‐juniores/juniores 

- Criação de grupos de trabalho 
nas diferentes IES, em 
avaliações zonais/nacionais. 

Plano Anual de Formação 2014  
Circular Nº2 (processo de 
Candidatura) 
Matriz de apoio às At’s 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 Em Execução. Ver ponto E4SP3A2 

E4SP3A4 

Integração dos centros de 
Alto Rendimento no 
edifício das medidas de 
enquadramento dos 
atletas com vista ao alto 
rendimento 

- Criação de CAR em diferentes 
zonas geográficas e com forte 
ligação às IES.  

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 

Em Execução. Encontram-se 8 nadadores (4 Masc. 4 Fem) no CAR de Rio Maior. Aos nadadores que já 
se encontravam no estrangeiro, juntaram-se mais dois (Alexis Santos – Espanha e Diogo Carvalho – 
EUA). 

E4SP3A5 

Identificar, promover e 
enquadrar grupos de 
potenciais atletas no 
decorrer do processo de 
formação desportiva 

- Criação de grupos de trabalho 
nas diferentes IES no âmbito 
das associações regionais.  

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 Não Executado. 
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SUBPROGRAMA 4.4 - PROMOÇÃO DA LONGEVIDADE DESPORTIVA 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(ANO 1 A 4) 

E4SP4A1 

Promover a manutenção 
dos atletas de elite como 
referências/embaixadores 
das modalidades com 
possíveis iniciativas junto 
dos mais novos 

   1 a 4 anos 

 Não executado. 

E4SP4A2 

Fomentar a prática das modalidades de Natação 
sincronizada e polo aquático junto das escolas de Natação 
e orientando os jovens desistentes da NPD para estas 
vertentes 
  

 1 a 4 anos 

 Não executado. 

E4SP4A3 

Monitorizar os níveis de 
participação e as razões 
que dela advêm (iniciação; 
permanência; abandono), 
propondo medidas 
profiláticas para evitar o 
abandono 

- Criação de grupos de 
trabalho, para intervenção nas 
diferentes Associações 
Regionais. 

 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 Não executado. 

E4SP4A4 

Promover o apoio a 
nadadores na fase final da 
carreira desportiva 
(período transição), na 
procura de criar condições 
para integração na vida 
ativa, articulando com a 
ADECCO 

   1 a 4 anos 

 Não executado. 
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SUBPROGRAMA 4.5 - APOIO AO DESENVOLVIMENTO ÁRBITROS E JUÍZES 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(ANO 1 A 4) 

E4SP5A1 

Expandir a formação, 
reciclagem e acreditação 
nacional de juízes das 
diversas modalidades 
disciplinas nos variados 
distritos 

Realizar cursos elementares e 
reciclagens nos vários distritos 
mediante a existência das 
diferentes disciplinas. 

Relatórios de Formação 2013 e 
PAF 2013 
AF Nº19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 
37, 38, 41, 42 

1 a 4 anos 

Realizar reciclagens, cursos 
complementares e nacionais de 
forma a aumentar o quadro 
nacional nas diversas 
modalidades. 

1 a 4 anos 

 
Executado. Foram realizados 11 CEA NP, 2 CEA PA, 1 CEA NS, 1 CEA AA, 1 CC PA, 1 CC NS, 1 CNA AA, 
1 Reciclagem Arbitragem NP e 1 Reciclagem Arbitragem PA.   

E4SP5A2 

Desenvolver em conjunto 
com as associações 
respectivas formas de 
desenvolvimento e 
retenção dos juízes 
capacitados nas diferentes 
modalidades 

Retenção: entregar os diplomas 
de curso depois de arbitrar 
algumas provas após a 
formação e ter avaliação 
positiva. Permanência: apoio 
constante por parte dos árbitros 
mais qualificados e nos casos 
possíveis, executando variadas 
funções, para que adquiram 
experiência e a permanência 
nas provas não seja monótona. 
Monitorização: Relatórios das 
provas. Promoção de convívio 
entre os árbitros. 

FPNSystem 1 a 4 anos 

 
Em Execução. Apenas é possível contabilizar e analisar no final da época 2013/2014, porque será 
quando todos os árbitros estão filiados 
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E4SP5A3 

Formar 2/3 juízes 
internacionais de Natação 
sincronizada, 
portugueses, com estágio 
em competições 
internacionais, 
assegurando a sua 
progressão sustentada 
com o aumento de 
participação em provas 
nacionais e internacionais 

Intercâmbio entre federações 
de forma a haver partilha de 
conhecimentos em provas. 
Monitorização: relatórios de 
prova. Participar em provas 
nacionais com mais frequência. 

Comunicado Nº 21-13 
21/06/2013 1 a 4 anos 

 Executado. 1 Árbitro de Natação Sincronizada Presente na Taça COMEN. 

E4SP5A4 

Procurar obter maior 
colaboração da ANAN e 
dos Delegados nomeados 
para a arbitragem. 

Reuniões regulares para 
incrementar colaboração; Pedir 
colaboração na organização de 
formações para árbitros. 

As reuniões com ANAM não 
foram sucedidas 1 a 4 anos 

 Não executado.  

E4SP5A5 

Uniformizar a formação de 
árbitros a nível nacional e 
de todas as associações 
distritais. 

Criar programas de cursos 
elementares e distribuir pelas 
diversas associações distritais. 
Monitorização: relatórios de 
formação. 

Relatórios de Formação 2013 
AF Nº19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 
26, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 
37, 38, 41, 42  
 
Estruturas uniformizadas dos 
Cursos efectuadas pelo CNA 

1 a 4 anos 

Criar programas de cursos 
complementares e nacionais. 
Monitorização: relatórios de 
formação. 

1 a 4 anos 

 Executado. Estruturas dos Cursos de Arbitragem Natação Pura e de Pólo Aquático, executadas. 

 Não Executado. Não existe estrutura definida para Cursos de Arbitragem de Natação Sincronizada.  
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E4SP5A6 

Criar uma bolsa de 
avaliadores para avaliar 
as equipas de arbitragem 
em jogos de Pólo 
Aquático. 

Avaliador deve presenciar os 
jogos de forma aleatória (por 
meio de sorteio) e realizar a 
avaliação da equipa de 
arbitragem presente. 
Monitorização: Relatórios de 
avaliação. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. Não existe orçamento no imediato para mais um elemento nos jogos de Polo Aquático. 

E4SP5A7 

Pedir a colaboração de 
árbitros de Pólo Aquático 
de outras federações para 
incrementar a qualidade 
das principais provas 
nacionais.  

Apresentar proposta de 
colaboração à Real Federação 
real Espanhola.    1 a 4 anos 

 
Não Executado. Não existe orçamento no imediato para pagar os custos de ter árbitros Espanhóis em 
jogos nacionais. 

E4SP5A8 

Continuar a pedir a 
colaboração de árbitros de 
Natação Sincronizada de 
outras federações nas 
principais provas 
nacionais de modo a 
melhorar a qualidade das 
nossas provas nacionais. 

Oficializar a colaboração 
exercida em anos anteriores 
com a Real Federação 
Espanhola e pedido para uma 
colaboração regular por parte 
da arbitragem. 

Relatório de Formação 2013 – 
Ação Nº 38 
PAF 2013 

1 a 4 anos 

 

Executado. Estiveram presentes duas árbitras espanholas nos campeonatos nacionais de inverno de 
natação sincronizada, que para além de avaliadoras, foram também formadoras. Nestes campeonatos e 
aproveitando a presença das duas arbitras espanholas, aproveitou-se para criar um momento de 
formação a nível da arbitragem da Natação Sincronizada “Reciclagem Natação Sincronizada”. A 
formação ocorreu entre os intervalos das sessões.  
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SUBPROGRAMA 4.6 - FORMAÇÃO AGENTES DESPORTIVOS 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(ANO 1 A 4) 

E4SP6A1 

Desenvolver iniciativas de 
formação, quer em regime 
presencial quer em 
semi‐presencial e 
e‐learning junto dos 
agentes directores/ 
dirigentes, familiares dos 
nadadores; operadores, 
manutenção, 
administrativos, etc. 

- Tornar mais dirigida a 
formação de técnicos, com o 
apoio central da APTN e das 
IES. 

Relatórios de Formação 2013 
PAF 2013 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 

Executado. Foram organizadas e/ou apoiadas 23 ações de formação + 2 cursos de treinadores de grau I. 
das 23 ações, 50% foi organizado pela FPN e outros 50% pelas AT's e APTN. Houve formação em TODAS 
as AT's 

E4SP6A2 

Desenvolver iniciativas de 
Formação para cumprir os 
requisitos da legislação 
atual relativa aos 
diretores‐técnicos e aos 
responsáveis pelo 
exercício físico 

- Desenvolver ações de 
formação dirigidas a diretores-
técnicos e responsáveis pelo 
exercício físico na área da 
natação. 

Relatórios de Formação 2013 
PAF 2013 1 ano 

 Executado. Foram organizados 2 cursos de treinadores de grau I.  

 
Em Execução. Para 2014 pretende-se implementar plano de formação de acordo com a legislação de 
creditação de treinadores 

E4SP6A3 
Apoio à edição de livros e 
materiais informáticos 
(cds, dvd,s, etc.) 

- Convidar 
treinadores/formadores/docente
s para a elaboração de livros e 
materiais informáticos.  

 2 a 4 anos 

 Não Executado.  
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E4SP6A4 

Apoio à vinda anual de um 
treinador estrangeiro de 
renome para partilha de 
experiências 

- Seleção de treinadores 
possíveis para participar na 
ação prevista. 

Apoiou-se a vinda de 2 
formadores espanhóis (técnicos 
da RFEN) para participar na 2ª 
convenção 'ciclo olímpico', 
organizado pela ANNP em 
colaboração com FPN. Pretende-
se prolongar a colaboração em 
2014 com Albert Tubella no 
âmbito da formação de 
treinadores de NP 

1 a 4 anos 

 

Executado. Apoiou-se a vinda de 2 formadores espanhóis (técnicos da RFEN) para participar na 2ª 
convenção 'ciclo olímpico', organizado pela ANNP em colaboração com FPN. Pretende-se prolongar a 
colaboração em 2014 com Albert Tubella no âmbito da formação de treinadores de NP. Apoiou-se o 
congresso da APTN e o IV Fórum de Natação dos Açores 

E4SP6A5 
Desenvolver portal de 
divulgação de artigos 
técnicos e científicos 

- Aproveitar o site da FPN 
(secção de formação/artigos 
técnicos e de opinião) para 
divulgação dos artigos. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado.  

E4SP6A6 

Desenvolver Clinics 
temáticos de treinadores e 
de professores de 
Natação 

- Desenvolver ações de 
formação na modalidade de 
Clinics por áreas (natação pura, 
sincronizada, polo aquático, 
águas abertas) 

 2 a 4 anos 

 Executado. Implícito no E4SP6A1 e 2 

E4SP6A7 

Assegurar a fiscalização e 
Controlo das Habilitações 
de todos os agentes 
envolvidos, de modo a 
garantir a necessária 
qualidade e competência 
nas funções a 
desempenhar 

- Análise (fiscalização e 
proposta de correção) das 
habilitações de todos os 
agentes envolvidos. 

PAF 2013 e Relatórios de 
Formação 1 a 4 anos 

 
Executado. Controlo anual da situação, com proposta de correção, quando necessário (ações de 
formação/cursos). 
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E4SP6A8 
 

Continuidade na aposta 
no sector da Formação e 
Desenvolvimento de 
técnicos, alargando-a 
igualmente a árbitros e 
dirigentes, promovendo a 
integração e colaboração 
das associações de classe 
na formação destes 
agentes 

- Desenvolver ações de 
formação para técnicos, 
dirigentes e árbitros, através de 
parcerias com as associações 
de classe. 

PAF 2013 e Relatórios de 
Formação 2 a 4 anos 

 
Executado. Foram organizadas 2 ações para dirigentes e 20 no âmbito da arbitragem das diversas 
disciplinas 

E4SP6A9 

Implementação do 
sistema de e-learning nos 
cursos de treinadores 
(parcial) e ações de 
formação 

- Equacionar a possibilidade de 
realização de cursos e 
formações em sistema e-
learning. 

 2 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A10 

Articulação com outras 
Federações na 
organização da vertente 
geral dos cursos de 
treinadores 

- Realização dos cursos de 
treinadores, em parceria com 
outras Federações, nas 
componentes da Formação 
Geral. 

 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 Não executado.  

E4SP6A11 

Criação de atividades de 
formação e apoio técnico 
para professores ligados 
ao desporto escolar e às 
atividades de 
enriquecimento curricular 

- Desenvolver ações de 
formação para técnicos das 
AECs e professores ligados ao 
desporto escolar, em parceria 
com autarquias e Escolas 
Básicas e Secundárias. 

 2 a 4 anos 

 Não Executado. 
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E4SP6A12 

Apoio às Associações no 
plano técnico e logístico 
para organização de 
ações de formação e 
cursos de treinador de 
grau I 

- Realização dos cursos de 
treinadores, em parceria com 
outras Federações, nas 
componentes da Formação 
Geral, por área geográfica. 

PAF 2013 e Relatórios de 
Formação 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 45% do apoio da tutela para a formação foi adstrito às AT's, realizando um total de 25 ações 

E4SP6A13 

Criação da bolsa de 
tutores com 
reconhecimento para 
enquadrar estágios dos 
cursos de treinadores 

- Abertura de uma bolsa de 
tutores para enquadrar estágios 
dos cursos de treinadores, por 
associação regional. 

 2 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A14 

Apoio à participação de 
treinadores em 
Congressos de referência 
mundial 

- Seleção de técnicos a 
convidar para participar em 
congressos de referência 
mundial, nas várias vertentes. - 
Seleção dos congressos a 
participar em cada área. 

Ação de Formação Nº 11 
PAF 2013 2 a 4 anos 

 
Participação de David Ferro e Alexandre Dias na Clinic organizada pela Swim Ireland em parceria com a 
ASCA.  

E4SP6A15 

Apoio à realização de 
estágios no estrangeiro, 
com treinadores de 
renome mundial 

- Seleção de técnicos a 
convidar para participar nos 
estágios com treinadores de 
renome internacional, nas 
várias vertentes. - Seleção dos 
locais/treinadores para 
realização do estágio. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A16 
Abertura à participação de 
treinadores em estágios 
das Seleções Nacionais 

- Possibilitar a participação, 
quando solicitado, de 
treinadores nalguns estágios da 
SN. 

 1 a 4 anos 

 Não executado. 
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E4SP6A17 
Lançamento da iniciativa 
“Artigo Científico” de 
publicação mensal 

- Aproveitar o site da FPN 
(secção de formação/artigos 
técnicos e de opinião) para 
divulgação dos artigos. 

Site da FPN 1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A18 

Divulgação de posters 
técnicos/científicos em 
articulação com 
Faculdades de Desporto, 
durante os Campeonatos 
Nacionais 

- Convidar as IES a participar 
na apresentação de posters 
durante os Campeonatos 
Nacionais, em função da região 
de país. - Apoio na impressão 
dos posters. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A19 

Criação e distribuição de 
DVD’s didáticos com 
contributo de atletas de 
top nacional 

- Convidar 
treinadores/formadores/docente
s/atletas para a elaboração de 
livros e materiais didáticos. 

 2 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A20 

Apoiar e incentivar as 
ações formativas da 
Associação Portuguesa de 
Técnicos de Natação 

- Desenvolver ações de 
formação para técnicos, 
através de parcerias com a 
APTN. 

Ação de Formação nº 15 1 a 4 anos 

 Executado. Apoio em 1.500€ para o Congresso da APTN 
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E4SP6A21 

Lançamento da iniciativa 
“Convenção das 
Disciplinas Aquáticas” a 
realizar em 2014 e 2016 
(bianual), abrangendo 
entre outras as seguintes 
temáticas:  
i) Casos de sucesso no 
treino desportivo;  
ii) Workshops temáticos;  
iii) Intervenção de 
especialistas nas áreas da 
medicina, fisiologia, 
biomédicas, e afins;  
iv) Intervenção de 
especialistas em 
marketing, publicidade, 
media;  
v) Gestão Associativa 

- Organização da "Convenção 
das Disciplinas Aquáticas" em 
2014 e 2106, em parceria com 
as IES. 

 2 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A22 

Acreditar todas as 
formações realizadas no 
âmbito do Plano Anual de 
Formação, de acordo com 
o Regulamento do PNFT 
(a cargo do IPDJ) 

- Organização de ações de 
formação que cumpram os 
requisitos do IPDJ, e que 
devem constar no Plano Anual 
de Formação. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 
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E4SP6A23 

Fomentar a atualização 
contínua dos treinadores 
inseridos no processo de 
treino de Alto Rendimento 
nas novas metodologias 
de treino e 
acompanhamento dos 
nadadores de alta 
competição 

- Organização de formações e 
envolvimento do GACT no 
apoio aos treinadores de AC. 

PAF 2013 e Relatórios de 
Formação 1 a 4 anos 

 Executado. Realização e apoio de diversas ações direcionadas para os treinadores AR 

E4SP6A24 

Melhorar a formação 
global dos nadadores de 
alta competição em 
temáticas relevantes para 
a potenciação das suas 
capacidades de 
desempenho desportivo 

- Organização de formações 
dirigidas aos nadadores 
(Clinics, training camps).  2 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A25 

Fomentar a atualização 
contínua dos técnicos de 
Grau I e II, com vista à 
melhoria da qualidade da 
prática realizada pelos 
jovens praticantes de 
Natação 

- Fomentar (através de 
formações apelativas) e 
requerer (requisitos do IPDJ) a 
actualização dos técnicos. 

 
 

 
 

 Ver ponto E4SP6A1 - 1 a 4 

E4SP6A26 

Concluir manuais e 
documentação dos cursos 
de treinadores de Grau I, 
II e III, integrando os 
conteúdos específicos dos 
diferentes programas de 
desenvolvimento 

- Concluir os manuais dos 
cursos de treinadores. 

Referenciais de Formação 
Especifica  1 ano 

 
A realizar em 2014 para o Curso de Treinadores de Grau II (está também dependente do financiamento 
público) 
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E4SP6A27 

Realizar formação para os 
formadores, integrando-os 
nos novos projetos da 
FPN 

- Realização de ações de 
formação para os formadores 
da FPN.  2 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP6A28 

Realizar ações de 
formação que visem 
promover a melhor 
utilização de ferramentas 
informáticas específicas 

- Realização de ações de 
formação específicas na área 
da informática.  2 a 4 anos 

 Não Executado.  

E4SP6A29 

Desenvolver ações de 
formação para pais, 
sobretudo dos praticantes 
mais jovens 

- Realização de ações de 
formação, por área geográfica 
(durante TORREGRIs ou outra 
competição semelhante) 
dirigida aos pais. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP7A1 

Criar condições gradativas 
com uma crescente 
profissionalização de 
treinadores e atletas em 
processo de optimização 
do rendimento  

Criação de Contratos programa 
individualizados consoante 
disponibilidade dos atores  1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E4SP7A2 

Criar critérios de 
qualificação de atletas 
definidos atempadamente, 
com descriminação 
positiva quando se 
consideram competições 
em piscina curta ou 
piscina olímpica. 

Tipificar nadadores de curta ou 
longa, criando regulamento que 
discrimine positivamente.   1 a 4 anos 

 Não Executado. 
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E4SP7A3 

Criar uma equipa 
pluridisciplinar de apoio ao 
processo de treino e 
competição (médico; 
fisiólogo; bioquímico; 
biomecânico; psicólogo, 
etc.) (implementada) 

- Criação do departamento de 
avaliação e controlo do treino, 
em estreita colaboração com o 
DTN e técnicos. - Criação de 
grupo de trabalho 
multidisciplinar de apoio à alta-
competição. 

Comunicado Nº 05-13 de 
15/02/2013 
Comunicado Nº 06-13 de 
22/02/2013 

Início em Set 
13 da 
intervenção 

 Criação do GACO.  

E4SP7A4 

Objectivar os 
pressupostos de 
participação em estágios e 
competições 
internacionais em 
representação da seleção, 
tanto para atletas como 
para treinadores, assim 
como a realização de 
estágios individuais 
financiados pela FPN, 
desde que enquadrados 
na programação acordada 
entre o treinador e o DTN 
(não executado/ não há 
verbas) 

 - Criar regulamento em 
articulação com a criação de 
uma verdadeira base de dados 
informativa (qualitativa e 
quantitativa) monitorizada pelo 
acompanhamento de maior 
proximidade da estrutura 
Federativa com o trabalho feito 
nos clubes.  

 1 ano 

 Não Executado. 
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E4SP7A5 

Efetuar a gestão 
participada, FPN, Atletas, 
Associações e Clubes, 
das verbas relativas 
exclusivamente à 
preparação dos atletas 
integrados no projeto 
olímpico, de forma a 
serem possíveis planos 
individuais de preparação 
e o seu financiamento 

 - Analisar casos que não 
caibam no projeto global 
comum   1 a 4 anos 

 
Em Execução. Aos nadadores que já se encontravam no estrangeiro, juntaram-se mais dois (Alexis 
Santos – Espanha e Diogo Carvalho – EUA). 

E4SP7A6 

Apostar no 
rejuvenescimento das 
seleções, através das 
estafetas, potenciando o 
nível da Natação em 
termos quantitativos e 
qualitativos 

Olhar para as estafetas como 
um veiculo de trabalho em 
equipa integrando sempre que 
possível elementos mais jovens 
com potencial futuro 

 1 a 4 anos 

 Não Executado.  

E4SP7A7 

Aumentar a participação 
internacional nas várias 
modalidades e nos vários 
escalões (realizar e 
usufruir de possíveis 
parcerias internacionais)  

Procurar incrementar os índices 
de competição em treino e em 
participações desportivas 
articuladas, quando possível, 
com a partilha de experiencias 
com outras realidades 
competitivas a nível 
europeu/mundial. (não 
executada) 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 
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E4SP7A8 

Alta Competição/Seleção 
Absoluta: redefinição do 
Sistema de Incentivos. 
Preparação desportiva 
individualizada, focalizada 
nos superiores interesses 
nacionais (redefinição de 
sistema de incentivos - 
implementada) 

 - Criar regulamento do sistema 
de incentivos para nadadores, 
treinadores e clubes.  

PAR 2013/2014 1 a 4 anos 

 

Executada. Atualizada a tabela de incentivos e prémios para a Natação Pura e Águas Abertas para o 
quadriénio 2013-2016, tendo como base o entendimento que há da necessidade de ajustar os valores e 
sua distribuição ao que são os pressupostos dos princípios da qualidade dos resultados e da sua 
tendência para a equidade nas duas disciplinas, assim como a necessidade de valorizar o trabalho dos 
clubes para o exercício da excelência. Esta tabela poderá ser atualizada sempre que a Direção considere 
que os pressupostos que estiveram presentes na sua realização foram alterados duma forma 
substancial, principalmente no que se refere ao princípio do seu ajuste financeiro ao orçamento da FPN. 
Esta alteração, a existir, só deverá acontecer na mudança de época desportiva. 

E4SP7A9 

Criação do Espaço 
Seleção Nacional, 
enquanto espaço virtual 
de debate real sobre a 
dinâmica das seleções 
nacionais nas diversas 
disciplinas, introduzindo a 
distinção dos atletas com 
maiores 
internacionalizações (i.e. 
décima, vigésima, 
quinquagésima 
internacionalização); 
aumento da interação 
entre os maiores símbolos 
da seleção nacional e 
atletas jovens 

Criar mini-debates ou palestras, 
utilizando ex. Nadadores de AA 
ou nadadores mais velhos para 
relatarem a sua experiência 
enquanto integrantes do AA.  

 1 ano 

 Não executado.  
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EIXO 5 - MODALIDADES 

SUBPROGRAMA 5.1 –NATAÇÃO PURA DESPORTIVA 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E5SP1A1 
Reformular os programas 
atividade para os escalões 
de formação e treino  

- Discutir com os parceiros 
(comissões técnicas e 
científicas) e propor novo 
programa de atividades para os 
escalões de formação. 

Regulamento de Competições de 
NPD 1 a 2 anos 

 
Executado. Foi apresentada uma proposta pelo DT da FPN, apresentada e discutida com as Comissões e 
os DTR's, estando a ser aplicado um novo modelo de calendarização. 

E5SP1A2 
Reestruturar estrutura de 
programação desportiva e 
calendários NPD  

- Discutir com os parceiros 
(comissões técnicas e 
científicas) e propor novo 
programa de atividades para os 
escalões de formação. 

Regulamento de Competições de 
NPD 1 a 2 anos 

 
Executado. Foi apresentada uma proposta pelo DT da FPN, apresentada e discutida com as Comissões e 
os DTR's, estando a ser aplicado um novo modelo de calendarização. 

E5SP1A3 
Equacionar a existência 
de um campeonato de 
juvenis em curta  

 - Discutir com Comissão 
técnica eventual necessidade  

Regulamento de Competições de 
NPD 1 ano 

 
Executado. Foi realizado um Torneio Zonal de Juvenis (duas zonas) em piscina curta, no primeiro 
macrociclo da época desportiva. 

E5SP1A4 

Equacionar a organização 
dos campeonatos de 
clubes com 2 atletas por 
prova e em duas fases: 
uma em 25 e outra em 50 
(para condicionar a 
participação competitiva 
dos nadadores o ano 
todo) - 

 - Discutir com Comissão 
técnica, parceiros e clubes   1 a 2 anos 

 Não Executado.  
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E5SP1A5 Rever a distribuição dos 
escalões etários 

 - Discutir com Comissão 
Técnica/implementar Agenda Semanal 1 a 2 anos 

 Executado. Foi criado um segundo ano na categoria de Juvenis, para o género feminino. 

E5SP1A6 

Criar e desenvolver a ideia 
de um “Mare‐Nostrum” 
nacional tipo “Grande Prix 
Nacional” com a criação 
de pontes entre diversos 
meetings que 
conjuntamente 
contabilizam para o 
premio final da 
competição 

 - Discutir com as AT 
organizadoras ou interessadas, 
procurando sponsors 
interessados.  

Agenda Semanal 1 a 2 anos 

 Em Execução, mas ainda não iniciada. Reuniões de trabalho com AT e possíveis sponsors 

E5SP1A7 

Perspectivar a realização 
de Campeonatos 
Regionais de Clubes, 
especialmente nos 
escalões de formação 
(Infantis/Juvenis), como 
forma de incentivar a 
participação desportiva  

Debater com AT e Comissão 
técnica. Agenda Semanal 1 a 4 anos 

 Em Execução, mas ainda não foram iniciada Reuniões de trabalho. 

E5SP1A8 

Reforço da aposta no 
Programa Júnior e Pré-
Júnior (direcionar 
prioridades de 
investimento)  

Definir programa de 
investimento  1 a 4 anos 

 Não Executado este ano. 
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E5SP1A9 

Criar a figura do 
"embaixador dos 
campeonatos" para as 
categorias jovens e em 
formação. Seria convidado 
um atleta olímpico (ou 
dois, masc e fem) a estar 
presente nos 
campeonatos de infantis, 
p.ex., sendo referência 
para os jovens e 
demonstrando que, "ser 
olímpico é possível"! Maior 
parte dos miúdos nunca 
viu um atleta olímpico! 
Sugestão José Miranda. 

Criar bolsa de voluntários de 
ex. atletas olímpicos  1 a 2 anos 

 Não Executado este ano. 

E5SP1A10 

Reavaliação da política de 
Centros de Alto 
Rendimento, aproveitando 
as valências existentes 
para promoção de 
escalões etários 
específicos, potenciando 
um aproveitamento dos 
pressupostos legais 
existentes (realizado - car 
rio maior) 

- Criação de CAR em diferentes 
zonas geográficas e com forte 
ligação às IES.  

Início em Set 
13 da 

intervenção 

 
Executado. Encontram-se 8 nadadores (4 Masc. 4 Fem) no Car de Rio Maior. Aos nadadores que já se 
encontravam no estrangeiro, juntaram-se mais dois (Alexis Santos – Espanha e Diogo Carvalho – EUA). 
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E5SP1A11 

Elaboração de um Plano 
Nacional de 
acompanhamento do 
Atleta, que possa servir de 
linha condutora para a 
atividade dos Clubes e 
assegure uma correta 
progressão na carreira 
dos nadadores  

- Apresentar Plano Nacional de 
Acompanhamento do Atleta, 
em estreita ligação com o 
GACT.  

 2 a 4 anos 

 Executado. Apresentação e aplicação do Plano. 
 

SUBPROGRAMA 5.2–NATAÇÃO SINCRONIZADA 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E5SP2A1A
1 

Aumentar a densidade 
competitiva da natação 
sincronizada 

1. Aumento do n.º de provas 
anuais; 2. aumento do número 
de clubes filiados; 3. aumento 
de número de atletas filiadas 

Regulamento da Competição e 
Regulamento de Provas 1 a 4 anos 

 Executado. Aumento do Número de Provas de Níveis. Criação de duas provas zonais. 

E5SP2A2 

Implementar a formação, 
especifica, devidamente 
estruturada de técnicos 
com formadores 
internacionais, com vista 
ao desenvolvimento 
técnico e coreográfico, 
bem como ao 
desenvolvimento de áreas 
complementares como a 
dramatização, expressão 
e postura corporal e 
maquilhagem 

1. Promoção de ações de 
formação para técnicos de 
natação sincronizada - nas 
valências de: - técnica , 
artística/ coreografia, estilos 
musicais; 2. Realização de 
cursos de formação de 
treinadoras de natação 
sincronizada de nível 1 e de 
nível 2. 

Relatório Ação de Formação nº 
18 PAF 2013 1 a 4 anos 

 
Executado. Realização de uma ação de formação com uma técnica da RFEN. Realização em 2014 de 
outra ação, com a mesma técnica. Formação com as 2 Juízes RFEN. 
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E5SP2A3 

Dinamizar a criação da 
seleção nacional de 
Natação sincronizada para 
representação da 
modalidade em 
competições 
internacionais 

1. Dinamizar a criação da 
seleção nacional (Juv & Jun) de 
Natação sincronizada para 
representação da modalidade 
em competições internacionais 

Relatório da DTN NS 1 a 4 anos 

 Em Execução. Presença numa prova de cariz internacional por ano, por seleção. 

E5SP2A4 

Implementar a realização 
de torneio de figuras com 
vista ao desenvolvimento 
técnico das atletas 

1. Realizar torneio (s) de 
figuras por zonas - zona norte, 
zona centro e zona sul 

Relatórios do juiz árbitro da 
prova 2 a 4 anos 

 Executado. Realização de 2 torneios zonais. 

E5SP2A5 

Protocolar com a 
Federação de Ginástica 
de Portugal estágios para 
atletas (principalmente 
categorias infantis e 
juvenis), com a 
colaboração de 
treinadoras de ginástica 
rítmica, acrobática e 
trampolins 

1. Elaboração de um protocolo 
de parceria com a FPG  Agenda Semanal 1 a 4 anos 

 Em execução.  

E5SP2A6 

Rever os níveis técnicos 
dos esquemas e figuras 
avaliados em competição 
nacional, com 
acompanhamento de um 
juiz internacional 

1. Presença de um elemento da 
arbitragem internacional num 
dos quadros competitivos 
nacionais - formação em 
contexto prático 

Relatório de Formação nº 38 1 a 4 anos 

 
Executado. Deslocação de duas árbitras internacionais ao Campeonato de Inverno, realizado na 
Mealhada. 
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E5SP2A7 

Criar e diversificar em 
cooperação com as 
associações 
regionais/distritais as 
competições/torneios 
regionais 

1. Promoção de provas 
regionais: - provas de níveis; 
torneios de figuras, torneios 
zonais 

Regulamento Sincronizada e 
Regulamento de Provas 2 a 4 anos 

 Em Execução. 

E5SP2A8 

Premiar as equipas de 
pódio com material de 
apoio ao desenvolvimento 
das mesmas 

1. de recursos pedagógicos / 
didáticos FINA; 2. presença nas 
escolas sincro internacionais; 3. 
presença nos campos de verão 
sincro - Espanha 

 2 a 4 anos 

 Em Execução. Ainda não implementado. 

E5SP2A9 
Premiar treinadoras de 
pódio com estágios de 
formação internacionais 

Acesso - livre-trânsito - aos 
estágios da seleção nacional; 
formação internacional de nível 
3 

 2 a 4 anos 

 Em Execução. Ainda não implementado. 

E5SP2A10 

Estimular uma atitude 
proactiva das várias 
associações na 
organização de torneios 
regionais que permitam 
aferir de esquemas 
elegíveis aos Quadros 
Competitivos Nacionais 

1. Aumentar a participação das 
Provas de Níveis - A.R 

Ver documento criado com as 
obrigações das AT’s 1 a 4 anos 

 
Executado. Criação de 3 provas de níveis; Desenvolvimento dos centros de formação desportiva e dos 
eventos associados. 
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E5SP2A11 

Promoção da prática da 
disciplina, através da 
implementação de 
encontros regulares 
nacionais de escolas de 
aprendizagem. 

Encontro anual do Programa 
Estrelas do Mar DPD Juvenil 2 a 4 anos 

 
Executado. Realização do 8º Festival de Estrelas do Mar. Preparação para a realização do 9º Festival de 
Estrelas do Mar  

E5SP2A12 

Incremento da prática da 
disciplina, através da 
realização de atividades 
motivacionais de carácter 
lúdico 

1. A sincronizada vai a Escola 
de Natação - a sincronizada na 
adaptação ao meio aquático - 
incrementar o número de 
formações neste âmbito 

 2 a 4 anos 

 

Em Execução. Através da Certificação das Escolas de Natação e do Festival de Estrelas do Mar. A nível 
da Certificação das Escolas de Natação Realizaram-se duas reuniões entre os técnicos FPN para as 
várias disciplinas, o Presidente da FPN e o Responsável pela Certificação Pedro Soares. Realizaram-se 
duas reuniões em sede da FPN – dia 6 de Novembro e 26 de Novembro. No dia 16 de Dezembro o 
documento encontrava-se compilado, para ser apresentado e discutido juntos dos municípios e das 
Associações. 

E5SP2A13 

Promover a participação 
gradual em competições 
internacionais nos 
escalões jovens 

Constituição de uma seleção 
nacional de NS, com atletas da 
categoria de Infantis e juvenis.  

Comunicado Nº 21-13 
21/96/2013 1 a 4 anos 

 Não Executado.  

 
Executado. Presença da seleção juvenil na taça CoMen em Andorra. Participação este ano no Open 
Madrid 

E5SP2A14 

Reforçar a formação de 
juízes pontuadores - em 
prova de figuras e prova 
de esquemas - quer em 
sala (visionamento de 
vídeos/DVD) quer em cais 
de piscina (deslocações 
aos clubes).  

Aferir canais de pontuação 
entre os árbitros pontuadores 

Relatórios de Formação 2013 e 
PAF 2013 1 a 4 anos 

 Executado. Realização de 3 ações de formação para Árbitros de NS 
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E5SP2A15 

Desenvolvimento de 
software específico 
/programa informático 
para o trabalho de 
secretaria das provas  

Apostar na dinâmica 
/celeridade dos resultados das 
provas nacionais de NS 

SincroResults2013 1 a 4 anos 

 Executado.  

E5SP2A16 

Estabelecer contacto com 
as IES que se dedicam à 
formação na área das 
Ciências do Desporto, 
para que as mesmas 
incluam nos seus 
programas um nº mínimo 
de 25 horas referentes à 
modalidade 

Estabelecimento de um 
protocolo entre a FPN e as IES  1 a 4 anos 

 Em execução. Encontram em fase de desenvolvimento protocolo entre FPN e algumas IES. 

E5SP2A17 

Solicitar ao CNA a 
inclusão de um/ dois 
elementos da arbitragem 
da RFE nos quadros 
competitivos nacionais, 
colmatando aspectos 
formativos do corpo de 
arbitragem nacional 
(reforço de competências) 
e prestigiando os 
campeonatos da FPN 

Presença de um elemento da 
arbitragem internacional num 
dos quadros competitivos 
nacionais 

Relatório do árbitro internacional  1 a 4 anos 

 
Executado. Deslocação de duas árbitras internacionais ao Campeonato de Inverno, realizado na 
Mealhada. 

E5SP2A18 

A seleção nacional de NS 
deve ter uma treinadora 
Principal e outra 
Treinadora Adjunta 

Dotar a NS de novas formas de 
trabalho de uma seleção com 
vista a alcançar classificações 
satisfatórias. 

Comunicado nº3 – 2014 
31/01/2014 1 a 4 anos 

 
Executado. Para os estágios realizados, têm sido convocadas duas treinadoras. Partilha de informações 
e troca de experiências. 
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E5SP2A19 

Elaborar um Manual de 
Boas Práticas em Provas 
de NS que reúna toda a 
informação obtida 
aquando das reuniões 
formativas entre árbitros e 
técnicos que permita aferir  
critérios de avaliação. 
(Estas reuniões deverão 
ocorrer no términos dos 
CN). 

Realização de um Manual de 
Boas Práticas de NS - 
promoção da memória colectiva 
da disciplina 

Manual de Boas Práticas. 1 a 4 anos 

 Executado. Encontra-se em fase de formatação pelo departamento de marketing.  

E5SP2A20 

Propor Campeonatos 
Zonais de NS rotativos 
anualmente - num ano na 
zona norte, outro na zona 
centro e posteriormente, 
na zona sul - para as 
Provas de Figuras - das 
quais se obteriam pontos 
para a definição do clube 
Campeão Nacional.  

Dotar a NS de uma oferta 
competitiva alargada  

Ver documento criado com as 
obrigações das AT’s – Política 
Regional 

1 a 4 anos 

 
Executado. Realização de dois campeonatos Zonais de figuras. Em preparação os próximos 
campeonatos Zonais 2014. 

E5SP2A21 
Estabelecer parcerias com 
autarquias, com vista à 
criação de núcleos locais 

Reuniões regulares para 
incrementar colaborações 

Ver documento criado com as 
obrigações das AT’s – Política 
Regional 

1 a 4 

 Em Execução 

  Elaborar o Plano de alto 
rendimento para a NS 

Abertura de candidaturas ao 
centro de alto     

  

Rendimento para a NS onde as 
10 atletas residentes poderão 
integrar os trabalhos da SN.   

 Em Execução. 
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  Campus Sincro para 
escalões Infantis 

Aumento da qualidade técnica 
das atletas envolvidas; 
Aumento da motivação para a 
prática. 

   

 Em Execução. A organizar em Outubro de 2014. 

  Loja (virtual) de materiais 
FPN para a SINCRO Promoção e divulgação da NS    

 Em Execução. Solicitar apoio ao Departamento de Marketing.  

E5SP2A22 

Estimular uma atitude 
proactiva das várias 
associações na 
organização de torneios 
regionais que permitam 
aferir de esquemas 
elegíveis aos Quadros 
Competitivos Nacionais 

Reuniões regulares para 
incrementar colaborações  1 a 4 anos 

 Em execução. Encontra-se em fase de implementação.  
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SUBPROGRAMA 5.3–POLO AQUÁTICO 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E5SP3A1 

Promover o incremento na 
interação, colaboração e 
cooperação institucionais 
entre as estruturas 
organizacionais que 
compõem o universo de 
prática do Pólo Aquático em 
Portugal. Dinamizar a 
expansão territorial do polo 
aquático por um apoio 
inequívoco às associações. 
Promover a caracterização 
da prática, e contextos 
inerentes, do Pólo Aquático 
em Portugal. 

Périplo de apresentação dos 
elementos da Direção por todas 
as Associações Regionais e 
Clubes de Pólo Aquático, 
promovendo a auscultação de 
perspectivas, posições e opiniões 
de todos os intervenientes, 
acerca dos contextos de 
intervenção e decisão federativa, 
bem como a tomada de 
consciência sobre as dificuldades 
e particularidades inerentes a 
cada organização. 

Agenda Semanal 1 ano 

 Em Execução. Calendarização e realização de reuniões. 

E5SP3A2 

Promover o incremento na 
interação, colaboração e 
cooperação institucionais 
entre as estruturas 
organizacionais que 
compõem o universo de 
prática do Pólo Aquático em 
Portugal. Dinamizar a 
expansão territorial do polo 
aquático por um apoio 
inequívoco às associações. 
Promover a caracterização 
da prática, e contextos 
inerentes, do Pólo Aquático 
em Portugal. 

Promoção da interação inter-
Regional/distrital, implementando 
regulamentos que favoreçam o 
trabalho das AR’s, facilitando o 
contacto com equipas de outras 
AR’s, entre outras. 

Ver documento criado com as 
obrigações das AT’s – Política 
Regional 

1 a 4 anos 

 Em Execução. Produção de regulamentação. 
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E5SP3A3 

Promover o incremento na 
interação, colaboração e 
cooperação institucionais 
entre as estruturas 
organizacionais que 
compõem o universo de 
prática do Pólo Aquático em 
Portugal. Dinamizar a 
expansão territorial do polo 
aquático por um apoio 
inequívoco às associações. 
Promover a caracterização 
da prática, e contextos 
inerentes, do Pólo Aquático 
em Portugal. 

Intensificar e privilegiar as 
relações e os contactos com as 
associações, agendando 
reuniões periódicas com os 
Diretores Técnicos Regionais. 

 1 a 4 anos 

 Em Execução. Ainda só foi realizada uma reunião. Necessário agendar outras. 

E5SP3A4 

Promover o incremento na 
interação, colaboração e 
cooperação institucionais 
entre as estruturas 
organizacionais que 
compõem o universo de 
prática do Pólo Aquático em 
Portugal. Dinamizar a 
expansão territorial do polo 
aquático por um apoio 
inequívoco às associações. 
Promover a caracterização 
da prática, e contextos 
inerentes, do Pólo Aquático 
em Portugal. 

Reunião técnica anual (início de 
cada época) com os treinadores 
nacionais e a Direção e equipa 
técnica da FPN, para efeitos de 
programação e promoção de 
convergência entre as 
planificações de trabalho dos 
clubes e das ações promovidas 
pela FPN (seleções, estágios, 
encontros, etc.) 

Agenda Semanal 
Relatório de Atividades Setembro 
2013   

 Em Execução. Ainda só foi realizada uma reunião. Necessário agendar outras. 
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E5SP3A5 

Promover a melhoria da 
qualidade de prática, e seus 
contextos, no Pólo Aquático 
em Portugal. 

Rever o planeamento do 
calendário de polo aquático com 
alternativas válidas para as 
equipas que são precocemente 
eliminadas das competições. 

Regulamento de competições PA 
 1 a 4 anos 

E5SP3A6 

 

Apresentar o calendário e 
regulamento nacional de 
competições, para o ano 
seguinte, no final de cada época 
desportiva, após consulta das 
partes envolvidas. 

Regulamento de competições PA 
 1 a 4 anos 

E5SP3A7 

Apoiar os Clubes reduzindo os 
custos administrativos da 
participação, racionalizando os 
custos de deslocação, tendo em 
consideração como elemento 
preponderante a designação dos 
locais de competição  

Regulamento de competições PA 
Relatório de Atividades Setembro 
2013 

1 a 4 anos 

E5SP3A8 

Rever, e promover alterações 
quando pertinente, regulamentos, 
sem prejuízo da qualidade da 
competição: i) organização de 
sorteios dirigidos; ii) possibilidade 
de realização de jornadas duplas, 
e de forma concentrada, 
promovendo a melhoria e 
racionalização da gestão 
administrativa; iii) Rever a 
participação de jogadores mais 
novos nas equipas de escalão 
etário superior; iv) Discutir e 
implementar a existência de 
divisões com menos equipas, 
mas maior homogeneidade 
competitiva (possibilidade de 

Ver documento criado com as 
obrigações das AT’s – Política 
Regional 

1 a 4 anos 
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realização de 4 voltas entre elas 
em vez de duas e não deixar 
equipas sem competir) 

E5SP3A9 Criar a "Escola de Guarda-Redes 
de Pólo Aquático Nacional".  2 a 4 anos 

E5SP3A5 Executado. Calendarização de jogos. 
E5SP3A6 Em Execução. Produção de Regulamentação. 

E5SP3A7 

Executado. Redução de custos de participação nas competições. Foi feito sorteio condicionado de forma a 
permitir jornadas duplas. Permitido o pagamento das inscrições em 4 tranches. A Direção da FPN decidiu 
realizar os sorteios dos Campeonatos Nacionais da 1.ª divisão Masculina e Feminina de polo aquático de 
forma condicionada geograficamente, na perspetiva de que, caso os clubes envolvidos assim o entendam e 
pretendam, possa ser promovida a realização de jornadas duplas, racionalizando custos de deslocação e 
alojamento, propondo-se até que estes possam ser partilhados por cada dois clubes associados, promovendo 
as facilidades financeiras a explorar num contexto de economia de escala. 

E5SP3A8 Executado. Produção de regulamentação. Será revisto em Maio 2014 

E5SP3A9 Em execução. Estabelecimento de parcerias. Operacionalização da "Escola de Guarda-Redes de Pólo 
Aquático Nacional". A preparar o arranque para a próxima época desportiva. 

E5SP3A10 
Melhoria da qualidade da 
formação de técnicos em 
Portugal. 

Implementar programa de 
formação de técnicos, na 
perspetiva da plena adequação à 
legislação em vigor, em estreita 
cooperação com o sistema 
científico e tecnológico nacional, 
federações de outras 
modalidades e congéneres 
internacionais de referência sob 
a forma de: 
Clinics/reciclagens/interações; 
Utilização das novas tecnologias; 
Estágios Nacionais participados 
por técnicos de clubes dando 
igualmente particular atenção a 
processos de descentralização 
no acesso à formação. 

 1 a 4 anos 

 Em execução. Estabelecimento de protocolos. Calendarização e realização de atividades. 
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E5SP3A11 Promover o 
aprofundamento do 
conhecimento científico 
intrínseco à prática do Pólo 
Aquático em Portugal, 
numa perspetiva de apoio 
as processo de decisão e 
desenvolvimento da 
modalidade. 

Realizar o levantamento, 
compilação, organização e 
valorização do conhecimento 
científico produzido em Portugal, 
e no estrangeiro, na área do Pólo 
Aquático. 

 2 a 4 anos 

E5SP3A12 
 

Promover o incentivo à produção 
científica na modalidade, em 
estreita cooperação com o 
sistema científico e tecnológico 
nacional, perspetivando a 
resposta a questões de contexto 
pertinente e urgente para a 
promoção do desenvolvimento 
da modalidade.   

 2 a 4 anos 

 
Em Execução. Criação de registo, arquivo e acesso a bases de dados. Atribuição de apoios. 
Operacionalização de investigação. 

E5SP3A13 

Promover o apoio e 
acompanhamento dos 
técnicos nacionais e a 
observação regular de 
jogadores. 

Criação da figura de Técnico 
nacional itinerante. 

Plano Nacional de 
Desenvolvimento Técnico 1 a 4 anos 

E5SP3A14 

Criação de estágios regionais, 
supervisionados pelo 
selecionador nacional. 
 

Plano Nacional de 
Desenvolvimento Técnico 1 a 4 anos 

E5SP3A15 

Reciclagem dos técnicos 
(principalmente dos que 
trabalham com os escalões de 
formação), realizando ações de 
formação de curta duração e 
integrando os mesmos nos 
estágios zonais e nacionais. 

Plano Nacional de 
Desenvolvimento Técnico 1 a 4 anos 

E5SP3A13 Executado. Técnico nacional itinerante. Está na parte final do planeamento. Entrada em vigor enquadrado no 
PNFT em jan/Fev 2014 

E5SP3A14 Executado. Operacionalização de ações. Está na parte final do planeamento. Entrada em vigor enquadrado no 
PNFT em jan/Fev 2014 

E5SP3A15 Executado. Operacionalização de ações. Está na parte final do planeamento. Entrada em vigor enquadrado no 
PNFT em jan/Fev 2014 
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E5SP3A16 

Melhoria da qualidade da 
arbitragem Nacional. 

Formação com a introdução da 
utilização de novas tecnologias.  

Relatório de Formação nº 34 
PAF 2013 1 a 4 anos 

E5SP3A17 

Introdução das novas tecnologias 
- Informatização dos 
procedimentos de intervenção 
(ata informatizada). 

E5SP3A18 
Disponibilização de árbitros com 
qualificação adequada no apoio 
aos estágios nacionais.   

E5SP3A19 

Envio de árbitros para as 
formações internacionais para 
uma reciclagem aos restantes 
árbitros (Cursos de formação 
internacional. Clinics FINA e 
LEN).  

E5SP3A20 
Constituição de um quadro de 
observadores credenciados de 
arbitragens . 

 

Em Execução. Relatório de formação. Relatório de conhecimentos adquiridos nas formações internacionais 
para apresentação aos árbitros nacionais. Convocatória de árbitros mais credenciados e com avaliação 
positiva para apoio nos estágios nacionais. Para já está num processo de finalização a introdução da ata 
electrónica. 

E5SP3A21 

Promoção, divulgação e 
expansão da prática do 
Pólo Aquático em Portugal. 
Promoção do 
estabelecimento, reforço e 
manutenção do vínculo, de 
praticantes e ex-praticantes, 
á modalidade. Promoção do 
incremento quantitativo dos 
Recursos Humanos 
potencialmente afetáveis ao 
contexto de prática do Pólo 
Aquático. 

Estabelecimento de linhas de 
orientação que, sem custos 
adicionais ou mesmo 
patrocinadas, permitam 
alavancar o nível competitivo e 
técnico dos nossos clubes, pela 
exigência de todas as 
Associações regionais com 
equipas nos Campeonatos 
Absolutos apresentarem equipas 
nas competições de formação 
(mesmo da própria associação)  

 2 a 4 anos 
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E5SP3A22 

 

Promover e implementar a 
prática do Pólo Aquático em 
ambiente Master, prevendo 
igualmente a sua 
contextualização com as 
competições de escalões etários 
mais novos.  2 a 4 anos 

E5SP3A23 
Promover e implementar o 
Projeto de Mini-Pólo no contexto 
dos Clubes Nacionais. 

E5SP3A24 
Divulgação a modalidade junto 
de escolas e entidades de apoio 
a crianças e jovens 

E5SP3A25 

Introduzir o PA, inicialmente sob 
a forma de Mini-Pólo, como 
modalidade de contexto de 
Desporto Escolar, promovendo o 
apoio técnico e logístico, de 
forma protocolada, bem como a 
procura de parceiros 
institucionais para a sua 
implementação. 

 2 a 4 anos 

E5SP3A26 

Apetrechar as piscinas que 
apoiam o desenvolvimento do 
Projeto Mini-Pólo com KIT`s de 
equipamento específico da 
modalidade (2/4 balizas, bolas e 
gorros) – Projeto de 
Desenvolvimento LEN 2012 
(caso haja disponibilidade de 
verba) 

 2 a 4 anos 

E5SP3A27 

Criar, tendo por base a corpo de 
técnicos existentes no nosso 
país, uma bolsa de técnicos de 
apoio aos neo-projetos no âmbito 
do PA. 

 2 a 4 anos 

  



 
 

 

 

CADERNO I 
 

RELATÓRIO DO PLANO DE ACÇÃO 
E MAPA DE EXPLORAÇÃO DA FPN 

90 

E5SP3A28 

 

Apetrechar as Associações com 
um KIT de equipamento 
específico da modalidade (2 
balizas, bolas e gorros) – Projeto 
de Desenvolvimento LEN 2012 
(se existir financiamento) 

 2 a 4 anos 

E5SP3A29 Criação do WaterPolo Campus 
de Verão.  3 a 4 anos 

E5SP3A30 

Procurar o estabelecimento de 
protocolos com empresas e 
organizações nacionais com os 
seguintes objectivos: 1 - 
Associação do nome às 
competições nacionais 
(Campeonato e Taça de 
Portugal) 2 - Apoio direto a 
projetos de formação específicos; 
3 - Cobertura televisiva (de 
preferência em direto) das fases 
finais de Play-Off dos 
Campeonatos Nacionais e Taça 
de Portugal (Masculina e 
Feminina) 

 1 a 4 anos 

E5SP3A31 

Incentivo de captação de 
imagens dos jogos por parte dos 
clubes e a sua cedência à FPN, 
para criação de arquivo de 
registos de imagens de Pólo 
Aquático nacional. 

 1 a 4 anos 

E5SP3A32 

Criação de circuito nacional de 
beach polo (Junho, Julho e 
Agosto), procurando paralelismo 
com os circuitos de águas 
abertas. 

 2 a 4 anos 

E5SP3A21 Executado. Produção de regulamentação. Feito no ano 1 para o CN1ª, e será progressivo 

E5SP3A22 Em Execução. Estabelecimento de parcerias. Operacionalização de ações. Em fase de estudo para a melhor 
forma de implementação. 
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E5SP3A23 
E5SP3A24 
E5SP3A25 

Em Execução. Protocolo com o Desporto Escolar. Operacionalização da prática do Pólo Aquático em 
ambiente de Desporto Escolar. Em fase de estudo e desenvolvimento. 

E5SP3A26 Em execução. Estabelecimento de parcerias. Operacionalização de apoio. Em fase de estudo. 
E5SP3A27 Não Executado. Regulamentação do apoio. Operacionalização da bolsa de formadores. 
E5SP3A28 Não Executado. Operacionalização de apoio. 
E5SP3A29 Não Executado. Estabelecimento de parcerias. Operacionalização do WaterPolo Campus de Verão. 

E5SP3A30 Não Executado. Calendarização e realização de reuniões de contacto. Estabelecimento de protocolos. 
Operacionalização de apoios. 

E5SP3A31 Em Execução. Operacionalização da Base de Imagens de Pólo Aquático Português. Captação de imagens das 
SN e cedência aos clubes já feito 

E5SP3A32 Em Execução. Realização do Circuito Nacional de Verão. Em fase de estudo 
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SUBPROGRAMA 5.4– AGUAS ABERTAS 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E5SP4A1 

Estruturar as normativas 
de participação de 
nadadores de águas 
abertas 

Repensar o enquadramento 
das provas de águas abertas: 
provas de nadadores com 
filiação águas abertas, de 
nadadores com filiação master, 
e nadadores não federados 
(provas abertas).  

 1 a 4 anos 

 

Executado. A FINA promoveu a criação dum novo modelo (Massevents) que inclui a participação de 
praticantes não filiados, implicando enquadramentos que assegurem o cumprimento das regras de 
segurança para todos os praticantes envolvidos. 

E5SP4A2 
Criar um circuito nacional, 
aproveitando‐se as provas 
já existentes, por exemplo 

A curto prazo procurar realizar 
um caderno de encargos 
suportável pelos organizadores 
já existentes e sem encargos 
para a fpn (com a exceção do 
prizemoney final do circuito e 
troféus). Sempre procurando 
exigir uma boa qualidade nas 
provas. A longo prazo fazer o 
mesmo, mas procurar uma 
maior exigência, sem 
necessariamente aumentar os 
custos. Arranjar patrocínios 
para o circuito.  

 

Desde este 
verão até 4 
anos. 

 Não Executado.  
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E5SP4A3 

Repensar o calendário 
nacional de águas abertas 
(5km, 10Km, 25km e 5km 
equipas) 

Equacionar a inclusão da prova 
de 25 km no Calendário 
Nacional de águas abertas. 
Realizar as provas todas do 
calendário até ao inicio de 
Agosto, para que haja mais 
nadadores a participar nestes 
eventos. 

 1 a 4 anos 

 

Em Execução. Foi parcialmente executado com a criação de dois novos campeonatos nacionais (3k para 
Juvenis e outro para Masters). A participação de praticantes de NP em provas de AA já acontece, 
bastando a filiação acumulada em ambas as disciplinas. Foi alterada a calendarização (ordem das 
provas no CN 5k e 5k equipas). A inclusão da prova de 25k em campeonatos nacionais ainda não foi 
efectuada pelo exíguo número de praticantes em condições de poder participar nessa distância.  

E5SP4A4 

Incentivar as associações 
regionais para um papel 
mais ativo no 
desenvolvimento da 
vertente Águas Abertas  

Começar por realizar 
campeonatos regionais ou inter 
regionais de águas abertas nas 
mais variadas distancias, 
distribuindo os respectivos 
títulos regionais. Podendo as 
provas ser em regime open, 
mas com títulos regionais. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E5SP4A5 
Aumentar a participação 
internacional de Águas 
Abertas. 

Ter nadadores a fazer o circuito 
mundial ou europeu de águas 
abertas. Criar um regulamento 
de participações em provas 
internacionais com custos 
partilhados consoante o nível 
do praticante e só no caso de 
não estar prevista uma 
participação de uma comitiva 
da FPN. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado.  
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E5SP4A6 

Continuar a aposta 
efectuada com a criação 
do Campeonato Nacional 
de Longa Distância 
(indoor), promovendo o 
alargamento do espectro 
competitivo da disciplina 
para a época de Inverno. 

Manter o Campeonato, 
estimulando aos poucos as 
fases de apuramento regionais.  1 a 4 anos 

 

Em execução. Alargamento do campo de recrutamento de novos talentos na área do fundo e meio-
fundo; a integração dos nossos nadadores nos rankings internacionais da disciplina Já efectuado este 
ano com a realização da fase de apuramento em duas zonas e aumento significativo do número de 
participantes. 

E5SP4A7 

Promover o 
reconhecimento do 
desempenho dos 
melhores nadadores com 
a atribuição anual de 
diversos títulos de 
Campeão Nacional 

Continuar a atribuir os títulos de 
campeão Nacional e respetivos 
2º e 3º lugares, a Séniores, 
Juniores e Juvenis. Pensar 
num alargamento de entregas 
de medalhas até aos 5 ou 8 
primeiros. 

 1 a 4 anos 

 
Em Execução. Estimulação da comunidade da natação e incentivar os nadadores da águas abertas a 
continuar. "Para tal é necessário continuar a dar-lhes condições de treino e competições internacionais" 

E5SP4A8 

Consolidar o sucesso na 
organização de 
competições 
internacionais, e 
uniformizar a qualidade 
das organizações 
nacionais, regionais e 
locais 

Tentar voltar a organizar provas 
internacionais em Portugal. 
Fazer a observação das 
principais provas nacionais 
(provas inseridas no circuito 
nacional). Ter um caderno de 
encargos exequível e que 
garanta uma prova com a 
qualidade necessária. 

Reunião dia 05/04/2013. 
Reunião 14/05/2013. 
Reunião 30/10/2013. 
Reunião dia 21/11/2013. 

1 a 4 anos 

 

Executado. Organização da Etapa da Taça do Mundo em Setúbal. A Federação Portuguesa de Natação e 
a Câmara Municipal de Setúbal asseguraram para Portugal a realização de uma etapa do circuito 
mundial de Maratonas Aquáticas FINA em 2014,nadistânciade10quilómetros. A etapa de Setúbal irá 
realizar-se no dia 28 de Junho. 
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E5SP4A9 

Consolidar os excelentes 
resultados conseguidos na 
última época aliada a uma 
maior abrangência em 
termos de praticantes e de 
escalões envolvidos, 
continuando a reforçar a 
participação internacional. 

Apostar nos nadadores que nos 
dão melhores garantias de 
resultados e rentabiliza-los, 
dando-lhes condições de 
evolução. Criar aos poucos 
critérios mais elevados para 
participação em estágios e 
provas internacionais. Estimular 
os novos valores com 
participações em estágios.  

 1 a 4 anos 

 Em Execução. Só se consegue com competições internacionais. 

E5SP4A10 

Reequacionar a 
organização do 
Campeonato Nacional por 
Equipas 

Tentar cativar mais equipas 
para esta prova. Retirar esta 
prova de uma altura de férias 
da natação pura para ser mais 
fácil os clubes conseguirem 
constituir equipas. Realizar 
uma pré inscrição na prova 
com algum tempo de 
antecedência. 

 1 a 4 anos 

 Não Executado. 

E5SP4A11 

Apoiar a realização de 
competições a nível 
regional por parte das 
Associações Territoriais. 

Dar apoio logístico e 
organizacional às associações 
regionais, caso o solicitem. E 
fazer cumprir os regulamentos 
da disciplina, com especial 
ênfase para as questões de 
segurança.  

 1 a 4 anos 

 Executado. Sempre que solicitem. 
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E5SP4A12 

Continuar a promover em 
Portugal, após 2013, a 
realização de uma etapa 
do Circuito Mundial de 
Águas Abertas 

Criar os contactos com a Fina e 
ou Len para podermos ter de 
novo uma etapa de uma 
competição internacional.  

Reunião dia 05/04/2013. 
Reunião 14/05/2013. 
Reunião 30/10/2013. 
Reunião dia 21/11/2013. 

2 a 4 anos 

 

Em Execução. Etapa da Taça do Mundo a realiza-se em Setúbal. Existiu uma primeira reunião com 
Diretor Executivo da FINA sobre a candidatura de Portugal à organização de uma etapa da Taça do 
Mundo de Águas Abertas. A candidatura foi aceite para o triénio 2014 - 2017 

 
SUBPROGRAMA 5.5 – MASTERS 

ID MEDIDA ACÇÃO DOCUMENTOS  TIMMING 
(Ano 1 a 4) 

E5SP5A1 

No âmbito da participação 
internacional da 
Federação Portuguesa de 
Natação, nos órgãos de 
gestão da Federação 
Mundial e da Liga 
Europeia estudar a 
possibilidade de 
realização em Portugal de 
uma competição de nível 
internacional relevante, 
aproveitando as condições 
nacionais ímpares para a 
realização deste tipo de 
eventos 

Candidatura taça do Mundo 
FINA (2013/2016)  2 a 4 anos 

 Executado.  

E5SP5A2 

Adaptar a estrutura 
orgânica e competitiva da 
disciplina ao crescimento 
acentuado do número de 
praticantes 

   2 a 4 anos 

 Executado. Criação do Técnico Nacional  
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E5SP5A3 

Criar mecanismos de 
apoio logístico aos atletas 
master inscritos em provas 
internacionais: facilitar 
condições de treino e 
normalizar equipamento 

Facilitar piscina de treino para 
atletas inscritos nas provas 
FINA e LEN; vender 
equipamento FPN 
(regulamentado e criado pela 
FPN); criar base de dados com 
provas internacionais (piscina e 
AA) e promover essa 
participação (mais atletas 
portugueses no 
estrangeiro=mais estrangeiros 
em Portugal); auxiliar nas 
inscrições;  

 1 ano 

 

Executado. Articulação com o Centro Nacional Desportivo do Jamor no sentido de garantir o acesso à 
piscina de 50m durante o mês de Agosto, para os nadadores que se encontravam a preparar a sua 
participação no Campeonato da Europa de Masters. Intervenção junto do fornecedor oficial de 
equipamento da FPN, a Turbo, no sentido de produzir equipamento de merchandising FPN / Portugal no 
período que antecedeu o Campeonato da Europa de Masters. Divulgação de provas internacionais que 
nos são comunicadas pelas congéneres de outros países nos comunicados FPN. 

E5SP5A4 

Rever numero de sessões 
e jornadas (possível 
alargamento de forma a 
permitir o acesso a 
TODOS os atletas master 
e a não sobrecarregar 
cada sessão) das provas e 
regulamentos, sobretudo 
no que respeita ao 
numero limite de provas  

Aumentar uma sessão no Open 
de Inverno e Verão 2014 de 
forma a testar a eficácia da 
medida 

Regulamento de competições 1 ano 

 

Executado. O Regulamento de Competições Nacionais Masters para a época de 2013 /2014, já contempla 
estas medidas. Foi acrescentada uma sessão no Open de Inverno, que passou agora a ter 4 sessões e 
foi igualmente acrescentada uma sessão no Open de Verão, que passa assim para 6 sessões. O grau de 
sucesso destas medidas só poderá ser analisado no final da época. 
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E5SP5A5 
Garantir a sustentabilidade 
económica das provas 
master 

Aumentar número de provas 
por atleta, divulgar 
internacionalmente as provas 
master FPN e seduzir equipas 
estrangeiras master a participar 
nas provas FPN Master, 
disponibilizar informação em 
inglês e espanhol, realizar 
provas em zonas perto da 
fronteira, encontrar 
"embaixadores" FPN nas zonas 
alvo, etc. 

Documento criado com as 
obrigações das AT’s – Política 
Regional 

1 ano 

 

Em execução. Foram implementadas medidas que possibilitam reduzir os custos organizativos, 
nomeadamente a renegociação de contratos de prestações de serviços de terceiros, como aconteceu 
com a empresa que presta o serviço de cronometragem electrónica. Reforçou-se a negociação junto das 
AT’s e da autarquias que se candidatam a receber estes eventos da necessidade de assegurarem o 
caderno de encargos da respetiva competição. Foram também desenvolvidos esforços no sentido de 
atrair nadadores estrangeiros às nossas competições. Elaborou-se uma versão em inglês do 
Regulamento do Open de Verão de 2013. Também houve melhorias no atendimento e qualidade de 
serviço prestado aos atletas estrangeiros que solicitam informações ou pedem ajuda para completar o 
seu processo de inscrição. Apesar de todas estas medidas é inquestionável que a sustentabilidade 
financeira está intrinsecamente ligada ao número de participantes e ao preço por inscrição, daí que seja 
necessário uma observação contínua deste processo.    

E5SP5A6 
Garantir rotatividade 
regional das provas de 
piscina e águas abertas 

     

 

Em execução. Tem-se procurado garantir esta rotatividade, mas sempre com a premissa de que é 
necessário acautelar, em primeira instância, a sustentabilidade financeira. Em 2013, as competições de 
Natação Pura e Masters foram atribuídas á ANNP (Open de Inverno), ANALGARVE (Open de Verão) e 
ANC (Águas Abertas). Para 2014, a AT responsável pela promoção de cada um dos eventos será 
diferente. 

  



 

 

CADERNO I 
 

RELATÓRIO DO PLANO DE ACÇÃO 
E MAPA DE EXPLORAÇÃO DA FPN  

99 

E5SP5A7 

Prémios e Taça Master: 
distinções anuais em 
diversos âmbitos de modo 
a homenagear aqueles 
que dedicaram maior 
esforço no 
desenvolvimento desta 
vertente da FPN 

Premiar os 3 primeiros atletas 
de cada escalão, pelo 
somatório de pontos em 
3provas individuais, segundo a 
tabela FINA, e organizar 
cerimónia (Sugestão José 
Miranda!); atribuir medalhas 
nos Nacionais Águas Abertas 
Master; estudar a possibilidade 
da criação de uma taça master 

Regulamento de Competições 1 a 4 anos 

Executado. O Regulamento de Competições Nacionais Masters para a época de 2013 /2014, já contempla a 
introdução destas competições ou alterações regulamentares. Foi criado o Circuito Especialista Master (competição 
individual), a Taça Master (competição colectiva) e está previsto em regulamento premiar os mais pontuados na 
Natação Pura e premiar com medalhas os 3 primeiros classificados de cada grupo etário nas provas de Águas 
Abertas. 

E5SP5A8 
Estudar o alargamento do 
escalão master às outras 
modalidades 

Organizar torneio experimental 
de polo master e pensar na 
integração na sincronizada no 
Open de Verão 14 

 1 ano 

 

Em execução. O regulamento da Taça de Portugal já possibilita a participação de Equipas Master, mas 
ainda não foi possível organizar um torneio especificamente destinado a equipas Masters. O assunto já 
foi, no entanto, alvo de reuniões de trabalho e deverá ser operacionalizado na época 2014/2015. 

E5SP5A9 

Criar novos torneios: nadar 
dos 8 aos 80 (José 
Miranda), torneio 
especialista, torneio 
nadador completo e taça 
master 

Propor a associações com 
grupos master ativos a realização 
de novas provas: provas com a 
supervisão e "selo" FPN, mas 
feitas em parceria não implicando 
custos adicionais, nem 
sobrecarregando a estrutura 
FPN. Alguns destes torneios 
podem ser integradas como 
provas extra em competições já 
existentes de associações 
regionais 

 1 a 4 anos 

 
Executado. AT's e Clubes começam já a organizar este tipo de eventos. O Circuito Especialista Master 
possibilita que a FPN passe a associar-se a todas as competições Master no país. 
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E5SP5A10 

Incentivar associações a 
integrar nas provas que já 
organizam provas extra 
para masters  

   1 a 4 anos 

 

Em execução. Já existem várias AT’s a promover estas iniciativas, com algumas, como a ANNP, a 
organizarem competições exclusivamente para Masters. Existe ainda um número crescente de clubes 
que organiza competições Masters, como os Pimpões, Vitória, Algés, Fluvial Portuense, etc. 

E5SP5A11 

Através das Associações 
Territoriais procurar 
promover a assinatura de 
protocolos com Autarquias 
Locais (pelouros de 
turismo) no sentido de 
potenciar a realização de 
competições de masters em 
locais com condições 
apelativas para as 
competições desta 
disciplina 

Procurar parcerias e 
oportunidades de criação de 
protocolos de cooperação  1 a 4 anos 

 

Não Executado. A relação com as autarquias tem estado maioritariamente ligada à disponibilização dos 
espaços e apoios necessários para a concretização de um evento específico. No entanto e à medida que os 
contatos com as autarquias se vão aprofundando é previsível que este tipo de parcerias seja possível de 
operacionalizar. 

E5SP5A12 Melhorar comunicação com 
núcleos master 

Pensar em Newsletter de 
maneira a comunicar diretamente 
com estes atletas dispensando a 
mediação dos clubes e com 
alertas sobre inscrições, exames 
médicos, informações sobre 
hotéis, provas internacionais, etc; 
aproveitar este canal para 
divulgar internacionalmente os 
eventos master FPN ou com o 
selo FPN 

 1 ano 

 

Executado. Fase de estudo em 2013, com implementação prevista em 2014. Requer a melhoria das 
ferramentas existentes e a disponibilização de novas ferramentas aos serviços da FPN, como sistemas de 
difusão de newsletters. 
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E5SP5A13 Clínica de treino 

Organizar evento anual 
autofinanciável e lucrativo de 
formação/estágio/clínica de 
treino master envolvendo 
atletas e treinadores master: 
aumentando a qualidade da 
prática, formando treinadores e 
promovendo a natação é + 
saúde 

 1 ano 

 
Em execução. Dada a abrangência da população alvo está a estudar-se o modelo ideal a implementar 
para esta clinic.   

E5SP5A14 
Intensificar o envolvimento 
dos atletas master nas 
provas AA 

Criar mecanismo de maior 
motivação para atletas master 
estarem totalmente envolvidos 
nas provas AA: premiar, à 
semelhança de outras 
federações alterar 
regulamentos (por ex. 
aumentar tempo limite nos 
10km's), integração e 
permissão no circuito nacional 
de AA, etc. 

 1 ano 

 Não executado Até ao momento.  
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MAPA COMPARATIVO DE EXECUÇÃO FINANCEIRA POR 
ACTIVIDADE 

 
DESPESAS 

 2012 2013 
Natação Pura 495 736 € 449 852 € 
Pólo 153 192 € 169 185 € 
Águas Abertas 110 280 € 117 886 € 
Sincronizada 30 686 € 39 876 € 
Masters 16 975 € 23 906 € 
Subsídios Associações 305 101 € 276 020 € 
DPD Juvenil 29 675 € 5 579 € 
FRH 46 587 € 66 017 € 
Gestão e Org. FPN 514 754 € 354 669 € 
Enq. Técnico 242 752 € 217 037 € 
Eventos Internacionais 471 896 € 67 882 € 
CAR Montem+Jamor+R.Maior 78 154 € 68 661 € 
      
TOTAL: 2 495 788 € 1 856 570 € 
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RECEITAS 

 2012 2013 
IPDJ 

DPD 

1 797 018 € 1 382 850 € 
AR 
ET 
FRH 
EVENTOS 

COP 
Preparação  

68 457 € 109 811 € 
Bolsas Treinadores 
Proj. Esperanças 
Proj. Seleção Prioridades 
Solid. Olímpica 

PRÓPRIAS 

Receitas de atividade 702 108 € 241 146 € 

  
TOTAL: 2 567 583 € 1 733 807 € 

 
SALDO 71 795 € -122 763 € 

A diferença entre as receitas próprias de 2012 para 2013 resulta 
essencialmente da organização em 2012 da FINA SWIM QUALIFIER e 
CONGRESSO LEN. A diferença entre o contratualizado e a receita (COP) 
resulta de que o pagamento de 2012 só ter sido efectuado em 2013 
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